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RIASSUNTO 
 
Una società globalizzata, dai punti di vista economico, politico, sociale, culturale e 
tecnologico, sempre più interdipendente, articolata e allo stesso tempo complessa, e consistenti 
flussi migratori che accentuano ulteriormente le differenze etniche, linguistiche, di classe e di 
genere già presenti nei centri urbani, pongono alle agenzie educative di ogni ordine e grado nuove e 
urgenti sfide. 
Intersettorialità, internazionalizzazione e intercultura, oltre ad essere importanti obiettivi del 
programma europeo Horizon 2020 e del Ministero italiano dell’Istruzione, dell’Università e della 
Ricerca, MIUR, sono tre fra queste nuove sfide alle quali anche il mondo accademico è chiamato a 
far fronte in contesti da un lato sempre più caratterizzati dalla multiculturalità, dalla frantumazione 
sociale e da una forte competitività e, dall’altro, sempre più aperti alla necessità dell’incontro, del 
dialogo e della collaborazione. 
In questa prospettiva di ‘frontiera’, e a partire dalla riflessione sull’esperienza pluriennale, 
‘sul campo’, di tirocini universitari all’estero e scambi interculturali fra l’Ateneo di Padova e il 
contesto della città di Petrolina, Stato del Pernambuco, Brasile, la ricerca INTEREURISLAND ha 
l’obiettivo di analizzare e sviluppare giustificatamente nuove strategie di internazionalizzazione di 
proposte di responsabilità sociale dell'università (public / social engagement - terza missione), 
attraverso esperienze di mobilità internazionale di studenti in corso di laurea, con percorsi misti di 
studio e tirocinio formativo. 
Attraverso la metafora del viaggio, la tesi presenta una ‘bussola’, quale principale 
riferimento teorico, e alcuni ‘punti cardinali’, che costituiscono il quadro concettuale della ricerca. 
La ‘rotta’ del viaggio, lungo le intersezioni fra questi punti cardinali, è stata disegnata 
utilizzando alcuni fra i temi comuni della pedagogia interculturale, quali il dialogo e la relazione, 
come chiavi di lettura per approfondire le tematiche dell’internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e del service learning, in un contesto di formazione giovanile. 
Attraverso uno studio di caso pilota, la ricerca analizza un ciclo completo del Progetto BEA, 
un intervento sociale e di scambi interculturali che propone, a studenti del corso di laurea in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione dell’Ateneo di Padova, esperienze di mobilità internazionale 
con percorsi misti di studio e tirocinio all’estero. Due sono le ipotesi di ricerca: la prima è che tale 
proposta progettuale sia significativa in merito alla formazione degli studenti coinvolti e a pratiche 
e processi di internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università; la seconda è che sia 
replicabile, con le dovute tarature, in un contesto disegnato da un accordo bilaterale fra due atenei. 
Un successivo studio di casi multipli analizza una nuova strategia derivata dallo studio di 
caso pilota e implementata nei contesti di Rovigo, Italia, e Juazeiro - Bahia, Brasile, quali poli di 
una collaborazione fra il dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata 
dell’Università di Padova e il dipartimento di Scienze Umane del Campus III dell’Università dello 
Stato della Bahia. 
Uno dei risultati attesi dalla ricerca è quello di poter contribuire all’individuazione, appunto, 
di nuove strategie grazie alle quali poter creare e sviluppare una rete internazionale di partnership 
che si proponga come linea privilegiata di scambi, mobilità, dialogo interculturale e intersettoriale, 
formazione specifica, tirocini e ricerca. 
Parole chiave: internazionalizzazione, responsabilità sociale dell’università - terza missione, 
tirocini all’estero, service learning.  
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RESUMO 
 
Uma sociedade globalizada dos pontos de vista econômico, político, sócio-cultural e 
tecnológico, e cada vez mais interdependente, articulada, ao mesmo tempo complexa e consistente, 
e fluxos migratórios que acentuam ainda mais as diferenças étnicas, linguísticas, de classe e de 
gênero, que já existem nos centros urbanos desta sociedade, põem novos e urgentes desafios às 
instituições educativas de qualquer ordem e nível. 
Intersetorialidade, Internacionalização e Intercultura, além de serem importantes objetivos 
do Programa Europeu Horizon 2020 e do Ministério Italiano da Instrução, da Universidade e da 
Pesquisa, MIUR, são três novos desafios a serem enfrentados em contextos cada vez mais 
caracterizados pelo multiculturalismo, desagregação social e por uma forte competitividade e por 
outro lado, cada vez mais abertos à necessidade de encontro, diálogo e colaboração. 
Nesta perspectiva de ‘fronteira’, começando pelo estudo das experiências plurianuais no 
‘Campo’, a respeito de estágios universitários no exterior e programas de intercâmbio entre a 
Universidade de Padova e o contexto da cidade de Petrolina no estado de Pernambuco no Brasil, a 
pesquisa INTEREURISLAND pretende analisar e desenvolver, justificadamente, novas estratégias 
de internacionalização de experiências de Responsabilidade Social da Universidade através da 
mobilidade internacional de estudantes universitários com um percurso que integra estudo e estágio 
formativo. 
Estratégias graças as quais pode-se criar e desenvolver uma rede internacional de relações 
que se propõem como linha privilegiada de intercâmbio, mobilidade, diálogo intercultural e 
intersetorial, formação específica, estágio e pesquisa. 
Através da metáfora da viagem, nos primeiros capítulos desta Tese são apresentados uma 
‘Bússola’, como principal referência teórica, e alguns ‘Pontos Cardeais’ que compõem o ‘Mapa’, o 
quadro conceitual da pesquisa. 
A ‘Rota’ da viagem foi desenhada utilizando alguns dos temas comuns da Pedagogia 
Intercultural, tais quais o diálogo, a relação humana como chaves de leitura para aprofundar as 
temáticas da Internacionalização e da responsabilidade Social da Universidade e do Service 
Learning na formação de sujeitos juvenis. 
A parte central da Tese apresenta o Estudo de Caso (piloto) do ‘Progetto BEA’, um projeto 
social e de intercâmbio que promove para estudantes do Curso de graduação em Ciências da 
Educação e da Formação da Universidade de Padova experiências de mobilidade internacional com 
percursos mistos de estudo e estágio no exterior. 
Os capítulos sucessivos apresentam um Estudo de Casos Múltiplos, através do qual analiza-
se a implementação de uma nova estratéja, derivada do estudo de caso piloto, nos contextos de 
Rovigo na Itália e Juazeiro-BA no Brasil, como polos de uma colaboração entre o Departamento de 
Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Aplicada da Universidade de Padova e o 
Departamento de Ciências Humanas, Campus III da Universidade do Estado da Bahia. 
Um dos resultados esperados da pesquisa é o de contribuir para a identificação, de fato, de 
novas estratégias, graças às quais poder criar e desenvolver uma rede internacional que seja linha 
privilegiada de intercâmbio, mobilidade, diálogo intercultural e intersetorial, formação específica, 
estágios e pesquisas. 
Palavras Chaves: Internacionalização, Responsabilidade Social da Universidade, estágios no 
exterior, service learning. 
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ABSTRACT 
 
 
 
An economic, political, social, cultural and technological 'globalized' contemporary society, 
more and more interdependent, articulated and, at the same time, complex, characterized 
by significant migratory flows further accentuating ethnic, language, class and gender differences 
already  present in the urban centers of contemporary  societies, pose new and urgent challenges to  
educational agencies, of every order and degree,. 
Intersectorality, internationalization and interculturalism, as well as being important goals of 
the European Union Horizon 2020 Program (and its implementation by the Italian Ministry of 
Education, University and Research, MIUR), are three of these new challenges to face in ever more 
contexts characterized by multiculturalism, social crushing and strong competitiveness, and on the 
other hand, increasingly open to the need for encounter, dialogue and collaboration. 
From this borders perspective, starting from the study of 'multi-year' experience, 'on-the-
field', of university internship abroad and intercultural exchanges between the University of Padua 
and the context of the city of Petrolina, State of Pernambuco, Brazil, the research 
INTEREURISLAND aims to analyse and develop a model of internationalization of University 
social responsibility experiences through international mobility of undergraduate students, 
characterized by a combination of study and internship training. 
A model that is intended to create and develop an international network of partnerships that 
is intended as a preferred line of exchanges, mobility, intercultural and intersectoral dialogue, 
specific training, internships and research. 
Through the metaphor of the journey, a 'Compass' is introduced  as the main theoretical 
framework, and some ‘landing’, which represent the conceptual framework of the research. 
The central part of the thesis illustrates the pilot case study of the Progetto BEA (BEA 
Project), a social and intercultural exchanges project which offers italian universities students 
international mobility experiences characterized by mixed study and internship paths. It is 
hypothesized that this project proposal is significant with regard to the education of the students 
involved and to the practices and processes of internationalization and social responsibility of the 
university. 
The related chapters present a multiple case ctudy, which analyzes new strategies originated  
from the pilot case study, and implemented in the contexts of Rovigo, Italy, and Juazeiro, Bahia, 
Brazil, as frameworks of collaboration between the Department of Applied Philosophy, Sociology, 
Pedagogy and Applied Psychology of the University of Padua and the Department of Human 
Sciences, at Campus III, of the University of the State of Bahia. 
One of the expected results of the research is to contribute to the identification, in fact, of 
new strategies through which to create and develop an international network of partnerships that is 
intended as a preferred line of exchanges, mobility, intercultural and intersectoral dialogue, specific 
training, internships and research. 
 
Key Words: Internationalization, University Social Responsibility (Third Mission), Internship 
abroad and Service Learning 
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INTRODUZIONE 
 
 
 
La ricerca ‘INTEREURISLAND - Da una ricerca sul campo ad un possibile modello per 
l’internazionalizzazione di esperienze di responsabilità sociale dell’Università’ nasce dal desiderio 
di approfondire e condividere una serie di riflessioni sulle esperienze di tirocinio formativo 
all'estero di dodici studenti, di diversi corsi di laurea dell’Università di Padova1, che negli anni tra il 
2012 e il 2015 hanno partecipato al Progetto BEA2, nella città di Petrolina, Stato del Pernambuco, in 
Brasile. 
Il Progetto BEA prende avvio in agosto del 2009 a seguito di due diversi cicli progettuali di 
cooperazione decentrata e scambi interculturali che, a partire dal 2002, si sono sviluppati attraverso 
collaborazioni fra enti privati e pubblici, fra i quali gli Atenei di Padova (UNIPD) e dello Stato del 
Pernambuco (UPE), dei contesti della città di Padova, Italia e Petrolina-PE, Pernambuco, Brasile. 
La peculiarità di tale proposta progettuale si trova nelle esperienze di mobilità internazionale con un 
sistema misto di studio e di tirocinio formativo, che gli studenti italiani possono sperimentare, una 
volta in Brasile, partecipando ad interventi di extensão3 sviluppati dalle università locali in 
collaborazione con enti partner della comunità. 
Negli anni fra il 2012 e il 2015, la combinazione della mobilità internazionale per tirocini 
formativi all’estero, della partecipazione degli studenti in mobilità a progetti di responsabilità 
sociale delle università brasiliane e dell’apprendimento attraverso il servizio nella comunità, grazie 
a questi progetti, ha creato un contesto altamente stimolante sotto diversi punti di vista. 
L’attività di coordinamento del Progetto BEA, il confronto continuo con i referenti dei 
diversi enti coinvolti sia in Italia che in Brasile (del mondo accademico e delle comunità) e la 
profondità delle testimonianze degli studenti in merito alla percezione del loro apprendimento 
derivante dalle esperienze di studio e tirocinio in un contesto interculturale, mi hanno spinto ad 
analizzare quanto proposto dal BEA, sia in merito all’approccio interculturale e alle attività e 
pratiche didattico-formative sia per quanto riguarda i percorsi e i processi di internazionalizzazione 
e di responsabilità sociale dell’università. 
Nel 2015, lo sviluppo della rete di partnership nel contestoo brasiliano ha portato alla 
collaborazione con il dipartimento di scienze umane DCH, campus III, dell’Università dello Stato 
della Bahia, nella città di Juazeiro-BA (confinante con la città di Petrolina). L’esistenza di un 
accordo bilaterale fra l’UNIPD e l’UNEB e la sigla di un accordo di co-tutela di Tesi di dottorato 
fra il corso in Scienze Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD e il corso 
in Educazione e Contemporaneità della UNEB, hanno creato le condizioni per la conduzione di una 
ricerca che potesse analizzare l’esperienza accumulata negli anni del progetto ed individuare 
possibili prospettive future. 
                                                 
1
 Corsi di Laurea triennali afferenti alla Ex Facoltà di Scienze della Formazione e all’attuale Dipartimento di Filosofia, 
Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata: Scienze dell’Educazione e della Formazione (curriculum: Educazione 
sociale e animazione culturale - EAS; Scienze dell’Educazione – SED; Formazione e sviluppo delle risorse umane) e 
Cooperazione allo Sviluppo – CSV. 
2
 Progetto di cooperazione internazionale e di scambi interculturali promosso dalla Associazione di Promozione Sociale 
En.A.R.S. - Padova, Italia (www.enars.it). 
3
 Accezione brasiliana di interventi di Social/Public Engagement (Terza Missione) dell’Università. 
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All’inizio del corso di dottorato (XXX° ciclo, novembre 2014) il mio interesse era quello di 
impostare un percorso di studio e ricerca focalizzandomi da un lato sullo sviluppo delle competenze 
interculturali negli studenti in mobilità internazionale e dall’altro sulla responsabilità sociale 
dell’università (la cosiddetta “terza missione”), ambito che stavo conoscendo in modo sempre più 
profondo, sia dal punto di vista teorico che pratico, grazie alle pratiche e ai progetti di extensão 
sviluppati nel contesto brasiliano. La condivisione di riflessioni e approfondimenti con il 
supervisore assegnatomi, Prof. Giuseppe Milan, mi ha portato ad estendere gli orizzonti della 
ricerca anche all’ambito del service learning. 
 
Attraverso la metafora del viaggio, il primo capitolo della presente tesi di dottorato, propone 
alcune riflessioni in merito alla pedagogia interculturale quale principale riferimento teorico della 
ricerca. Una sorta di bussola grazie alla quale poter costruire un percorso di senso quando “gli 
approcci tradizionali di gestione della diversità culturale non sono più adatti alle società che 
presentano un livello di diversità senza precedenti e in costante sviluppo – e quando - occorre 
invece mettere in atto una nuova strategia per giungere a società inclusive: il dialogo interculturale” 
(Libro Bianco sul dialogo interculturale, 2008, pp.10 e 11). 
La pedagogia, infatti, è chiamata ad interrogarsi anche su quali siano le forme migliori di 
educazione del cittadino contemporaneo. Un’educazione che tuteli l’originalità di ogni essere 
umano ma che sia attenta all’alterità, alla diversità. Se per Portera (2012, p.31), l’apertura all’altro 
diviene un elemento essenziale di ogni pratica pedagogica, per Cambi (2008, p.11) questo è il 
terreno nel quale viene riconosciuto il vero ruolo dell’educazione e della formazione, che risultano 
essere il solo mezzo per “oltrepassare l’appartenenza, i suoi pregiudizi, le sue autosufficienze, le sue 
chiusure e per inoltrarci in questo spazio di pluralismo, di socializzazione integrata e dialettica, di 
identità non dogmatica né autosufficiente.” 
Riconoscendo il dialogo e la relazione autentica quali elementi fondanti di ogni incontro con 
l’altro, che, in ogni caso, è diverso da me, Martin Buber si propone come un riferimento preciso 
attraverso l’idea-cardine dell’essere umano come persona, ‘Io-Tu’ intesa come apertura all’altro e 
alla reciprocità, e come identità comunitaria, ‘Io-Noi. Io-Tu e Io-Noi sono due dimensioni coerenti 
tra loro chiamate a integrarsi nell’apertura anch’essa dialogica al mondo” (Buber, 1993; Milan 
2002, 2007). 
Il Capitolo 3 presenta un breve excursus storico delle diverse attività che si sono sviluppate a 
partire dalla mia personale esperienza di tirocinio formativo all’estero nell’estate dell’anno 20004, 
proprio nella città di Petrolina-PE, fino all’attuale intervento di scambi interculturali, il Progetto 
BEA, che può essere considerato a tutti gli effetti il contesto dal quale inizia il viaggio di ricerca. A 
giustificazione di tale scelta ci sono l’interesse e il desiderio di analizzare, portare alla luce, 
valorizzare e condividere un’esperienza concreta, esistente da anni, in merito ad attività di tirocini 
formativi all’estero, di internazionalizzazione e di responsabilità sociale dell’università. 
 
I Capitoli 4, 5 e 6 propongono un approfondimento delle tematiche 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e del service learning che 
costituiscono i principali riferimenti del quadro teorico della ricerca. 
                                                 
4
 Esperienza di tirocinio formativo all’estero, Corso di Laurea in Scienze dell’Educazione e della Formazione, indirizzo: 
‘Esperto nei processi formativi’ della Ex Facoltà di Scienze della Formazione UNIPD, realizzata nei mesi di luglio e 
agosto del 2000. 
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L’internazionalizzazione è, di fatto, una dimensione trasversale a qualsiasi attività sia delle 
esperienze ‘nel campo’, attuali e pregresse5, sia del corso di studio di dottorato, che del progetto di 
ricerca. Lo è a volte in modo implicito, sottesa ad altre dimensioni, quale per esempio 
l’intersettorialità fra il mondo accademico e la comunità, a volte in modo esplicito. 
Nel report preparato per il ‘Commonwealth of Learning’ dell’UNESCO, nel 2006, Jane 
Knight la definisce, riferendosi al contesto accademico, come un processo, differente da quello 
della globalizzazione, che integra le dimensioni internazionale, interculturale e globale negli scopi, 
funzioni (didattica, ricerca e servizio) e di organizzazione dell’educazione universitaria. Interessanti 
a riguardo i dati di uno studio proposto dal gruppo di lavoro CRUI6 secondo il quale, negli anni tra 
2012 e 2015, c’è stata una rapida maturazione dell'approccio strategico all’internazionalizzazione 
delle università. 
Considerando la centralità delle esperienze di tirocini formativi all’estero, nel capitolo 4 si 
sviluppano alcune riflessioni in merito alla nascita e allo sviluppo di programmi di mobilità 
internazionale per studenti universitari, fra i quali i programmi Erasmus + e Horizon 20207,  e in 
merito alla cross border education, che identifica fra le caratteristiche principali di quella che viene 
chiamata la sua terza generazione: lo sviluppo di ‘villaggi’ o ‘città’ dell’istruzione, la nascita di 
centri di ricerca internazionali di eccellenza e lo sviluppo di specifici programmi di mobilità. 
Dalla dimensione inter-nazionale si passa alla dimensione inter-settoriale attraverso una 
riflessione sull’‘extensão’ in Brasile (FORPROEX, 2012)8, che attribuisce all'università un ruolo 
attivo nella costruzione della coesione sociale, nell’approfondimento della democrazia, nella lotta 
contro l'esclusione e il degrado sociale e ambientale, e sul social engagement, quale parte integrante 
della terza missione delle università in Italia e in Europa. 
Il quadro concettuale si chiude con una breve presentazione della proposta pedagogica del 
service learning che, promuovendo la circolarità fra l’apprendimento e il servizio solidale, rende 
possibili esperienze universitarie di coniugazione di teoria e prassi, studio e tirocinio formativo, 
pensiero e azione. La guida pratica The Nature of Learning, Using research to inspyre practice del 
OECD, Centro per la ricerca educativa e l’innovazione (2010), lo annovera fra le otto diverse 
proposte per la costruzione di ambienti di apprendimento innovativi. Riferendosi al contesto italiano 
ritengo sia di grande interesse il fatto che il Ministero dell’Università e della Ricerca (MIUR), con il 
DM n.663 del 1 settembre 2016 e nell’ambito del progetto ‘Introduzione di metodologie di 
partecipazione nel sistema scolastico italiano’, ne promuova la formazione specifica, rivolta a 
studenti e docenti. 
 
Il Capitolo 7 presenta il progetto di ricerca. Progetto che, a partire dall’esperienza sul campo, 
si prefigge di analizzare e sviluppare giustificatamente nuove strategie di internazionalizzazione di 
proposte di responsabilità sociale dell'università (public / social engagement, terza missione) 
attraverso esperienze di mobilità internazionale di studenti in corso di laurea, con percorsi misti di 
studio e tirocinio formativo. 
                                                 
5
 Coordinamento di un programma specifico per i tirocini formativi all’estero della Ex. Facoltà di Scienze della 
Formazione UNIPD e partecipazione alle attività della Comunità di ricerca e pratiche Educazione senza Frontiere 
Centro della Ex ScForm, UNIPD. 
6
 Conferenza dei Rettori delle Università Italiane: https://www.crui.it/ 
7
 EUROPEAN COMMISSION, Attività dell’Unione Europea nel campo dell’Istruzione: 
http://ec.europa.eu/education/policy/higher-education_it  
8
 Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Instituições de Ensino Superior Públicas brasileiras (2012) Política Nacional 
De Extensão Universitária. Manaus, Brasile 
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 L’interesse di sistematizzare l’esperienza del Progetto BEA e la prospettiva di replicare tale 
esperienza nei nuovi orizzonti disegnati da una possibile collaborazione fra il Dipartimento 
FISPPA, UNIPD e il Dipartimento DCH, UNEB, mi hanno portato a considerare lo studio di caso 
come la metodologia più adeguata alla ricerca per il fatto di essere “ […] un’indagine empirica che 
si propone di investigare un fenomeno contemporaneo nel suo contesto reale, quando i confini tra 
fenomeno e contesto non sono chiaramente evidenti, in cui vengono utilizzate fonti multiple di 
prova.” (Yin, 1994). Considerando le attività progettuali BEA e la gestione logistica delle diverse 
fasi di una possibile ricerca sullo scambio interculturale fra i due Atenei, il disegno di ricerca 
prevede 3 studi di caso come a seguire: 
Studio di Caso Pilota: Petrolina-PE, Brasile (da ottobre 2015 a luglio 2016). 
Studio di Casi multipli: 
• Studio di Caso 1: Rovigo, Padova (da marzo 2016 a marzo 2017). 
• Studio di Caso 2: Juazeiro, Bahia, Brasile (da ottobre 2016 a ottobre 2017). 
  
 Il Capitolo 8 presenta lo studio di caso pilota, pianificato come uno studio di caso singolo, 
integrato e di tipo descrittivo, che consenta di “osservare e descrivere un intervento e il contesto di 
vita reale nel quale è avvenuto.” (Yin. 2005, p.46). Nello specifico, l’oggetto dell’indagine è un 
ciclo completo del Progetto BEA, che si sviluppa da ottobre del 2015 a dicembre del 2016 
attraverso l’esperienza di mobilità per tirocini formativi all’estero di due studentesse del corso di 
laurea in Scienze dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD, sede di Rovigo. 
Le due ipotesi di ricerca sono le seguenti: 
1. La proposta progettuale BEA è rilevante dal punto di vista dell’internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per gli studenti universitari 
coinvolti. 
2. Tale proposta è replicabile, con le dovute tarature, nei contesti di Rovigo, Italia e Juazeiro-BA, 
Brasile, quali poli di un accordo di collaborazione in via di sviluppo fra il Dipartimento 
FISPPA, UNIPD e il Dipartimento DCH, Campus III, UNEB, sotteso ad un Accordo Bilaterale 
esistente fra gli Atenei UNIPD e UNEB. 
 
Vista la complessità dell’oggetto dell’indagine, si è deciso di affrontare lo studio di caso in 
questione attraverso tre sotto – unità di analisi: 
1. Il ciclo del Progetto BEA da ottobre 2015 a luglio 2016 e all’interno di questo: 
2. Il progetto di extensão universitária (social engagement – terza missione) ‘Comunicazione e 
relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’ e il ciclo del service learning; 
3. La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità, coinvolte nelle attività di tirocinio e del 
progetto di extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il ciclo del service learning. 
 
Ogni sotto – unità di analisi presenta un protocollo di ricerca che descrive i quesiti di ricerca 
specifici, le fonti, gli strumenti e il cronogramma di raccolta dati e le modalità di analisi degli stessi. 
 L’analisi dei dati dello studio di caso pilota, la valutazione degli indicatori di 
internazionalizzazione del sistema universitario italiano (CRUI, 2015), delle indicazioni del Forum 
di pro-rettori per l’extension (FORPROEX), alcune riflessioni su documenti quali, fra altri, il Green 
Paper, Fostering and Measuring  ́Third Mission ́ in Higher Education Institutions e la Guideline to 
Intercultural Education (UNESCO) e una serie di incontri con diversi dei testimoni privilegiati 
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della ricerca hanno portato all’elaborazione di una nuova strategia, la Ciclicità INTEREURISLAND. 
Nel Capitolo 9 vengono presentati un piano di mobilità internazionale e uno schema di riferimento 
per progetti di responsabilità sociale dell’università, oltre che il ciclo del service learning, che 
costituiscono la struttura di questa nuova proposta. 
 
 I Capitoli 10 e 11 propongono uno studio di casi multipli con l’intuito di analizzare 
l’implementazione della nuova ciclicità nei due poli dello scambio fra l’UNIPD e la UNEB. La 
scelta dei due casi di studio è stata determinata dall’intenzione di replicare l’esperienza del Progetto 
BEA nei poli di un accordo bilaterale esistente fra la UNIPD e la UNEB. Non c’è stato quindi un 
campionamento fra più possibili scelte ma la decisione di sviluppare la ricerca lungo il percorso 
proposto dagli eventi e dal contesto specifico che si è creato grazie allo sviluppo della 
collaborazione fra i due Atenei coinvolti nella Co-Tutela della Tesi di dottorato. 
Questa fase della ricerca è stata pianificata come uno studio di casi multipli, integrati e di 
tipo descrittivo, con l’obiettivo di analizzare la nuova ciclicità INTEREURISLAND, in fase di 
implementazione nei due poli dello scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD e il 
dipartimento DCH, UNEB. Nello specifico, l’implementazione si è realizzata nei periodi: da marzo 
2016 a marzo 2017 per il caso Rovigo, con la mobilità di 2 studentesse brasiliane, e da ottobre 2016 
a ottobre 2017 per il caso Juazeiro-BA, con la mobilità di tre studentesse italiane. 
Vista la complessità dell’oggetto dell’indagine, si è deciso di affrontare entrambi gli studi di 
caso in questione attraverso due sotto – unità di analisi. Si è ipotizzato che la nuova proposta fosse 
realmente implementabile nei poli di un accordo bilaterale e che fosse considerata significativa in 
merito a internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università e formazione per le 
studentesse coinvolte. Lo studio di casi multipli, inoltre, ha portato alla luce i punti di forza e le 
criticità rispetto all’implementazione di questa nuova strategia. 
L’analisi dei dati dello studio di casi multipli, la valutazione delle indicazioni del documento 
Programa de Internacionalização da Extensão Universitária9 (INTEREXT - Fórum de Pró-
Reitores de Extensão das Instituições de Ensino Superior Públicas brasileiras, 2013) e una serie di 
incontri con alcuni dei testimoni privilegiati della ricerca hanno portato alla luce alcune possibili 
variazioni della nuova proposta, che vengono presentate nel Capitolo 11. 
Le conclusioni, i limiti e le prospettive, riportate nel Capitolo 12, si delineano alla luce 
dell’analisi dei dati dei diversi studi di caso e alla luce delle ultime ricerche in merito ai contenuti 
tematici dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università, del Service 
Learning e delle competenze interculturali. 
La presente tesi, realizzata a conclusione del Corso di Dottorato in Scienze Pedagogiche, 
dell’Educazione e della Formazione del Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e 
Psicologia Applicata (FISPPA) dell’Università di Padova, è stata condotta in Co-Tutela 
internazionale con il corso di Dottorato in Educazione e Contemporaneità dell’Università dello 
Stato della Bahia, Brasile10. 
La supervisione della ricerca è stata svolta dal Prof. Giuseppe Milan, titolare della cattedra 
di Pedagogia Interculturale al Dipartimento FISPPA, dell’Università di Padova e dal prof. Augusto 
Cesar Rios Leiro, ex coordinatore e docente titolare al corso di dottorato PPGEduC dell’Università 
dello Stato della Bahia.  
                                                 
9
 Programma di internazionalizzazione dell’extension universitaria - INTEREXT, FORPROEX, 2013. 
10
 Programa de Pós Graduação em Educação e Contemporaneidade PPGEduC da Universidade do Estado da Bahia, 
Brasil: www.ppgeduc.uneb.org 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 A pesquisa ‘INTEREURISLAND Da uma pesquisa no campo a uma possível referência 
para a internacionalização de experiências de responsabilidade social da Universidade, decorre do 
desejo de aprofundar e compartilhar uma série de reflexões sobre as experiências de estágio 
formativo no exterior de doze estudantes de diferentes cursos de licenciatura da Universidade de 
Pádua11, que nos anos de 2012 até 2015 participaram do Progetto BEA12, na cidade de Petrolina, 
Estado de Pernambuco, Brasil13. 
 O Progetto BEA teve início em agosto de 2009, após dois ciclos de projetos diferentes de 
cooperação descentralizada e intercâmbios interculturais que, a partir de 2002, foram desenvolvidos 
através de colaborações entre instituições privadas e públicas, incluindo as Universidades de Pádua 
(UNIPD) e do Estado de Pernambuco (UPE), dos contextos da cidade de Pádua, Itália e Petrolina-
PE, Pernambuco, Brasil. A peculiaridade desta proposta de projeto é encontrada nas experiências de 
mobilidade internacional com um sistema misto de estudo e estágio formativo que os estudantes 
italianos podem experimentar participando de intervenções de Extensão14 desenvolvidas pelas 
universidades brasileiras em colaboração com organizações da cidade de Petrolina -PE. 
 Nos anos entre 2012 e 2015, a combinação de mobilidade internacional para estágios 
formativos no exterior, da participação dos estudantes em mobilidade em projetos de extensão das 
universidades brasileiras e o aprendizado através do serviço na comunidade, graças a esses projetos, 
criou um contexto altamente estimulante sob diferentes pontos de vista. 
 A coordenação do Progetto BEA, o confronto contínuo com os representantes das várias 
instituições envolvidas tanto na Itália como no Brasil (no mundo acadêmico e nas comunidades) e a 
profundidade dos testemunhos dos estudantes sobre a percepção das própria aprendizagem 
decorrente das experiências de estudo e estágio em um contexto intercultural, me levaram a analisar 
o que o BEA propõe a respeito da abordagem intercultural, tanto pelas atividades e práticas 
didático-formativas bem como os caminhos ou processos de internacionalização e responsabilidade 
social da Universidade.  
 Em 2015, o desenvolvimento da rede de relações no contexto brasileiro levou à colaboração 
com o Departamento de Ciências Humanas DCH, Campus III, da Universidade Estadual da Bahia, 
na vizinha cidade de Juazeiro-BA, no Brasil. A existência de um acordo bilateral entre a UNIPD e a 
                                                 
11
 Cursos de graudação referentes a Ex Faculdade de Ciências da Educação e da Formação e ao atual Departamento de 
Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Aplicata: Ciências da Educação e da Formação (curriculum: Educação 
Social e animação cultural - EAS; Ciências da Educação – SED; Formação e desenvolvimento de recursos humáno) e 
Cooperação para o desenvolvimento – CSV. 
12
 Projeto de cooperação internacional e de intercâmbio promovido pela Associação de Promoção Social En.A.R.S. - 
Pádua, Itália (www.enars.it). 
13
 Le traduzioni dalla lingua italiana alla lingua portoghese, e viceversa, realizzate al fine di produrre il presente 
elaborato di Tesi di dottorato, sono state realizzate dal sottoscritto (studente di dottorato) sulla base del livello di 
conoscenza della lingua portoghese (certificazione di lingua portoghese di livello C1), dell’esperienza decennale di 
traduzioni in contesti formali e informali (prima esperienza relativa alla traduzione dal portoghese all’italiano per la 
presentazione dell’Università del Pernambuco UPE Campus di Petrolina-PE, alla Biennale della Ex Facoltà di Scienze 
della Formazione UNIPD, realizzata in Dicembre 2004) e dell’esperienza pluriennale di docenza in lingua portoghese 
all’Università dello Stato del Pernambuco UPE e all’Università dello Stato della Bahia, Brasile. 
14
  Definida Social/Public Engagement (Terceira Missão da Universidade) no contexto europeio. 
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UNEB e o Acordo de Co-Tutela de tese de doutorado entre o Curso de Ciências Pedagógicas, da 
Educação e da Formação FISPPA, UNIPD e o Curso de Educação e Contemporaneidade da UNEB, 
criaram as condições para a implementação de uma pesquisa que poderia sistematizar a experiência 
vivida e ir além. 
 
 No início do curso de doutorado (30º Ciclo, novembro de 2014), meu interesse era 
estabelecer um percurso de estudo e pesquisa focalizando de um lado o desenvolvimento de 
competências interculturais de estudantes em mobilidade internacional e do outro a 
responsabilidade social da Universidade (Terceira Missão), uma área que estava conhecendo de 
forma cada vez mais profunda, seja do ponto de vista teórico como prático, graças às práticas e 
projetos de Extensão desenvolvidos no contexto brasileiro. O compartilhamento de reflexões e 
idéias com o supervisor designado para mim, o Prof. Giuseppe Milan, me levou a abrir os 
horizontes da pesquisa ao âmbito do Service Learning. 
 
 Através da metáfora da ‘Viagem’, o primeiro capítulo da presente tese de doutorado propõe 
algumas reflexões sobre a pedagogia intercultural como principal referência teórica da pesquisa. A 
‘Bussola’, graças a qual podemos construir um caminho significativo quando "as abordagens 
tradicionais para gestão da diversidade cultural não são mais adequadas às sociedades que 
apresentam um nível sem precedentes de diversidade e em constante desenvolvimento – e quando - 
portanto, precisamos implementar uma nova estratégia para chegar à uma sociedade inclusiva: o 
diálogo intercultural "(Livro Branco sobre o Diálogo Intercultural, 2008, pp. 10, 11). 
 A Pedagogia é chamada a se questionar sobre as melhores formas de educação para o 
cidadão contemporâneo. Uma educação que protege a originalidade de todo ser humano, mas que 
mantenha-se atenta à alteridade, à diversidade. Se para Portera (2012, p.31), a abertura para o outro 
torna-se um elemento essencial de cada prática pedagógica, para Cambi (2008, p.11), esse é o 
terreno em que o verdadeiro papel da educação e formação é reconhecido como o único meio de ir 
além do pertencimento seus preconceitos, sua auto-suficiência, seus fechamentos e penetrar neste 
espaço de pluralismo, de socialização integrada e dialética, de identidade não dogmática ou auto-
suficiente.” 
 
  Reconhecendo o diálogo e a relação autêntica como elementos fundamentais de cada 
"Encontro" com o outro, que em todo caso, é diferente de mim, Martin Buber se propõe como uma 
referência precisa através da idéia-central do ser humano como pessoa, ‘Eu-Tu’, abertura para o 
outro e reciprocidade, e como uma identidade comunitária, “Eu-Nós’. Eu-Tu e Eu-Nós são duas 
dimensões coerentes que são chamadas a integrarem-se na abertura dialógica ao mundo” (Buber, 
1993, Milan 2002, 2007). Neste contexto fala-se principalmente de processos de formação juvenil 
enquanto o movimento de legitimação desta categoria, a juventude, ganha relevo "no sentido de 
uma formulação para além da adolescência. Tal movimento instituiu, por iniciativas de 
organizações governamentais e não governamentais, políticas de juventude cujo estudo em torno de 
suas ressonâncias sociais, ainda está começando a ser socializado" (Leiro, 2004, pag.65) 
 
 O capítulo três apresenta uma breve visão histórica das diferentes atividades desenvolvidas a 
partir da minha própria experiência de estágio no exterior no verão de 20004, na cidade de 
Petrolina-PE no Brasil, até o atual Progetto BEA, que pode ser considerado em todos os aspectos o 
contexto a partir do qual começa a viagem de pesquisa. A justificativa de tal escolha, o contexto 
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inicial, é conforme descrito acima, o interesse e o desejo de analisar, trazer à luz, aprimorar e 
compartilhar uma “experiência” concreta, existente há anos, em relação às atividades de estágios no 
exterior, internacionalização e responsabilidade social da Universidade. 
 
 Os capítulos quatro, cinco e seis propõem um aprofundamento dos temas de 
internacionalização e de responsabilidade social da Universidade e do Service Learning que 
constituem as principais referências do quadro teórico da pesquisa.  
 
 A internacionalização é, de fato, uma dimensão transversal a qualquer atividade tanto das 
experiências no campo, atuais e anteriores15, como do programa de doutorado quanto do projeto de 
pesquisa. Às vezes implicitamente vinculada a outras dimensões, como a intersetorialidade entre o 
mundo acadêmico e a comunidade, às vezes de modo explicito. 
 No relatório preparado para o ‘Commonwealth of Learning’ da UNESCO, em 2006, Jane 
Knight a define, referindo-se ao contexto acadêmico, como um processo diferente da globalização, 
que integra as dimensões internacionais interculturais e globais com efeitos nas funções (ensino, 
pesquisa e extensão) e organização da educação universitária. Interessantes são os dados de um 
estudo proposto pelo grupo de trabalho CRUI5 de acordo com o qual, nos anos entre 2012 e 2015, 
houve uma rápida maturação da abordagem estratégica para a internacionalização das 
universidades.  
 Considerando a centralidade das experiências de estágios  no exterior, no Capítulo 4 são 
apresentadas algumas reflexões sobre alguns programas internacionais de mobilidade para 
estudantes universitários, entre os quais os programas Erasmus + e Horizonte 20206, e sobre a 
Cross border education,  que identifica as principais características do que se chama de terceira 
geração: o desenvolvimento de "aldeias" ou "cidades" de educação, a criação de centros 
internacionais de pesquisa de excelência e o desenvolvimento de programas específicos de 
mobilidade. 
 Da dimensão internacional, movemos nos para a dimensão intersetorial através de uma 
reflexão sobre a ‘Extensão’ no Brasil (FORPROEX, 2012)7, que atribui à Universidade um papel 
ativo na construção da coesão social, no aprofundamento da democracia, em luta contra a exclusão 
e a degradação social e ambiental, e no Social Engagement, como parte integrante da terceira 
missão das universidades na Itália e na Europa. 
 
 O quadro conceitual termina com uma breve apresentação da proposta pedagógica do 
Service Learning que, promovendo a circularidade entre aprendizagem e serviço solidário, 
possibilita experiências universitárias de junção de teoria e praxi, estudo e estágio formativo, 
pensamento e ação. O Guia Prático The Nature of Learning, Using research to inspyre practice da 
OCDE, Centro de Pesquisa e Inovação Educacional (2010), lista-o entre as oito propostas diferentes 
para a construção de ambientes de aprendizagem inovadoras. 
 Referindo-se ao contexto italiano, penso que é de grande interesse citar o fato que o 
Ministério da Universidade e da Investigação (MIUR), com o Decreto ministerial n.663 de 1 de 
setembro de 2016 e dentro do projeto "Introdução de metodologias de participação no sistema 
                                                 
15
 A coordenação de um programa específico para estágios no exterior da Ex Faculdade de Ciências da Educação, 
UNIPD e a participação nas atividades da Comunidade de Pesquisa e Práticas Educação sem Fronteiras, UNIPD. 
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escolar italiano’, promove formação específica para estudantes e docentes justamente sobre o 
Service Learning. 
 
O capítulo sete apresenta o projeto de pesquisa INTEREURISLAND - INTERsectoral, 
'Extensão Universitária', Research, Interculture and Service Learning; Approaching to a New 
Development. A partir do estudo da experiência no campo, o projeto visa analisar e, com razão, 
desenvolver novas estratégias para a internacionalização de propostas de responsabilidade social da 
Universidade (Public / Social Engagement, Terceira Missão) através de experiências de mobilidade 
internacional de estudantes de graduação com percursos mistos de estudo e estágio formativo. 
 O interesse em sistematizar a experiência do Progetto BEA e a perspectiva de replicar esta 
experiência nos novos horizontes de uma possível colaboração entre o Departamento FISPPA, 
UNIPD e Departamento DCH, UNEB, me levaram a considerar o Estudo de Caso como a 
metodologia mais apropriada para a minha pesquisa sendo "... uma investigação empírica que visa 
investigar um fenômeno contemporâneo em seu contexto real, quando as fronteiras entre fenômeno 
e contexto não são claramente evidentes, onde são utilizadas fontes de evidência múltiplas. "(Yin, 
1994). 
 
Considerando as atividades do Progetto BEA e a gestão logística das diferentes fases de uma 
possível pesquisa sobre o intercâmbio intercultural entre as duas universidades, o projeto de 
pesquisa prevê 3 estudos de caso da seguinte forma: 
Estudo de Caso Piloto: Petrolina-PE, Brasil (de março a junho de 2016). 
Estudos de Casos múltiplos: 
• Estudo de Caso 1: Rovigo, Pádua (de outubro a dezembro de 2016). 
• Estudo de Caso 2: Juazeiro, Bahia, Brasil (março a julho de 2017). 
 
 O capítulo oito apresenta o estudo de caso piloto, planejado como um estudo de caso único, 
integrado e descritivo, que permite “observar e descrever uma intervenção e o contexto da vida real 
em que aconteceu" (Yin. 2005, p.46). Especificamente, a "intervenção" a ser descrita e analisada, 
também chamada de ‘Objeto de pesquisa’, é o Progetto BEA em seu ciclo completo de março a 
setembro de 2016. 
 
 As duas hipóteses de pesquisa são as seguintes: 
1. A proposta do projeto BEA é relevante do ponto de vista da internacionalização e 
responsabilidade social da Universidade e do ponto de vista da formação dos estudantes 
universitários envolvidos. 
2. Tal proposta pode ser replicada, com os devidos ajustes, nos contextos de Rovigo, Itália e 
Juazeiro-BA, no Brasil, como pólos de um acordo de colaboração em desenvolvimento entre o 
Departamento FISPPA, UNIPD e o Departamento DCH, Campus III, UNEB, subjacente a um 
acordo bilateral entre as universidades UNIPD e UNEB. 
 
 Dada a complexidade do objeto da pesquisa, foi decidido abordar o Estudo de Caso em 
questão através de três Sub-Unidades de análise e usar um método misto e múltiplo (Kumar, 2014), 
que prevê a triangulação (Cohen e Manion, 1990, Yin, 2005) e a integração de abordagens 
qualitativas e quantitativas. 
As três sub-unidades de análise são: 
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1. O Ciclo do Progetto BEA; 
2. O projeto de Extensão Universitária "Comunicação e relacionamento educacional em contextos 
educacionais extra-curriculares" 
3. A percepção das estudantes da UNIPD em mobilidade, envolvidas em estágios e projetos de 
Extensão, sobre a própria aprendizagem através do serviço solidário. 
 Cada sub-unidade de análise apresenta um protocolo de pesquisa que descreve as questões 
específicas de pesquisa, as fontes, as ferramentas e o cronograma de coleta de dados e os métodos 
para analisá-los. 
 A análise dos dados do Estudo de Caso Piloto, a definição de uma sequência cíclica de 
atividades específicas do Progetto BEA e a avaliação dos indicadores de internacionalização do 
sistema universitário italiano (CRUI, 2015) levaram à elaboração de um possível modelo de 
processo, de um plano de mobilidade internacional e de um quadro para projetos de 
responsabilidade social da Universidade apresentados no Capítulo nove. 
 
 Os capítulos dez e onze propõem um estudo de caso múltiplo com o intuito de analisar a 
implementação do possível modelo nos dois pólos do intercâmbio entre o UNIPD e a UNEB. A 
escolha dos dois estudos de caso foi determinada pelo fato de que a intenção era "replicar" a 
experiência do Progetto BEA nos pólos de um acordo bilateral existente entre o UNIPD e a UNEB. 
Por conseguinte, não houve amostragem entre várias escolhas possíveis, mas a decisão de 
desenvolver pesquisas ao longo do caminho proposto pelos eventos e do contexto específico que foi 
criado graças ao desenvolvimento da colaboração entre as duas universidades envolvidas na Co-
Tutele da Tese de PhD. 
 O estudo de casos múltiplos apresentado neste capítulo foi planejado como um Estudo de 
casos múltiplos, integrados e descritivos com as seguintes características. Para ambos os estudos de 
caso, um objeto de pesquisa, as hipóteses de pesquisa e as subunidades de análise são esperadas da 
seguinte forma: 
Objeto de Investigação: O possível Modelo de Processo INTEREURISLAND: O caso 'Rovigo', 
Itália, e o Caso Juazeiro-BA, Brasil. 
Hipóteses de pesquisa: 
 O Modelo de processo INTEREURISLAND é implementável nos dois pólos do intercâmbio 
entre o Departamento FISPPA, UNIPD (Itália) e o Departamento DCH, UNEB (Brasil) 
 A implementação do modelo pode ser verificada à luz dos dois fatores a seguir:  
 O número de práticas efetivamente implementadas, entre as propostas pelo próprio modelo. 
 As avaliações das testemunhas privilegiadas sobre a relevância do possível modelo de processo 
INTEREURISLAND em relação a: internacionalização e responsabilidade social da 
Universidade e formação para os estudantes envolvidos. 
 
 O estudo de Casos Multiplos poderá destacar os pontos de força e as criticidades da proposta 
e o impacto das práticas implementadas, se houver, nas avaliações internas e externas das 
universidades envolvidas. Dada a complexidade do Objeto da pesquisa, foi decidido abordar ambos 
os estudos de caso em questão através de duas Sub-Unidades de análise e usar um método misto e 
múltiplo, que envolve a triangulação e a integração de abordagens qualitativas e quantidades. 
 A análise dos dados do estudo de múltiplos casos, particularmente no que diz respeito aos 
pontos de força e criticidade aos aspectos críticos do possível modelo implementado, evidenciou 
algumas possíveis variações do mesmo que são apresentadas no Capítulo onze. 
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As Conclusões, os limites e as perspectivas, relatados no Capítulo doze, são delineados à luz 
da análise dos dados dos diferentes estudos de caso e à luz das últimas pesquisas sobre os três 
grandes conteúdos temáticos de internacionalização e responsabilidade social da Universidade e do 
Service Learning. 
 
 A presente Tese, realizada na conclusão do programa de Doutorado em Ciências 
Pedagógicas, da Educação e da Formação do Departamento de Filosofia, Sociologia, Pedagogia e 
Psicologia Aplicada (FISPPA) da Universidade de Pádua, foi realizada em Co-Tutela internacional 
com o Programa de Pós Graduação em Educação e Contemporaneidade da Universidade do Estado 
da Bahia, Brasil16. A supervisão da pesquisa foi realizada pelo Prof. Giuseppe Milan, de Pedagogia 
Intercultural do Departamento FISPPA da Universidade de Pádua e pelo Prof. Doutor Augusto 
Cesar Leiro, ex coordenador e professor titular do programa de Pós Graduação PPGEduC da 
Universidade do Estado da Bahia. 
 
A pesquisa INTEREURISLAND foi submetida a avalição do Comité de Ética da UNEB 
recebendo no dia 6 de março de 2017 o parecer favorável como a seguir17: 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Após a análise com vista à Resolução 466/12 CNS/MS o CEP/UNEB considera o projeto 
como APROVADO para execução, tendo em vista que apresenta benefícios potenciais a serem 
gerados com sua aplicação e representa risco mínimo aos participantes, respeitando os princípios 
da autonomia, da beneficência, não maleficência, justiça e equidade. 
Considerações Finais a critério do CEP: 
Após a análise com vista à Resolução 466/12 CNS/MS o CEP/UNEB considera o projeto 
como APROVADO para execução, tendo em vista que apresenta benefícios potenciais a serem 
gerados com sua aplicação e representa risco mínimo aos sujeitos da pesquisa tendo respeitado os 
princípios da autonomia dos participantes da pesquisa, da beneficência, não maleficência, justiça e 
equidade. Informamos que de acordo com a Resolução CNS/MS 466/12 o pesquisador responsável 
deverá enviar ao CEP- UNEB o relatório de atividades final e/ou parcial anualmente a contar da 
data de aprovação do projeto. 
 
  
                                                 
16
 Programa de Pós Graduação em Educação e Contemporaneidade PPGEduC da Universidade do Estado da Bahia, 
Brasil: www.ppgeduc.uneb.org 
17
 PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP: Número: 1.950.708 do dia 6 de Março de 2017. Disponível no link: 
http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil 
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Capitolo 1: LA BUSSOLA 
 
 
 
“Tutta quella città... non si riusciva a vederne la fine...  
La fine, per cortesia, si potrebbe vedere la fine?  
… 
Cristo, ma le vedevi le strade?  
Anche soltanto le strade, ce n'erano a migliaia! Ma 
dimmelo, come fate voialtri laggiù a sceglierne una.  
A scegliere una donna. Una casa, una terra che sia la 
vostra, un paesaggio da guardare, un modo di morire.  
Tutto quel mondo addosso che nemmeno sai dove finisce, 
e quanto ce n'è.  
Non avete mai paura, voi, di finire in mille pezzi solo a 
pensarla, quell'enormità, solo a pensarla? 
A viverla… 
… 
La Terra... è una nave troppo grande per me. È una donna 
troppo bella. È un viaggio troppo lungo. È un profumo 
troppo forte. È una musica che non so suonare.  
Non scenderò dalla nave.  
Al massimo, posso scendere dalla mia vita. In fin dei 
conti, io non esisto nemmeno.”  
(Il pianista sull’oceano) 
 
 
 
4 ottobre 2017 
Stazione dei treni, Padova. 
Ore 13.32 
“Entro da una delle porte di ingresso dalla parte frontale della stazione e, passando 
velocemente per l’atrio, il mio sguardo si ferma su un gruppo di sei ragazze e ragazzi, a lato del 
giornalaio prima di imboccare una delle entrate per i binari. Che strano, fra di loro riconosco due 
studentesse e uno studente che ho già incrociato due volte nell’arco di una settimana. 
Ho la certezza che siano studenti universitari e stranieri perché la prima volta li ho visti 
all’ingresso del Teatro Cinema Pio X, lo scorso martedì 16 ottobre, all’apertura del ‘Welcome 
days’, organizzato dal servizio relazioni internazionali dell’Università di Padova, per accogliere 
gli studenti arrivati in città attraverso i diversi programmi di scambio dell’Ateneo. 
Mi trovavo lì quella mattina perché avevo accompagnato le due studentesse brasiliane, 
dell’Università dello Stato della Bahia, che sono qui a Padova grazie all’accordo bilaterale 
UNIPD – UNEB e che faranno parte del progetto INTEREURISLAND, lo step successivo della mia 
ricerca di dottorato, ormai in fase di chiusura. 
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Avevo rivisto i tre studenti stranieri in Piazza dei Signori la sera di quello stesso giorno, in 
mezzo ad un gruppo numerosissimo che si infilava sotto l’arco della torre dell’orologio verso 
Piazza Capitaniato. 
Passo di fianco a loro e rallento il passo, una coppia sta parlando in spagnolo e altri tre in 
inglese. Sono curioso e vorrei fermarmi per chiedere da dove vengono e attraverso quale 
programma di scambio si trovano a studiare a Padova, ma mancano pochi minuti all’arrivo del 
regionale per Verona Porta Nuova delle 13.40. Passo e scendo le scale per andare al binario 5, 
segnalato nel tabellone elettronico all’entrata. Alla scala di accesso al binario e al binario stesso, 
però, non è segnalato alcun treno in partenza. 
Sono le 13.37, c’è molta gente che aspetta e, nell’incertezza, chiedo informazioni ad una 
coppia di mezza età che si trova vicino a me. 
“Sorry! I don’t speak Italian, Excuse me” 
Una coppia straniera. Avrei potuto chiedere in inglese ma mi viene spontaneo ringraziare, 
sorridere e spostarmi per fare la stessa domanda ad un ragazzo giovane fermo in piedi pochi metri 
più avanti. 
“Scusa, il Regionale Veloce delle 13.40 per Verona arriva a questo binario?” 
E lui mi risponde: “Verona? Yes, is coming!” 
Mi blocco un attimo e lo guardo bene, mi giro e guardo bene anche la coppia alla quale 
avevo appena chiesto informazioni. Non me ne ero reso conto ma, effettivamente, con uno sguardo 
più attento avrei potuto capire che fossero stranieri. 
Ringrazio il giovane e poi, piano piano, inizio una sorta di ‘osservazione’. Passo in 
rassegna tutte le persone che, a portata d’occhio, si trovavano sul quel binario affollato. Non 
riesco a contarle ma sono molte quelle che, nell’impossibilità pratica di verificarlo, ‘reputo’ siano 
straniere, sulla base, sostanzialmente, del colore della pelle, dei tratti somatici e 
dell’abbigliamento. Molte e sicuramente di diverse provenienze. 
Arriva il treno e continuo questa sorta di ‘raccolta dati’ anche nel vagone dove mi siedo. 
Di fronte a me un uomo di mezza età che probabilmente viene dall’India, magari dal Bangladesh, 
due sedili più avanti due signore parlano fra di loro e non riesco a capire una parola di ciò che 
dicono, per i tratti somatici e per il poco che percepisco in merito alla lingua credo vengano da uno 
Stato dell’Est Europa. Per vedere chi è seduto più avanti, dal mio stesso lato, mi alzo e ripongo la 
borsa nel portaoggetti in alto. Scorgo un ragazzo seduto di fronte ad un uomo che, sempre per i 
tratti somatici, a mio parere sono entrambi cinesi e nei sedili successivi tre uomini italiani, perché 
li sentivo parlare quando sono saliti. Nei sedili alla mia sinistra, dall’altra parte del corridoio, una 
donna italiana che parla al telefono, nei sedili successivi tre ragazze, italiane, una delle quali tiene 
aperto sulle gambe un libro universitario. Più avanti la coppia a cui mi ero rivolto al binario. Alle 
mie spalle, nei gradini che scendono verso le porte di uscita, quattro donne che per abbigliamento 
e tratti somatici credo siano africane e che parlano fra di loro a gran voce con un inglese molto, 
ma molto particolare. 
Secondo una veloce ‘analisi dei dati’ posso affermare che, nel treno regionale veloce delle 
13.40 per Verona Porta Nuova delle 13.40, nella tratta fra Padova e Vicenza, nello scompartimento 
superiore della carrozza n.7, il 57,8% della popolazione (11 soggetti su 19, me compreso) era 
straniera (o perlomeno ritenuta tale). 
Soddisfatto della mia breve indagine sul campo, decido di aprire il mio PC e continuare a 
scrivere uno dei primi capitoli della mia Tesi, nel quale propongo una riflessione sulla sfida, alla 
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quale la pedagogia è chiamata a rispondere, per il passaggio da un paradigma multiculturale 
all’educazione inter-culturale”18  
 
Quali sono i fattori che determinano il fatto che una città, in generale, sia considerata, oggi, 
multiculturale? 
Le riflessioni riportate sopra presentano degli indicatori del fatto che Padova, una delle sette 
città della Regione Veneto che fanno provincia19, possa essere ritenuta città multiculturale? 
Molti sono gli studi e le analisi sia a livello internazionale che a livello nazionale, italiano, in 
merito al concetto di multicultura e al complesso fenomeno del multiculturalismo, e molti sono gli 
ambiti nei quali il dibattito su tale fenomeno si è diffuso20. 
Comune a molti degli studi considerati è il fatto che, in ogni caso, quando ci si riferisce alla 
multicultura ci si basa sulla differenza culturale tra più persone e/o gruppi che vivono in un 
determinato contesto ed entro i medesimi confini (Coates, 200821). 
Per Santerini M. (2017, p.79): 
 
“Quando si definisce multiculturale un paese (o una scuola, o una società) si 
intende dire che in quel territorio o in quell’ambito convivono più culture. Il termine 
assume quindi un significato puramente descrittivo. Con multiculturalismo si intende 
                                                 
18
 Mio Report. 
19
 Distribuzione della popolazione residente nelle province del Veneto con l'indicazione dell'estensione territoriale e del 
numero dei comuni. Dati aggiornati al 01/01/2017 (ISTAT). Provincia di Padova: residenti: 936.274; numero Comuni: 
104; densità popolazione (abitanti per km²): 437 (la più alta di tutto il Veneto). 
20
 In merito ai concetti di multicultura e intercultura e al fenomeno del multiculturalismo si fa riferimento in modo 
particolare ai seguenti autori e ai rispettivi studi (elencati secondo un ordine cronologico inverso delle rispettive 
pubblicazioni, a partire dalla più recente): Santerini M., (2017) Da stranieri a cittadini Educazione interculturale e 
mondo globale. Firenze: Mondadori Università; UNESCO (2015) Global Citizenship Education. Topics and Learning 
Objectives, (2013) Intercultural competences: A conceptual and operational framework, (2009) Investire nella diversità 
culturale e nel dialogo interculturale. Rapporto mondiale, (2006) Guidelines on Intercultural Education Parigi, Section 
of Education for Peace and Human Rights, Division for the Promotion of Quality Education, Education Sector, (2005). 
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indicare, invece, un insieme di politiche assunte negli anni passati da vari stati per 
regolare la presenza dei gruppi di diverse lingue e nazionalità entro i loro confini.” 
 
Altrettanto comune è la riflessione sul fatto che le società contemporanee, direttamente o 
indirettamente coinvolte nei processi di globalizzazione (economica, politica, sociale, culturale e 
tecnologica) e migratori, accentuano sempre di più le differenze etniche, linguistiche, di classe e di 
genere già presenti al loro interno. 
Nel settembre del 2001, l’allora Pro - Rettore alle Relazioni Internazionali dell’Università 
del Sacro Cuore di Milano, Prof. Lorenzo Ornaghi, nella premessa del libro ‘Globalizzazione: 
nuove ricchezze e nuove povertà”22 (Ornaghi L, 2001, pp. VIII, IX) definisce l’età della 
globalizzazione come una ‘grande trasformazione’, anche in rapporto ad altre trsformazioni che 
l’hanno preceduta. 
 
“Dentro e rispetto ad essa, la non perennità di nessuna posizione – collettiva o individuale, 
economica o di potere politico – diventa al tempo stesso fonte di timori e aspettative fiduciose, di 
inquietudini e illusioni. Mentre si indeboliscono pressochè tutte le consolidate certezze attorno alla 
possibilità di replicare nel futuro, senza troppi scossoni, ciò che se è conservato o acquisito nel 
presente, crescono la realtà e la percezione di squilibri antichi e nuovi, di fratture improvvise e 
diseguaglianze sempre meno tollerabili.” 
 
Agostinetto L. (in Milan G., Gasperi E. 2012, p.98), citando il report Caritas/Migrantes 
2010, afferma che tra i più significativi mutamenti contemporanei vi è quello della progressiva 
definizione multiculturale delle nostre società, derivante, in particolare, dall’evoluzione dei flussi 
migratori che “riconfigurano gli assetti sociali occidentali: la multicultura, intesa come la fattiva 
compresenza di una pluralità d’appartenenze culturali, è dunque una condizione perdurante, con la 
quale anche l’Italia si misura.” 
Ritornando alle considerazioni sulla presenza di diverse persone straniere in contesti 
pubblici della città di Padova, quindi, il documento dell’I.Stat ‘Rilevazione della popolazione 
residente comunale straniera per sesso e anno di nascita’23 riporta che al 1° gennaio 2017, gli 
stranieri residenti nella città di Padova erano 93.268 (dei quali 43.556 maschi e 49.712 femmine), 
nella Regione del Veneto erano 485.477 (dei quali 228.176 maschi e 257.301 femmine) e in Italia 
erano 5.047.028 (dei quali 2.404.129 maschi e 2.642.899 femmine). 
Oltre ai residenti formalmente riconosciuti, questa città è in ogni caso sede di flussi di 
mobilità molto alti. I dati raccolti in occasione del 15° Censimento della popolazione e delle 
abitazioni, svoltosi nell’ottobre del 2011, per esempio, ci consentono una lettura precisa, anche se 
non attualissima, sulla mobilità giornaliera legata a motivi di studio e lavoro. I movimenti pendolari 
in entrata in città, per motivi di lavoro e studio (anno 2011), sono oltre 180.000. 
Per i soli motivi di studio, la Città di Padova è la prima nella Regione Veneto con un flusso 
in entrata di oltre 60.000 studenti di ogni ordine e grado, fra i quali, ovviamente, anche gli iscritti 
all’Università. Se questi dati si riferiscono ai soli pendolari, cioè a chi giornalmente si muove in 
                                                 
22
 Una sorta di Atti del Convegno Internazionale “Nuove ricchezze e nuove povertà. Quali risorse per il nuovo 
umanesimo.” che, organizzato dall’Univeristà Cattolica del Sacro Cuore di Milano, si collocava nel quadro dello 
Studiorum Univesitatum Docentium Congressus, iniziativa promossa e realizzata dalla Congregazione per l’Educazione 
Cattolica, dal Pontificio Consiglio della Cultura e dal Vicariato di Roma, in collaborazione con il Ministero 
dell’Università e della Ricerca Scientifica e Tecnologica.  
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entrata e uscita, sono da contemplare anche tutti coloro che, per i più svariati motivi, vivono in città 
per periodi più o meno lunghi. 
In merito ai flussi di mobilità, anche se può essere intuitivo pensare che ci siano stranieri fra 
le persone che si muovono verso Padova per i motivi e nei numeri sopracitati, purtroppo, non 
abbiamo dati che ci dicano quanti, di fatto, essi siano. 
In merito all’ambito accademico, però, sappiamo che dal 27 al 30 settembre 2017, con il 
‘Welcome Days’ per il primo semestre dell’A.A. 2017/2018, l’Ateneo di Padova ha dato il 
benvenuto ad oltre 1200 studenti stranieri nell’ambito del programma Erasmus e di diversi progetti 
e accordi internazionali. 
Alla luce delle riflessioni di cui sopra e dei dati presentati credo sia legittimo affermare che 
Padova è una città multiculturale. 
Se, quindi, a fronte delle riflessioni sopra riportate possiamo affermare che a Padova sono 
presenti diverse culture, una questione che mi incuriosisce è se esiste un grado di interazione fra tali 
culture e, se si, in che modo sarebbe possibile esprimere il grado di tale interazione? 
La mia condizione di studente di dottorato del corso in scienze pedagogiche, dell’educazione 
e della formazione del Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata, 
UNIPD, con un percorso di studio in Co-tutela con il corso in Educazione e Contemporaneità 
dell’Università dello Stato della Bahia, Brasile, e di responsabile di un progetto di scambi 
interculturali proprio fra Italia e Brasile, mi porta a riflettere sul fatto che la costituzione e lo 
sviluppo di una società multiculturale siano processi che, appartenendo ormai al quotidiano, 
pongono costantemente delle sfide, di diverso genere e grado, sia ai cittadini locali, di qualsivoglia 
città di riferimento, sia agli stranieri in mobilità verso queste città. 
Città che, contenendo il mondo, possono far nascere in sè stesse luoghi di incontro, di 
relazione, di reciproco scambio ma anche ‘non luoghi’ (Augé, 1993). Spazi sociali ‘anonimi’, come 
può essere un affollatissimo binario di una stazione dei treni, frequentati da persone che transitano 
senza alcuna interazione né legami di natura identitaria, culturale, religiosa con le altre. 
 
“Tuttavia, se a livello globale la dimensione mondiale è sempre più simile a quella di un 
‘mondo-città’, è altrettanto vero che, a sua volta, ogni città (grande o piccola che sia) si 
configura come una “città-mondo”, che non solo ingloba in sè la molteplicità di volti, 
lingue, culture che popolano la Terra, ma anche localizza e acutizza i paradossi, le 
contraddizioni e le disuguaglianze che pervadono in “mondo-città” (Cestaro, 2012, anche 
attraverso il contributo di Augé - 1993, 2009) 
 
Le città, quindi, diventano sempre più contesti sociali multiculturali nei quali troppo spesso i 
pregiudizi, la ‘paura’ del diverso, dello straniero, il senso di appartenenza, sono ostacoli ad una 
convivenza contrassegnata da accettazione, rispetto e integrazione. Il timore di doversi confrontare 
con chi viene percepito come estraneo che entra nel proprio territorio, sia esso residenziale, 
economico o affettivo, può assumere, infatti, la forma di difesa dei propri valori (Brunori L., 
Tombolini F., 2010). 
Secondo Portera (2013, pp. 25 e 26), ad oggi, l’essere umano non è ancora riuscito a 
risolvere adeguatamente la gestione della ‘diversità’. Il sostantivo ‘straniero’ continua ad essere 
associato a qualcosa di negativo e minaccioso. 
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A dimostrazione di questo, per l’autore, sono diversi i modelli di incontro – scontro che 
sono stati adottati nel corso dei millenni per far fronte alla necessità di gestire, appunto, gli 
‘stranieri’. 
Esiste l’Eliminazione: se lo straniero è considerato una minaccia, dev’essere allontanato, 
soppresso e addirittura, appunto, eliminato. 
Quando viene considerato ‘arretrato’, ‘selvaggio’, ‘ignorante’, la cultura dominante che lo 
‘accoglie’ cerca di assorbirlo facendo in modo che assuma la propria lingua, i propri costumi, valori 
e credenze attraverso l’Assimilazione. 
 
“All’apogeo dello “Stato-nazione”, all’incirca fra il 1870 e il 1945, in Europa 
l’idea predominante era che tutti quelli che vivevano all’interno delle frontiere di uno 
Stato dovevano assimilarsi al modello di vita dominante, che serviva come base per la 
socializzazione delle generazioni future, in particolare tramite rituali nazionali, se non 
nazionalisti. Tuttavia, nel corso degli ultimi secoli, l’Europa ha conosciuto anche altre 
esperienze più probanti, per esempio in alcuni periodi della storia dell’Europa centrale e 
orientale, che ci aiutano a capire come abbiano potuto coesistere pacificamente culture e 
religioni differenti in un contesto di tolleranza e di rispetto reciproci. 
In quella che è diventata la parte occidentale dell’Europa divisa del dopoguerra, 
l’esperienza dell’immigrazione è stata associata a un nuovo concetto di ordine sociale 
conosciuto col nome di comunitarismo. Questo modello prevedeva il riconoscimento 
politico di ciò che era percepito come un sistema di valori diverso (quello delle comunità 
minoritarie), allo stesso titolo di quello della maggioranza di “accoglienza”. Sebbene si 
allontanasse dal modello dell’assimilazione, il comunitarismo ne condivideva spesso la 
stessa concezione schematica di una società ferma in una opposizione fra maggioranza e 
minoranza, distinguendosene unicamente in quanto prevedeva la separazione della 
minoranza piuttosto che la sua assimilazione alla maggioranza.”24 
 
In modo tristemente fallimentare, in diversi contesti nel mondo è stata imposta la Fusione 
delle diverse culture con l’intenzione di crearne una unica nuova, adottata da tutti gli abitanti del 
contesto di riferimento. Esempio ne è il cosiddetto melting pot americano, il ‘crogiolo’ delle varie 
etnie che ne proponeva, appunto, la fusione per la creazione di una nuova identità (Santerini, 2017, 
p.79). 
Balboni P. (1999, p.17), nel presentare una delle due considerazioni sulle quali si fonda lo 
studio sulla comunicazione interculturale presentato nel testo ‘Parole comuni culture diverse’, a 
proposito del melting pot americano scrive: “ogni differenza culturale si deve fondere in una nuova 
realtà e la fase multiculturale è transitoria, in attesa dell’omogeneizzazione.”. Ritengo interessante 
la riflessione dello stesso autore (Ibidem, pp.17, 18) in merito al ‘crogiolo linguistico’, attuale, “cui 
puntano esplicitamente quasi tutti gli aziendalisti, i militari, gli operatori delle istituzioni 
internazionali” che è più facile da gestire di quanto non lo sia una prospettiva interculturale per il 
fatto che l’omologazione semplifica il passaggio delle informazioni e la diffusione di valori 
omogenei ma, fra le altre cose, impoverisce in termini di pluralità di approccio ai problemi. 
Secondo il modello della Segregazione, invece, gli ‘stranieri’ vengono ghettizzati e resi 
innocui nei confronti della cultura dominante. La metafora della ‘Salad Bowl’ (l’insalatiera) 
rappresenta uno dei modelli sviluppatisi negli Stati Uniti d’America con l’obiettivo di mescolare 
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diverse culture senza annullare le differenze delle stesse né farne prevalere una sulle altre. Un 
modello che, nella maggior parte dei casi, ha portato alla autosegregazione dei diversi gruppi etnici 
con conflitti fra gli stessi nei luoghi di incontro, di compresenza, a volte forzata. “Le fratture dovute 
alle differenze tra le culture sono avvertite maggiormente lungo i confini che separano la sfera 
pubblica da quella privata” (Benhabib S., 2005, p.118). 
Diversamente, il modello dell’Universalismo pone l’accento sugli elementi comuni piuttosto 
che sulle differenze, anche se lo stesso cela in sè il rischio di etnocentrismo che tende a far 
assumere come valori assoluti quelli della propria cultura (in riferimento alle persone del contesto 
che ospita lo straniero). In contrapposizione c’è il rischio del Relativismo per il quale non esiste una 
visione universale, ma le diverse culture vengono relativizzate non ricercandone l’incontro ma, 
anzi, la separazione e l’impermeabilità fra le stesse. “Non è difficile capire che questa posizione è la 
più diffusa nel mondo ‘liquido’ attuale, ma debole di fronte alle sfide di convivenza.” (Santerini M., 
2017, p.86) 
Il Multiculturalismo, invece, “nato per riconoscere una specificità culturale ai gruppi etnici, 
contrastando l’assimilazione, forzata o meno, praticata nelle prime fasi del processo migratorio.” 
(Ibidem, p.79), propone alle persone di diverse culture la convivenza nell’uguaglianza e nel rispetto 
delle reciproche diversità e delle leggi comuni. 
Il fenomeno del multiculturalismo, però, presenta dei rischi soprattutto nel momento in cui 
si ritiene possa essere la soluzione per una reale integrazione fra le persone di diverse culture nello 
stesso contesto. Termine quest’ultimo, integrazione, che diversi autori ritengono sia molto 
‘abusato’, specie in ambito politico, e ambiguo sul piano semantico: 
 
“Descrive la situazione visibile (compresenza), senza valutare nello specifico le 
modalità attuate. Entrando nel merito (Portera 2006, p.67), occorre distinguere 
l’integrazione in: monistica, quando la cultura più forte cerca di assimilare quelle più 
deboli o minoritarie; dualistica o pluralististica, quando due o più gruppi di persone 
diverse convivono fianco a fianco (multiculturalismo); e interazionistica, nel caso in cui 
persone appartenenti a gruppi etnici e culturali diversi cercano non solo di vivere 
pacificamente, gli uni accanto agli altri, ma anche di interagire tramite un costante 
scambio di idee, norme, valori e significati.” (Portera 2013, p.26) 
 
Di fatto, una multiculturalità che non proponga una visione effettivamente innovatrice dei 
rapporti fra i gruppi, i ceti, gli individui, infatti, secondo Brusa (1997, p.423) non può in realtà che 
proporre “o l’assimilazione – più o meno forzata – entro i moduli precostituiti di una variegata, 
mutevole, confusa, ma non per questo meno prevalente, cultura delle maggioranze o il cristallizzarsi 
– con la beffarda aggravante di un’apparente ‘autonomia’ delle scelte – delle diversità originarie.”  
Secondo il Libro Bianco sul dialogo interculturale (2008, pp.10, 11), “gli approcci 
tradizionali di gestione della diversità culturale non sono più adatti alle società che presentano un 
livello di diversità senza precedenti e in costante sviluppo. […] Occorre invece mettere in atto una 
nuova strategia per giungere a società inclusive: il dialogo interculturale.” 
Una delle sfide più impegnative e significative sembra essere, quindi, quella necessaria al 
superamento di una condizione di multiculturalismo a favore di un approccio inter-culturale. 
 
"Chi dice interculturale dice necessariamente - se dà tutto il suo senso al prefisso inter - 
interazione, scambio, apertura, reciprocità, solidarietà obiettiva. Dice anche, dando il 
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pieno senso al termine cultura, riconoscimento dei valori, dei modi di vita, delle 
rappresentazioni simboliche alle quali si riferiscono gli esseri umani, individui e società, 
nelle loro relazioni con l'altro e nella loro comprensione del mondo, riconoscimento delle 
loro diversità, riconoscimento delle interazioni che intervengono di volta in volta tra i 
molteplici registri di una stessa cultura e fra differenti culture, nello spazio e nel tempo" 
(Unesco, 1980)25. 
 
"L'interculturalità è un concetto dinamico e si riferisce all’evolversi di relazioni tra 
gruppi culturali. È stata definita come ‘l'esistenza e l'interazione equa di culture diverse e 
la possibilità di generare espressioni culturali condivise attraverso il dialogo e il rispetto 
reciproco’. L'interculturalità presuppone il multiculturalismo e si traduce in uno scambio 
interculturale e un dialogo a livello locale, regionale, nazionale o internazionale"26. 
  
L’interculturalità (con la sua abbreviazione intercultura) di conseguenza può essere definita 
l’insieme dei processi (psichici, relazionali, istituzionali) riguardanti gli scambi e il rapporto 
dinamico non tanto tra le culture, intese come totalità complesse, quanto tra le persone. La 
dimensione interculturale qualifica le relazioni, l’educazione o le forme politiche che mettono 
l’accento sui rapporti (il prefisso inter) al fine di superare una logica “non” escludente, invece, la 
reciprocità e l’interdipendenza (Perotti 1994 in Santerini 2017, p.88). 
Interessante il contributo di Seyla Benhabib (2005, p.141) in merito al concetto di cultura, 
cui fa riferimento riflettendo sulla controversa e conflittuale creazione del sé di ogni singola 
persona nel tentativo di negoziare la propria identità e le proprie differenze negli incontri e negli 
spazi discorsivi multiculturali all’interno di una società civile democratica: 
 
“Non credo alla purezza delle culture, così come non credo neppure alla 
possibilità di individuarle come totalità significativamente discrete. Piuttosto guardo a 
esse come a complesse pratiche umane di significazione e rappresentazione, 
organizzazione e attribuzione, frazionate al proprio interno da narrazioni in conflitto” 
 
La lettura della dimensione culturale nel rapporto fra individui, di fatto, non può prescindere 
dal considerare l’aspetto soggettivo della cultura stessa. Come ogni singola persona che incontriamo 
incontra e comunica agli altri l’appartenenza ad una determinata cultura. Bennet M.J. (A cura di - 
2002, pag. 25) presenta un’interessante riflessione sulla cultura con la C maiuscola e con la c 
minuscola. Con la C maiuscola quando si riferisce alla “cultura oggettiva”, che si può trovare 
nell’arte, nella letteratura, nel teatro, nella musica o nella danza prendendo parte “in una delle 
istituzioni della cultura – comportamento che si è standardizzato in una forma particolare”. 
Con la c minuscola in relazione al suo lato soggettivo. 
 
La cultura soggettiva si riferisce alle caratteristiche psicologiche che definiscono 
un gruppo di persone – il loro modo di pensare e i loro comportamenti quitidiani – 
piuttosto che alle istituzioni che hanno creato. Una definizione pratica della cultura 
soggettiva è gli schemi di credenze, i comportamenti e i valori appresi e condivisi di 
gruppi di persone che interagiscono fa loro.” 
                                                 
25
 Rey M. Introduction Aux études interculturelles. Equisse d’un projet pour l’éducation dela communication entre les 
cultures, UNESCO, 1976 – 1980, p. 55 
26
 UNESCO Guidline to intercultural education, p.15 
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La Pedagogia è chiamata ad interrogarsi su quali siano le forme migliori di educazione del 
cittadino contemporaneo. Un’educazione che tuteli l’originalità di ogni essere umano ma che sia 
attenta all’alterità, alla diversità. 
Se per Portera (2012, p.31), l’apertura all’altro diviene un elemento essenziale di ogni 
pratica pedagogica, per Cambi (2008, p.11) questo è il terreno nel quale viene riconosciuto il vero 
ruolo dell’educazione e della formazione, che risultano essere il solo mezzo per “oltrepassare 
l’appartenenza, i suoi pregiudizi, le sue autosufficienze, le sue chiusure e per inoltrarci in questo 
spazio di pluralismo, di socializzazione integrata e dialettica, di identità non dogmatica né 
autosufficiente.”. 
Sono proprio i concetti di Spazio e Tempo in relazione alle pratiche di incontro e dialogo fra  
persone portatrici di culture tra loro differenti (che ogni volta metteno in gioco le loro identità 
personali e sociali e una serie di attitudini e di reazioni proprie, intra-personali) che mi spingono ad 
una continua rilettura e riflessione sulle esperienze vissute, oramai da più di dieci anni, assieme a 
più di quaranta studenti universitari dei corsi di studio afferenti alla Ex Facoltà di Scienze della 
Formazione e al dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata di Padova, 
in mobilità internazionale dall’Italia verso il Brasile. 
La supervisione di tali esperienze, l’osservazione partecipante e l’analisi di diversi materiali 
di riflessione e di valutazione degli stessi studenti in mobilità27, mi portano a considerare il fatto che 
nell’intraprendere esperienze di studio e tirocinio all’estero, l’abitare questi spazi e questi tempi in 
relazione con ‘l’altro’ e, soprattutto, nella condizione di ‘straniero’, è significato e significa, per 
loro, essere disposti a mettersi in gioco, a diversi livelli, accettando anche il rischio di possibili 
cambiamenti, trasformazioni assolutamente non scontate né indolori. Molti di loro hanno 
riconosciuto il passaggio da una posizione autoreferenziale ed etnocentrica, che li spingeva 
costantemente ad osservare, valutare / giudicare attraverso le lenti della loro cultura e condizione 
personale, e a mantenere atteggiamenti di diffidenza e di difesa nei confronti dell’ ‘altro’ (persona 
e/o cultura), ad una posizione di dialogo e integrazione attraverso l’accettazione, una conoscenza 
più profonda e il rispetto per i valori e le credenze dell’altra cultura. 
Inoltre, se è vero che il viaggio prevede un’andata ed un ritorno, nel sussegursi delle fasi di 
valutazione dell’esperienza vissuta e pianificazione del ciclo successivo, anno dopo anno, si è 
riconosciuto un significato assolutamente non scontato, sia alla fase di preparazione della mobilità 
(pre-partenza) che al rientro ‘a casa’, nel contesto culturale di appartenenza, di origine, e fra le 
relazioni abituali, dopo che tali trasformazioni sono già avvenute o sono ancora in fase di 
realizzazione.  
Diventa necessario, allora, assumersi, con intenzionalità, la responsabilità e l’impegno di 
educarsi ed educare alla relazione dialogica in prospettiva inter-culturale, facendo in modo che i 
luoghi di frontiera diventino luoghi privilegiati di mediazione e incontro (Cestaro, 2012, p.74) sia 
durante il viaggio, nel Mondo – città, sia al ritorno dallo stesso, nella propria ‘Città-Mondo’. 
 
“Questa costruzione della città viva, della cité Charnelle, va di pari passo con la 
formazione di cittadini vitali, capaci di abitarla e di esserne i veri protagonisti. Qui entra 
in gioco con le sue molteplici valenze, l’educazione, che non può essere attività casuale, 
improvvisata, estemporanea, altrimenti si ridurrebbe ad un agire del tutto dipendente dal 
                                                 
27
 Diari di campo, Focus group sul ciclo dell’experiential learning, valutazioni in itinere e finali, relazioni finali di 
tirocinio all’estero e report finali dell’esperinza di mobilità da inserire nel blog del progetto. 
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flusso incontrollabile degli eventi, da un determinismo che non concede spazi alla 
progettualità autentica, al miglioramento.” (Milan, 2012, p.21) 
 
Questi i motivi per i quali ho ritenuto che l’approccio pedagogico all’Inter-cultura fosse il 
cammino da seguire, o, meglio, la Bussola che indicasse la direzione in questo percorso di ricerca e 
azione attraversando le frontiere fisiche, culturali e sociali, psicologiche e cognitive fra l’Italia e il 
Brasile, fra il mondo Accademico e la Comunità, fra il Servizio solidale e l’apprendimento.  
Secondo Dusi (2000, p.2015) è la stessa pedagogia che si fa interculturale nel momento in 
cui accetta la sfida della multiculturalità, della diversità e rimette in discussione il proprio sistema di 
significati, prestando attenzione alle suggestioni e ai segnali del tempo presente.28 
Cambi (Ibidem) definisce la Pedagogia Interculturale come uno dei dispositivi pedagogici 
chiave del nostro tempo, presentandone quattro percorsi ideali: 
1. La teorizzazione dell’incontro come spazio fisico e mentale, che apre le condizioni stesse 
dell’Intercultura, del riconoscimento reciproco e della validazione universale dei diritti umani; 
2. L’individuazione del dialogo come tecnica principe dello spazio dell’incontro e di un dialogo 
aperto, critico e autocritico, che sia conversazione e che fondi l’idea e anche la condizione reale 
di una cittadinanza planetaria dei soggetti delle etnie / culture; 
3. Il riconoscimento della dimensione mondiale della Cultura più avanzata e di formazione dell’ 
‘Uomo planetario’ che riguarda, oggi l’intercultura e la sua educazione; 
4. L’importanza della scuola per costruire intercultura a questi livelli alti è decisiva, prioritaria e 
irrinunciabile. 
 
I primi accenni di educazione trans – e multiculturale si trovano in seno all’UNESCO. Nella 
Conferenza generale di Nairobi del 1976 fu affrontato il tema: L’Educazione alla comprensione 
internazionale, alla cooperazione e alla Pace (mediante l’apprezzamento ed il rispetto di ogni 
singola identità culturale).  
 A partire dai pionieri della costruzione del quadro concettuale della Pedagogia 
Interculturale, fra i quali possono essere annoverati sicuramente L. Porcher e M. Abdallah-
Preitcellie29, di fatto, attualmente, la Pedagogia Interculturale si sviluppa seguendo diverse linee e 
autori. 
 Riconoscendo il dialogo e la relazione autentica quali elementi fondanti di ogni ‘Incontro’ 
con l’altro, che, in ogni caso, è diverso da me, Martin Buber si propone come un riferimento 
preciso. 
 
“L’idea-cardine, il ‘Logos, che noi proponiamo è la concezione dell’essere umano come 
persona, Io-Tu, come nella relazione autentica, incontro, dialogo, apertura all’altro e alla 
reciprocità, e come identità comunitaria, Io-Noi. Io-Tu e Io-Noi sono due dimensioni 
coerenti tra loro chiamate a integrarsi nell’apertura anch’essa dialogica al mondo (Buber, 
1993; Milan 2002, 2007). 
 
In questa prospettiva personalistica, dialogica e comunitaria, assunta quale chiave 
interpretativa della nostra esistenza individuale e sociale, l’educazione non si configura 
                                                 
28
 P. DUSI, Flussi migratori e problematiche di vita sociale. Verso una pedagogia dell’intercultura, Milano, Vita e 
Pensiero, 2000, p. 205. 
29
 Breve riferimento tratto da Portera, p. 31 
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come un processo per cui il soggetto si autoeduca oppure educa un altro, il tutto in base 
all’enfatizzazione di un polo a scapito di un altro: essa si fonda piuttosto sulla relazione 
interpersonale autentica tra i soggetti aperti l’uno all’altro e stabilita sub specie 
pedagogica, facendo si che la naturale a-simmetria iniziale del rapporto educativo si 
riduca gradualmente – sul piano di una reciprocità che non agisce per sottrazione ma per 
arricchimento – per favorire la crescente autonomia della persona; e si costituisce nel 
contempo sull’esperienza del noi, della società autentica, dove proprio il senso del Noi e 
la concreta appartenenza a questa dimensione possono aiutare il soggetto, il cittadino, ad 
acquisire e perfezionare la propria identità” (Milan, Gasperi, 2012, pp. 19, 20) 
 
Ritengo che proprio il paradigma antropologico della relazionalità dialogica proposto da 
Martin Buber, ci aiuti a comprendere il significato dell’“Io-Tu” come dimensione esistenziale 
propria dell’essere umano e, di conseguenza, come base imprescindibile nella costruzione del 
tessuto relazionale, sociale e culturale, fondamento della società chiamata oggi a essere – come lo 
stesso Buber indica – “vera comunità”, sistema di relazioni creative, dialogiche, interculturali, 
legate insieme da un “logos” che è il “principio dialogico”. Sulla fiducia che si stabilisce a partire 
dalla relazione “Io-Tu” si sviluppa la creatività sociale-comunitaria a ogni livello, partendo dal 
microcosmo delle relazioni ravvicinate – già di per sé costituite di autentica reciprocità – per 
arrivare alla “Cittadinanza Terrestre” (Morin E., 2000), anche in questo caso attraverso quella 
dialogicità interculturale che può davvero portare alla costruzione della “Communitas 
communitatum” (“comunità delle comunità”), proposta, anche, dallo stesso Buber.30 
Va anche ricordato che, per non restare sul piano delle formulazioni teoriche, “ad un’istanza 
così profonda, che potrebbe restare tuttavia sulla carta, Buber stesso fa corrispondere la necessità di 
progettazioni pedagogiche ugualmente impegnative che egli stesso non disdegna di costruire e 
sperimentare in rapporto a situazioni concrete e a bisogni formativi specifici”31. 
 
Un approccio inter-culturale, che sia più coerente con le molteplici appartenenze di ogni 
persona e/o gruppo in un determinato e delimitato contesto sociale (religiose, culturali, sociali, 
politiche), richiede, infatti, nuove strategie educative. L’integrazione, cioè, non riguarda soltanto le 
norme e le condizioni socioeconomiche di accoglienza dello ‘straniero’, del ‘diverso’, ma anche le 
strategie con cui persone e gruppi che vengono in contatto fra di loro negoziano e contrattano le 
condizioni della convivenza (Santerini, 2017, p.83). 
 
A partire dalle dimensioni relazionali ed etiche implicate in questa prospettiva dialogica e 
comunitaria è allora possibile aprirci ad una coerente prospettiva identitaria che abbia come idea-
chiave quella del cittadino globale32 che riconosce, quali ‘Cardini’ della propria educabilità: i 
‘Pilastri educativi’ dell’Imparare a vivere insieme e dell’Imparare ad essere (Jaques Delors33) e i 
principi dell’Educazione Interculturale proposti dall’UNESCO34: 
                                                 
30
 G. Milan, Educare all’incontro. La pedagogia di Martin Buber, Città Nuova, Roma 1994, parte seconda. 
31
 Ibid., p. 140 
32
 UNESCO, Global Citizenship Education, 2015 
33
 I Pilastri educativi, contenuti nel Libro ‘Nell’educazione un tesoro’ - Commissione internazionale per l'istruzione per 
il ventunesimo secolo. 
34
 UNESCO, Guideline to Intercultural Education, p.30 
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• Principio I: L'educazione interculturale rispetta l'identità culturale dello studente attraverso 
un'istruzione appropriata e una educazione di qualità per tutti. 
• Principio II: L'educazione interculturale offre ad ogni studente le conoscenze culturali, le 
attitudini e le competenze necessarie per sviluppare una partecipazione attiva e piena nella 
società. 
• Principio III: L'educazione interculturale offre a tutti gli studenti le conoscenze culturali, le 
attitudini e le competenze che consentono loro di contribuire al rispetto, alla comprensione e 
alla solidarietà tra individui, gruppi etnici, sociali, culturali e religiosi e nazioni. 
In questa direzione di impegno, si può sviluppare la teoria-prassi della ‘cittadinanza attiva 
gobale’, una prospettiva che in ambito educativo si deve declinare necessariamente anche come 
‘cittadinanza solidale e responsabile’. 
Edgar Morin, nel testo ‘I sette saperi necessari all’educazione del futuro’ (2001) sottolinea la 
necessità, fra le altre, di insegnare l’identità terrestre e la reciproca comprensione fra esseri umani. 
Le intersezioni fra le dimensioni inter-nazionale, inter-settoriale e inter-personale e gli scambi 
interculturali di studenti, docenti, di gruppi di ricerca e di formazione, ai quali fa specifico 
riferimento questa mia tesi, si riferiscono a questi presupposti di fondo e, in questo modo, danno 
senso autentico al ‘viaggiare’. 
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Capitolo 2: IL VIAGGIO 
 
 
 
“Viaggiare insegna lo spaesamento, a sentirsi sempre 
stranieri nella vita, anche a casa propria, ma essere 
stranieri fra stranieri è forse l’unico modo di essere 
veramente fratelli. Per questo la meta del viaggio sono gli 
uomini.”  
(Claudio Magris) 
 
“Chi viaggia senza incontrare l'altro, non viaggia, si 
sposta”  
(Alexandra David-Néel) 
 
 
La ricerca presentata in questa Tesi di dottorato nasce dal desiderio di condividere una serie 
di riflessioni sulle esperienze di tirocinio formativo all'estero di dodici studenti, di diversi Corsi di 
Laurea dell’Università di Padova35, che negli anni tra il 2012 e il 2015 hanno partecipato al 
Progetto BEA36, nella città di Petrolina, Stato del Pernambuco, in Brasile. 
La peculiarità di tale proposta progettuale si trova nella combinazione di attività di studio e 
di tirocinio formativo, che gli studenti in mobilità internazionale possono sperimentare partecipando 
ad interventi di ‘Extensão’37, sviluppati dalle Università locali in collaborazione con enti partner del 
territorio. 
Negli anni fra il 2012 e il 2015, la combinazione della mobilità internazionale degli studenti 
per i tirocini all’estero, della partecipazione degli stessi studenti a progetti di responsabilità sociale 
delle università locali e dell’apprendimento attraverso il servizio nella comunità, grazie a questi 
progetti, ha creato un contesto altamente stimolante sotto diversi punti di vista. 
 
 
Figura 2: Ciclicità del Progetto BEA 
                                                 
35
 Corsi di Laurea afferenti alla Ex Facoltà di Scienze della Formazione e all’attuale Dipartimento di Filosofia, 
Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata. 
36
 Progetto di cooperazione internazionale e di scambi culturali promosso dalla Associazione di Promozione Sociale 
En.A.R.S. - Padova, Italia (www.enars.it). 
37
 Accezione brasiliana di interventi di Social/Public Engagement (Terza Missione) dell’Università. 
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Le valutazioni molto positive, in merito alle esperienze vissute, della totalità delle persone 
coinvolte38, e il protagonismo provocatore e a volte disequilibrante, vissuto, percepito e raccontato 
dagli studenti coinvolti, hanno fatto riflettere su significato e valore di quanto proposto dal BEA, sia 
in merito alle attività e pratiche didattico-formative, sviluppate in una dimensione inter-culturale sia 
per quanto riguarda i percorsi o i processi di Internazionalizzazione e di Responsabilità Sociale 
dell’Università. 
 
“Il FUNASE CASEM è un labirinto di relazioni con il quale ho dovuto 
confrontarmi. 
[…] Tutte le relazioni per essere tali hanno bisogno di un punto di contatto che io 
inizialmente non avevo, per lingua, cultura diversa, paure che sia io come educatore sia 
gli adolescenti come utenti avevamo reciprocamente. 
[…] Cosa ho appreso da questa esperienza? 
Oltre all'ascoltare, all'osservare, c'è la consapevolezza di una profonda 
dimensione che porterò con me: la dimensione dell'attesa. I successi non arrivano subito, 
ma possono arrivare dopo tempo anche improvvisamente. 
Voglio riportare questo esempio che considero fondamentale: C., ragazzo 
difficile, non si lasciava avvicinare da nessuno. Un giorno decisi di sedermi di fronte a lui 
e di rivolgergli delle domande semplici tipo “come stai?”, “cosa hai fatto nel fine 
settimana?”, “hai visto che bella giornata c'è oggi?”. Il suo sguardo era fisso nel vuoto, 
mai incrociando il mio e le sue uniche risposte, non verbali, erano l’alzare il pollice verso 
l'alto o verso il basso corrispondenti al si e al no. Questa situazione si è ripetuta per 
diversi giorni, ma non ho mollato. Un giorno, nella medesima situazione, ha alzato lo 
sguardo, mi ha guardata fissa negli occhi, mi ha fatto un sorriso e ha cominciato a parlare 
senza fermarsi come un fiume in piena. 
BAM BAM BAM... questa è stata l'emozione che ho provato. Dentro di me c'era 
un concerto di fuochi d'artificio, all'esterno ero semplicemente tranquilla, ascoltando tutto 
quello che mi stava dicendo.”39 
 
Volendo approfondire l’impatto delle esperienze di mobilità internazionale sugli studenti 
universitari coinvolti (in termini di formazione, valore, benefici, rischi etc), sono diverse le ricerche 
che, dagli anni ‘80, hanno contribuito allo sviluppo di questo ambito di sudio e analisi. Una fra le 
prime, il SAEP - Study Abroad Evaluation Project, realizzata nel 1982 con il coordinamento 
generale dell'Istituto Europeo di Istruzione e Politica Sociale, ha analizzato ben 116 diversi 
programmi di studio all'estero (Oxford Studies in Comparative Education, Vol. 5, 1995, Aspect 
dell'istruzione e dell'Unione europea, David Phillips). Gli anni ’80, inoltre, vedono nascere il 
programma ERASMUS grazie al quale, in trent’anni di attività, circa 9 milioni di studenti di diversi 
paesi del mondo hanno vissuto esperienze d mobilità internazionale per motivi di studio o 
tirocinio40. 
                                                 
38
 Studenti universitari, tutor accademici, supervisori degli Enti di Tirocinio e coordinatore Progetto BEA: Fonti: 
Valutazioni in itinere e finali di Stage / tirocinio UNIPD; Report finali dell’esperienza di tirocinio formativo all’estero 
(http://progettobea.blogspot.it/) 
39 Equipe BEA 2012: Report Finale dell’esperienza di Tirocinio all’estero di una studentessa del Corso di Laurea in 
Scienze dell’Educazione e della Formazione - Educatore Sociale e Animatore Culturale, FISPPA, UNIPD sede di 
Rovigo. Tirocinio realizzato all’interno della Casa di Semilibertà CASEM della FUNASE: Fondazione Socio-educativa 
per minori in conflitto con la legge, nella città di Petrolina-PE, Brasile ( http://www.funase.pe.gov.br/ ).  
40
 ERASMUS+ Programme: il programma Europeo per l’Istruzione, la Formazione, la gioventù e lo Sport 
(http://www.erasmusplus.it/) 
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In merito allo sviluppo di competenze interculturali, negli anni tra il 1986 ed il 1993 Bennet 
Milton sviluppa il Developmental Model of Intercultural Sensitivity (DMIS), un modello specifico 
che propone sei diverse fasi suddivise in stadi etnocentrici (rifiuto, difesa, minimizzazione) e stadi 
etnorelativi (accettazione, adattamento, integrazione). Ritengo di grande interesse, a proposito, la 
ricerca condotta da Hammer Mitchell R.41 e presentata in gennaio 2017 all'Università Bocconi di 
Milano, nell'ambito dell'anno cinquantenario di Intercultura/AFS rete di scambi studenteschi 
internazionali per la formazione interculturale42. Tale ricerca, il "Developing intercultural 
competence through study abroad: the AFS experience", utilizzando come strumento di rilevazione 
l'Intercultural Development Inventory – IDI (Bennett e Hammer)43, ha analizzato l’acquisizione e / 
o lo sviluppo di competenze interculturali in 1500 studenti dell’età di 17 anni che hanno partecipato 
ad una esperinza di mobilità all’estero di un anno con il programma AFS di Intercultura. 
 
“La chiave per lo sviluppo della sensibilità e delle competenze necessarie per la 
comunicazione interculturale risiede prima nella visione [o percezione] che ogni persona 
ha di fronte alle differenze culturali.” (Bennet, 1986) 
 
Per quanto riguarda l'esperienza specifica del Progetto BEA, ciò che ha colpito e ha 
stimolato costantemente un confronto con i referenti dei diversi enti locali e con alcuni docenti e 
Tutor Accademici, è stata la profondità delle testimonianze degli studenti in merito alla percezione 
del loro apprendimento derivante dall’esperienza. 
 
“Dal punto di vista professionale e personale, grazie a questo tirocinio così 
significativo ho potuto sperimentare e capire veramente cosa vuol dire ASCOLTARE, 
atto a me sconosciuto prima, ma importantissimo!   
Un atteggiamento che fa la differenza nelle relazioni di tutti i giorni e 
nell’‘essere’ educatrice. Una capacità, una competenza che si può sviluppare e che a me è 
servita in modo importante nelle attività centrali del mio progetto di tirocinio: gli incontri 
e i dialoghi ‘informali’ con gli adolescenti accolti dalla FUNASE CASE, il centro di 
detenzione per minori in conflitto con la legge di Petrolina.44” 
 
Ci si è resi conto, inoltre, come ci suggerisce Milan (2007, 2009), che dal punto di vista del 
dialogo interculturale, tale proposta ha facilitato negli studenti, proprio attraverso il viaggio 
partecipativo - solidale in altri contesti culturali, un “vero e proficuo sconfinamento identitario a 
360°, che dilata la mente, l'esperienza esistenziale, favorendo il recupero autentico della dimensione 
comunitaria e la costruzione di una mente-mondo, dell'identità terrestre. Prima di puntare 
all’intercultura come ad una costruzione ‘sociale’ – ‘politica’ – ‘culturale’, la prospettiva educativa, 
infatti, ha come finalità la ‘persona interculturale’, capace di dialogo, di reciprocità.” 
                                                 
41
 Docente di studi sulla pace e sulla risoluzione dei conflitti all'American University di Washington. 
42
 Intercultura (www.intercultura.it) fa parte della rete internazionale AFS Intercultural Programs ed EFIL (European 
Federation for Intercultural learning) ed è presente in 65 Paesi nel mondo. Ha statuto consultivo presso l’UNESCO e il 
Consiglio d’Europa e collabora a molti progetti internazionali e dell’Unione Europea. 
43
 Hammer, M.R. (2008). The Intercultural Development Inventory (IDI): An Approach for assessing and building 
intercultural competence. In M.A. Moodian (Ed.), Contemporary leadership and intercultural competence: 
Understanding and utilizing cultural diversity to build successful organizations. Thousand Oaks, CA: Sage. 
44
 Equipe BEA 2014: Report Finale dell’esperienza di Tirocinio all’estero di una studentessa del Corso di Laurea in 
Scienze dell’Educazione e della Formazione - Educatore Sociale e Animatore Culturale, FISPPA, UNIPD sede di 
Rovigo. 
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Il DECENTRAMENTO: Il trovarsi nella situazione di ‘straniera’ mi ha fatto 
riflettere molto sulla capacità di uscire dal mio mondo, dal mio modo di pensare, sulla 
capacità di ‘spostarmi da me’. Come equipe abbiamo lavorato sull'importanza di 
esprimersi omettendo qualsiasi giudizio; abbiamo prestato molta attenzione ad 
identificare le nostre interpretazioni e i nostri pareri, legati quindi alla nostra cultura ed 
esperienza, cercando di tenerli separati dalle descrizioni di ciò che vedevamo o 
ascoltavamo. 
 
COMUNICARE, è proprio questo il punto, utilizzare competenze, risorse, abilità 
che nemmeno tu sapevi di possedere. È conoscersi prima di conoscere. È saper aspettare i 
tempi dell’altro che deve decidere se vuole entrare in relazione con te. È saper ascoltare 
senza la pretesa di aver già una risposta pronta, una soluzione data. È mettersi in gioco, 
esporsi, condividere sentimenti ed emozioni.45 
 
Nel 2015, lo sviluppo del piano progettuale BEA ha portato alla collaborazione con il 
Dipartimento di Scienze Umane DCH del Campus III dell’Università dello Stato della Bahia, nella 
vicina città di Juazeiro-BA, Brasile. L’esistenza di un accordo bilaterale fra l’UNIPD e l’UNEB e la 
sigla di un accordo di co-tutela di tesi di dottorato fra il Corso in Scienze Pedagogiche, 
dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD e il Corso in Educazione e Contemporaneità 
della UNEB, hanno creato le condizioni per l’implementazione di una ricerca che potesse 
sistematizzare l’esperienza vissuta e andare oltre. 
All’inizio del dottorato (XXX° Ciclo, novembre 2014) il mio interesse era quello di impostare 
un percorso di ricerca focalizzandomi da un lato sullo sviluppo delle competenze interculturali in 
studenti in mobilità internazionale, proprio verso Petrolina, e dall’altro sulla responsabilità sociale 
dell’università (terza missione) che sempre più faceva parte delle attività svolte nel contesto 
brasiliano. La condivisione di riflessioni e approfondimenti con il supervisore assegnatomi, Prof. 
Giuseppe Milan, mi ha portato ad aprire gli orizzonti anche all’ambito del Service Learning. 
Il primo anno mi ha visto impegnato nell’approfondimento di queste tre tematiche anche 
come nuove chiavi di lettura delle pratiche messe in atto attraverso il Progetto BEA e della loro 
replicabilità in contesti di una possibile rete internazionale, che si proponesse come linea 
privilegiata di scambi, ricerca, studio e formazione, nell’ottica della internazionalizzazione 
dell’Università e negli orizzonti del dialogo interculturale e intersettoriale (accademico - comunità). 
Considero l’esperienza del dottorato di ricerca un vero e proprio viaggio nel viaggio, che mi 
ha concesso costantemente la possibilità di sentirmi ‘straniero’ anche a casa mia, o forse è meglio 
dire, nelle mie case italiana e brasiliana. Un viaggio, assolutamente non metaforico, attraverso il 
quale ho potuto varcare tanto le frontiere fisiche, culturali, sociali, quanto quelle dello studio e della 
conoscenza di teorie e concetti che hanno via via costituito il framework della ricerca e che presento 
nei prossimi capitoli di questo elaborato. 
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 Equipe BEA 2015: Report Finale dell’esperienza di Tirocinio all’estero di due studentesse del Corso di studio in 
Scienze dell’Educazione e della Formazione – SED, FISPPA, UNIPD. 
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Capitolo 3: Il Progetto BEA 
 
 
 
 
La porta, la soglia, la strada: attraverso di essi 
comincia il viaggio spesso reale – talora immaginario – 
che tocca paesaggi, frontiere, percorsi, mete visibili e 
invisibili. Verso l’altro, l’altrove, l’oltre. E alla fine del 
viaggio ritroviamo sempre noi stessi, o un frammento di 
noi stessi. 
(Autore Sconosciuto) 
 
 
 
Da questo ‘luogo’ inizia il mio viaggio, assolutamente non metaforico: 
 
“Sto partendo per rientrare in Italia. Avrei ancora diverse cose da fare qui a Petrolina in 
merito al programma e alle necessità del progetto, ma oggi, 1 novembre 2014, inizia il 
corso di dottorato in Scienze Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione - 
FISPPA, dell’Università di Padova. Non nascondo una certa emozione e, soprattutto, il 
desiderio di conoscere lungo quali strade tale percorso mi porterà. Parto, però, con una 
certezza. La scelta di approfondire l’esperienza pratica che da anni vivo qui in Brasile, 
assieme a studenti e studentesse UNIPD, è una delle principali ragioni che mi hanno fatto 
scegliere, a 46 anni, di affrontare questo ‘viaggio’. E questo mio viaggio inizia da qui, 
dalla città di Petrolina-PE, in Brasile. Per essere più precisi inizia dal ‘Progetto BEA’.” 
(Diario, N.A., 1 novembre 2014) 
 
 
 
 
3.1 La Storia 
 
 
 Il Progetto BEA prende avvio in gennaio del 2009 a seguito di altri due progetti, sempre 
negli ambiti della cooperazione internazionale e dello scambio interculturale, che si sono succeduti 
in Petrolina-PE, dal 2002 al 2008.  
Per capire in modo approfondito il contesto specifico e la rete di relazioni fra i ‘soggetti’ 
coinvolti a livello locale e internazionale, siano essi persone o Enti, dai quali si è sviluppata la 
ricerca di tesi INTEREURISLAND, ritengo opportuno riportare di seguito una breve e sintetica 
traccia ‘storica’ degli avvenimenti più significativi che l’hanno preceduta. Una traccia che, per 
ovvie ragioni, non ha la pretesa di essere esaustiva in merito ad ognuno degli avvenimenti 
presentati. 
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3.1.1 Tirocinio formativo all’estero: Anno 2000 
 
 
L’origine di questo Viaggio, di fatto, si può ritrovare nell’esperienza di tirocinio formativo 
all’estero che io stesso ho vissuto durante i mesi di luglio e agosto del 2000, proprio nella città di 
Petrolina. 
 Come studente del corso di laurea quadriennale in Scienze dell’Educazione, indirizzo 
‘Esperto nei processi formativi’ della Ex Facoltà di Scienze della Formazione UNIPD, ho scelto di 
svolgere il tirocinio formativo obbligatorio in Brasile, seguendo uno dei mei sogni di allora. 
 L’Ente tirocinante con il quale sono partito era la O.n.g VIDES (Volontariato Internazionale 
Donna Educazione Sviluppo) di Roma e la sede di tirocinio è stata la ‘Associação dos Amigos do 
PETRAPE’46, un centro di accoglienza di bambini e ragazzi di strada, nel quartiere Gercino Coelho 
della citta di Petrolina, nello Stato del Pernambuco nella Regione nord est del Brasile. 
 L’obiettivo principale riportato nel mio progetto di tirocinio è stato quello di vivere 
un’esperienza forte di reciproco scambio ed arricchimento professionale, formativo ed umano, in 
tema di animazione educativa e di formazione all’animazione educativa. 
 Tale scambio, si auspicava avvenisse tra l’equipe italiana del VIDES (all’interno della quale 
vi è compreso il sottoscritto tirocinante) e le equipe di operatori (responsabili, educatori, animatori, 
insegnanti) di alcune strutture (comunità di accoglienza e scuole) site in Petrolina, città di circa 
300.000 abitanti, e dintorni. 
 La collaborazione si sarebbe svolta, in modo particolare, all’interno della struttura 
PETRAPE (PEquenos TRAbalhadores de PEtrolina) di accoglienza di bambini e ragazzi in 
condizioni di disagio e rischio sociale e con vita di e in strada. Una delle maggiori problematiche 
della struttura PETRAPE, rilevata dalle equipe italiane del VIDES degli anni precedenti, era la 
carenza nella formazione degli operatori, soprattutto in vista di una attività (da proporre) con 
finalità educative e di recupero per i minori accolti. 
 
 
 
3.1.2 Mowgly – BEA 2002 
 
 
L’esperienza del tirocinio formativo è stata per il sottoscritto così forte e significativa da 
spingermi a tornare a Petrolina anche l’estate successiva, come volontario internazionale del 
VIDES. Una delle particolarità di questa ‘seconda volta’ in Brasile è stata la conoscenza della Ex 
Facoltà di Formazione di Professori di Petrolina (FFPP), dell’Università del Pernambuco (UPE), e 
la relazione sviluppata con due docenti con i quali ho iniziato un interessante dialogo proprio in 
merito alla formazione di educatori e insegnanti interessati ad operare con minori in condizioni di 
disagio e rischio sociale. 
Tale condivisione è stata così interessante e produttiva al punto tale da farmi pensare alla 
redazione di un progetto di collaborazione fra diversi enti, sia pubblici che privati, di Padova e 
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Petrolina. Nell’estate del 2002, promosso dall’IPSIA, Istituto Pace Sviluppo Innovazione ACLI47 e 
sostenuto grazie all’ottenimento di un finanziamento della Regione Veneto, attravero il bando di 
Cooperazione Decentrata48, ha preso avvio il progetto Mowgly – BEA 200249. 
Il progetto, redatto assieme al Prof. Ivanildo Alves de Almeida della FFPP, UPE, proponeva 
il seguente obiettivo generale: 
Co-progettazione e realizzazione, lavorando in un’ottica di Cooperazione internazionale allo 
sviluppo, di un percorso formativo per Insegnanti ed Educatori chiamati ad operare, attraverso 
una Pedagogia di base, con minori emarginati, a rischio ed in conflitto con la legge. 
Una proposta che, partendo dal Corso Pilota per insegnanti ed educatori della realtà PETRAPE, 
arrivi ad essere riconosciuta ed inserita come nuova disciplina, nel Curriculum studi del corso di 
laurea in Pedagogia della F.F.P.P. (Facoltà di Formazione Professori di Petrolina), U.P.E. 
(Università del Pernambuco). 
A quel tempo non avrei mai potuto pensare a quale percorso, realmente, si stesse dando inizio. 
 
 
3.1.3 Tesi di Laurea: BEA 2002 e il Tessitore di Reti 
 
 
Università degli studi di Padova 
Facoltà di Scienze della Formazione 
 
Corso di laurea in Scienze dell’Educazione 
Indirizzo: “Esperto nei processi formativi” 
 
Tesi di Laurea: 
 “BEA 2002” e il TESSITORE DI RETI. UN PROGETTO E UN MODELLO IN MATERIA DI 
COOPERAZIONE DECENTRATA ALLO SVILUPPO 
 
Relatore:  
Ch.ma Prof.ssa Amplatz Cristina 
Laureando: Nicola Andrian 
Anno Accademico 2001/2002 
Scheda illustrativa 1: Tesi di Laurea quadriennale 
 
“L’esperienza qui presentata si sviluppa durante tre anni di attività ma nasce, 
precedentemente all’estate 2000 (periodo del mio primo contatto diretto con la realtà 
brasiliana), nell’intimo della personale preparazione all’attività di tirocinio. 
                                                 
47
 http://www.ipsia-acli.it/it/ 
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 Riconosciuto dalla Regione Veneto, Ufficio Relazioni Internazionali, come ascrivibile alla materia di Cooperazione 
decentrata allo sviluppo e Solidarietà Internazionale, secondo le modalità di cui al Piano annuale 2002 del B.U.R. del 
Veneto n°66 del 5 Luglio 2002: “Con L.R. 16 dicembre 1999, n.55 “Interventi regionali per la promozione dei diritti 
umani, la cultura di pace, la cooperazione allo sviluppo e la solidarietà”, la Regione Veneto, coerentemente con i 
principi costituzionali e del diritto internazionale, ha inteso riconoscere la pace e lo sviluppo quali diritti fondamentali 
della persona e dei popoli. Per il perseguimento di tali finalità, la Regione si impegna nella realizzazione di iniziative 
culturali e di informazione, di ricerca, di educazione, di cooperazione decentrata e di aiuto umanitario.” 
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Dal sogno di conoscere il Brasile alla presa di contatto con l’associazione di volontariato 
internazionale, dalla ricerca di informazioni sull’intero paese e sul contesto specifico in 
cui avrei dovuto inserirmi, all’incontro con i volontari tornati dallo stesso luogo, 
dall’approfondimento di una nuova lingua (il portoghese) a quant’altro abbia 
determinato, nella mia persona, quella particolare predisposizione che mi ha spinto ad 
arrivare all’aeroporto di Malpensa la sera del primo di Luglio del 2000. 
Il primo capitolo del presente elaborato riporta il ‘Diario dell’esperienza’. Nel raccontare, 
attraverso questo particolare strumento, ho voluto abbinare contenuti ed emozioni (legati, 
rispettivamente a informazione e relazione) sviluppando il filo conduttore dell’intero 
lavoro che si presta ad essere interpretato attraverso due diverse chiavi di lettura. 
La prima è relativa al percorso che è stato seguito per impostare l’intervento di Ricerca-
Azione. Ne riferisce il secondo capitolo, che in forma decisamente più specifica 
ripropone i passaggi seguiti: la definizione della situazione problema nel contesto di 
interesse, la scelta della filosofia guida, i riferimenti teorico-metodologici ai grandi autori 
e l’impostazione dettagliata di ogni diversa fase dell’intervento specifico. Mentre il terzo 
capitolo propone il documento integrale del Progetto ‘Mowgly - BEA 2002’ quale 
risultato del lavoro dei primi tre anni di esperienza che, segnando il chiaro passaggio 
dalla progettualità all’esecuzione, si trasforma al tempo stesso in un punto di partenza per 
il futuro. 
La seconda chiave di lettura è suggerita da una particolare concezione, peraltro nata 
dall’esperienza vissuta passo dopo passo, della figura di coordinatore o referente 
operativo (in loco) di progetti internazionali. Il quarto capitolo, infatti, illustra il cammino 
che ho intrapreso, cercando di ricoprire questo ruolo, all’insegna di un continuo incontro 
con altre persone verso la creazione di una rete sempre più grande e fitta di relazioni. 
L’obiettivo era quello di costruire legami attraverso i quali fosse possibile sviluppare un 
intervento in cooperazione.  L’esperienza ha richiesto una rivalutazione di diverse 
competenze relazionali, già acquisite in altri ambiti, ed un lavoro intenso per svilupparne 
di nuove. Nonostante le differenze di cultura, lingua, modi di vivere, una costante sembra 
abbia accompagnato, a volte anche inconsciamente, ogni singolo incontro: la ricerca di 
una fiducia reciproca quale elemento necessario per perseguire con successo proprio la 
scelta della relazione cooperativa. 
La riflessione su quanto vissuto di persona, mi ha spinto al presentare un possibile 
modello di riferimento attraverso il quale si evidenziano curiose analogie fra l’artigiano, 
che dall’intreccio di diversi fili crea nuovi tessuti, e il soggetto, che all’interno di un 
progetto di cooperazione internazionale si prefigge di creare, sviluppare o, a volte, solo 
modificare legami fra persone, che ho chiamato ‘Tessitore di reti’.” (Andrian, 2003, p.10) 
 
 
3.1.4 BEA Progetto PETRAPE 
 
La soddisfazione delle singole persone coinvolte dal progetto Mowgly – BEA 2002, lo 
sviluppo dei vincoli fra gli enti partner, l’intenzione di replicare il corso di formazione realizzato 
nel 2003 e il mio coinvolgimento sempre più forte con l’associazione PETRAPE, ci hanno spinto a 
scrivere e presentare un nuovo ciclo progettuale: il BEA Progetto PETRAPE. 
 Un intervento triennale (dal 1 gennaio del 2005 al 31 dicembre del 2008) di Cooperazione 
Decentrata allo Sviluppo, promosso da ENARS ACLI Padova della triennale e finanziato dall 
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Regione Veneto per una sola annualità. Fra gli enti partner del progetto in questione, si annovera 
anche la Ex Facoltà di Scienze della Formazione, UNIPD50 
 
Allegato E alla D.G.R. n. 573 del 25.02.2005 
REGIONE VENETO – Direzione Relazioni Internazionali 
Legge Regionale 16 dicembre 1999, n. 55 “Interventi regionali per la promozione dei diritti umani, la cultura di pace, la 
cooperazione allo sviluppo e la solidarietà” Capo III° - Cooperazione decentrata allo sviluppo e solidarietà internazionale.” 
SCHEDA PER LA PRESENTAZIONE DELLA RICHIESTA DI CONTRIBUTO 
PER LA REALIZZAZIONE DEL PROGETTO DI COOPERAZIONE DECENTRATA ALLO SVILUPPO 
Nome del progetto: BEA progetto PETRAPE 
Descrizione sintetica del progetto: Il progetto, attraverso una collaborazione ed uno scambio culturale fra diversi soggetti 
italiani e brasiliani, mira a sviluppare la qualità dei servizi offerti dall'associazione PETRAPE, intervenendo su cinque settori: 
amministrazione generale, assistenza sociale, educazione, professionalizzazione e animazione socio-culturale; Il progetto 
interessa trasversalmente e contemporaneamente tutti i settori, e si svilupperà attraverso un lavoro in rete tra i diversi enti 
locali e stranieri partner, oltre che gli enti istituzionali della città di Petrolina. Punto fondamentale nel progetto è la 
realizzazione della Escola agricola, che offrirà una preparazione e uno sbocco professionale per i minori accolti, oltre che un 
sostanziale apporto al sostentamento dell'associazione stessa (grazie alla vendita dei prodotti agricoli coltivati). Focalizzare 
l'attenzione sull'importanza socioeconomica delle attività agricole può essere una risorsa e una risposta al disagio sociale 
crescente. 
Continua inoltre il percorso di formazione degli operatori, già cominciato nel precedente progetto triennale, che assicura 
una competenza e una stabilità all'offerta educativa e formativa dell'associazione stessa. 
Di notevole interesse, per le attività educative e di animazione socio-culturale, si presentano le partnership dell'Università 
del Pernambuco e della Facoltà di Scienze della Formazione dell'Università di Padova attraverso ricerca applicata, stage e 
tirocinio di rispettivi docenti e studenti. 
OBIETTIVO GENERALE  
Sulla base della valutazione a completamento del progetto Bea 2002 e di uno specifico studio di fattibilità, promuovere un 
intervento intersettoriale e contestualizzato, in rete, sia sul territorio di Petrolina-PE che sul territorio di Padova (per la 
sensibilizzazione alla cooperazione ed al volontariato internazionali), volto al miglioramento de i servizi di accoglienza, 
educazione, integrazione e animazione socioculturale, offerti dall'associazione PETRAPE ai minori in condizioni di 
vulnerabilità sociale., in particolare attraverso la realizzazione della Escola Agricola, la crescita umana e professionale degli 
operatori e il consolidamento dei percorsi professionalizzanti già attuati. 
OBIETTIVI SPECIFICI 
1: Miglioramento della gestione amministrativa dell’associazione. 
2: Progettazione dell'intervento di realizzazione della Escola agricola. 
3: Miglioramento del rapporto con la comunità locale a livello micro e macro (le famiglie, organismi privati e pubblici) nella 
gestione dei servizi per i minori accolti. 
4: Consolidamento della formazione specifica degli insegnanti e degli operatori della struttura. 
5: Definizione e sviluppo del percorso professionalizzante per i minori accolti. 
6: Promozione della socializzazione dei ragazzi all’interno e all’esterno dell’associazione. 
7: Sensibilizzazione ai temi della interculturalità, volontariato e cooperazione internazionale e sostegno alla presente 
proposta di intervento. 
Scheda illustrativa 2 - Modulo di domanda: “Interventi regionali per la promozione dei diritti umani, 
la cultura di pace, la cooperazione allo sviluppo e la solidarietà” Capo III° - Cooperazione decentrata 
allo sviluppo e solidarietà internazionale.”, anno 2005, Regione Veneto. 
 
 Gli anni dal 2005 al 2012 sono stati anni prolifici in merito a relazioni significative e lavoro 
in rete sia nel contesto brasiliano della città di Petrolina che nella realtà padovana, in Italia. 
Nascono, infatti, e si fortificano sempre di più delle collaborazioni fra l’En.A.R.S. (Ente promotore 
del BEA Progetto PETRAPE), il Programma tirocini formativi all’estero, il gruppo GritaBrasil e la 
Comunità di Ricerca e Pratiche, Educazione senza Frontiere, Centro della Ex Facoltà ScForm - 
UNIPD. 
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3.1.5 Programma Tirocini Formativi all’Estero51 
 
 
Il presente programma è stato proposto e sostenuto dalla ex Facoltà di Scienze della 
Formazione di Padova e si è sviluppato in seno al Centro EsF - Comunità di ricerca e pratiche 
Educazione Senza Frontiere. 
Un servizio nato da un bisogno condiviso da studenti e docenti, direttamente o 
indirettamente interessati, che hanno sentito forte l’esigenza di raccogliere e socializzare le sempre 
più numerose esperienze vissute all’estero, in quanto risorsa per offrire un appoggio a quanti 
interessati a loro volta a partire. A seguito di un vivo scambio di idee, opinioni, riflessioni su 
esperienze pratiche e sogni, il programma è stato implementato a partire da gennaio 2005 con le 
seguenti caratteristiche: 
 
Obiettivo generale: Nell’ottica di un’università aperta alla comunità, migliorare l’offerta formativa 
in merito ai tirocini formativi all’estero pre o post lauream promuovendo l’integrazione 
interculturale, la cittadinanza attiva e la responsabilità sociale nel mondo.  
 
Obiettivi specifici: 
 Realizzare un percorso formativo specifico per preparare ad esperienze all’estero; 
 Sviluppare una ‘rete’ internazionale di collaborazioni con possibili enti ospitanti, per 
l’inserimento dei tirocinanti e dei volontari in progetti/strutture significativi e affidabili in modo 
particolare dal punto di vista formativo; 
 Valorizzare le esperienze vissute. 
 
Target: Studenti, docenti o altre figure operanti presso l’Ateneo di Padova interessati ad esperienze 
all’estero, in particolare per i tirocini pre e post lauream. Il percorso accoglie anche persone esterne 
all’ambito universitario partecipanti alle attività della Comunità EsF. 
 
Equipe formativa: Si prevede di sviluppare il percorso formativo grazie al contributo di un’equipe 
che veda interagire esperti e professionisti italiani e stranieri con studenti e volontari che hanno già 
vissuto esperienze all’estero o che si stanno preparando a viverne. 
 
I ‘luoghi’: Si prevede la creazione e lo sviluppo di una rete di collaborazioni attive con enti ospitanti 
e università nei vari paesi del mondo, che abbiano a cuore l’accoglienza e l’accompagnamento di 
studenti tirocinanti e volontari nello sviluppo dei progetti previsti e concordati anche 
collettivamente. 
Ambiti di intervento privilegiati: educazione e formazione; cooperazione allo sviluppo; sviluppo di 
comunità, sviluppo ambientale sostenibile, cittadinanza attiva. 
Al cammino formativo potevano partecipare anche studenti e/o volontari che avessero già 
stabilito (attraverso altri percorsi) contatti e destinazioni per il tirocinio. 
Per sviluppare il presente programma ci si è avvalsi di una rete di collaborazioni attive anche 
con ‘soggetti’ italiani, più in particolare nel Veneto e nello specifico nella città di Padova. 
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3.1.6 GritaBrasil52 
 
 
 Il gruppo informale Gritabrasil (Gruppo di Incontro Italo-Brasiliano) viene avviato in forma 
sperimentale nel novembre del 2005 su proposta di alcuni studenti e docenti (italiani e brasiliani) 
come un elemento centrale per lo sviluppo di collaborazioni e scambio tra l’Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB) e l’Università di Padova (UNIPD). Dopo essere stato accolto in seno alla Ex 
Facoltà di Scienze della Formazione di Padova con l’autorizzazione del Senato Accademico53 esso 
ha acquisito nel tempo delle peculiarità proprie dando inizio ad una nuova fase dove il gruppo si è 
aperto indistintamente a: 
• tutti gli studenti, ricercatori e docenti di differenti università brasiliane presenti per motivi di 
studio o ricerca presso l’Università di Padova; 
• italiani in partenza o ritorno per/da esperienze di ricerca, tirocinio, studio e volontariato in 
Brasile; 
• persone interessate in qualche modo a conoscere la lingua, la cultura e la società brasiliana. 
 Oltre a ricevere supporto informativo e formativo, questi soggetti sono stati direttamente 
coinvolti nel processo di costruzione e miglioramento delle attività e nella ridefinizione continua 
degli obiettivi del gruppo; tutto questo nell’ottica di una partecipazione democratica e di un 
processo in continua evoluzione che ha permesso, nel tempo, che si sviluppassero una propria storia 
di gruppo ed un senso di appartenenza che continuano ad alimentare la collaborazione e il confronto 
tra esperienze e culture. 
Il Gritabrasil, attraverso le sue attività di condivisione delle esperienze e di supporto agli 
studenti, si propone come un’interfaccia importante all’interno della comunità accademica, 
contribuendo a fornire strumenti tecnici, scientifici e culturali utili a coloro che si apprestano a 
partecipare agli scambi Italia – Brasile. 
Inoltre con le attività volte a far conoscere la lingua e ad approfondire i molteplici aspetti 
socioculturali dell’universo brasiliano a chiunque ne sia interessato, funge da importante attore per 
la promozione dell’intercultura. 
Il Gritabrasil rispecchia nei metodi e nelle finalità generali quelli della Comunità di ricerca e 
pratiche Educazione Senza Frontiere: in tal senso, con il riconoscimento istituzionale di ESF quale 
“Centro di Facoltà” (ex Facoltà di Scienze della Formazione), l’attività del gruppo risulta inserita 
come parte integrante di questa struttura, di cui Gritabrasil rappresenta una declinazione particolare 
per lo scambio interculturale Italia – Brasile. Il gruppo è formato da volontari, le attività del gruppo 
sono gratuite e si intendono rivolte a tutti coloro che sono interessati alle tematiche proposte. 
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 Materiale di presentazione del Gruppo GritaBrasil a circuitazione interna. 
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  Secondo quanto contenuto nella richiesta di riconoscimento presentata presso il Consiglio di Ex Facoltà ScForm 
UNIPD, nel dicembre del 2005. 
 3.1.7 EsF: Educazione Senza Frontiere
 
 
COS’È ESF? 
ESF-Educazione senza Frontiere (indicabile più brevemente 
pratiche nata presso la Facoltà di Scienze della Formazione nel 2004, grazie all’iniziativa di una docente 
(prof.ssa Cristina Amplatz) e di un dottorando (Simone Piazza). Dal 2007 è stata riconosciuta ufficialment
come Centro di Facoltà, ed è stato nominato un nucleo di coordinamento, proposto dalla Comunità stessa,
[…] 
ESF ha sede ufficiale in Padova, provvisoriamente presso la Presidenza di Facoltà in via Dondi dall’Orologio, ma 
può avere anche altre sedi. 
Scheda illustrativa 3
 
 La Comunità di Ricerca e Pratiche 
sentito da studenti, dottorandi e docenti della
le proprie esperienze pratiche e riflessioni
educativi, a partire da quelli vissuti in occasione
all’estero, e per renderle una ris
professionale sia di ispirazione per ulteriori attività, tanto
educativo-formativa. 
A partire da questi intenti originari, le finalità di ES
• Condivisione: socializzazione di storie di vita, esperienze vissute, emozioni, valorizzandole
risorsa all’interno del gruppo per stimolare riflessioni e promuovere ulteriori esperienze;
• Confronto-scambio interculturale
diversità e del dialogo come fondamenti di ogni proposta educativa;
• Attivazione di buone pratiche: si ritiene importante attivarsi in prima persona e
forme di impegno concreto in ambito socio
• Promozione di sintesi e riflessioni scientifiche
dalle esperienze condivise; 
• Supporto, sviluppo, incentivazione alla formazione 
cooperazione, della relazione educativa
preparazione alle esperienze di tirocinio, stage o volontariato all’estero offerta dalla Facoltà di
Scienze della Formazione e aperta anche alle altre Facoltà di Ateneo, in accordo con i delegati
Ateneo per i rapporti con l’estero.
• Sviluppo di rapporti di rete con altre entità che si trovino in linea con le finalità di ESF
quest’ultima perda la propria identità ed aut
della "Rete senza Frontiere" che si collega all'Università di Padova.
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ESF – EDUCAZIONE SENZA FRONTIERE. 
Comunità di ricerca e pratiche 
“CARTA D’IDENTITÀ” 
anche con ESF) è una Comunità di ricerca e 
: Carta Di Identità EsF (documento a circuitazione interna)
ESF è nata dall’esigenza di dare risposta al bisogno 
 Facoltà di SF di Padova di incontrar
 teoriche maturate in differenti ambiti e contesti socio
 di tirocini, stage e periodi di studio e ricerca 
orsa comune, fonte sia di reciproco arricchimento personale e 
 nell'ambito della ricerca che della pratica 
F sono nel tempo venute allargandosi:
: promozione di una cultura e pratica dell’integrazione
 
-educativo, ciascuno secondo le proprie potenzialità;
: principalmente a partire dalle buone
nelle aree dell’intercultura, della
: con particolare riguardo all’orientamento e alla
 
onomia. Nel 2008 ESF è stata tra i soggetti fondatori
 
rca e Pratiche Educazione senza Frontiere (EsF)
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3.1.8 ProgESF: anno 2009 
 
Nel 2009 l’Associazione di Promozione Sociale En.A.R.S., in collaborazione con ESF e con 
la Ex Facoltà di Scienze della Formazione UNIPD, ha ottenuto un finanziamento dal bando di 
concorso “Progetto per la promozione di DIRITTI UMANI E CULTURA DI PACE, anno 2009, 
Legge Regionale 16 dicembre 1999, n. 55 “Interventi regionali per la promozione dei diritti umani, 
la cultura di pace, la cooperazione allo sviluppo e la solidarietà.” 
 
ALLEGATO D Dgr n. 1382 del 12/05/2009 - REGIONE VENETO – Direzione Relazioni Internazionali 
Modulo di domanda: Progetto per la promozione di DIRITTI UMANI E CULTURA DI PACE, 
anno 2009 
Legge Regionale 16 dicembre 1999, n. 55 “Interventi regionali per la promozione dei diritti umani, la cultura di pace, la 
cooperazione allo sviluppo e la solidarietà” 
Titolo del Progetto: 
ProgESF - Educazione Senza Frontiere attraverso un modello partecipativo di formazione 
Strategie di intervento: obiettivo generale / obiettivi specifici 
Obiettivo Generale: Promuovere, in particolare nei giovani, la cittadinanza attiva e la responsabilità sociale nel mondo e 
favorire l’integrazione interculturale attraverso la sensibilizzazione ai temi dei diritti umani, della Pace e della cooperazione 
allo sviluppo e l’attivazione di una rete internazionale di relazioni collaborative. 
Obiettivi specifici: 
· Programmare, realizzare e valutare un percorso formativo specifico per gli studenti della Facoltà di Scienze della 
Formazione e del corso di laurea interfacoltà in Cooperazione allo Sviluppo, finalizzato a prepararli a svolgere un’esperienza 
di tirocinio, stage, studio o volontariato da condurre all’estero; 
· Valorizzare il protagonismo degli studenti universitari rientrati dalle esperienze formative all’estero coinvolgendoli nelle 
esperienze formative dei loro stessi compagni di corso (peer education); 
· Proporre occasioni di confronto-scambio-condivisione sui temi dell’intercultura, della relazione educativa, della 
cooperazione internazionale, della Pace e dei diritti umani (a partire da quelli dell’infanzia e dell’adolescenza), rivolte a tutti 
i componenti della Comunità di ricerca e pratiche “Educazione Senza Frontiere” - ESF (attivata presso la Facoltà di Scienze 
della Formazione di Padova e accessibile a chiunque ne sia interessato); 
… 
Strategie di intervento: descrizione sintetica del progetto: 
Il presente progetto nasce a seguito di una collaborazione quadriennale negli ambiti della formazione universitaria, dei 
diritti umani e della cooperazione allo sviluppo fra Enars ACLI e Facoltà di Scienze della Formazione di Padova, e si sviluppa 
attraverso una partnership attiva di diversi soggetti pubblici e privati del territorio di Padova e provincia e della Regione 
Veneto. 
Il desiderio comune è quello di promuovere nelle giovani generazioni (studenti universitari e di istituti secondari superiori) 
un innovativo modello partecipativo di formazione alla cittadinanza attiva e alla responsabilità sociale nel mondo. Ciò 
attraverso la sensibilizzazione e la formazione specifica al dialogo interculturale (reso possibile anche da esperienze di 
tirocinio/stage e/o volontariato all’estero), ai diritti umani (partendo da quelli dell’infanzia e dell’adolescenza), alla gestione 
creativa e pacifica dei conflitti, e attraverso l’orientamento al lavoro e all’autoimprenditorialità nel terzo settore. ProgESF 
mira anche a promuovere e valorizzare i principi guida e le attività di ‘Educazione Senza Frontiere’ (ESF), Centro di Facoltà 
di Scienze della Formazione di Padova, una comunità di ricerca e pratiche costituita da studenti, docenti e interessati al 
variegato ambito dell’educazione e della cooperazione, comprendente anche un Nucleo di coordinamento organizzativo e 
scientifico. ESF è nata dall’esigenza di condividere le proprie esperienze pratiche e riflessioni teoriche maturate in differenti 
ambiti e contesti socio-educativi, a partire proprio da quelle vissute all’estero, e per renderle una risorsa comune, fonte sia 
di reciproco arricchimento personale e professionale sia di ispirazione per ulteriori attività tanto nell'ambito della ricerca 
che della pratica educativo-formativa. 
Valorizzando l’apertura ed il confronto anche con esperti e testimoni privilegiati d’esperienze attive in altri Paesi 
(dall’America Latina all’Africa, all’Asia) e creando un ambiente di cooperative learning e di mutua formazione anche 
attraverso il protagonismo degli studenti, ESF propone una serie di seminari tematici, dei percorsi formativi specifici in 
preparazione a esperienze all’estero e sostiene percorsi di ricerca e di riflessione sull’azione volti anche a monitorare e 
verificare la validità de metodi sperimentati e il carattere innovativo della propria esperienza. 
Scheda illustrativa 4: Modulo di domanda: Progetto per la promozione di Diritti Umani e Cultura di 
Pace, anno 2009, Regione Veneto, ALLEGATO D Dgr n. 1382 del 12/05/2009 
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 Nella Tabella 1, a segure, i dati relativi alle persone che nel periodo da luglio 2009 a giugno 
2010 sono entrate in contatto con l’incaricato del Programma tirocini formativi all’estero, con 
l’interesse di seguire il percorso formativo specifico pre-partenza e/o per l’esperienza di tirocinio 
formativo all’estero. 
 
 
Tabella 1: ProgEsF – Programma Tirocini formativi all’estero anno 2009 / 2010. 
 
 
 
3.2 Educazione, formazione e intercultura – Un Ponte fra l’Italia e il Brasile 
 
 
Grazie alle ricche e significative collaborazioni sviluppate attraverso le attività e i 
programmi presentati, soprattutto nell’anno accademico 2007 / 2008, in gennaio del 2009 nasce il 
Progetto BEA, promosso dall’En.A.R.S. Padova e con le partnership di diversi enti dei contesti di 
Padova, Italia e Petrolina, Brasile. Con l’interesse di creare le migliori condizioni dal punto di vista 
formativo per studenti universitari di Padova, interessati a svolgere esperienze di tirocinio formativo 
in Brasile, il progetto si sviluppa principalmente nella regione metropolitana delle città di Petrolina 
PE e Juazeiro (Stato della Bahia), attraverso una rete di collaborazioni con università, enti pubblici, 
privati e singole persone della comunità locale. 
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“Dalla nostra esperienza, iniziata nel 2002, abbiamo la consapevolezza che l’incontro, il 
dialogo e la collaborazione alla pari costituiscono il Cuore di un approccio interculturale 
e di una relazione autentica. Sono fonte di grande ricchezza per il benessere degli esseri 
umani e della società e per una migliore presa in carico e risoluzione delle situazioni di 
bisogno che ogni comunità si trova ad affrontare.” 
(Nicola Andrian e Isabella Polloni) 55 
  
Obiettivo generale: 
 
Sviluppare buone pratiche in ambito interculturale, formativo e educativo attraverso 
esperienze miste di studio e tirocinio universitario e esperienze di volontariato, all'estero, a diretto 
contatto con minori e donne in condizioni di rischio e vulnerabilità sociale. Una particolare 
attenzione viene data ai momenti di incontro e scambio interculturale di studenti universitari e 
volontari, per la promozione di una cittadinanza attiva e di una responsabilità sociale nel mondo. 
  
Aree di intervento: 
 
• Mobilità Internazionale: esperienze miste di studio e tirocinio universitario e di volontariato 
all'estero; 
• Responsabilità Sociale dell'Università (Terza Missione): attività e progetti che concorrono allo 
sviluppo di vincoli concreti fra le Università e le rispettive Comunità; 
• Apprendimento attraverso il Servizio nella Comunità (Service Learning e Experiential 
Learning): Un percorso formativo (il ciclo della proposta pedagogica del Service Learning), che 
si sviluppa attraverso attività e servizi educativi, socio-ricreativi e sanitari con minori e donne in 
condizioni di disagio sociale (ragazzi di/in strada, minori in conflitto con la legge, persone con 
disabilità); 
• Intercultura: attività che promuovono gli scambi e la lingua e la cultura italiane; 
• Relazioni Interpersonali: riteniamo siano il ‘collante’ in ogni singolo incontro, ciò che 
determina la qualità e l’eccellenza di ogni attività pensata, programmata e realizzata. Per questo 
motivo vengono proposte costantemente attività di formazione in merito alla comunicazione 
assertiva, alla comunicazione non violenta e alla relazione educativa. 
 
Il Ciclo progettuale: 
 
 Il Progetto BEA si sviluppa con ciclicità annuale seguendo tre diverse fasi: una prima fase in 
Italia, propedeutica all’esperienza di mobilità, la fase centrale della mobilità verso il Brasile e una 
fase di rientro dalla mobilità internazionale che chiude il ciclo. 
La Figura 8 propone, a seguire, il ciclo progettuale completo con le tre diverse fasi e la 
sequenza delle pratiche proposte dal Progetto BEA 
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 Figura 3: Il Ciclo progettuale e la sequenza delle attività proposte dal Progetto BEA. Fonte: Documento 
d’Archivio tratto dal sito: www.enars.it 
 
Gli anni dal 2012 al 2015 sono stati anni molto significativi per il fatto che si sono 
ulteriormente sviluppate le collaborazioni con gli Atenei di Petrolina e gli studenti UNIPD in 
mobilità hanno iniziato a vivere esperienze miste di studio e tirocinio partecipando in modo attivito 
ad alcuni progetti di extensão che gli stessi Atenei sviluppavano con la comunità. In questo periodo 
 
In	Italia	(pre-mobilità)
Orientamento:	FISPPA,	UNIPD	(Seminari	di	orientamento	al	tirocinio)	
e	En.A.R.S.	(Incontri	di	presentazione	del	progetto)
Formalizzazione	richieste	di	partecipazione	al	Progetto	BEA: En.A.R.S.
Selezione	e	definizione	Equipe	BEA	(dell'anno	in	corso):	En.A.R.S.
Formalizzazione	pratiche	per	il	Tirocinio	formativo	all'estero:	UNIPD	
(Tutoraggio	del	Corso	di	Laurea	specifico	e	Ufficio	Stage)
Stesura	del	progetto	di	Tirocinio	formativo	all'estero:	FISPPA,	UNIPD
e	En.A.R.S.
Formalizzazione	pratiche	Visto:	Consolato	Brasiliano	in	Milano
Formazione	specifica	pre-partenza	e	peer-education:	En.A.R.S.
In	Brasile
Arrivo,	accoglienza	e	sistemazione	nella	residenza	di	accoglienza:	Centro	
BEA	e	PROEX	- UNIVASF
Formazione	specifica	di	inizio	attività:	Centro	BEA
Visite	agli	enti	Partner	del	Progetto	BEA	(possibili	sedi	di	tirocinio)	in	
Petrolina-PE:	Centro	BEA
Scelta	delle	sedi	di	tirocinio	per	ogni	studente/essa	e	formalizzazione	delle	
Partership	locali	per	l'anno	in	corso:	Centro	BEA	
Condivisione	degli	obiettiviti	accademici	e	identificazione	dei	bisogni	reali	
del	contesto	(Ciclo	del	Service	Learning): Enti	di	tirocinio
Pianificazione	delle	attività	dei	progetti	di	tirocinio	(Ciclo	del	Service	
Learning):	Enti	di	tirocinio
Realizzazione	dei	progetti	di	tirocinio	(Ciclo	del	Service	Learning):	Enti	di	
tirocinio
Frequenza	a	uno	o	due	corsi	accademici:	Università	Locali	Partner	BEA
Attività	interculturali	e	di	peer	education:	Università	locali	e	Enti	di	
tirocinio;
Equipe	BEA	(frequenza	quindicinale)	- Focus	group	di	riflessione	sulla	
pratica,	valutazione	e	programmazione	attività	(Ciclo	del	Service	
Learning):	Centro	BEA
Formazione	continua	in	itinere	(Comunicazione	Assertiva	e	Relazioni	
interpersoanli):	Centro	BEA
Attività	Varie	(Incontri,	Congressi,	Visite,	manifestazioni,	etc):	Città	di	
Petrolina-PE	e	Juazeiro-BA;
Visita	/	Uscita	culturale:	Regione	Nord-Est
Incontri	/	Feste	di	chiusura	attività,	commemorazione,	restituzione	
risultati	(Ciclo	del	Service	Learning)	e	saluti:	Università	e	Enti	di	tirocinio
Valutazioni	finali	(Ciclo	del	Service	Learning):	Enti	di	tirocinio,	Università	
locali	e	Centro	BEA
Stesura	del	Report	finale	dell'esperienza: Centro	BEA
In	Italia	(post	mobilità)
Formalizzazione	chiusura	attività	di	tirocinio	all'estero	e	consegna	
della	Relazione	finale:	UNIPD	(Tutoraggio	del	Corso	di	Laurea	
specifico	e	Ufficio	Stage);
Restituzione	/	Condivisione	dell'esperienza:	UNIPD	(da	concordare)
e	En.A.R.S.
Incontri	di	orientamento	e	peer	education	(con	gli	studenti	in	
formazione	pre-partenza):	En.A.R.S.
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specifico, in qualità di coordinatore del progetto, ho sentito il desiderio di approfondire i vissuti 
degli studenti in mobilità con questa modalità di alternanza fra la teoria e la pratica, lo studio e il 
tirocinio. 
 
 
Progetto BEA - Studenti Coinvolti dal 2012 al 2015 
Annualità Frequenza % 
2012 3 21,4 
2013 1 7,1 
2014 5 35,7 
2015 3 21,4 
Totale 12 100 
Tabella 2: Progetto BEA - Studenti Coinvolti dal 2012 al 2015 - Annualità 
 
 
Progetto BEA - Studenti Coinvolti dal 2012 al 2015 
CORSI di Laurea di provenienza - afferenti alla Ex 
Facoltà ScForm e al Dipartimento FISPPA Frequenza % 
EAS 7 64,3 
FSRU 1 7,1 
SED 3 21,4 
Cooperazione allo Sviluppo 1 7,1 
Totale 12 100 
Tabella 3: Progetto BEA - Studenti Coinvolti dal 2012 al 2015 - CORSI di Laurea di provenienza 
afferenti alla Ex Facoltà ScForm e al Dipartimento FISPPA 
 
 
Progetto BEA - Studenti Coinvolti dal 2012 al 2015 
Sedi di Tirocinio in Petrolina (Partner BEA) Frequenza % 
APAE 2 14,3 
Centro da Juventude 1 7,1 
CCA – Centro da Juventude 1 7,1 
CEMAM 1 7,1 
FUNASE CASE 4 35,7 
FUNASE CASEM 2 21,4 
FUNASE CENIP 1 7,1 
Totale 12 100 
Tabella 4: Progetto BEA - Studenti Coinvolti dal 2012 al 2015 
Sedi di Tirocinio in Petrolina (Partner BEA) 
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3.2.1 Il 2015 e il Dottorato di Ricerca in Co - Tutela 
 
 
 Con l’inizio del percorso del dottorato di ricerca (novembre del 2014), il 2015 diventa un 
anno molto significativo sia per il sottoscritto che per il Progetto BEA per le seguenti ragioni: 
• Tematiche di interesse per la ricerca di dottorato: il service learning e lo sviluppo delle 
competenze interculturali attraverso la mobilità internazionale di studenti regolarmente iscritti ai 
corsi di laurea afferenti al Dipartimento FISPPA - UNIPD; 
• Interesse nell’approfondire i concetti di internazionalizzazione e di responsabilità sociale 
dell’università, studiando in modo sistematico l’extensão universitária, in Brasile.  
• Interesse in sistematizzare quanto realizzato attraverso il Progetto BEA e valutare l’opportunità 
di sviluppo di una rete internazionale che si proponga come linea privilegiata di ricerca, scambi, 
mobilità, dialogo interculturale, formazione specifica e tirocini (pre e post lauream) nell’ottica 
della internazionalizzazione dell’ateneo e nell’orizzonte dell’interculturalità. 
• Interesse in un percorso di Dottorato in co-tutela con uno degli Atenei della città di Petrolina-
PE.  
 
 Per quanto riguarda le attività del Progetto BEA, il 2015 ha visto impegnate in un’esperienza 
di mobilità internazionale tre studentesse del corso di laurea in Scienze dell’Educazione e 
Formazione, Curriculum Scienze dell’Educazione (SED) – FISPPA, UNIPD. 
Attraverso le partnership con l’Università del Pernambuco UPE e con l’Università federale 
UNIVASF, le tre studentesse hanno potuto partecipare ai seguenti progetti di Extensão 
Universitária: 
• UPE, Campus di Petrolina: Titolo del progetto: ‘Apprendimento solidale come strumento di 
partecipazione e inserimento di giovani in condizioni di vulnerabilità sociale nel comune di 
Petrolina-PE’ (seconda edizione). Sviluppato grazie al contributo erogato dal PIBIEXT56, il 
progetto ha ricevuto il premio Menção Honrosa alla mostra dell’Extensão della UPE, nel 2014. 
Obiettivo: Costruzione di una cultura dell'apprendimento solidale, di partecipazione e di 
inclusione sociale, che consenta ai giovani studenti del programma Vida Nova, giovani in 
condizioni socialmente vulnerabili, di superare le difficoltà di apprendimento in materie come 
matematica e lingua portoghese. 
• UPE: Pratiche Pedagogiche in contesti extra scolastici nelle città di Petrolina-PE e Juazeiro-BA; 
• UNIVASF: Educazione per il lavoro per la salute mentale (PETSaúde) in collaborazione con il 
Municipio di Juazeiro – BA. 
 
Di seguito gli enti del contesto di Petrolina, nei quali le studentesse italiane in mobilità hanno svolto 
i tirocini formativi, anche attraverso i progetti di Extensão universitária sopra citati: 
• APAE ‘Associação de Pais e Amigos dos Exepcionais: accoglienza e servizi offerti a portatori 
di necesità speciali (servizi medici, attività scolastico-educative, ricreative e di formazione 
professionale); 
• FUNASE CASE: servizi rivolti ad adolescenti in conflitto con la legge, con misure socio-
educative in condizioni di reclusione completa, previste dallo Statuto ECA. 
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• Comune di Petrolina, Assessorato alla Cittadnanza e Segreteria esecutiva di Gioventù e 
Qualificazione (Prefeitura Municipal de Petrolina – SEDESC Secretária de Cidadania através da 
Secretária Executiva de Juventude e Qualificação): 
1. Centro da Juventude SEDEST: Insieme di azioni socio – assistenziali e socio – educative 
rivolte a persone con età fra i 14 ed i 30 anni in condizioni di rischio e vulnerabilità 
sociale. 
2. C.C.A. Centro di Accoglienza di Bambini e Adolescenti – Quartiere Joào de Deus, 
Petrolina. 
 
Il 2015 si è chiuso con la scelta dell’Ateneo con il quale sviluppare la co – tutela di tesi di 
dottorato. Considerando il fatto che la UPE e la UNIVASF non proponevano, ne propongono 
tutt’ora, un percorso di dottorato in ambito pedagogico – educativo, si è cercata una collaborazione 
con il dipartimento di Scienze Umane DCH del Campus III dell’Università dello Stato della Bahia, 
nella vicina città di Juazeiro-BA. L’esistenza di un Accordo bilaterale fra l’UNIPD e l’UNEB ha 
facilitato la sigla di un accordo quadro di co-tutela di tesi di dottorato fra gli Atenei e un accordo 
specifico di co - Tutela fra il Corso in Scienze Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione 
FISPPA, UNIPD e il Corso in Educazione e Contemporaneità PPGEduC della UNEB. 
 
   
 Capitolo 4: INTERNAZIONALIZZAZIO
 
 
 
 
Se il viaggio, che mi ha visto partire dal 
metaforico, così posso dire anche rispetto ai primi nuclei tematici del quadro concettuale che si è 
delineato nell’arco del primo anno di corso di dottora
A pochi giorni dal mio arrivo in Italia, infatti, l’imprinting del corso di d
segnato dalle dimensioni di internazionalizzazione e i
convegno InterDoc 2014 “International, Intersectorial,
to doctoral training”57. 
 
 
4.1 InterDoc 2014 - International, Intersectorial, and I
‘I’ approach to doctoral training.
 
Un convegno organizzato dal Ministero I
collaborazione con l'Università di Pado
l'Istruzione Dottorale, che si è tenuto a Padova, nei giorni 20 e 21 novembre 2014
della presidenza italiana del Consiglio dell'Unione Europea
Conferenze e workshop, tenuti al Palazzo Bo, hanno presentato le reti internazionali
mobilità intersettoriale e l'interdisciplinari
dottorato, perché considerati essenziali per migliorare le opportunità di carriera dei giovani 
ricercatori nel mercato globale e raggiungere i vantaggi di impiegare lavoratori creativi con elevate 
aspettative professionali. 
Lo sviluppo dei temi del convegno ha generato del
• come rafforzare la dimensione internazionale dei programmi di dottorato e la formazione della 
ricerca attraverso una migliore cooperazione con le organizzazioni partner in altre regioni del 
mondo; 
• come l'implementazione dei 
industriale e sull'occupazione dei dottorandi;
• come l'interdisciplinarietà nell'istruzione di dottorato contribuisce a migliorare le opportunità di 
carriera. 
 
 
EUROPEAN COMMISSION  
DIRECTORATE-GENERAL FOR EDUCATION AND CULTURE
Higher education and international affairs; Erasmus+
Research careers; Marie Skłodowska-Curie actions
 
                                                 
57
 http://www.interdoc2014.it 
INTEREURISLAND
58
NE 
Progetto BEA, in Brasile, non è stato assolutamente 
to. 
nter-settorialità attraverso
 and Interdisciplinary: the triple ‘i’
nterdisciplinary: the triple 
 
taliano dell'Istruzione, Università e Ricerca, in 
va e l'Università di Camerino e con il
. 
età come approcci fondamentali per la forma
le questioni chiave a riguardo:
dottorati industriali possa avere un impatto sull'innovazione 
 
  
  
  
 | Nicola Andrian 
 
ottorato è stato 
 la partecipazione al 
 approach 
 Consiglio per 
, sotto l'egida 
, la 
zione di 
 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 59
Conference speech ‘International, Intersectoral, and Interdisciplinary: the triple “i” approach to doctoral training’, 
20-21 November 2014, Padua, Italy 
The mission letter of the new Commissioner for Education, Culture, Youth and Sport, Tibor Navracsics, specifically asks us 
to reinforce the “knowledge triangle” between education, business and research. The Marie Skłodowska-Curie actions 
(MSCA) of Horizon 2020 are the main EU instrument for doctoral training based on this knowledge triangle. The MSCA 
bring that trio of stakeholders together to deliver excellence in research, trans-national mobility, and career-focused training. 
… 
It is vital that research excellence is passed down to the following generation of researchers. That is a real added-value of the 
MSCA. To give a recent example, a 2014 Nobel Laureate for Chemistry is a former MSCA grantee. But equally 
significantly, Professor Stefan W. Hell later coordinated three MCA individual fellowships. Similarly, among the Nobel 
Prize winners in Medicine, May-Britt Moser and Edvard I. Moser had previously supervised two MCA fellows.  
It is a happy coincidence to meet here in Padua, as it is a place where a great achievement in implementation of the 
innovative doctoral training is taking place through the predecessor of the MSCA.  
The participation of the University of Padova (Universita degli Studi di Padova) in Innovative Training Networks (ITN) 
projects – our instrument designed for doctoral training – is the highest in the whole of Italy. Within FP7 this university was 
involved in 17 ITN projects with the budget of more than EUR 6.4 million. It put the University of Padova together with the 
big research institutes like the Consiglio Nazionale Delle Ricerche in the first 50 participating institutions in MSCA. 
… 
In order to implement our strategic aims for doctoral training, it is essential that universities in particular can share their 
experiences of making these objectives a reality. This conference will be highly useful for that purpose. 
 
Commission européenne/Europese Commissie, 1049 Bruxelles/Brussel, BELGIQUE/BELGIË - Tel. +32 22991111 Office: J-70 05/201 
Tel. direct line +32 229-90034 - Fax +32 229-79807 
http://ec.europa.eu/dgs/education_culture 
paul.harris@ec.europa.eu  
 
Scheda illustrativa 5: Conference speech ‘International, Intersectoral, and Interdisciplinary: the triple “i” 
approach to doctoral training’, 20-21 November 2014, Padua, Italy58 
 
Nel Report preparato per il ‘Commonwealth of Learning’ dell’UNESCO, nel 2006, Jane 
Knight definisce l’‘Internazionalizzazione dell’Università’ come un processo, differente da quello 
della globalizzazione, che integra le dimensioni internazionale, interculturale e globale negli scopi, 
funzioni (didattica, ricerca e servizio) e di organizzazione dell’Educazione Universitaria.  
Tale dimensione, l’Internazionalizzazione, di fatto è stata per me una dimensione trasversale a 
qualsiasi attività del mio corso di studio. A volte in modo implicito, sottesa ad altre dimensioni, 
quale per esempio l’intersettorialità fra il mondo Accademico e la Comunità, a volte in modo 
esplicito. 
 
 
4.2 Co – Tutela internazionale di Tesi di dottorato 
 
 Una dimensione, l’internazionalizzazione, che, in merito al mio percorso di formazione, è 
stata ‘istituzionalizzata’ attraverso la stipula di una Co – Tutela, fra il Corso di dottorato in Scienze 
Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione, FISPPA, UNIPD e il Corso di dottorato in 
Educazione e Contemporaneità PPGEduC dell’Università dello Stato della Bahia (UNEB). 
 Una Co – tutela richiesta e ottenuta considerando il background di esperienza, già citato, e 
l’interesse in sviluppare una ricerca che partisse proprio dall’esperienza sul campo nel contesto 
brasiliano di Petrolina, Pernambuco, per aprirsi a nuovi orizzonti grazie all’esistenza di un Accordo 
bilaterale fra l’Ateneo di Padova e l’Università dello Stato della Bahia. 
Sottesi all’accordo sopra citato sono stati firmati un Accordo Quadro per la Co – Tutela di 
Tesi di dottorato, sottoscritto dai Rettori dei due Atenei UNIPD e UNEB, e una Convenzione 
specifica di Co – Tutela di Tesi di dottorato, sottoscritta dai direttori e dai supervisori dei rispettivi 
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corsi di dottorato. Un Addendum, quest’ultimo documento, che presenta le caratteristiche specifiche 
del mio percorso di studio e ricerca.59 
La ricchezza di questo percorso di Co – Tutela, altro viaggio nel viaggio, è difficilmente 
traducibile in poche righe. Mantenendo la rotta indicata dalla Bussola e riconoscendo il dialogo e la 
relazione autentica quali elementi fondanti di ogni ‘Incontro’ con l’altro, è stato fondamentale ed 
altamente significativo, per me, poter ‘vivere’ la dimensione della formazione assieme a colleghe e 
colleghi del corso brasiliano. 
 
 
4.2.1 Il gruppo di ricerca FECOMEL 
 
Nei periodi di mobilità internazionale, infatti, su invito specifico del Prof. Augusto Cesar 
Leiro, supervisore del Programa de Pós Graduação PGEduC, della UNEB, ho avuto la possibilità 
di entrare a far parte del gruppo di ricerca FECOMEL, costituito, di fatto, dall’unione di due diversi 
gruppi, entrambi coordinati dal supervisore sopracitato. 
Il gruppo FECOM: Formação do Educador, Comunicação e Memória60, dell’Università dello Stato 
della Bahia, UNEB, e il gruppo MEL: Midia/Memória Educação e Lazer61, dell’Università Federale 
della Bahia UFBA62. La condivisione fra i due gruppi era tale che, oltre al vivere assieme qualsiasi 
momento di entrambi i percorsi, anche i nomi sono stati uniti creando, di fatto, il FECOMEL. 
 
 
4.2.2 ‘Educação no Mundo’ 
 
In merito al nucleo tematico dell’Internazionalizzazione, di grande importanza si è rivelata, 
per me, la frequenza al corso di ‘Educação no Mundo’ (Educazione nel Mondo) offerto dalla 
Università Federale dello Stato della Bahia (UFBA) e tenuto proprio dal Prof. Augusto Cesar Rio 
Leiro. Il corso, nelle sue quarantacinque ore di attività in presenza, si è sviluppato attraverso diverse 
attività quali lezioni frontali, seminari tematici con ospiti, incontri di condivisione di particolari 
attività e/o iniziative svolte da noi studenti del corso63 e attività in gruppi. 
La tematica dell’Internazionalizzazione dell’Educazione superiore è stata trasversale alle 
attività dei gruppi. Sin dai primi incontri ci si è posti le questioni: ‘Cos’è l’Internazionalizzazione 
Universitaria?’ e ‘Come questa dimensione viene posta in essere nelle nostre realtà?’64. Un punto di 
partenza per una riflessione in merito alla prima questione è stato il creare un ‘Mosaico concettuale’ 
deominato “Internacionalização da educação/Internacionalização da pesquisa - Mosaico 
Conceitual”65, nel quale i tasselli presentassero citazioni e/o definizioni dell’internazionalizzazione 
riportati da ogni partecipante. In figura 3 il Mosaico Integrale. La riflessione si è sviluppata 
concretamente nei gruppi di lavoro che hanno previsto l’approfondimento delle tematiche 
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specifiche riportate di seguito, anche attraverso la creazione di un video e la stesura di un articolo 
scientifico. 
Tematiche dei gruppi di Lavoro: 
Gruppo 1: Internazionalizzazione dell’Educazione Superiore; 
Gruppo 2: Educazione professionale nei paesi di Lingua Portoghese 
Per questioni di interesse legate alla mia ricerca, ho scelto di far parte del gruppo che ha 
sviluppato il tema dell’Internazionalizzazione dell’Educazione Superiore. Un gruppo composto da 
persone provenienti da tre diversi paesi: Colombia, Italia (il sottoscritto) e Brasile. 
La traccia per la creazione del video è stata: uno sguardo contrastivo sui contesti Brasiliano, 
Italiano, Colombiano e Angolano in merito a 3 domande chiave: 
1. Come e per quali motivi è nata l'internazionalizzazione dell'istruzione superiore nel tuo paese? 
2. Quali sono i contributi e i benefici del processo di internazionalizzazione per la formazione 
accademica nel tuo paese? 
3. Secondo te, a quale stadio di sviluppo si trova adesso il processo di internazionalizzazione nel 
tuo paese? 
Per quanto riguarda Colombia, Brasile ed Angola, riporto a fondo capitolo, nelle schede 
illustrative 7, 8 e 9 i contributi dei miei colleghi. 
 
  
Internacionalização da educação/Internacionalização da pesquisa - Mosaico Conceitual66 
 
Bartell (2003) conceitua a Internacionalização 
como trocas internacionais relacionadas à 
educação e a Globalização como uma avançada 
fase no processo que envolve a 
internacionalização.  
Marginson e Rhoades (2002) conceituam 
Internacionalização como a globalização 
do ensino superior, o desenvolvimento do 
aumento de sistemas educacionais 
integrados e as relações universitárias além 
da nação. 
 
MORISINI (2006) conceitua como trocas 
internacionais; pode ocorrer através da 
presença de estrangeiros e estudantes com 
convênios num campus; número de 
concessões de pesquisa internacional; 
projetos de pesquisa cooperativa; consultoria 
para universidades estrangeiras; etc. 
A internacionalização da educação se 
estrutura pelas trocas internacionais entre 
instituições de ensino, envolvendo a 
presença de estudantes conveniados, 
projetos de cooperação em pesquisas 
científicas, associações internacionais entre 
universidades e outras instituições de 
pesquisa, além de colaboração entre escolas 
de diferentes países. 
Segundo Knight (2005, p.21) 
internacionalização da educação superior é um 
processo que consiste em integrar as dimensões 
internacionais, intercultural, ou mundial, às 
finalidades e funções, ou à organização do 
ensino pós-secundário. 
“A internacionalização não é um fim “só 
por si”, mas um instrumento hoje 
indispensável para cumprir os objetivos 
estratégicos que emanam da missão de 
cada universidade”. 
Reitor da U. Do Porto 
Cooperação Internacional de pesquisa: 
Atividades de pós-graduação no contexto 
mundial. (CAPES)  
“É qualquer esforço sistemático 
encaminhado a fazer que a educação 
superior responda aos requerimentos e 
desafios relacionados com a globalização 
das sociedades, da economia e dos 
mercados” (Van der Wende, 1997, p.18) 
A internacionalização, ainda em construção no 
campo educacional, é um processo complexo 
por se inserir em um amplo contexto das 
políticas públicas, e, portanto, sem uma clara 
definição de seus objetivos. Entretanto, as 
universidades tornam-se protagonistas deste 
processo, exercendo um papel prevalente, tendo 
em vista o desenvolvimento e a unidade das 
nações, garantindo a cooperação fundamentada 
na solidariedade e no respeito as peculiaridades 
de cada povo. (CASTO, BARBALHO, 2010, p 
59) 
Parte do processo de internacionalização 
da economia. Entendido como processo 
crescente de “globalização de políticas 
educativas” e de seu correlato, a 
internacionalização do conhecimento 
(SILVEIRA, 2012) 
Knight (2005) Processo de integração de 
uma dimensão internacional, intercultural e 
global sobre os objetivos, ensino, 
aprendizagem, pesquisa de um sistema de 
ensino.  
“Um compromisso assegurado através da 
ação, que inclua perspectivas internacionais 
e comparadas no ensino, na pesquisa e na 
gestão, em todas as missões da educação 
superior, e que envolva todos os seus atores” 
(Hudzki, 2011, p.6) 
Um processo que ‘deveria’ trabalhar o conceito 
de INTER-NACIONAL envolvendo qualquer 
área acadêmica (ensino, pesquisa e extensão), 
qualquer tipo de profissional (estudantes, 
pesquisadores, professores, técnicos, etc.) e em 
ambas as direções: de Dentro para Fora e de 
fora para dentro. 
   
Tabella 5: “Internazionalizzazione dell’educazione / Internazionalizzazione della ricerca – Mosaico concettuale”, costruito dagli studenti del corso di ‘Educação no Mundo’ 
della UFBA, Salvador, Bahia, Brasile Anno accademico 2017. 
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4.3 Internazionalizzazione della conoscenza e dei saperi 
 
 
Per quanto riguarda il contesto italiano (il mio contributo al lavoro di gruppo in merito alla 
creazione del video in questione), mi limito a condividere qui di seguito gli spunti, lungi dall’essere 
esaustivi, in merito alla tematica d’ interesse. 
 
 
4.3.1 Globalizzazione, mercati e programmi di scambio 
 
I grandi fenomeni della globalizzazione e dell’apertura dei mercati, nel contesto europeo 
sicuramente più che in quello italiano, dall’inizio degli anni ‘80, hanno creato in ambito accademico 
sia l’interesse che le condizioni per l’avvio di programmi di scambio, di professori, ricercatori e 
studenti. Esempio fra diversi altri è proprio il Programma ERASMUS che nasce nel 1987. 
Un’internazionalizzazione concepita, quindi, a quel tempo, in funzione soprattutto della mobilità 
degli studenti attraverso programmi europei in pieno sviluppo, che sono stati il motore per uno 
sviluppo ‘strategico’ dell'internazionalizzazione nell'istruzione superiore, in una forma molto simile 
al programma Fulbright negli Stati Uniti dopo la seconda guerra mondiale (Scelba, 2008). 
 
“Vent'anni fa, il concetto di internazionalizzazione era, per la maggior parte degli 
osservatori, quasi, se non del tutto, identico alla mobilità degli studenti (e, in misura 
minore, del personale) attraverso i confini nazionali (Wächter 2008, pp. 13-14). Tuttavia, 
questo concetto si è evoluto nel corso degli anni e ora c'è una chiara distinzione tra 
internazionalizzazione e mobilità.”67 
 
Non c’è alcun dubbio, però, che se ci si riferisce all’Internazionalizzazione attuale, 
contemporanea, sia per l’Italia che per l’Europa, gli eventi ‘cardine’ di un percorso di sviluppo, 
molto importante quanto difficile e complesso, sono stati il Processo di Bologna (1999) e la 
strategia di Lisbona (2000). 
Con il processo di armonizzazione e di convergenza dei sistemi di alta formazione e di 
ricerca, noto, appunto, come ‘Processo di Bologna’ si pone in primo piano l’obiettivo di costruire lo 
spazio comune dell’istruzione superiore e della ricerca. I Ministri firmatari si sono impegnati a 
varare riforme nazionali per un sistema universitario convergente e competitivo a livello europeo e 
quindi mondiale. La prospettiva è stata quella di innescare, come nei paesi anglosassoni e negli 
USA, un circolo virtuoso per attrarre da tutto il mondo i migliori ricercatori, docenti e studenti, per 
produrre ricerca di qualità, a sua volta foriera di finanziamenti crescenti (Hans de Wit de H., Hunter 
F., Howard F., Egron-Polak 2014). 
In questo periodo si registra un forte incremento nella mobilità internazionale di personale in 
ambito accademico (studenti, ricercatore, docenti, amministrativi). Secondo Jane Knight (2014), nel 
1965 sono stati 260.000 gli studenti universitari che hanno attraversato le frontiere grazie ad 
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esperienze di mobilità internazionale riconosciute. Nell’Anno Accademico 2010 / 2011, invece, 
sono ben 4.1000.000. Sempre secondo Knight (2014), la mobilità internazionale di personale 
costituisce la prima generazione della Cross border education che lei stessa definisce (2006) come 
“il movimento di persone, conoscenze, partner e programmi di studi attraverso confini nazionali o 
regionali. Essa è un sottoinsieme dell’internazionalizzazione dell'istruzione superiore e può essere 
un elemento chiave nei progetti di cooperazione allo sviluppo, nei programmi di scambio 
accademico e nelle iniziative commerciali.” 
Negli anni ‘90, secondo quanto stabilito dalla Convenzione di Lisbona, oltre ad essere stati 
potenziati i programmi Erasmus, Tempus, Leonardo, Socrates etc, si è posta particolare attenzione a 
programmi che prevedessero, fra altre cose, il rilascio di titoli congiunti con atenei stranieri, il 
riconoscimento di periodi di studio, crediti e titoli conseguiti all’estero. 
La seconda generazione della cross border education è segnata dallo sviluppo dei 
programmi di mobilità, attraverso franchise programs, dal riconoscimento di titoli congiunti come 
Co – Tutele e dalla nascita di International branch campus e/o Università bi-nazionali. In questo 
contesto si evolvono e si intrecciano sempre più due componenti fondamentali nelle politiche e nei 
programmi di internazionalizzazione (Knight, 2008, p. 22-24). Uno è l'internazionalizzazione 
all'estero, intesa come tutte le forme di istruzione attraverso le frontiere: appunto la mobilità delle 
persone, dei progetti, dei programmi e dei fornitori. L'altro è l'internazionalizzazione nel proprio 
paese di origine, più orientata al curriculum e che si concentra sulle attività che sviluppano una 
maggiore comprensione del quadro internazionale ‘globale’ e lo sviluppo di competenze 
interculturali. 
 
 
4.3.2 Il Life Long Learning Programme 
 
Il Lifelong Learning Programme (LLP), può essere considerato come uno dei maggiori 
programmi nel campo dell’apprendimento permanente che, nel periodo dal 2007 al 2013, sostituisce 
(unificandoli) i programmi Socrates/Erasmus e Leonardo da Vinci e si propone come una nuova 
occasione, ancora una volta in modo particolare per gli studenti, per arricchire il proprio percorso 
formativo di nuove esperienze, nel segno del processo inarrestabile di internazionalizzazione della 
conoscenza e dei saperi. Se lo studio è ancora uno dei motivi principali della mobilità degli studenti, 
attraverso il LLL vengono potenziate anche le mobilità per la formazione professionale iniziale e 
permanente, inclusi scambi di studenti e apprendisti e cooperazione tra istituti di istruzione superi 
(Programma Leonardo da Vinci). 
Il documento ‘DECISIONE N. 1720/2006/CE del Parlamento Europeo e del Consiglio’68 del 
15 novembre del 2006, presenta, fra gli altri, i seguenti obiettivi specifici da conseguire durante 
l’arco di tempo del LLL: 
• almeno tre milioni di studenti partecipanti ai progetti condivisi supportati dal programma 
Comenius; 
• un totale di tre milioni di partecipanti alle azioni di mobilità studentesca del progetto Erasmus; 
• l'inserimento di 80.000 lavoratori all'anno nelle imprese attraverso il programma Leonardo da 
Vinci; 
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• il sostegno alla mobilità di 7000 cittadini ogni anno entro il 2013 con il programma Grundtvig. 
 
Le azioni supportate ai fini di scambi e relazioni tra individui, istituzioni e paesi all'interno 
dell'Unione europea e dello Spazio economico europeo sono: 
Scambi di individui, ad esempio: 
• scambi di studenti universitari con il progetto Erasmus, della durata di minimo tre e massimo 
dodici mesi, per i quali gli studenti svolgono una parte dei loro corsi in un'università estera, 
senza pagare ulteriori tasse e ottenendo il riconoscimento dei corsi sostenuti all'estero da parte 
dell'università di origine; 
• corsi di formazione pratici nelle scuole o nelle attività di educazione per gli adulti. 
Scambi tra istituti, ad esempio: 
• lo sviluppo di collaborazioni tra scuole di paesi differenti (Comenius partnership) per 
organizzare progetti comuni che coinvolgano gli alunni; 
• progetti gestiti da università di paesi diversi per sviluppare piani di studio comuni, organizzare 
programmi intensivi di breve durata o creare reti tematiche in diverse discipline; 
Collaborazioni tra paesi, ad esempio: 
• visite di studio per funzionari locali o nazionali nei settori dell'istruzione, formazione e 
orientamento; 
• reti nazionali di esperti per operare in campi di interesse comune; 
• pubblicazione di statistiche per comparare i progressi dei diversi sistemi educativi e formativi69. 
 
 
4.3.3 ERASMUS Plus 
 
Erasmus Plus è il programma dell’Unione europea per l’Istruzione, la Formazione, 
la Gioventù e lo Sport 2014-2020. Approvato con il Regolamento UE N 1288/2013 del Parlamento 
Europeo e del Consiglio, tale programma combina e integra tutti i meccanismi di finanziamento 
attuati dall’Unione Europea fino al 2013: 
• il Programma di apprendimento permanente (Comenius, Erasmus, Leonardo da Vinci, 
Grundtvig); 
• Gioventù in azione; 
• i cinque programmi di cooperazione internazionale (Erasmus Mundus, Tempus, Alfa, Edulink e 
il programma di cooperazione bilaterale con i paesi industrializzati). 
  
Comprende inoltre le Attività Jean Monnet e include per la prima volta un sostegno allo Sport. 
Il programma integrato permette di ottenere una visione d’insieme delle opportunità di sovvenzione 
disponibili, mira a facilitare l’accesso e a promuovere sinergie tra i diversi settori, rimuovendo le 
barriere tra le varie tipologie di progetti; vuole inoltre attrarre nuovi attori dal mondo del lavoro e 
dalla società civile e stimolare nuove forme di cooperazione.70 
Nell’ambito della mobilità Erasmus per tirocinio (Erasmus placement) lo studente 
universitario può effettuare uno stage formativo all’estero presso imprese, istituzioni, centri di 
ricerca e formazione operanti in un altro Paese dell'Unione o aderente al Programma. L'Erasmus 
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 placement rientra nell'accordo di formazione firmato tra lo studente, l'università di appartenenza e la 
società ospitante.71 
 
In ambito italiano, un programma specifico per 
programma per giovani ricercatori “Rita Levi Montalcini”, finalizzato a favorire 
l’internazionalizzazione delle u
l’opportunità di svolgere attività didattica e di ricerca in Italia. 
Nonostante questo periodo sia assolutamente prolifico in merito ad attività, progetti, 
programmi a 360°, sembra che uno degli indicatori più importanti relativi all’Internazionali
dell’Educazione superiore sia ancora la mobilità studentesca. Il report della Commissione Europea 
sull’implementazione del Processo di Bologna, del 2012
concentrato principalmente sulla mobilità degli studenti 
strumento principale dell'internazionalizzazione" (Commissione europea / EACEA / Eurydice, 
Eurostat e Eurostudent 2012, p. 151). 
dall'analisi delle informazioni sui diversi paesi e
che molti paesi non disponevano di una strategia 
ostacoli noti. 
Nella figura 4, i paesi dell’Unione Europea che negli anni 2013 / 2014 
una strategia nazionale di Internazionalizzazione dell’Educazione Superiore. L’Italia si trovava nel 
secondo gruppo. 
 
 
 
Cercando di rispondere all’ultimo dei quesiti che ci eravamo posti al corso di 
Mundo, e cioè a quale stadio si trovi il processo di internazionalizzazione nel tuo paese oggi, riporto 
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Figura 4: National strategies for internationalisation of higher education, 2013/2014
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alcuni spunti raccolti da uno studio proposto dal gruppo di lavoro CRUI73 
sull’internazionalizzazione, secondo il quale, gli anni tra 2012 e 2015, hanno visto una rapida 
maturazione dell'approccio strategico all’internazionalizzazione delle Università. 
Nel documento Indicatori di internazionalizzazione del sistema universitario italiano, a 
seguito dell’analisi di diversi documenti di carattere internazionale74, vengono presentate le 5 
priorità della European Universities Modernisation Agenda75:  
Priority 1 - Increasing attainment levels to provide the graduates and researchers Europe needs.  
Obiettivo: aumentare il numero di laureati e ricercatori presenti in Europa, qualificando in 
modo più ampio la popolazione europea e integrando laureati e ricercatori dai Paesi Terzi.  
Priority 2 - Improving the quality and relevance of higher education.  
Obiettivo: identificare i profili e fornire competenze sui tre cicli richiesti dal mercato del 
lavoro e dalla cittadinanza globale.  
Priority 3 - Strengthening quality through mobility and cross-border co-operation.  
Obiettivo: 20% dei laureati che abbiano esperienza significativa di studio all'estero; 
migliorare l’efficienza degli investimenti in ricerca intensificando lo scambio e la 
cooperazione tra istituzioni.  
Priority 4 - Making the knowledge triangle work: Linking higher education, research and business 
for excellence and regional development.  
Obiettivo: Interazione sistemica con i territori per favorire lo sviluppo.  
Priority 5 - Improving governance and funding.  
Obiettivo: diversificazione delle fonti di finanziamento, governance flessibili, profilazione 
delle istituzioni sui propri punti di forza. 
Partendo dall’esigenza di circoscrivere quali elementi caratterizzano un profilo 
internazionale degli atenei italiani e quali elementi possano concorrere ad una sua misurazione in 
termini quantitativi e qualitativi, nello stesso documento vengono presentate nove categorie di 
internazionalizzazione con i rispettivi obiettivi e azioni specifiche. (Conferenza dei Rettori delle 
Università Italiane, 2015, p.3,4). 
Secondo la Commissione Europea, gli istituti universitari sono partner importanti per la 
riuscita della strategia Europa 2020, che promuove la crescita e fissa il traguardo di portare al 40% 
il numero dei giovani europei in possesso di un diploma universitario o equivalente. 
Con i programmi Erasmus + e Horizon 202076, l'UE sostiene gli scambi internazionali di 
studenti, personale accademico e ricercatori, nonché la collaborazione strutturata tra istituti 
d'istruzione superiore ed amministrazioni pubbliche di diversi paesi. L'obiettivo è creare nuove 
opportunità di apprendimento reciproco al di là delle frontiere nazionali e di collaborazione su 
progetti comuni per migliorare l'apprendimento e la didattica, favorire la ricerca e promuovere 
l'innovazione. L'insegnamento superiore, con le sue connessioni con la ricerca e l'innovazione, 
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 Conferenza dei Rettori delle Università Italiane: https://www.crui.it 
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 Implementation Report 2015 del Processo di Bologna e del Report su Mobility and Internationalisation del BfUG 
(http://bologna-yerevan2015.ehea.info/files/MI%20WG%20Report.pdf), studi effettuati dalla European University 
Association (www.eua.be) e dalla International Association of Universities (http://www.iau-aiu.net) e gli indicatori 
elaborati nell’ambito del progetto europeo “Indicators for Mapping & Profiling Internationalisation” (http://www.impi-
project.eu).  
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 Communication from the Commission to the European Parliament, the Council, the European Economic and Social 
Committee and the Committee of the Regions of 20 September 2011 - Supporting growth and jobs – an agenda for the 
modernisation of Europe's higher education systems [COM (2011) 567]:   
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 EUROPEAN COMMISSION, Attività dell’Unione Europea nel campo dell’Istruzione: 
http://ec.europa.eu/education/policy/higher-education_it  
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svolge un ruolo cruciale per lo sviluppo individuale e della società, fornendo il capitale umano 
altamente qualificato di cui l'Europa ha bisogno per la creazione di posti di lavoro, la crescita e la 
prosperità. 
Per chiudere il quadro delle ultime frontiere in merito alle tematiche prese in considerazione, 
un’ulteriore prospettiva ci viene offerta da Hudzick (2011, 2015) che propone un nuovo concetto in 
materia di internazionalizzazione, la Comprehensive Internationalization. 
 
"Un impegno, confermato attraverso l'azione, per infondere prospettive internazionali e 
comparative nelle missioni della didattica, della ricerca e del servizio dell'istruzione 
superiore. 
Questo modella l’etica e i valori istituzionali mettendo mano all'intera Istituzione di 
Istruzione superiore. È essenziale che venga abbracciato dalla leadership istituzionale, 
dalla governance, dalle Facoltà, dagli studenti e da tutte le unità di servizio accademico 
e di supporto. È un imperativo istituzionale, non solo una possibilità auspicabile. 
L'internazionalizzazione globale non solo influenza tutta la vita del campus, ma anche i 
riferimenti esterni dell'istituzione, i partenariati e le relazioni. La riconfigurazione 
globale delle economie, dei sistemi di scambio, della ricerca e della comunicazione, e 
l'impatto delle forze globali sulla vita locale, espandono in modo drammatico la 
necessità di una comprehensive internazionalization, delle motivazioni e delle finalità 
che la guidano.”  
(Hudzick, 2011) 
 
Knigth (2014) presenta la Hub Education (chiamata anche education cities, regional hubs, 
learning clusters, knowledge village, centers of excellence) come la terza generazione della Cross 
Border Education. L’ultima frontiera che, attraverso una pianificazione strategica condivisa fra 
attori locali e internazionali (studenti, istituti di istruzione superiore, aziende, centri di ricerca, etc.) 
e lo sviluppo di masse critiche, possa sostenere la nascita e lo sviluppo di centri di ricerca di 
eccellenza, Città dell’Educazione, Regional Hubs e industrie della Conoscenza. 
In chiusura di questo capitolo, ritengo interessante riportare alcune informazioni in merito 
all’Internazionalizzazione nelle due Università firmatarie dell’Accordo Bilaterale, dell’Accordo di 
Co – Tutela di Tesi di dottorato e Atenei di riferimento per due degli Studi di Caso presentati nei 
capitoli centrali di questo elaborato di Tesi. 
 
 
 
4.4 UNIPD - Università degli studi di Padova, Italia 
 
4.4.1 Servizio Relazioni Internazionali77 
 
Il Servizio Relazioni Internazionali si occupa principalmente di assicurare lo sviluppo dei 
programmi e degli accordi di collaborazione internazionale, coordinandone gli aspetti 
amministrativi ed organizzativi e svolgendo il ruolo di tramite o permettendo il contatto diretto tra i 
referenti delle strutture interne (Segreterie studenti, Dipartimenti, CSIA), di atenei esteri e di reti di 
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 materiale tratto dal sito www.unipd.it il giorno 7 Agosto 2017. 
 cooperazione internazionale. Il Servizio promuove inoltre la mobilità inter
studenti, fornendo loro il supporto informativo e contabile.
Le tre attività principali sono: 
• organizzazione della mobilità internazionale
rete T.I.M.E.; 
• promozione della Cooperazione
cooperazione con Paesi in via di sviluppo; partecipazione a reti internazionali come il Coimbra 
Group; International Summer & Winter Schools, Visiting Scientist, protocolli scientifici 
MURST – MAE; 
• supporto tecnico nella presentazione di candidature per la partecipazione a programmi europei 
e gestione di finanziamenti europei per la
Mundus, EuropeAid, Tempus etc
 
Scheda illustrativa 6: Documenti 
 
 
4.4.2 Iniziative di internazionalizzazione
 
Il Servizio Relazioni Internazionali promuove incont
l'internazionalizzazione e la progettazione europea.
Le iniziative organizzate rappresentano un'utile occasione di condivisione e di confronto non 
solo per lo staff amministrativo, ma anche per il personale docente, con l'obiettivo di incentivare 
l'approccio internazionale anche attraverso l'approfondimento di 
opportunamente individuate. 
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nazionale di docenti e 
 
: Erasmus+, Erasmus Mundus, Accordi bilaterali, 
 internazionale e della Cooperazione allo Sviluppo
 formazione (Erasmus+, Cultura, LLP, Erasmus 
). 
di Archivio: pagine web: (http://www.unipd.it/unipd
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4.5 UNEB - Università dello Stato della Bahia, Brasile. 
 
 
4.5.1 Segreteria di Relazioni Internazionali - SERINT79 
 
Presentazione: 
La Segreteria Speciale per le Relazioni Internazionali SERINT - UNEB, nasce dal nuovo progetto 
di gestione “UNEB democratica e di Qualità 2014 – 2017”, avendo tra i suoi obiettivi principali 
quello di modernizzarla ed elevarla ad un livello di visibilità nazionale e internazionale. 
Internazionalizzazione si riferisce ad un processo di cambiamento organizzativo, di innovazione del 
curriculum, di sviluppo professionale del personale accademico e amministrativo, di sviluppo della 
mobilità accademica, al fine di adoperarsi per l’eccellenza nell'insegnamento, nella ricerca e in altre 
attività che fanno parte delle funzioni delle università. 
 
Missione: 
Creare e favorire la politica di internazionalizzazione dell’Università dello Stato della Bahia - 
UNEB attraverso la cooperazione e lo scambio scientifico, tecnologico, culturale e accademico. È il 
settore responsabile della rappresentazione della UNEB nella scena internazionale. 
 
Scopo: 
Consulenza, comunicazione, propositività, accompagnamento e monitoraggio, diffusione delle 
conoscenze, orientamento, sostegno, regolamentazione e valutazione. 
 
Obiettivi: 
Promuovere politiche di internazionalizzazione dell’Università dello Stato della Bahia - UNEB con 
i dipartimenti attraverso relazioni di cooperazione, mobilità e scambi tecnologici, culturali e 
accademico-scientifici con altri paesi, secondo il PDI e il nuovo piano di gestione. 
Consulenza al Rettore, Vice e Pro-rettori nelle linee guida internazionali e stabilire una maggiore 
relazione con la comunità interna, al fine di garantire la partecipazione e l'informazione sulla 
mobilità e lo scambio di docenti, studenti e tecnici secondo le indicazioni dei programmi 
governativi e inter-istituzionali. 
 
Mobilità e scambio80: 
Il coordinamento della mobilità degli studenti si propone di fornire la loro mobilità accademica al 
fine di promuovere nuove esperienze di persone che si recano a studiare per un certo periodo in un 
altro paese. Il viaggio si propone di migliorare la conoscenza e le relazioni con le altre popolazioni, 
altre lingue e culture. 
 
Lo scambio è organizzato nelle seguenti modalità: 
Scambio accademico o di insegnamento, laurea sandwuiche: realizzazione di parte degli studi in 
università straniere. Periodo: da 1 al 3 semestri; 
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Scambio accademico di ricerca: studi di complementazione o realizzazione di ricerche con la 
supervisione di un docente della UNEB. Periodo: da una settimana a tre mesi; 
Scambio accademico o di Stage: realizzazione di attività di stage, non necessariamente con 
supervisione, in istituzioni straniere. Non sostituisce lo stage in ambito universitario brasiliano. 
Periodo: di tempo da un mese a due semestri; 
Scambio accademico o de Extension (terza missione): lo svolgimento di attività di responsabilità 
sociale in un altro paese, in istituzioni non necessariamente di formazione. Questo viaggio deve 
essere prevista nel progetto di ampliamento sviluppato dallo studente, insegnante, legata al Preside 
della Estensione e regolarmente registrata in Nupe. Periodo: da una settimana a tre mesi. 
 
Fase di scambi accademici: lo svolgimento di attività di formazione, non necessariamente in 
istituzioni straniere. Periodo: da un mese a due semestri. 
 
Libero scambio: realizzazione di attività artistiche e culturali e di "scuola estiva" in un altro paese 
nel periodo di un semestre. Importante stare attenti alle troppe assenze in classe, perché questo non 
implica una registrazione vincolante. Lo studente può bloccare il corso per un semestre. 
 
Destinazione e durata del programma: 
Le attività all'estero non possono superare il 15% del totale delle ore del corso di laurea in cui lo 
studente è iscritto, che vanno secondo il programma di breve durata (meno di un semestre) ad uno o 
due semestri. 
 
Assegnazioni dello studente: 
La responsabilità primaria dello studente è quella di capire che per essere un processo 
assolutamente individuale, ogni studente deve personalmente monitorare l'intero processo. Durante 
l'attuazione, è anche importante la responsabilità delle decisioni prese dagli studenti, in particolare 
quelle riguardanti la vita accademica nell'istituzione di destinazione. 
 
Requisiti generali per la partecipazione: 
Tutti gli studenti dell’Università di Stato della Bahia sono invitati a partecipare al processo di 
mobilità e di scambio, a condizione che siano regolarmente iscritti con almeno il 20% e al massimo 
il 90% di completamento del corso. 
 
Insegnamento e mobilità tecnica e scambio: 
Il programma di mobilità e scambio di docenti e tecnici, fornisce le stesse esperienze di 
partecipazione in materia di insegnamento, ricerca ed estensione di Istituzione dell’istruzione 
superiore nella scena internazionale. 
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4.6 Internazionalizzazione dell’Istruzione superiore – contributi: Brasile, 
Colombia e Angola 
 
 
 Nella scheda illustrativa 7, 8 e 9, di seguito, si riporta il contributo di una studentessa del 
corso di Educação no Mundo della UFBA, che ha fatto parte del mio stesso gruppo di lavoro: 
internazionalizzazione dell’istruzione superiore. 
Il materiale, relativo al contesto brasiliano, è stato redatto ai fini della produzione del video 
didattico. 
In allegato i contributi dei colleghi di corso e di gruppo in merito a Colombia e Angola. 
 
 
4.6.1 Brasil 
 
HISTÓRICO E DESENVOLVIMENTO 
Quando surgiu? Por que surgiu? Quais as contribuições para o ensino superior no País? Em qual estágio se 
encontra? 
Segundo Trujillo (2013), o Brasil passou por quatro fases na internacionalização da Educação Superior, sendo o 
primeiro período enquadrado entre as décadas de 1930 e 1950 em que os programas de cooperação acadêmica 
tinham como prioridade as missões que traziam professores visitantes, no intuito de fortalecer as universidades já 
existentes e promover a consolidação de novas universidades; o segundo período se estende das décadas de 1960 
a 1970 com programas de bolsas de estudo para cursos de Mestrado e Doutorado, com a participação de agências 
nacionais e internacionais cujo foco principal era a reestruturação do sistema de ensino superior que seguisse o 
modelo norteamericano. O terceiro período compreende as décadas de 1980 e 1990 com programas de 
cooperação acadêmica internacional que fomentavam a criação de grupos de pesquisa, a vinda de professores 
visitantes, concessão de bolsas de doutorado em áreas consideradas prioritárias, e a implantação das bolsas 
sanduíche de doutorado. Esses programas buscavam a expansão e consolidação da Pós-Graduação stricto sensu, 
assim como o incremento de pesquisas de ponta em áreas consideradas estratégicas; o quarto período 
compreende a primeira década do século XXI em que se prioriza a cooperação internacional mediante a 
formação de grupos de pesquisa em 4 áreas estratégicas de interesse compartilhado, continua o fomento à 
realização de doutorados em áreas sem tradição de pesquisa no país, e a criação de universidades federais 
orientadas para a internacionalização. 
Atualmente, o sistema educacional brasileiro vem estimulando programas de mobilidade acadêmica através de 
acordos de cooperação técnica. Teoricamente, esses programas visam reduzir as desigualdades regionais e a 
consolidação da pesquisa para o desenvolvimento econômico, científico e tecnológico. A mobilidade acadêmica 
internacional desempenhou papel importante para a consolidação da Graduação e Pós-Graduação no país. 
 
INTERCULTURALIDADE 
A interculturalidade sob a perspectiva relacional (Walsh, 2009) compreende o contato entre culturas, 
possibilitando o conhecimento e contrastação entre o local e o global, considerando os diferentes saberes, 
experiências, tradições, contextos, valores, enfim possibilita uma visão ampliada sobre diversas realidades de 
forma a contribuir com a construção do conhecimento multicultural, sob diversas perspectivas e realidades. 
Penso que sobre essa perspectiva, o processo de internacionalização impactará de forma positiva na construção 
do conhecimento. Entretanto, o caráter individualizador, no contexto das relações de poder e dominação, permite 
uma desvirtualização das contribuições efetivas e positivas da internacionalização. Esse olhar precisa ser 
discutido normatizado para que esse processo não seja prejudicial à autonomia das instituições e ao 
desenvolvimento local, por um desenvolvimento predominantemente estrangeiro. 
No brasil, as ações de internacionalização da educação superior são avaliadas por organismos vinculados ao 
Ministério da Educação. Do ponto de vista acadêmico, essas ações proporcionaram a ampliação e 
fortalecimento da pesquisa e da Pós-Graduação stricto sensu, e consequentemente o avanço das políticas 
educacionais locais e globais. 
 
PARA POSSÍVEL CONSULTA: 
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Knight (2005) reafirma a internacionalização da educação superior como um “[...] processo de integração de 
uma dimensão internacional, intercultural e global sobre os objetivos, ensino, aprendizagem, pesquisa e 
serviços de uma universidade ou de um sistema de ensino superior”; 
A mobilidade em busca produção e socialização do conhecimento é histórica e crescente e mobiliza 
pesquisadores de diferentes continentes do mundo. 
 três períodos históricas são relevantes no processo de internacionalização da pesquisa no Brasil. 
Considerando a condição do Brasil de país em fase de desenvolvimento, sua inscrição no processo de 
internacionalização ainda é diminuta; 
As primeiras experiências de internacionalização de estudos e pesquisas brasileiras ocorreram nas décadas de 
1930 e 1950 e foram marcadas pelo acolhimento professores visitantes; 
Nas décadas de 1960 a 1970 a internacionalização teve marcas ideológicas evidentes e valorização dos Estados 
Unidos como principal destino.  
Nas décadas de 1980 a 1990 inicia-se a consolidação da internacionalização da pesquisa no Brasil com 
características acadêmicas e de mercado.   
Do ponto de vista acadêmico houve a ampliação da Pós-Graduação stricto-sensu e apoio a pesquisa. E na 
perspectiva do mercado o desafio da mundialização das políticas educacionais.  
A expansão envolveu os Ministérios da Educação (MEC), Relações Exteriores (MRE) e Ciência e Tecnologia (CIT).  
Scheda illustrativa 7: Contributo in merito al contesto brasiliano, Corso ‘Educação no Mundo’. 
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Capitolo 5: RESPONSABILITÀ SOCIALE DELL’UNIVERSITÀ: 
L’Extensão e la Terza Missione. 
 
 
 
“L'area dell’Extension universitaria avrà nel prossimo 
futuro un significato molto speciale. Nel momento in cui il 
capitalismo globale si propone di funzionalizzare 
l'Università e, in effetti, farne una vasta agenzia al suo 
servizio, la riforma dell'Università dovrebbe dare una 
nuova centralità alle attività di ‘Extension’ (con 
implicazioni per il curriculum e la carriera degli 
insegnanti) e concepirla in modo alternativo al 
capitalismo globale, attribuendo alle Università 
partecipazione attiva alla costruzione della coesione 
sociale, dell'approfondimento della democrazia, della 
lotta contro l'esclusione sociale e il degrado ambientale e 
nella difesa della diversità culturale.” 
(Boaventura de Souza Santos, 2004)81 
 
“Non si studia più per lavorare, ne si lavora per studiare, 
si studia lavorando. Si realizza così per davvero questa 
unità tra pratica e teoria. …l’unità della scuola, di 
qualunque livello, in quanto contesto teorico e l’attività 
produttiva in quanto dimensione del contenuto concreto” 
(Freire P., 1979) 
 
 
 
5.1 La Extensão universitária 
 
 
Il FORPROEX - Forum dei Pro-Rettori della extensão degli istituti pubblici brasiliani di 
Educazione Superiore (2010), definisce l’extensão un processo interdisciplinare educativo, 
culturale, scientifico e politico che promuove l'interazione trasformativa tra Università e altri settori 
della società. 
Il concetto di extensão, nei paesi di lingua spagnola extensión, esiste in America Latina da 
più di un secolo. Le università latino-americane sono state create con l'esplicita missione di 
contribuire allo sviluppo delle repubbliche di nuova indipendenza (Gómez, 2011), e questa 
missione sociale si è consolidata proprio nel concetto di extensão o extensión. 
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Sempre secondo il FORPROEX (2012), l’extensão universitaria in Brasile trova riferimenti 
specifici a partire dall’inizio del ventesimo secolo, proprio in coincidenza con la creazione 
dell’istruzione superiore. Le sue prime manifestazione hanno avuto inizio con corsi e convegni, 
tenuti nell'antica Università di San Paolo nel 1911 e servizi offerti dalla scuola superiore di 
sgricoltura e medicina veterinaria di Viçosa, durante gli anni '20. (FORPROEX, 2012). 
Pioniera in merito all’extensão è la Legge 5.540 / 68, per le Istituzioni di Istruzione 
Superiore (HEI) brasiliane, stabilendo che "le università e gli istituti di istruzione superiore 
estenderanno alla comunità, sotto forma di corsi e servizi speciali, le attività ed i risultati 
dell'insegnamento e della ricerca che sono inerenti ad esso" (articolo 20). Successivamente, la legge 
è stata abrogata e sostituita dalla legge 9.394 del 1996. 
Un passo decisivo per lo sviluppo e la istituzionalizzazione di questo ‘processo 
interdisciplinare’ viene fatto nel 1998 attraverso la creazione del Piano nazionale di extensão. 
Attraverso questo piano, si è stabilito (FORPROEX, 2001, pag. 8): 
i) la possibilità di dare unità nazionale ai programmi tematici già sviluppati in diverse università 
brasiliane; 
ii) la garanzia di risorse finanziarie destinate all'attuazione delle politiche pubbliche correlate (...); 
iii) il riconoscimento da parte del Governo del fatto che l'extensão universitaria non è solo 
un'attività accademica, ma una concezione dell'Università dei cittadini; 
iv) la fattibilità di interferire nella soluzione dei grandi problemi sociali esistenti nel Paese. 
 Le nuove direttrici per le azioni di extensão, diventano le seguenti: 
• Interação Dialógica (interazione dialogica) 
• Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade (interdisciplinarietà e interprofessionalità) 
• Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão (indissociabilità fra Didattica, Ricerca, Extensão) 
• Impacto na formação do estudante (impatto nella formazione dello studente) 
• Impacto e Transformação Social (inpatto e trasfirmazione sociale) 
Si sviluppa, quindi, una nuova visione dell’extensão secondo cui la stessa “è per eccellenza 
lo strumento di Inter – relazione dell’Università con la Società” (Pinheiro Deboçã L., Silva L.L., 
2015). 
Di fatto, ogni università brasilaina ha, successivamente, rivisto o impostato i propri 
programmi, linee di azione e pratiche per rendere ‘operative’ le direttrici riportate sopra. 
Di seguito, a sostegno di quanto sopra, riporto i riferimenti contenuti nello Statuto 
dell’università dello Stato della Bahia82, Ateneo con il quale si stanno sviluppando le attività 
progettuali e di ricerca INTEREURISLAND. 
Dall’Art.1, si evince che:  
1. “La UNEB ha come missione la produzione, diffusione, socializzazione e applicazione delle 
conoscenze nelle diverse aree del sapere. 
2. L'obiettivo dell’Univesità dello Stato della Bahia è la formazione integrale del cittadino e lo 
sviluppo del potenziale economico, tecnologico, sociale, culturale, artistico e letterario della 
comunità della comunità bahiana, sotto l'egida dei principi di etica, democrazia, azioni 
affermative, giustizia sociale - dei diritti umani - pluralità etnica-culturale e altri principi del 
diritto pubblico.” 
 Molto specifico in merito è l’articolo 3 che riporto integralmente: 
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“Art. 3º. Le attività indissociabili di insegnamento, ricerca e Extension hanno come obiettivo la 
formazione dell'uomo come essere integrale e lo sviluppo socio-economico, politico, culturale, 
artistico e letterario della regione e del paese, con attenzione a: 
1. produzione e critica delle conoscenze scientifiche, tecnologiche e culturali, facilitando il loro 
accesso e diffusione; 
2. partecipazione e consulenza nell'elaborazione di politiche educative, scientifiche e tecnologiche 
a qualsiasi livello; 
3. formazione e qualificazione professionale; e, 
4. partecipazione e contributo alla crescita della comunità in cui è inserita e nella risoluzione dei 
suoi problemi. 
Singolo paragrafo. L'Università, oltre alle funzioni di carattere specifico, potrà svolgere altre attività 
di interesse per la comunità.” 
  
Approfondendo sempre di più la conoscenza teorica e pratica di questa ‘terza’ componente 
del contesto accademico brasiliano, ho preso maggiore coscienza di alcune percezioni, sensazioni e 
vissuti che mi accompagnano sin dall’inizio, nelle aule, nei corridoi, nelle attività extracurriculari e 
in altri momenti che ho sperimentato nei due atenei partner del Progetto BEA, la UPE e la 
UNIVASF. Percezioni, sensazioni e vissuti in merito ad una partecipazione attiva, delle persone che 
costituiscono il mondo accademico (studenti, ricercatori, docenti, persoanle tecncico etc), allo 
sviluppo sociale, politico, culturale della comunità di appartenenza. Anche se, come ho già 
specificato, non è di mio interesse, attraverso questa tesi, sviluppare alcun tipo di studio 
comparativo fra i contesti brasiliano e italiano, fatico a non considerare le diverse riflessioni 
sviluppate ricordando il mio percorso di studente universitario (in Italia), assolutamente personale, 
individuale e centrato sul mio specifico percorso di studi, finalizato al consegumento del diploma di 
Laurea (nel 2003) e del diploma del corso di perfezionamento (nel 2005). 
 
 
5.2 La Terza Missione dell’Università 
 
Secondo un’intervista del 2015 realizzata da una rivista brasiliana al Prof. Pedro Nuno 
Teixeira, Vice Rettore alla Formazione e Organizzazione Accademica dell’Università di Porto, in 
Portogallo, l'Extensão universitaria sta diventando sempre più importante, sia in America Latina, 
dove l'obiettivo principale è rivolto ad azioni sociali dirette, interventi che promuovono la 
cittadinanza e la leadership locale, sia nelle economie sviluppate dove servizi e trasferimento di 
tecnologia ricevono maggiore attenzione. Nell'Europa continentale il termine più diffuso correlato a 
quello di Extensão è Terza Missione, ed è suddiviso in tre sotto-aree: formazione continua, 
trasferimento tecnologico e innovazione, e impegno sociale.83  
Secondo il Green Paper, Fostering and Measuring Third Mission in Higher Education 
Institutions: “L’attività di Terza Missione è una componente di vitale importanza nel ruolo di ogni 
università, che sia raffigurata come una terza missione o come parte integrante delle missioni 
fondamentali di istruzione / insegnamento / apprendimento e ricerca. È importante sia per 
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 TEIXEIRA, P. N. (2015) Extensão Universitária na Europa: A Terceira Missão. Entrevista concedida a Manoel 
Maximiano Junior. Revista Brasileira de Extensão Universitária, v. 6, n. 1, p. 59-62. 
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l’Università in innumerevoli modi come per la società. […] Una Terza Missione, che non è affatto 
una missione separata, ma, piuttosto, un modo di fare, o un modo di pensare per realizzare le prime 
due.” 84 
Sempre il Green Paper riporta una classificazione della terza missione in attività relative alla 
ricerca (trasferimento di tecnologia e innovazione, ecc.), all'istruzione (apprendimento permanente, 
istruzione continua, formazione, ecc.) e all'impegno sociale (accesso pubblico ai musei, Concerti e 
conferenze, lavoro volontario e consulenza da parte del personale e degli studenti, ecc.), “una 
varietà di attività che coinvolgono molte parti costitutive delle università.”85 
 
 
5.3 Social, public o community engagement? 
 
Nonostante, in Italia, per diversi ‘addetti ai lavori’ (docenti, ricercatori, personale tecnico) 
che ho incontrato personalmente, la terza missione sia realmente poco conosciuta, iniziando uno 
studio approfondito in merito, ho riscontrato che nel contesto europeo (di lingua inglese) la 
terminologia correlata, rispetto alla componente dell’impegno sociale, riporta: ‘Public’, ‘Social’ o 
‘Community Engagement’.  
Ritengo interessanti i risultati di una ricerca svolta sulla base dei documenti disponibili sul 
sito del Centro Nazionale di Coordinamento del Regno Unito per il Pubblico Impegno (NCCPE) e 
dei riferimenti bibliografici che essi contenevano (Dougnac P., 2016). Con l’obiettivo di aggiornare 
la revisione degli ultimi cinque anni nel database ISI Web of Science, con le parole chiave 
“public engagement” + “university”, “community engagement” + “university”, “civic engagement” 
+ “university”, “outreach” + “university” and “third mission” e i filtri Educazione e Ricerca 
Educativa, sono state catalogate 495 pubblicazioni. 
Per lo stesso NCCPE, il Public Engagement è un termine che viene ampiamente utilizzato in 
una varietà di settori, dalle arti e il Patrimonio, alle scienze politiche e ai governi locali. La loro 
definizione riporta: 
 
"il Public Engagement descrive la miriade di modi in cui l'attività e i vantaggi 
dell'istruzione superiore e della ricerca possono essere condivisi con il pubblico. 
L'impegno è per definizione un processo a due vie, che coinvolge l'interazione e l'ascolto, 
con l'obiettivo di generare vantaggi reciproci"86. 
 
Nel contesto italiano, l’ANVUR definisce il Public Engagement come “l'insieme di attività 
senza scopo di lucro con valore educativo, culturale e di sviluppo della società. L'attività e i benefici 
dell'istruzione superiore e della ricerca possono essere comunicati e condivisi con il pubblico in 
numerosi modi.”87 
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 Green Paper, Fostering and Measuring  ́Third Mission ́ in Higher Education Institutions, Grant Agreement Number: 
2008 - 3599 / 001 – 001, p.3 e 5. 
85
 Ibidem, p.6 
86
 Co-ordinating Centre for Public Engagement 
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 La valutazione della terza missione nelle università italiane - Manuale per la valutazione. Versione rivista in seguito 
alla consultazione pubblica Approvata dal Consiglio Direttivo nella seduta del 1 aprile 2015., ANVUR 
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Se lo studio di caso pilota, presentato in questa Tesi, ha previsto l’analisi delle attività 
sviluppate nel contesto brasiliano, l’implementazione del possibile modello, scaturito proprio dallo 
studio di caso, nei due Poli di Rovigo, Italia e Juazeiro-BA, quali contesti specifici di una fattiva 
collaborazione fra il Corso di Studio triennale in Scienze dell’Educazione e della Formazione, sede 
di Rovigo, del Dipartimento FISPPA, UNIPD e il Corso di Pedagogia, del Dipartimento di Scienze 
Umane, Campus III in Juazeiro-BA, UNEB, ha aperto gli orizzonti ad una Internazionalizzazione di 
esperienze di responsabilità sociale dell’Università. 
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Capitolo 6: SERVICE LEARNING 
 
 
 
“Prima di iniziare questo percorso di mobilità 
internazionale misto (di studio e tirocinio all'estero) mi 
sono posta degli obiettivi, sia professionali, sia personali, 
raggruppati in tre aree: il sapere, il saper fare e il saper 
essere: 
… Li ho sviluppati durante la mia esperienza di studio al 
Corso di Pedagogia al DCH, Campus III dell'Università 
dello Stato della Bahia (UNEB) e durante la mia 
esperienza di tirocinio al CASE Gey Espinheira di 
Juazeiro-BA, una casa di semilibertà che ospita minori in 
conflitto con la legge. 
… 
Ho imparato tanto, molto di più di quello che ho studiato, 
molto di più di quello che mi era stato proposto. Come 
futura educatrice ho imparato come ci si sente quando un 
educando rifiuta la tua proposta, quando non vuole 
entrare in relazione con te. Perché accade. Ho imparato 
ad ascoltare, a fare silenzio, a tenere la bocca chiusa e il 
cuore aperto. Ho imparato che non posso pensare con la 
testa degli altri e l’unica via è l’ascolto, quello empatico 
che ci viene insegnato all’università, che è così facile da 
spiegare quanto è difficile da mettere in pratica. Ho 
imparato ad ascoltarmi: io sono le mie emozioni e tutto 
quello che provo, in ogni singolo istante, e solo così posso 
pensare di riuscire ad affrontare il lavoro che ho scelto, 
che comporta il coinvolgimento totale del mio essere.”88 
 
 
 
 
Uno dei momenti più importanti di questo mio Viaggio è stato sicuramente uno degli 
incontri di condivisione e riflessione con il mio supervisore, il Prof. Giuseppe Milan, al tempo 
appena assegnatomi dal collegio docenti. Mi riferisco all’incontro durante il quale lui stesso mi ha 
proposto di considerare nel mio piano di studio iniziale, oltre alle competenze interculturali e alla 
responsabilità sociale dell’Università, il Service Learning. 
Ne avevo già sentito qualche anno prima ma non lo avevo mai approfondito dal punto di 
vista teorico. La rivelazione è stata, invece, quando, dopo aver iniziato a leggere un primo materiale 
a riguardo, ho percepito che lo conoscevo molto bene dal punto di vista pratico. Più approfondivo la 
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conoscenza dell’argomento, infatti, più riuscivo a rileggere le esperienze vissute proprio a Petrolina, 
attraverso le attività che gli studenti italiani sviluppavano nel loro percorso di tirocinio formativo 
all’estero, chi nell’ente che accoglieva persone con disabilità, chi con i ragazzi di strada piuttosto 
che con i minori in conflitto con la legge. 
 
 
6.1 Il Ciclo del service learning 
 
Uno dei materiali a circuitazione interna del BEA Progetto PETRAPE89, (sviluppatosi dal 
2005 al 2008), che ho recuperato dall’archivio documenti, presenta uno schema fatto a mano con 
una freccia che si sviluppa quasi a spirale e cinque diversi punti lungo la linea. Ricordo benissimo 
che la forma simile alla spirale veniva dai grafici della mia tesi di laurea (Andrian, 2003) relativi ai 
diversi cicli e, appunto, spirali, della Ricerca Azione. 
In questo schema, sempre a penna, sono riportate le seguenti frasi, una per ogni punto: 
• Incontro con i referenti dell’Ente per la condivisione degli obiettivi di tirocinio (da estrapolare e 
tradurre dal progetto di tirocinio ScForm, UNIPD); 
• Definizione di un possibile progetto di tirocinio anche sulla base delle necessità dell’ente, che 
preveda una prima fase di osservazione (a fianco degli operatori locali) e una fase di sviluppo 
delle attività pianificate; 
• Realizzazione delle attività pratiche con la supervisione di un refetente dell’ente; 
• Riunioni di riflessione e valutazione di quanto realizzato e di pianificazione delle attività future 
(frequenza mensile); 
• Valutazione finale del progetto e restituzione (presentazione, incontro di condivisione, festa 
etc).90 
Era lo schema che seguivamo per le attività dei primi tirocinanti universitari italiani in 
mobilità che sviluppavano il loro tirocinio formativo negli enti della comunità di Petrolina e molto 
interessante è stato il prendere atto, durante lo studio dei primi documenti in merito, delle diverse 
somiglianze con ‘Il Ciclo del Service Learning’ del National Youth Leadership Council (NYLC, 
2009), in figura 4, e che, dal 2015, è diventato lo schema di riferimento per le attività di tirocinio al 
‘Progetto BEA’ (in figura 5 il suo adattamento per il Progetto BEA – En.A.R.S.). 
 
Il Service Learning (S.L.) è una proposta che nasce negli Stati Uniti e si diffonde 
velocemente in diverse regioni del mondo. Molte sono le esperienze realizzate in diversi paesi negli 
ultimi vent’anni, molte le definizioni, i benefici riconosciuti e la letteratura scientifica di 
riferimento91. 
 
“Il Service Learning cerca di coinvolgere gli studenti in un’attività che combinano il 
servizio alla comunità e l’apprendimento scolastico. Siccome i programmi di Service 
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 Presentato brevemente al capitolo 3: ‘Il Progetto BEA’ 
90
 Nota a piè di pagina dello schema: A seguire la valutazione generale del tirocinio (Scheda UNIPD) riprendendo gli 
obiettivi iniziali del progetto di tirocinio ScForm, UNIPD. 
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 Le principali referenze in merito al Service Learning sono i contributi del National Youth Leadership Council NYLC, 
Minnesota, Stati Uniti (www.nylc.org), di Furco A., dell’Università del Minnesota, Stati Uniti, di Nieves Tapia M., del 
CLAYSS (Centro LatinoAmericano di Aprendizaje y Servico Solidario) di Buenos Aires, Argentina, e di Fiorin I., della 
Scuola di Alta Formazione EIS, LUMSA di Roma, Italia. 
 Learning s’inseriscono nei corsi ufficiali (a scuola o università), le attività di servizio 
s’impostano sempre su specifici contenuti curriculari”
 
Figure 5 e 6: The service Learning Cycle, NYLC
 
Il Service Learning (S.L.) è una proposta
velocemente in diverse regioni del mondo. Molte sono le esperienze realizzate in diversi paesi negli 
ultimi vent’anni, molte le definizioni, i benefici riconosciuti e la letteratura scientifica di 
riferimento93. 
 
“Il Service Learning cerca di coinvolgere gli studenti in 
servizio alla comunità e l’apprendimento scolastico. Siccome i programmi di Service 
Learning s’inseriscono nei corsi ufficiali (a scuola o università), le attività di servizio 
s’impostano sempre su specifici contenuti curricula
 
6.2 La Carta di Identità 
 
Ritengo interessante presentare brevemente alcuni tratti fondamentali de
punti chiave della sua ‘Carta di Identità’, come ci viene proposta da Fiorin (2016, p.48):
 
“Il Service Learning è: 
1. curricolare (gli studenti si muovono all’interno del loro normale curricolo);
2. orientato alla ricerca (le esperienze nascono dalla rilevazione di problemi, il percorso che 
si attiva è diretto alla loro soluzione);
3. focalizzato sulle competenze (gli studenti mettono cono
realtà, misurandosi con problemi autentici sviluppano le loro competenze);
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 Furco A. (1996). 
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 Le principali referenze in merito al Service Learni
Minnesota, Stati Uniti (www.nylc.org), di Furco A., dell’Università del Minnesota,
CLAYSS (Centro LatinoAmericano di Aprendizaje y Servico Solidario) di Buenos Aires,
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 4. interdisciplinare (i problemi sono, generalmente, caratterizzati da complessità e, per la 
loro soluzione, è necessario servirsi di più discipline, 
integrano); 
5. orientato all’apprendimento significativo (l’apprendimento è significativo quando è il 
risultato di una rielaborazione personale delle proprie conoscenze e quando, rispondendo 
a motivazioni profonde, è ricco di signi
6. collaborativo (la progettazione e realizzazione di progetti di Service Learning impegna il 
gruppo classe, che diventa una comunità che apprende. L’impegno personale è 
indispensabile perché il gruppo possa avere successo);
7. partecipato (non si tratta di una pratica assistenziale, ma di una collaborazione con gli 
stessi destinatari del progetto, che sono coinvolti su un piano di parità. Non ricevono 
semplicemente un aiuto, ma sono essi stessi una risorsa per la crescita degli studenti);
8. responsabilizzante (la scuola non sta a lato della vita, ma si sente chiamata in causa con 
una responsabilità sociale. Il Service Learning consente di vivere esperienze significative 
di cittadinanza attiva); 
9. trasformativo (la responsabilità sociale si tradu
miglioramento è, prima di tutto, personale, riguarda chi sta agendo in favore della 
comunità; è, però, anche sociale, qualcosa che migliora la realtà di vita).”
 
La Guida pratica The Nature of Learning, Using research to inspyre practice 
Centro per la ricerca educativa e l’innovazione (2010), annovera il 
diverse proposte per la costruzione di ambienti di apprendimento innovativi. Riferendosi a
italiano ritengo sia di grande interesse il fatto che il Ministero dell’Università e della Ricerca 
(MIUR), con il DM n.663 del 1 settembre 2016 e nell’ambito del progetto ‘Introduzione di 
metodologie di partecipazione nel sistema scolastico ital
specifica, rivolta a studenti e docenti.
 
Nel momento in cui dalla teoria ci si sposta verso la pratica, per lo sviluppo di un buon 
progetto di S.L., innanzi tutto è necessario mantenere un equilibrio fra una chiara intenzi
pedagogica e una altrettanto chiara intenzionalità di servizio.
I quadranti del S.L., riportati in figura 5
capire dove poter collocare le esperienze pratiche proprio sulla base dell’equilibrio fra l
componente dell’apprendimento in relazione a quella del servizio.
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 Si possono distinguere infatti quattro tipi diversi di esperienze educative
1. Volontariato o servizio comunitario istituzionale;
2. Iniziative solidali non sistematiche;
3. Lavoro sul campo; 
4. Service Learning. 
 
 
6.3 Caratteristiche programmatiche e itinerario progettuale
 
 
Fatta luce su questo aspetto molto importante, nel momento in cui si vuole tracciare un percorso 
progettuale, diventano fondament
merito alle tre caratteristiche programmatiche del S.L.:
1. Il Servizio Solidale; 
2. Il protagonismo degli studenti
3. L’articolazione curriculare. 
 
E in merito ad un ‘itinerario progettuale’ che prev
pianificazione, l’esecuzione e la chiusura, ‘attraversate’ da te processi simultanei che coinvolgono 
l’insieme del progetto: la riflessione, la sistematizzazione e comunicazione e la valutazione.
 
Figura 8
 
 
6.4 Il ciclo dell’experiential learning
 
 
 Il ciclo del Service Learning
propone, durante la fase del ‘Service’ un’attività costante di riflessione sulla pratica che si basa 
sulle domande chiave del ciclo dell’experiential learning di Kolb (
Secondo l’autore, infatti, “L'appren
attraverso la trasformazione dell'esperienza” (Ibidem, pag. 38)
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 Rossa C. (2016) Dal dire al fare: la progettazione secondo il Service Learning, in Fiorin I, 
pedagogica del Service Learning. Milano: Mondadori Università.
INTEREURISLAND
83
 
 
 
ali le indicazioni di Maria Nieves Tapia (2006
 
 
ede tre grandi tappe quali la d
: Itinerario di un progetto di Service Learning 
 e la riflessione 
 del National Youth Leadership Council (NYLC, 2009), 
1984), presentato in figura
dimento è il processo grazie al quale la conoscenza viene creata 
 
Oltre L’Aula: La proposta 
 
 | Nicola Andrian 
 
95: 
, pp.103 e 104) in 
iagnosi e 
 
 
 8. 
  
Figura 9: Il ciclo dell’experiential learning (Kolb, 
materiale del National Youth Leadership Council (NYLC, 2009)
 
 
6.4.1 La riflessione sulla pratica
 
Di grande importanza, sia per le esperienze pregresse che per il disegno della rotta di questo 
viaggio di ricerca, è il significato del processo 
sulla esperienza pratica che ha coinvolto e che coinvolge ogni studentessa e studente in mobilità 
internazionale con il Progetto BEA
sviluppate attraverso i progetti di extensão ai quali prendono parte. “La riflessione r
studenti durante ogni fase del loro 
cosa, quindi cosa, e ora cosa?96 
Di fatto, nelle attività specifiche di valutazion
riflessione a posteriori, il debriefing,
campo educativo indica piuttosto il processo di analisi post esperienza con la finalità di sviluppare 
apprendimento. Si tratta di riflettere insieme e individualmente sull’esperienza vissuta con la guida 
di un facilitatore esperto per acquistare maggiore consapevolezza di 
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Capitolo 7: INTEREURISLAND – Il Progetto di Ricerca 
 
 
 
 
“si tratta di cercare di scoprire qualcosa che non era 
conosciuto prima e poi di comunicarlo agli altri” 
 (Michael Bassey, 1999) 
 
 
 
 Una delle esperienze più impegnative e formative del primo anno di dottorato è stata 
sicuramente la partecipazione alla Call dell’ ‘Horizon 2020 Marie Sklodowska-Curie, Research and 
Innovation Staff Exchange RISE’, in scadenza il 28 aprile 2015. 
 Sono stati mesi di studio approfondito del Bando di concorso, di progettazione e di 
creazione e sviluppo di una rete di contatti con Università ed Enti non accademici di diverse parti 
del mondo (Comunità Europea e paesi Terzi) che ho potuto condividere con una mia collega di 
corso, del XXX° Ciclo, e con il Prof. Giuseppe Milan, nostro supervisore comune. 
 Non ritengo opportuno in questo contesto riportare integralmente il progetto presentato ma 
piuttosto soffermarmi su alcune considerazioni e parte dei materiali che sono stati, successivamente, 
la base del mio piano di ricerca di dottorato. 
 La proposta presentava la seguente ‘idea progettuale’97: 
 
L’Idea progettuale: 
 
Ci muove l’interesse di sviluppare una proposta di ricerca che, attraverso la mobilità di researchers (Dottorandi e 
ricercatori esperti – ESR e ES) e manager and technical staff (di supporto alla ricerca), si concretizzi con: 
- La creazione di una rete di Partner secondo le indicazioni del bando RISE e a partire dai due luoghi con cui 
esistono già relazioni strutturate (Recife e Petrolina-PE in Brasile e Nairobi in Kenya); 
- La creazione di una Equipe di ricerca (Il Cuore del progetto), costituita da una persona indicata da ogni 
Partner; 
- L’approfondimento, lo studio e la ricerca sulle Competenze interculturali, l’Extension Universitaria e il 
Service Learning con un riferimento costante a: 
- Come uno studente universitario in mobilità internazionale possa vivere un’esperienza realmente formativa, 
inserendosi nel contesto di interesse e sviluppando il personale e specifico progetto di tirocinio; 
- il ruolo delle competenze interculturali; 
- il ruolo delle Università nell’inserimento nel proprio contesto; 
Scheda illustrativa 8: Documento a circuitazione interna ‘RISE – Proposal’ 
 
 La partecipazione al Bando Marie Curie, ci ha permesso di impostare l’idea progettuale 
considerando le attività pregresse, in merito alle esperienze di mobilità internazionale del Progetto 
BEA, e sviluppare riflessioni verso un orizzonte più ampio sia dal punto di vista intersettoriale 
(Accademico – Comunità) che dal punto di vista internazionale. 
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 Questo progetto di ricerca intende promuovere strategie innovative di 
internazionalizzazione universitaria e nelle relazioni intersettoriali. Si ritiene che a tal 
fine sia necessario sviluppare metodologie di scambio tra istituzioni accademiche e non 
accademiche appartenenti a diversi continenti e sistemi culturali e coinvolgere docenti e 
ricercatori in un processo di formazione originale per promuovere una leadership 
autentica e creativa. 
Attraverso la mobilità del personale, questa iniziativa mira a creare una rete di 
partnership internazionale e un gruppo di lavoro che collaboreranno negli ambiti della 
Responsabilità Sociale dell’Università, del Service Learning e dell’approccio 
interculturale alla formazione, per proporre un nuovo possibile modello di tirocini 
all'estero. Si auspica, inoltre, che tale possibile modello sia in grado di creare relazioni 
a lungo termine tra le istituzioni coinvolte.  
(Milan G., Andrian N., Bugno L., 2015) 
 
Nonostante il fatto che la proposta non sia stata valutata fra quelle finaziabili, oltre al valore 
formativo che la partecipazione ad un bando MARIE CURIE può avere per uno studente in corso di 
dottorato, l’esperienza ci ha permesso di creare una rete internazionale di contatti disponibili al 
dialogo e a possibili collaborazioni future ed ha lasciato in eredità, per la ricerca di dottorato che 
oramai iniziava a prendere corpo e sostanza: 
Un Titolo: 
INTEREURISLAND - INTERsectoral, 'Extensão Universitária', Research, Interculture and Service 
Learning; Approaching to a New Development. 
Un obiettivo: 
A partire dallo studio dell’esperienza sul campo, la ricerca si propone di analizzare e sviluppare 
giustificatamente nuove strategie di internazionalizzazione di proposte di Responsabilità Sociale 
dell'Università (Public / Social Engagement, Terza Missione) attraverso esperienze di mobilità 
internazionale di studenti in corso di Laurea, con percorsi misti di studio e tirocinio formativo. 
 
 Il primo anno di dottorato, inoltre, è stato il periodo durante il quale hanno preso forma il 
quadro teorico di riferimento, l’approccio metodologico e la condizione di Co – Tutela 
internazionale con l’Università dello Stato della Nahia, Brasile. 
In merito al quadro teorico, ho potuto approfondire i concetti di internazionalizzazione e 
responsabilità sociale dell’università e del service learning attraverso l’analisi della letteratura di 
riferimento e di studi e ricerche realizzate precedentemente e la partecipazione a diversi seminari e 
convegni a livello nazionale e internazionale98. 
                                                 
98
 - ‘InterDOC 2014 - International, Intersectoral, and Interdisciplinary: the triple “i” approach to doctoral training’.’ 
20, 21 novembre 2014, Aula Magna del Palazzo del Bo, UNIPD Padova (European Commission – General Directorate 
for Education and Culture); 
- ‘Le opportunità dei nuovi programmi di Cooperazione Territoriale Europea: transfrontalieri, transnazionali, 
interregionali 2014-2020.’ 26 novembre 2014 – Aula Magna del Palazzo del Bo, UNIPD, Padova. 
- ‘Dissemination Strategy under HORIZON 2020’, Palazzo del Bo, Padova. 
APRE, Agenzia per la Promozione della Ricerca Europea – Università di Padova, Italia. 
- ‘Presentazione del nuovo Bando ERASMUS + Studio’; 17 febbraio 2015, Piazza Capitaniato, UNIPD, Padova. 
- ‘Mobilità – Valore aggiunto nella carriera di un ricercatore?’ 23 febbraio 2015 - Archivio Antico Palazzo del Bo, 
Padova. 
APRE, Agenzia per la Promozione della Ricerca Europea – Università di Padova, Italia. 
- ‘III Jornada de Investigadores’ durante la XII^ Semana Internacional de Aprendizaje-Servicio.’ 
23 - 29 agosto 2015, CLAYSS a Buenos Aires, Argentina. 
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In merito all’approccio metodologico, la scelta della metodologia adeguata alla ricerca non è 
stata assolutamente semplice. 
Se il primo approccio alla stesura della ricerca stessa si fondava sull’interesse di analizzare i 
vissuti degli studenti in mobilità, per cercare di comprendere a fondo il significato della loro 
esperienza formativa all’estero, con un approccio di ricerca squisitamente qualitativo, il paradigma 
di riferimento sarebbe stato la Fenomenologia. Paradigma da svilupparsi attraverso una concezione 
nominalista secondo la quale la realtà sociale è creazione del soggetto pensante, è frutto del sistema 
di significati che il soggetto produce attraverso le parole/il linguaggio (Grion, 2015)99. 
Se, invece, le esperienze degli studenti venivano lette all’interno di un quadro più ampio di 
una progettualità sociale, il Progetto BEA, in uno specifico contesto, la Città di Petrolina-PE, in 
Brasile, con l’interesse di analizzare lo sviluppo di pratiche (fra le quali, per esempio, quelle 
formative) tese a migliorare il contesto stesso, la Ricerca Azione sarebbe stata, sicuramente, 
l’approccio metodologico più opportuno. 
 
“Per ricerca azione si intende oggi una forma di ricerca partecipativa, compiuta da 
persone direttamente impegnate nell’azione all’interno di una struttura o istituzione, al 
fine di risolvere una specifica difficoltà. Essa salda inscindibilmente il momento 
conosciutivo della ricerca, finalizzato alla produzione di conoscenza su na data realtà 
educativa, con quello dell’aazione, finalizzato alla messa in pratica di un adeguato piano 
di intervento.” (Trinchero, 2004, pag.142) 
 
In questo percorso di approfondimento dei metodi e delle tecniche di ricerca sociale e di 
approfondimento delle tematiche presentate nei capitoli precedenti, ricordo in modo chiaro 
l’entusiasmo che mi ha pervaso nel momento in cui ho potuto, di fatto, conoscere la Grounded 
Theory.100 Un metodo di ricerca qualitativa che si concentra sulla creazione di quadri o teorie 
concettuali attraverso la costruzione di un'analisi induttiva dei dati. (Charmaz, 2006) 
 
“Per meglio penetrare il cuore di questo approccio, occorre raccontarne il viaggio. Il 
come, soprattutto per quanto riguarda la grounded theory, è la via per capire il che cosa. 
In questo libro si è scelto di dare maggiore enfasi al come si fa la grounded theory, non 
solo per ragioni pragmatiche, ma perché saper fare GT è la strada maestra per 
comprenderne l'essenza.” (Tarozzi, 2008) 
 
Nonostante tale entusiasmo, però, l’interesse di sistematizzare l’esperienza del Progetto BEA e 
la prospettiva di replicare tale esperienza nei nuovi orizzonti disegnati da una possibile 
collaborazione fra il Dipartimento FISPPA, UNIPD e il Dipartimento DCH, UNEB, mi hanno 
portato a considerare lo Studio di Caso come la metodologia più adeguata alla mia ricerca per il 
fatto di essere “ un’indagine empirica che si propone di investigare un fenomeno contemporaneo 
nel suo contesto reale, quando i confini tra fenomeno e contesto non sono chiaramente evidenti, in 
                                                                                                                                                                  
- ‘Interiorização da internacionalização nas Instituições de Ensino Superior - IES do Nordeste’ - XIX Reunião da 
Regional Nordeste da FAUBAI98, 6 a 8 dicembre 2015, Auditorio UNIVASF, Campus di Petrolina-PE. 
99
 Materiale presentato durante un seminario dell’offerta formativa del Corso di Dottorato in Scienze pedagogiche, 
dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD (anni 2015 e 2016). 
100
 Tarozzi M. (2016) ‘The Grounded Theory. An introduction’. Seminario dell’offerta formativa del Corso di Dottorato 
in Scienze pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD, febbraio 2016. 
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cui vengono utilizzate fonti multiple di prova.” (Yin, 1994). Un’indagine che permette di 
conservare le caratteristiche olistiche e significative degli eventi della vita reale. (Yin, 2005, p.10) 
 
"Uno studio di caso può essere definito come l'indagine sistematica intorno ad un 
esempio di pratica educativa nella quale dettagli ed episodi particolari vengono collocati 
nel contesto, le generalizzazioni vengono ampiamente convalidate dagli esempi, si 
sostiene la descrizione chiara e realistica dei fatti con un più approfondito livello di 
analisi teorica. Altra connotazione metodologica dello SdC, ma in genere delle 
metodologie qualitative, è la perspicua attenzione agli aspetti dinamici e ‘storici’ 
dell'evento indagato”  
(Damiano E., 2007, p. 36). 
 
La scelta dello Studio di Caso è stata un passaggio molto delicato sostanzialmente per tre 
motivi. Primo per il fatto che, ad oggi, sono molte le controversie sulla validità di questo approccio 
metodologico, per molti ‘addetti al mestiere’ considerato ancora come un sottoinsieme, una variante 
o addirittura una parte ‘esplorativa’ di altre metodologie di ricerca. Secondo perché il dibattito 
scientifico europeo e italiano in particolare, divide i sostenitori di un approccio qualitativo 
all’indagine scientifica da quelli che sostengono un approccio quantitativo. Ancora più complesso il 
quadro di riferimento quando, sempre in merito alla dicotomia fra quantitativo e qualitativo, si cerca 
di decifrare lo sforzo di un’emancipazione della pedagogia da altre scienze quali, fra le tante, 
psicologia, filosofia e sociologia.  O anche dalle scienze umane e sociali a quelle economico-
politiche (Lucidi F., Alivernini F., Pedon A. 2016, pp.21). Terzo perché, nel considerare la 
possibilità di sviluppare uno Studio di Casi Multipli, sono necessari sia tempo che una certa 
esperienza teorica e pratica, ‘nel campo’, in merito alle diverse fonti di raccolta dati utilizzabili e 
alla complessità della successiva analisi dgli stessi.  
 
 
7.1 Il Punto di Partenza 
 
 La scelta del punto di partenza arriva, come descritto in precedenza, dal desiderio di 
analizzare, portare alla luce, valorizzare e condividere un’‘esperienza’ concreta, esistente da anni, in 
merito ad attività di internazionalizzazione, di tirocinio all’estero e di responsabilità sociale 
dell’Università: Il Progetto BEA. 
 Secondo Stake (2000) questo potrebbe essere identificato come uno studio di caso 
‘Intrinseco’ proprio per il fatto che la scelta è stata fatta per l’interesse specifico del ricercatore per 
quel caso e non perché questo sia rappresentativo di altri casi o perché presenti un problema o una 
specificità particolari. Anche se, come già riportato, il Progetto BEA presenta di fatto delle 
caratteristiche proprie specifiche. 
Il desiderio di analizzare tale ‘realtà’, nel suo contesto attuale, e il desiderio di replicarne 
l’esperienza, con le dovute tarature, in un contesto disegnato da un accordo bilaterale fra un Ateneo 
italiano e uno brasiliano, cercando di portare alla luce i punti forti e i punti deboli in merito a 
processi di internazionalizzazione, social engagement e service learning mi hanno spinto a 
prevedere uno studio di Caso Pilota come prima parte di uno studio di Casi Multipli come a seguire: 
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7.2 Disegno di Ricerca 
 
 
Studio di Caso Pilota: Petrolina-PE, Brasile (da ottobre 2015 a luglio 2016). 
Studio di Casi multipli: 
• Studio di Caso 1: Rovigo, Padova (da marzo 2016 a marzo 2017). 
• Studio di Caso 2: Juazeiro, Bahia, Brasile (da ottobre 2016 a ottobre 2017). 
 
 Riconosco che un quadro di questo tipo apre un grandissimo orizzonte di ricerca, sia dal 
punto di vista temporale che dal punto di vista delle questioni oggetto di ricerca. Giustificare ogni 
scelta ed ogni passaggio e, in particolare, tracciare in modo chiaro i confini di ogni studio di caso e 
di ogni unità e sotto-unità di analisi sono due strategie che ho utilizzato per evitare il più possibile 
dispersioni e confusioni che facciano perdere qualità alla ricerca stessa. (Yin, pp. 53, 54 e 55). 
 Secondo diversi autori (Yin, 2005, p.46; Smith N., 1990; Stake 1986101), esistono almeno 
cinque diverse applicazioni per uno studio di caso: 
1. spiegare i nessi causali nelle manifestazioni della vita reale, troppo complesse per l’indagine o 
per le strategie sperimentali (studio di tipo esplicativo); 
2. descrivere un intervento e il contesto di vita reale nel quale è accaduto (studio di caso 
descrittivo); 
3. illustrare determinati argomenti oggetto di valutazione, sia in modo descrittivo sia in 
prospettiva giornalistica (studio di caso illustrativo); 
4. esplorare quelle situazioni nellle quali l’intervento da valutare non presenta una serie singola e 
distinta di risultati (studio di caso esplorativo);  
5. meta – valutazione: uno studio di uno studio di valutazione (studio di caso di mete – 
valutazione). 
 
Inoltre, le tipologie di studio di caso possono essere quattro come riportato nella tabella 
seguente (ibidem, 69)  
 Progetto di Caso Singolo Progetto di Caso Multiplo 
Olistico (unità di analisi singola) Tipo 1 Tipo 2 
Integrato (unità di analisi multiple) Tipo 3 Tipo 4 
Tabella 6: Tipologie di Studio di Caso (Yin Robert, 2005)  
 
La scelta dei due casi di studio 1 e 2 è stata determinata dall’intenzione di ‘replicare’ 
l’esperienza del Progetto BEA nei poli di un accordo bilaterale esistente fra la UNIPD e la UNEB 
secondo il percorso proposto dagli eventi e dal contesto specifico del dottorato di ricerca in Co - 
tutela. 
D’accordo con Yin (2005), il disegno di ricerca ha previsto, oltre alla definizione dei 3 studi 
di caso, lo sviluppo delle diverse componenti (elencate al paragrafo 7.3), la definizione di specifici 
quesiti di ricerca, la scelta di testimoni privilegiati e l’uso di fonti multiple di dati (diari, interviste, 
questionari, documenti di vario genere, foto e video) per fare riferimento ad una maggiore varietà di 
temi, riconoscendo nello sviluppo della convergenza delle linee di inchiesta uno dei vantaggi più 
importanti della metodologia dello Studio di Caso. 
                                                 
101
 In Yin R., 2005, p.46 
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7.3 Le componenti di un progetto di ricerca. 
 
1) Le questioni oggetto di studio 
2) Le proposizioni teoriche (qualora siano presenti) 
3) Le Unità di Analisi 
4) Il collegamento logico dei dati alle proposizioni progettuali 
5) I criteri di interpretazione dei risultati  
 
 
7.4 Criteri per la valutazione della qualità del progetto di ricerca. 
 
Considerando l’importanza di una valutazione della qualità della ricerca, sia per quanto 
riguarda lo studio di caso pilota che per quanto riguarda lo studio di casi multipli, si riportano nella 
tabella a seguire i test che fanno riferimento ai concetti di attendibilità, credibilità, certezza e 
garanzia dei dati (Yin, R. 2005 p. 63). Uno dei limiti di questa ricerca è stato il fatto di non essere 
stati in grado di sviluppare completamente le indicazioni riportate nè per lo studio di caso pilota ne 
per lo studio di casi multipli presentato successivamente. 
 
Test Strategia dello studio di caso Fase della ricerca in cui è 
necessaria ciascuna strategia 
Validità di formulazione • utilizzare fonti multiple di prova; 
• stabilire una serie di evidenze; 
• possedere informatori chiave che 
revisionino lo schema dello studio 
di caso. 
Raccolta dei dati 
Raccolta dei dati 
Composizione 
Validità interna • effettuare un campionamento; 
• effettuare un piano esplicativo; 
• effettuare analisi in serie temporali. 
Analisi dei dati 
Analisi dei dati 
Analisi dei dati 
Validità esterna Negli studi di caso multipli effettuare 
la ripetizione logica. 
Progetto di ricerca 
Attendibilità • utilizzare un protocollo di studio di 
caso; 
• sviluppare un data base dello 
studio di caso. 
Raccolta dei dati 
 
Raccolta dei dati 
Tabella 7: Strategie di uno studio di caso per i quattro test progettuali. Fonte COSMOS Corporation 
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Capitolo 8: STUDIO DI CASO PILOTA 
 
 
 
 
“… armonizzare il linguaggio della Testa 
con il linguaggio del Cuore 
e il linguaggio delle Mani.” 
(Papa Francesco) 
 
 
 
Lo studio di caso presentato in questo capitolo è stato pianificato come uno Studio di Caso 
singolo, integrato e di tipo descrittivo, che consenta di “osservare e descrivere un intervento e il 
contesto di vita reale nel quale è avvenuto.” (Yin. 2005, p.46). 
In questa tipologia di studio di caso l'obiettivo del ricercatore è, infatti, quello di descrivere 
l’oggetto di indagine nel momento stesso in cui si verifica. “McDonough e McDonough (1997) 
suggeriscono che casi di studio descrittivi possono essere sviluppati anche in forma narrativa.” (In 
Zainal Z., 2007, p.3) 
 
 “Lo studio descrittivo prende in esame il campo e la profondità dell'oggetto 
descritto. Uno studio di caso descrittivo presenta quindi una descrizione completa di un 
fenomeno all’interno del suo contesto. Più sarà curato l’approccio teorico al fenomeno, 
migliore sarà lo studio del caso descrittivo. Ma dove inizia e dove finisce la descrizione, 
cosa include e cosa dovrebbe escludere la descrizione di un possibile oggetto di uno 
studio di caso? I criteri usati per rispondere a queste domande sono contenuti nello stesso 
‘disegno di ricerca’ dello studio di caso.” (Progetto QUASI, 2001, pp.10, 11). 
 
 
8.1 Oggetto dell’indagine 
 
Il ciclo completo del Progetto BEA che si è sviluppato da ottobre 2015 a dicembre 2016, 
attraverso l’esperienza di mobilità internazionale, per tirocinio formativo, di due studentesse del 
corso di studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD, sede di Rovigo. 
 
8.2 Ipotesi di ricerca 
 
1. La proposta progettuale BEA è rilevante dal punto di vista dell’internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per gli studenti universitari 
coinvolti. 
2. Tale proposta è replicabile, con le dovute tarature, nei contesti di Rovigo, Italia e Juazeiro-BA, 
Brasile, quali poli di un accordo di collaborazione in via di sviluppo fra il Dipartimento 
FISPPA, UNIPD e il Dipartimento DCH, Campus III, UNEB, sotteso ad un accordo bilaterale 
esistente fra gli stessi Atenei UNIPD e UNEB. 
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8.3 Questioni oggetto di studio 
 
• Quali sono gli elementi pedagogici qualificanti del Progetto BEA durante l’arco di tempo 
definito per lo studio di caso pilota? 
• Le attività proposte e realizzate attraverso il Progetto BEA sono rilevanti in merito a processi di 
internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per 
gli studenti coinvolti? Se si, per quali ragioni? 
• In che modo è possibile, se è possibile, riprodurre e implementare la proposta progettuale BEA 
nei contesti di Rovigo, UNIPD, FISPPA e Juazeiro-BA, DCH Campus III, quali Poli di una 
possibile collaborazione fra i due dipartimenti?   
 
 
8.3.1 Quesiti di ricerca specifici 
 
• Quante e quali pratiche, fra quelle previste da un ciclo del Progetto BEA, vengono realizzate 
nell’arco di tempo definito per lo studio di caso pilota? 
• Come si sviluppano le attività e quando e come si creano spazio e tempo per l’incontro e per il 
dialogo fra le persone coinvolte, dei diversi ambiti (accademico e comunitario) e contesti 
(italiano e brasiliano)? 
• Quante e quali pratiche si prefiggono scopi specifici negli ambiti di interesse: formazione, 
internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’Università? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? Se si, 
quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista dei processi di internazionalizzazione 
dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista della responsabilità sociale dell’Università? Se 
si, quanto e per quali motivi? 
• Come si sviluppa il progetto di extensão universitária ‘Comunicazione e relazione educativa in 
contesti educativi extrascolastici'? 
• Come si sviluppa il ciclo del service learning all’interno del progetto di extensão sopra citato? 
• Quali sono le percezioni delle studentesse italiane in mobilità, coinvolte nella attività 
di extensão e di tirocinio, in merito al proprio apprendimento attraverso l’esperienza? 
• Quali pratiche, proposte e sviluppate attraverso il BEA, possono essere replicate nei contesti di 
interesse della collaborazione fra il Dipartimento FISPPA, UNIPD e il Dipartimento DCH III, 
UNEB (Rovigo, Italia e Juazeiro-BA, Brasile)? 
• Come tali pratiche possono essere replicate nel contesto sopra citato? 
 
 
8.4 Postulati teorici  
 
• Uno scambio e una integrazione inter – culturale, che siano più coerenti con le molteplici 
appartenenze di ogni persona e/o gruppo in un determinato contesto sociale, non riguardano 
solo le norme e le condizioni socioeconomiche di accoglienza di chi è ‘straniero’, ma anche le 
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strategie con cui persone e gruppi che entrano in contatto fra di loro, negoziano e contrattano le 
condizioni della convivenza;102 
• In un contesto di scambi interculturali, la creazione di spazio e tempo dedicati a specifiche 
attività di incontro e dialogo fra persone portatrici di culture tra loro differenti e che siano 
accompagnate da una riflessione critica fra i partecipanti, facilita processi educativi / formativi 
di superamento di atteggiamenti di etnocentrismo, pregiudizio, rifiuto e chiusura a favore di 
atteggiamenti di pluralismo, accettazione, socializzazione e integrazione;103 
• Il Service Learning è una proposta pedagogica e formativa che permette agli studenti 
universitari di sviluppare le proprie conoscenze e competenze (obiettivi accademici) grazie a 
una pratica di servizio solidale nei confronti della comunità.104 
• La mobilità internazionale di studenti universitari con un percorso misto di studio e di tirocinio, 
da svolgere attraverso interventi di social engagement dell’università di accoglienza e di service 
learning nella rispettiva comunità, facilità processi formativi in merito al dialogo interculturale, 
alla responsabilità sociale e alla cittadinanza ‘globale’.105 
• Alla base della promozione e dello sviluppo della responsabilità sociale dell’università vi sono, 
fra le altre, attività di collaborazione ‘alla pari’ e di scambio reciproco fra persone degli Atenei e 
degli enti e/o gruppi della comunità, che si traducono nell’impegno al miglioramento.106 
 
 
8.5 Sotto - unità di analisi 
 
Vista la complessità dell’oggetto dell’indagine, si è deciso di affrontare lo studio di caso in 
questione attraverso tre sotto – unità di analisi: 
1. Il ciclo del Progetto BEA da ottobre 2015 a dicembre 2016 e all’interno di questo: 
2. Il progetto di extensão universitária (social engagement – terza missione) ‘Comunicazione e 
relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’ e il ciclo del service learning; 
3. La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità, coinvolte nelle attività di tirocinio e del 
progetto di extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il ciclo del service learning. 
 
Ogni sotto – unità di analisi presenta un protocollo di ricerca che descrive i quesiti di ricerca 
specifici, le fonti, gli strumenti e il cronogramma di raccolta dati e le modalità di analisi degli stessi. 
 
  
                                                 
102
 Riferimento a pensiero e contributi di Buber 1993, Milan 2002, 2007; Perotti 1994 in Santerini, 2017; Bennet, 2002; 
Portera 2012 e Cambi 2008. 
103
 Riferimento a pensiero e contributi di Kolbe 19..; Bennet, 2002. 
104
 Riferimento a pensiero e contributi di NYCLE, Tapia, Furco e Fiorin. 
105
 Riferimento a pensiero e contributi di Jaques Delors in ‘Pilastri educativi’ dell’Imparare a vivere insieme e 
dell’Imparare ad essere e i principi dell’educazione Interculturale proposti dall’UNESCO; Milan, Gasperi, 2012, Morin 
E., 2000. 
106
 Riferimento a pensiero e contributi di NYLCE, Tapia, Furco e Fiorin, 2016. 
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8.6 Contesto dello Studio 
 
 
8.6.1 Fasi, Luoghi e periodi: 
 
Considernado il fatto che l’oggetto di indagine di questo studio di caso è il Progetto BEA 
durante un ciclo progettuale completo, nella tabella a seguirre vengono riportate le diverse fasi del 
ciclo con i rispettivi periodi e contesti. 
 
Fasi del ciclo progettuale107 periodo contesto 
In Italia (pre mobilità) ottobre108 2015 – marzo 2016 Padova, Italia 
In Brasile marzo – luglio 2016 Petrolina-PE, Brasile 
In Italia (post mobilità) luglio – dicembre 2016 Padova, Italia 
Tabella 8: Fasi, periodi e contesti specifici del Ciclo progettuale BEA, 
oggetto di analisi dello studio di caso pilota. 
 
La città di Padova 
 
Pàdova, Pàdoa o Pàoa, anticamente anche Pàva in veneto; Patavium in latino, è una città 
italiana di 210.465 abitanti109, capoluogo della provincia omonima in Veneto. È il terzo comune 
della regione per popolazione dopo Venezia e Verona (quattordicesimo a livello nazionale) e il più 
densamente popolato.110 
Secondo quanto riporta l’articolo ‘La Storia di Padova, dalla epica fondazione ad opera nel 
nobile Antenore fino all'annessione al Regno d'Italia.’ di Bernardello F. (30 agosto 2016)111:  
La leggenda vuole che la fondazione di Padova sia opera del nobile principe troiano Antenore, 
giunto nel 1183 a.C. sulle sponde del fiume Brenta, l'antico Medoacus. In epoca romana la città, che 
assunse il nome Patavium, prosperò e divenne un importante centro culturale e commerciale. 
Nel 49 a.C. divenne municipio romano ed ai patavini venne esteso il diritto di cittadinanza. 
Dopo alcuni secoli di pace e prosperità vissuti sotto l'ala protettrice dell'Impero, Padova fu 
travolta dalle invasioni dei barbari: nel 452 la città fu devastata dagli Unni di Attila, nel 568 fu 
occupata dal Re logobardo Alboino e nel 602 fu completamente rasa al suolo dai longobardi di 
Agilulfo. In questa occasione il Vescovo ed i cittadini fuggirono in laguna, contribuendo alla 
nascita di quella che sarà, secoli dopo, Venezia. 
Padova iniziò allora una lenta ripresa sotto la guida politica dei Vescovi e si affermò come 
Comune indipendente nel 1138. Nel 1222 venne fondata l'Università, ad opera di un gruppo di 
scolari e maestri provenienti da Bologna. Nel 1405, dopo una lunga e cruenta lotta, Padova dovette 
piegarsi definitivamente all'esercito veneziano, per diventare una provincia della Repubblica 
                                                 
107
 Le fasi presentate fanno riferimento a Figura 3: Il Ciclo progettuale e la sequenza delle attività proposte dal Progetto 
BEA. Fonte: Documento d’Archivio, Cap.3. 
108
 Una delle attività previste dal ciclo progettuale della prima fase (pre mobilità), in programma nel periodo indicato 
nella tabella, è stata vissuta dalle studentesse coinvolte per lo studio di caso pilota nel semestre precedente 
(precisamente nel mese di marzo 2015). Si veda a riguardo: Osservazione Partecipante e Diario di Campo – Studio di 
Caso Pilota – Appendice A1. 
109
 Popolazione residente al 31 maggio 2017 – Dati La statistica per la città La demografia del mese – MAGGIO 2017, 
Settore Programmazione Controllo e Statistica, Comune di Padova: disponibile al link 
http://www.padovanet.it/sites/default/files/attachment/La%20demografia%20del%20mese0517.pdf 
110
 https://it.wikipedia.org/wiki/Padova 
111
 https://www.epadova.com/storia-tradizioni/storia-di-padova.htm 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 95
Veneta. La dominazione veneziana garantì per quattro secoli pace e prosperità e anche l'Università 
prosperò e richiamò studenti ed insegnanti da tutta Europa, tra i quali Galileo Galilei, che, arrivato 
in città nel 1592, insegnò per 18 anni come professore di Matematica. 
Il 28 aprile 1797 l'esercito Napoleonico occupò Padova; nello stesso anno, con il Trattato di 
Campoformio, la Repubblica Veneta cessò di esistere e venne ceduta da Napoleone all'Austria, per 
diventare, nel 1813, parte del Regno Lombardo-Veneto. 
Nel 1866 Vittorio Emanuele II entrò a Padova e questa, in seguito ad un plebiscito, venne annessa 
con tutto il Veneto al Regno d'Italia. 
  
La città di Petrolina-PE 
 
Petrolina è un comune brasiliano dello Stato del Pernambuco, nella Regione nord-est del 
Brasile. Si trova nella meso-regione del São Francisco Pernambucano, 712 km a ovest di Recife, 
capitale dello stato. Ha un'estensione territoriale di 4 561.872 km ², di 244,8 km ² nel perimetro 
urbano e dei restanti 4 317.072 km ² che integrano la zona rurale. Secondo i dati dell'Istituto 
brasiliano di geografia e statistica, nel 2017 la sua popolazione era stimata in 343 219 abitanti, 
essendo il quinto municipio di Pernambuco e il secondo della zona rurale del Pernambuco, dietro 
solo al comune di Caruaru. Esistono versioni diverse sull’origine del nome. Secondo una di queste 
la città prende il nome dall'imperatore Dom Pedro II e dalla moglie Dona Leopoldina. Un'altra 
storia menziona l'esistenza di una bellissima pietra (Pedra) che era nel fiume, cava da cui è stata 
rimossa la materia prima per la costruzione di uno dei più grandi monumenti storici, la Chiesa 
Madre. Lo scrittore Santana Padilha, nel suo libro ‘Pietro e Lina’ riporta la leggenda secondo la 
quale la città è nata grazie ai nomi dei due primi abitanti Pietro e Lina, e al fatto che al loro 
matrimonio, il frate Henrique, con accento italiano, nel nominarli ha pronunciato la parola 
Petrolina. 
Originariamente chiamata ‘passaggio di Juazeiro’ era il cammino per la vicina città di 
Juazeiro, sulla sponda opposta del Rio São Francisco, nello stato della Bahia. Il passaggio serviva 
da importantissimo fulcro della zona dell'entroterra, con strade di accesso agli stati di Piauí, Ceará, 
Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Un grande visionario di Petrolina è stato il vescovo Dom Malam, italiano di nascita che 
giunse in città il 15 agosto 1924 su ordine del Vaticano che aveva riconosciuto Petrolina come 
Diocesi. 
Il comune di Petrolina è membro della ‘regione amministrativa integrata’ del Polo Petrolina e 
Juazeiro, città dello Stato della Bahia. Le confinanti città di Petrolina e Juazeiro sono separate, 
appunto, dal fiume São Francisco, il più grande fiume totalmente brasiliano, com 2.830 km di 
estensione.112 
 
Periodo:  
 
Nella prima fase di pianificazione dello studio di caso pilota, sviluppata durante la mobilità 
verso Petrolina del 2015 (primo anno del corso di studio di dottorato)113, si pensava allo studio di 
                                                 
112
 Dati ricavati da: https://pt.wikipedia.org/wiki/Petrolina e da http://www.petrolina.pe.gov.br/pt-br/sobre-cidade 
113
 Vedi paragrafo Il 2015 e il Dottorato di Ricerca in Co – Tutela, del Capitolo 3: Il Progetto BEA, p. 49. 
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caso pilota esclusivamente in merito al periodo di mobilità dell’equipe BEA114 prevista per il 
periodo da marzo a giugno del 2016. L’analisi del documento Il Ciclo progettuale e la sequenza 
delle attività proposte dal Progetto BEA (Figura.3) mi ha portato, invece, a considerare il ciclo 
completo così strutturato: 
 
1. Fase di pre-mobilità in Italia, da ottobre/novembre 2015 a febbraio / marzo 2016; 
2. Fase di mobilità verso il Brasile da marzo a giugno/luglio del 2016; 
3. Fase di post – mobilità, nuovamente in talia, da luglio a settembre / ottobre 2016. 
 
 Considerare solo il periodo di mobilità all’estero avrebbe portato, ovviamente, a trascurare 
due fasi che si sono rilevate di grande importanza sia per gli ambiti di internazionalizzazione e 
inter-settorialità dell’università che, in particolare, per l’aspetto formativo degli studenti coinvolti. 
Non sempre, in progetti, programmi, ricerche e/o semplici esperienze di mobilità 
internazionale di studenti universitari vengono prese in considerazione alla pari tutte le fasi che 
costituiscono ciò che possiamo definire il ciclo completo di una esperienza di mobilità 
internazionale. Rumbley L. (2017) la definisce ‘ciclo di vita degli studenti internazionali’ ribadendo 
l’importanza, per esempio, del periodo cruciale di reinserimento e reintegrazione degli studenti 
post-studio all'estero, spesso trascurato nella storia della mobilità internazionale, alla luce del fatto 
che ha importanti implicazioni non solo per gli studenti stessi, ma anche per la definizione dei 
programmi e delle agende di internazionalizzazione delle istituzioni coinvolte, in primis gli Atenei. 
 
 
8.6.2 Enti coinvolti: 
 
Contesto della città di Padova, Italia: 
 
• Associazione di Promozione Sociale En.A.R.S. Padova: Ente promotore del Progetto BEA ed 
Ente Tirocinante (convenzione con la UNIPD); 
• UNIPD, Università degli Studi di Padova (Corso di studio in Scienze della Formazione e 
dell’Educazione di Rovigo – FISPPA): Ateneo che propone la mobilità internazionale per 
esperienze di tirocinio formativo all’estero. 
 
Contesto della città di Petrolina-PE, Brasile: 
 
• UPE, Università del Pernambuco, Campus di Petrolina (Dipartimento di Pedagogia): Università 
promotrice del progetto di Extensão ‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi 
extrascolastici’ (accordo di collaborazione tecnica con En.A.R.S.) 
• FUNASE CASE e CASEM, Petrolina115: Ente Partner del Progetto BEA per l'accoglienza di 
studenti tirocinanti UNIPD. Il CASEM, nello specifico, per la realizzazione del progetto 
                                                 
114
 Composta dal coordinatore del progetto e dalle/ gli studentesse/i FISPPA – UNIPD in mobilità. 
115
 Fondazione Socio-educativa dello Stato del Pernambuco, Brasile, per minori in conflitto con la legge 
(http://www.funase.pe.gov.br/). CASE: Casa di reclusione con privazione totale di libertà; CASEM: Casa di reclusione 
con regime di semi-libertà, città di Petrolina-PE. 
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di Extensão sopra citato in collaborazione con UPE, Campus di Petrolina (accordo di 
collaborazione tecnica con En.A.R.S.). 
• UNIVASF, Università Federale del ‘Meio São Francisco’: Ente Partner del Progetto BEA e 
promotore di attività interculturali e di apprendimento fra pari (accordo di collaborazione tecnica 
con En.A.R.S.). 
• APAE, Petrolina116: Ente Partner del Progetto BEA per l'accoglienza di studenti tirocinanti 
UNIPD. 
 
 D’accordo con Yin (2005), lo studio di caso ha previsto l'individuazione di 'Testimoni 
privilegiati', che sono stati scelti sulla base del fatto di essere persone (soggetti) referenti dei diversi 
enti coinvolti (vedi Enti Coinvolti: par.8.6.2), e di essere considerati ‘rilevanti’ dal ricercatore (il 
sottoscritto) in merito alle collaborazioni svolte per la pianificazione e/o realizzazione delle attività 
del ciclo del Progetto BEA relative allo studio di caso pilota. 
 
 
8.6.3 Testimoni privilegiati: 
 
• En.A.R.S. (n.3 persone): Presidente, segretaria amministrativa e coordinatore Progetto BEA 
(ricercatore); 
• UNIPD – FISPPA (n.5 persone): Direttore e Tutor Tirocini del Corso di Studio in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione di Rovigo; Tutor Stage UNIPD; studentesse tirocinanti in 
mobilità (n.2 persone). 
• UPE, Campus di Petrolina (n.3 persone): Coordinatore del Dipartimento di Pedagogia, docente 
del corso di ‘Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo’(ricercatore), coordinatore del 
progetto di extensão; 
• FUNASE CASEM Petrolina (n.5 persone): Direttrice tecnica, coordinatrice pedagogica, 
psicologa, assistente sociale, avvocato (Donna); 
• FUNASE CASE Petrolina (n.2 persone): Direttrice tecnica e coordinatore pedagogico; 
• APAE (n.2 persone): Direttrice tecnica e Coordinatrice pedagogica; 
• UNIVASF (n.1 persona): Referente PROEX (Pro-Rettorato di Extensão). 
 
 
8.6.4 Studenti universitari coinvolti: 
 
• N.2 studentesse del corso di studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione, sede di 
Rovigo, FISPPA – UNIPD in mobilità; 
• N.45 studenti dell’8° periodo del corso di laurea in Pedagogia, UPE, Campus di Petrolina-PE; 
• N.30 studenti di diversi corsi di laurea della UNIVASF. 
 
 
  
                                                 
116
 Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais: Accoglienza di persone com disabilità (www.apae.br) 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 98
8.6 Strumenti, fonti e strategie di raccolta e analisi dei dati: 
 
 
 
Per uno studio di caso, in generale, la raccolta dei dati può basarsi su diverse tecniche e fonti 
di prove che possono avere natura qualitativa e quantitativa, anche in relazione alla tipologia dello 
studio di caso stesso (Cohen L., Manion L., Morrison K., 2007; Corbetta, 2014; Yin, 2005, 
Trinchero, 2004). 
In particolare, Yin (2009, 2005), pone l’attenzione su sei diverse ‘fonti di evidenza’ quali 
documentazione, verbali di archivio, interviste, osservazione diretta, osservazione partecipante e 
oggetti fisici e su alcune regole, o principi, che ritiene importanti ai fini della raccolta dei dati in 
uno studio di caso. 
 
“Esse implicano: (a) le fonti di prova multiple, (b) il database dello studio di 
caso, cioè un archivio formale di prove che sia distinto dal resoconto finale dello studio e 
(c) la concatenazione delle prove, cioè una connessione esplicita fra le domande poste, i 
dati raccolti e le conclusioni tratte. In uno studio di caso la fusione di questi principi ne 
migliora di gran lunga la qualità.” (Ibidem, 2005, p. 109)  
 
Per la validità e l’attendibilità dello studio di caso pilota presentato in questo capitolo e sulla 
base dei principali autori di riferimento (Yin, 2005; Corbetta, 2014) si è deciso di adottare i seguenti 
principi di riferimento:  
 
 
8.6.1 Principi di riferimento: 
 
1: Uso di fonti multiple di prova; 
3: Creazione di una base di dati che non risenta di possibili distorsioni e/o interpretazioni del 
ricercatore; 
4: Mantenimento di una ‘catena di prove’: collegamento logico fra le ipotesi di ricerca, i quesiti 
specifici di ricerca, gli strumenti di raccolta dati, i dati e i criteri per interpretarli. 
 
 
8.6.1.1 Uso di fonti multiple di prova. 
 
 Si è previsto l’uso di fonti multiple di dati che “permette al ricercatore di fare riferimento ad 
una maggiore varietà di temi.” (Yin, 2005). 
Considerando le caratteristiche della ricerca e i punti di forza e di debolezza delle sei fonti di 
dati indicate da Yin (ibidem, p.110, 111): documentazione, verbali d’archivio, interviste, 
osservazione diretta, osservazione partecipante e oggetti fisici, lo studio di caso pilota prevede 
l’utilizzo delle seguenti fonti: 
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Documentazione 
 
Per gli studi di caso, l’utilizzo più importante della documentazione è quello di avvalorare e 
supportare le prove derivanti da altre fonti (Yin, 2005, p. 112). Se la prova documentaria 
contraddice piuttosto che confermare, il ricercatore dello studio di caso deve, con giusta ragione, 
approfodnire ulteriormente l’argomento. In ogni caso, utilizzando la triangolazione dei dati, la 
documentazione gioca un ruolo chiave in ogni raccolta dei dati che si sta effettuando. (Yin, 2005, 
p.112). Negli studi di caso presentati in questo elaborato di tesi, oltre alla creazione di una banca 
dati specifica con documenti di vario genere (statuti, progetti, convenzioni, tesi di laurea, report, 
relazioni finali, normative, leggi, verbali d’archivio, materiale a circuitazione interna, articoli, 
tabelle, grafici, diari, siti we, mail, foto e video), i principali documenti a cui si fa riferimento per 
corroborare le ipotesi sono i documenti formalmente riconosciuti dagli enti partner (progetti di 
tirocinio, relazioni finali, tesi di laurea etc). In merito all’utilizzo di foto e video, in accordo con le 
norme etiche di ricerca si è richiesta una specifica autorizzazione ai soggetti (singole persone o 
gruppi dei rispettivi enti) che sono stati ripresi attraverso le registrazioni video e/o fotografati. 
 
Questionari: 
 
Negli studi di caso sviluppati, si è previsto l’utilizzo di tre diversi questionari come a 
seguire: 
 Questionario testimoni privilegiati; 
 Questionario ciclo del service learning; 
 Questinario studentesse iniziale e finale. 
 
 In tutti e tre i casi si tratta di un questionario di tipo autocompilato (Trinchero R., 2004, 
p.33), creato appositamente per la ricerca (strumento ex-novo) seguendo le indicazioni proposte da 
Cohen L., Manion L. & Morrison K. (2007, p.318): 
• Decidere le finalità, gli obiettivi del questionario; 
• Decidere la popolazione e il campione; 
•  questioni da affrontare e dati richiesti per raggiungere gli obiettivi della ricerca; 
• Decidere i tipi di misure, di scale, di domande e di risposte richieste dalla ricerca stessa; 
• Redigere i punti principali del questionario; 
• Somministrare il questionario e perfezionare i punti di conseguenza; 
• Redigere il questionario finale. 
 
 Si considera un questinario per il fatto di essere consituito da un elenco strutturato di 
domande alcune delle quali chiuse ed altre aperte. Le domande chiuse prevedono alternative pre-
definite di risposta (pre – codifica) che fanno uso di scale di risposta (Trinchero R., p.33). In merito 
alle domande aperte, non essendoci una pre – codifica delle possibili risposte (relative ad 
atteggiamenti, opinioni, orientamenti, percezoni, emozioni, motivazione, giudizi valori e anche 
valutazioni), l’analisi delle risposte prevede una post-codifica con l’assegnazione di specifiche 
categorie (Corbetta, p.174). Tale analisi, inoltre, prevede una conta delle frequenze con cui, nelle 
risposte date ad una stessa domanda, si presenta una parola o un segmento o un’intera frase: “la più 
semplice statistica testuale che possa essere riportata.” (Lucidi, 2008, pag.111). I questionari 
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verranno presentati nella descrizione del protocollo di raccolta e analisi dei dati dei diversi studi di 
caso. 
Focus Group: 
 
Uno strumento che faciliti una discussione estremamente dinamica, un reale confronto fra i 
partecipanti in merito ad idee, riflessioni, problematiche, soluzioni e che consenta di rilevare 
l’espressione di una dinamica di gruppo (Lucidi, 2008, p.66). L’obiettivo specifico dell’utilizzo di 
questo strumento, durante la ricerca presentata, è quello di far discutere i partecipanti focalizzando 
la discussione stessa su un dato argomento. Il facilitatore, il sottoscritto in questo caso, “stimola 
l’interazione e il dialogo tra i soggetti riportando il “focus” della discussione sui temi prefissati” 
(Trinchero R., 2004, pag.101). Nella ricerca presentata, il focus group è stato utilizzato una volta 
nello studio di caso pilota, con l’equipe En.A.R.S.-BEA e una volta nello studio di caso 1: Rovigo, 
con il gruppo di lavoro intersettoriale. Per entrambi i casi, verranno presentate le indicazioni 
specifiche dell’utilizzo dello strumento nei rispettivi protocolli di raccolta e analisi dei dati. 
 
Osservazione diretta e partecipante: 
 
Nasce nella ricerca antropologica e si riferisce in modo particolare all’approccio etnografico. 
Per il coinvolgimento del ricercatore nel contesto studiato e la sua interazione con gli attori sociali, 
si colloca in un paradigma interpretativo. In questa prospettiva, coinvolgimento e immedesimazione 
non sono da evitare e la soggettività dell’interazione e dell’interpretazione è una delle caratteristiche 
principali. Inoltre, come ci suggeriscono Amaturo (2012) e Corbetta (2014) il ricercatore si 
inserisce: 
• In maniera diretta 
• Per un periodo di tempo relativamente lungo in un determinato gruppo sociale 
• Preso nel suo ambiente naturale 
• Instaurando un rapporto di interazione personale con i suoi membri 
• Allo scopo di descriverne le azioni e comprenderne, mediante un processo di immedesimazione, 
le motivazioni. 
 A differenza di qualsiasi altra tecnica di rilevazione di dati in campo sociale, 
nell’osservazione partecipata “Il ricercatore ‘scende in campo’, si immerge nel contesto sociale che 
vuole studiare, vive come e con le persone oggetto del suo studio, ne condivide la quotidianità, le 
interroga, ne scopre le pene e le speranze, le concezioni del mondo e le motivazioni dell’agire, al 
fine di sviluppare quella ‘visione dal di dentro’ che è il presupposto della comprensione.” (Corbetta, 
2014, pp.365, 366). L’osservatore partecipante deve osservare, ascoltare e nello stesso tempo 
documentarsi sui fatti che accadono e quelli già accaduti, esplorare il materiale documentario che 
già esiste sulla comunità oggetto di studio e quello che essa produce 
Anche per questa specifica fonte di raccolta dati è opportuno identificare gli ‘Informatori o 
Testimoni privilegiati’. In questa ricerca essi corrispondono ai testimoni privilegiati identificati per 
l’intero studio di caso (si veda il paragrafo: testimoni prvilegiati relativo ad ogni studio di caso). 
Informatori istituzionali, perché soggetti che ricoprono ruoli formalmente riconosciuti all’interno 
degli Enti del network locale e internazionale, che hanno partecipato in modo attivo alla 
realizzazione di una o più attività del progetto e/o della ricerca attraverso interazioni dirette con il 
sottoscritto (nella veste di ricercatore).  
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Secondo Trinchero (2004, p.112), rispetto a ciò che lui stesso definisce come osservazione 
esperienziale (che può essere diretta o indiretta e messa in atto da un ricercatore con lo scopo di 
raccoglere dati sui comportamenti di uno o più soggetti in determinate situazioni): 
 
“l’osservatore mette in luce determinati comportamenti o caratteristiche dei 
soggetti, selezionalndoli nell’infinito insieme di comportamenti e caratteristiche possibili, 
e li pone in relazione tra loro, ma anche con le caratteristiche del contesto spazio-
temporale e dello specifico ambiente socio-culturale in cui i soggetti vivono e operano, 
riorganizzando i dati raccolti in un quadro interpretativo unitario e interamente coerente.” 
 
Sempre secondo lo stesso autore (Ibidem, p.113) una osservazione basata su una matrice dei 
dati limita questa soggettivtà adottando un tipo di osservazione strutturata, dove l’osservatore sa 
quali sono i fattori oggetto di rilevazione, “punta a raccogliere dati ‘situati’, il cui fine è la 
specificazione, la descrizione, la comprensione di una data realtà educativa, nei suoi aspetti più 
rilevanti.”  
 In merito agli studi di caso di nostro interesse e in riferimento al quadro teorico della ricerca, 
l’osservazione partecipante sviluppata dal sottoscritto si basa sui seguenti concetti sensibilizzanti 
(Corbetta, 2014, Trichero, 2004), possibili indicatori e categorie. 
Attraverso tale osservazione, il mio interesse è stato quello di raccogliere dati, durante le 
diverse pratiche / attività sviluppate, in merito a momenti, definiti da spazio e tempo, di incontro e 
dialogo fra i soggetti coinvolti. 
 
Concetti sensibilizzanti: 
• Spazio e tempo dell’incontro: spazio squisitamente pedagogico ed educativo/formativo da 
pensare, da costruire, da tutelare. 
• Il dialogo e le relazioni fra i soggetti coinvolti. 
Possibili indicatori: 
• L’ambiente fisico; 
• Il contesto sociale; 
• Le interazioni formali; 
• Le interazioni informali; 
Categorie: 
• Gruppo di apprendimento fra pari (peer-education working group): momenti (definiti da spazio 
e tempo) durante i quali gli studenti, da protagonisti, hanno gestito incontri di condivisione, 
approfondimento teorico (studio), ricerca, riflessione sulla pratica, pianificazione e/o 
valutazione, animazione: 
 a livello locale; 
 a livello internazionale (con la compresenza fisica o in videoconferenza di studenti di 
diverse nazionalità). 
• Gruppo di lavoro sulla Responsabilità Sociale dell’Università (social responsibility working 
group): momenti (definiti da spazio e tempo) durante i quali persone dell’ambito accademico 
(studenti, ricercatori, docenti e/o personale tecnico amministrativo) hanno gestito e sviluppato 
assieme attività di scambio, di condivisione, di approfondimento teorico (studio), di ricerca, di 
riflessione sulla pratica, di pianificazione e/o valutazione, animazione: 
 a livello locale; 
  a livello internazionale (con la compresenza 
qualsiasi delle categorie riportate, di diversa nazionalità).
 
• Gruppo di lavoro Intersettoriale
Tempo) durante i quali persone degli ambiti a
personale tecnico amministrativo) e c
scambio, di condivisione, di approfondimento teorico (s
pratica, di pianificazione e/o valutazione, animazione:
 a livello locale; 
 a livello internazionale (con la compresenza fisica 
qualsiasi delle categorie riportate, di diversa nazionalità).
 
Diario di ricerca (redatto dal ricercatore);
 
Il secondo dei tre principi di Yin (2005)
dati per lo Studio di Caso” (Yin, 2005)
raccolti che può prevedere due raccolte separate:
del ricercatore sotto forma di libro, rapporto o articolo
studi di caso, ho tenuto un diario di ricerca
la redazione di un rapporto dettagliato
 
Convergenza delle fonti multiple di prova.
 
 L’utilizzo di fonti multiple di prova, permette al ricercatore di poter analizzare ed 
interpretare diverse linee di indagine ai fini di valutare le ipotesi 
della convergenza delle linee di inchiesta (Yin, p.123), infatti, si basa sulla ricerca della 
concordanza fra risultati derivanti, appunto, da diverse fonti. 
dell’analisi dei dati raccolti attraverso 
convergenza fra le fonti e ogni singola ipotesi di ricerca.
 
Figura 10: Convergenza e non converge
(Fonte COSMOS, in Yin 
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fisica o in videoconferenza di soggetti
 
 (intersectoral working group): momenti (definiti da Spazio e 
ccademico (studenti, ricercatori, docenti e/o 
omunitario hanno gestito e sviluppato assieme attività di 
tudio), di ricerca, di riflessione sulla 
 
o in videoconferenza di soggetti
 
 
 relativi alla raccolta dati, e cioè:
, si riferisce all’organizzazione e documentazione dei dati 
 una base di dati o base probatoria e una relazione 
. Durante l’intero arco di t
 dal quale ho estrapolato le informazioni di interesse 
 di ogni specifico caso. 
 
iniziali di ricerca. Lo sviluppo 
Per ogni studio di caso,
le diverse fonti, si presenta una tabella che riporta 
 
 
nza di fonti multiple di prova
- 2005, p.124) 
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8.6.1.2 - Creazione di una base di dati o base probatoria che non risenta di possibili distorsioni e/o 
interpretazioni del ricercatore (Corbetta, 2014): leggi, decreti, statuti, documenti a circuitazione 
interna, appunti, tabelle, grafici, diari, narrazioni, testi di mail, pagine web, foto. Yin (2005, p. 127) 
suggerisce a rigurado che, oltre a costruire due raccolte di documenti separate (vedi sopra ‘diario di 
ricerca’), un modo utile per includere tali documenti nello studio di caso, rendendoli facilmente 
fruibili per un qualsiasi approfondimento o controllo successivo, è quello di avere una bibliografia 
specifica di tali documenti 
 
 
8.6.1.3 - Mantenimento di una ‘catena di prove’: 
   
Uno dei rischi più comuni nella pianificazione e realizzazione di uno studio di caso, in modo 
particolare quando l’oggetto di analisi è complesso, è il tentativo di raccogliere una grande varietà 
di dati senza una linea guida che permetta al ricercatore di ‘non perdersi’, non accumulare dati 
inutili tralasciando, magari, quelli utili e mantenere la ricerca dentro a limiti verosimili (CEDE, 
2001, pag.12). Perché ciò accada si rende necessario determinare a priori una serie di proposizioni o 
portulati teorici e delle indicazioni specifiche per il collegamento logico fra le ipotesi di ricerca, i 
quesiti specifici, gli strumenti di raccolta dei dati, i dati stessi, la loro analisi e i criteri per 
interpretarli. 
Il ‘mantenere una catena di prove’ è, secondo Yin (2005, pag. 129) uno dei tre principi da 
seguire al fine di ottimizzare l’utilizzo di fonti multiple di prova, di migliorare la qualità della 
ricerca stessa e di permettere un’analisi dei dati attraverso una strategia analitica generale. 
L’analisi dei dati in un qualsiasi studio di caso è particolarmente difficile perché, ad oggi, 
diversamente dal caso di ricerche statistiche, ci sono poche formule o ricette fisse da seguire 
soprattutto per i ricercatori poco esperti. Tuttavia, “ogni ricerca dovrebbe cominciare con una 
strategia analitica generale, dando priorità a cosa analizzare e perché” (Ibidem, pag. 133) 
Per la presente ricerca si è scelto di seguire la strategia generale di “fare riferimento alle 
ipotesi teoriche” (Ibidem, p.134) e alla catena di prove. 
 Per cercare di dare significato ai dati raccolti, registrati e analizzati, per lo studio di caso in 
questione si è scelto di utilizzare una analisi descrittiva (Yin, 2005, CEDE, 2001), seguendo 
fondamentalmente due diverse fasi: 
1. Organizzazione di tutti i documenti raccolte sul campo attraverso una classificazione e 
codificazione all’interno del database dello studio di caso in questione. 
2. Estrazione di una serie di unità di informazioni (segmenti significativi) dal contenuto dei 
documenti, che si ritengano di interesse per il collegamento logico fra le ipotesi di ricerca, i 
questiti specifici di ricerca, gli strumenti di raccolta dati, i dati e, appunto, la loro analisi. 
 
“Un’unità di informazione può essere piccola quanto una parola che un partecipante usa 
per descrivere una sensazione o un fenomeno, oppure ampia, quanto diverse pagine di 
appunti, che descrivono un particolare evento. Ciascuna unità dovrebbe soddisfare due 
criteri (Lincoln e Guba 1985)117: essere euristica (cioè, deve rivelare informazioni 
pertinenti lo studio e stimolare il lettore a pensare oltre il particolare bit di informazione) 
ed essere completamente autoconsistente (ossia deve essere interpretabile in assenza di 
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 In: CEDE – Istituto Nazionale per la valutazione del sistema dell’istruzione, 2011, p.29. 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 104
altri dati).” (CEDE – Istituto Nazionale per la valutazione del sistema 
dell’istruzione, 2011, p.29) 
Ai fini di una maggior chiarezza di tale collegamento logico, per ogni sotto-unità di analisi 
dello studio di caso pilota, si propone uno specifico ‘protocollo di raccolta e analisi dei dati’ che 
contempla: quesiti di ricerca specifici; strumenti e fonti di raccolta dati; cronogramma di raccolta 
dati; raccolta dei dati; analisi dei dati. 
 
Esempio di una ‘Catena di prove’ – Caso di studio pilota 
 
Ipotesi di ricerca: 
La proposta progettuale BEA è rilevante dal punto di vista dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’nniversità e dal 
punto di vista formativo per gli studenti universitari coinvolti. 
quesiti di ricerca specifici: 
 Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? Se si, quanto e per quali motivi? 
 Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista dei processi di internazionalizzazione dell’università? Se si, quanto e per quali 
motivi? 
 Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista della responsabilità sociale dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
 
1^ Sotto – unità di analisi: Il ciclo del Progetto BEA da ottobre 2015 a luglio 2016: 
Fonti di raccolta dati: Documenti, Focus group, Questionario, Osservazione partecipante 
La rilevanza in merito all’ambito dell’internazionalizzazione dell’università sarà determinata da: 
 Lo sviluppo di pratiche che si prefiggono scopi specifici in questa area secondo: 
• indicazioni dell’En.A.R.S., ente promotore del progetto BEA (focus group); 
• Documenti ufficiali degli enti coinvolti (documenti) 
• Indicatori di internazionalizzazione del sistema universitario italiano del CRUI118 (documenti). 
 Il riconoscimento formale da parte degli enti coinvolti, se esistente, del carattere di responsabilità sociale delle attività realizzate 
(documenti); 
 La valutazione dei testimoni privilegiati (questionario); 
 La creazione di momenti specifici di incontro e dialogo fra i diversi soggetti coinvolti, a livello internazionale (osservazione 
partecipante). 
la rilevanza in merito alla responsabilità sociale dell’università sarà determinata da: 
 Lo sviluppo di pratiche che si prefiggono scopi specifici in questa area di riferimento a 
• indicazioni dell’En.A.R.S., ente promotore del Progetto BEA (focus group); 
• Documenti ufficiali degli enti coinvolti (documenti) 
 Il riconoscimento formale da parte degli enti coinvolti, se esistente, del carattere di responsabilità sociale delle attività realizzate 
(documenti); 
 La creazione di momenti specifici di incontro e dialogo fra i diversi soggetti coinvolti a livello intersettoriale, sia locale che 
internazionale (osservazione partecipante); 
 La valutazione dei testimoni privilegiati (questionario); 
 Lo sviluppo del progetto di extensão universitária: 
2^ sotto – unità di analisi: Il progetto di Extensão Universitária (Responsabilità Sociale dell’Università) 
‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’ e il ciclo del Service Learning; 
Quesiti di ricerca specifici: 
 Come si sviluppa il progetto di Extensão universitária ‘Comunicazione e relazione educativa in contesti 
educativi extrascolastici'? 
 Come si sviluppa il ciclo del Service Learning all’interno del progetto di extensão sopra citato? 
La rilevanza in merito alla formazione per gli studenti universitari coinvolti sarà determinata da: 
 Lo sviluppo di pratiche che si prefiggono scopi specifici in questa area secondo: 
• indicazioni dell’En.A.R.S., ente promotore del progetto BEA (focus group); 
• documenti ufficiali degli enti coinvolti (documenti) 
 Il riconoscimento formale da parte degli enti coinvolti, se esistente, del carattere formativo delle attività realizzate (documenti); 
 La valutazione dei testimoni privilegiati (questionario); 
 La creazione di momenti specifici di incontro e dialogo fra i diversi soggetti coinvolti, a più livelli e nelle dimensioni intersettoriale, 
locale e internazionale, per scopi formativi (attività di studio, ricerca, riflessione teorica sulla pratica, sviluppo di capacità e 
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competenze) e/o di condivisione di conoscenze teoriche e/o pratiche (osservazione partecipante); 
 Lo sviluppo di un Ciclo del Service completo attraverso il progetto di extensão universitária: 2^ sotto-unità di analisi; 
 L’analisi delle percezioni delle studentesse UNIPD in mobilità, in merito al loro apprendimento durante le attività di servizio: 
3^ sotto – unità di analisi: La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità, coinvolte nelle attività di 
tirocinio e del progetto di extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il servizio solidario. 
quesito di ricerca specifico: Quali sono le percezioni delle studentesse italiane in mobilità, coinvolte nella 
attività di Extensão e di tirocinio, in merito al proprio apprendimento attraverso l’esperienza? 
Scheda illustrativa 9: Catena di prove (esempio) – Studio di caso pilota. 
 
8.6.2 Principi etici 
  
Nel documento ‘Linee guida per l’integrità dela ricerca’119, per integrità nella ricerca si 
riconosce “l’insieme dei principi e dei valori etici, dei valori deontologici e degli standard 
professionali sui quali si fonda una condotta responsabile e corretta da parte di chi svolge, finanzia 
o valuta la ricerca scientifica nonché da parte delle istituzioni che la promuovono e la realizzano”. 
Nell’ambito della ricerca sociale, secondo Cohen (2000, pag.56), “qualunque sia la natura 
specifica del loro lavoro, i ricercatori sociali devono tenere conto degli effetti della ricerca sui 
partecipanti e agire in modo tale da preservare la loro dignità di esseri umani.” 
Nell’interesse di seguire i principi ed i valori etici necessari a preservare questa dignità 
umana nel realizzare lo studio presentato in questo elaborato, a seguito della firma della co-tutela di 
tesi di dottorato fra la UNIPD e la UNEB e della sottomissione della stessa ricerca al comitato di 
etica dell’Università dello Stato della Bahia (CEP Comitê de Ética e Pesquisa120), la ricerca 
INTEREURISLAND ha ottenuto il parere favorevole dallo stesso comitato, in data 6 marzo 2017 e 
con protocollo n. 1.950.708 (disponibile al link: http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil). 
Una delle procedure che sono state seguite per legittimare il coinvolgimento di ogni persona 
nelle fasi dela ricerca è stato l’utilizzo del consenso informato (In allegato la versione in italiano e 
quella in portoghese). 
 
Approccio metodologico, Raccolta e Trattamento dei dati: 
Attraverso uno ‘Studio di casi multipli’ i dati saranno raccolti da più fonti quali: documenti di vario genere (Inclusi diari di campo, foto e video); 
interviste; questionari; focus group e osservazione partecipata. Per l’utilizzo di immagini e video verrà presentata una richiesta di autorizzazione 
specifica. I dati raccolti saranno registrati, elaborati, gestiti e archiviati in forma cartacea, automatizzata e/o informatizzata, ANONIMA e per le 
esclusive finalità connesse con la ricerca. Tali dati potranno essere inseriti in pubblicazioni e/o presentati in congressi, convegni e seminari 
scientifici. I risultati verranno presentati in qualsiasi caso in forma aggregata e con ogni cautela necessaria a evitare la identificabilità dei 
partecipanti. 
La ricerca ha ottenuto il parere favorevole del Comitato Etico dell’Università dello Stato della Bahia (protocollo n. 1.950.708, del 06/03/2017, 
disponibile al link: http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil ) 
La sua partecipazione è ASSOLUTAMENTE VOLONTARIA, lei è libera/o di chiedere chiarimenti su qualsiasi aspetto della ricerca ed è libera/o di 
abbandonare la stessa in qualsiasi momento. L’eventuale rifiuto a partecipare a momenti specifici o l’abbandono della ricerca in modo definitivo 
non comportano alcuna conseguenza negativa per lei. Per qualsiasi informazione o chiarimento può contattare il ricercatore proponente: Nicola 
Andrian, Dottorando in Scienze Pedagogiche dell’Educazione e della Formazione del Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia 
Applicata dell’Università degli Studi di Padova, Via Beato Pellegrino n.28, 35137 Padova (Italia). Tel. e WhatsApp: +39 335 417377 -  E-mail: 
nicola.andrian@phd.unipd.it    Firma: _________________________________ 
Supervisore ricerca: Prof. Giuseppe Milan, FISPPA, UNIPD; 
Co-supervisore ricerca: Prof. Augusto César Leiro, PPGEduC, UNEB. 
Grazie per la partecipazione!  
Io Sottoscritta/o_ Nata/o a __  il __ residente a ___  in via ___ 
Dichiaro di aver letto con attenzione tutti i punti del ‘Consenso informato’, di cui sopra, e autorizzo al trattamento e alla diffusione dei miei dati 
personali e sensibili raccolti nell’ambito della presente ricerca, nei termini e modi indicati nei precedenti punti. 
Luogo e data _______________________________________________________________________ 
Firma _______________________________________________________________________________ 
Scheda illustrativa 10: Consenso informato – INTEREUTIRSLAND (parte di). 
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8.7 SOTTO-UNITÀ DI ANALISI n.1: Il ciclo del Progetto BEA da ottobre 2015 
a dicembre 2016. 
 
 
 
Attraverso una analisi della sequenza temporale (cronologica) delle pratiche proposte e 
realmente messe in atto attraverso il ciclo progettuale BEA da ottobre 2015 a dicembre 2016, in 
questa sotto-unità di analisi ci si prefigge di validare/corroborare la prima ipotesi di ricerca dello 
studio di caso pilota, riportata di seguito: 
 
Ipotesi di ricerca: La proposta progettuale BEA è rilevante dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti universitari coinvolti. 
 
 
8.7.1 Protocollo di raccolta dati 
 
 
8.7.1.1 Quesiti di ricerca specifici 
 
• Quante e quali pratiche, fra quelle previste da un ciclo del Progetto BEA, vengono realizzate 
nell’arco di tempo definito per lo studio di caso pilota? 
• Come si sviluppano le attività e quando e come si creano spazio e tempo per l’incontro e per il 
dialogo fra le persone coinvolte, dei diversi ambiti (accademico e comunitario) e contesti 
(italiano e brasiliano)? 
• Quante e quali pratiche si prefiggono scopi specifici negli ambiti di interesse: formazione, 
internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’Università? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? Se si, 
quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista dei processi di internazionalizzazione 
dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista della responsabilità sociale dell’Università? Se 
si, quanto e per quali motivi? 
 
 
8.7.1.2 Strumenti e fonti di raccolta dati 
 
• Documentazione; 
• Questionario; 
• Focus group; 
• Osservazione diretta e partecipante – redazione del diario di ricerca 
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8.7.1.3 Cronogramma di raccolta dati: 
 
Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) in due diverse fasi come 
a seguire: 
 
 
8.7.1.3.1 Prima fase: 
 
Si è sviluppata lungo l’arco di tempo stabilito per il caso di studio pilota (da ottobre 2015 a 
dicembre 2016) per rispondere ai seguenti quesiti di ricerca specifici:  
 
• Quante e quali pratiche, fra quelle previste da un ciclo del Progetto BEA, vengono realizzate 
nell’arco di tempo definito per lo studio di caso pilota? 
• Come si sviluppano le attività e quando e come si creano spazio e tempo per l’incontro e per il 
dialogo fra le persone coinvolte, dei diversi ambiti (accademico e comunitario) e contesti 
(italiano e brasiliano)? 
• Quante e quali pratiche si prefiggono scopi specifici negli ambiti di interesse: formazione, 
internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’Università? 
 
Strumenti e fonti specifiche di raccolta dati: 
 
• Documentazione;  
• Focus Group; 
• Osservazione diretta e partecipante e diario di ricerca.  
 
 L’analsi dei dati raccolti dalla documentazione in questa prima fase, inoltre, è stata di 
supporto per rispondere ai questiti specifici della seconda fase. 
 
 
8.7.1.3.2 Seconda Fase: 
 
Realizzata a seguito della chiusura del caso pilota (dicembre 2016) per rispondere ai 
seguenti quesiti di ricerca specifici: 
 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? Se si, 
quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista dei processi di internazionalizzazione 
dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista della responsabilità sociale dell’Università? Se 
si, quanto e per quali motivi? 
 
Strumenti e fonti specifiche di raccolta dati: 
 
• Questionario. 
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 Il cronogramma della raccolta dati della prima sotto – unità di analisi dello studio di caso 
pilota viene rappresentato graficamente nella tabella n.9 a seguire. 
 
 2015 2016 2017 
Fasi ott nov dic gen feb mar apr mag giu lug ago set ott nov dic gen feb 
1^ X X X X X X X X X X X X X X X   
2^                X X 
Mob. 
Intern.
121
 
     X X X X X        
Tabella 9: Cronogramma di raccolta dati prima sotto – unità di analisi, studio di caso pilota 
 
 
8.7.2 Raccolta e Analisi dei dati della prima fase 
 
8.7.2.1 Quesito di ricerca specifico: Quante e quali pratiche, fra quelle previste da un ciclo 
progettuale del Progetto BEA, vengono realizzate nell’arco di tempo definito per lo studio di caso 
pilota? 
 
8.7.2.1.1 Fonte: Documentazione 
 
Per la sotto – unità di analisi in questione, si ritengono di interesse i documenti presentati nella lista 
a seguire (selezionati fra quelli raccolti e archiviati nel database dello studio di caso pilota): 
 
• Sito web En.A.R.S – Progetto BEA; 
• Convenzione di Tirocinio di Formazione ed Orientamento: sipulata fra l’UNIPD e l’En.A.R.S.; 
• Accordo di collaborazione tecnica: stipulato fra la UNIVASF e l’En.A.R.S.; 
• Piani di Tirocinio, Piani personali di Tirocinio e Progetti formativi e di orientamento122 
presentati agli uffici Stage e Tirocini UNIPD dalle due studentesse UNIPD coinvolte nello 
studio di caso pilota, nella fase di preparazione all’esperienza di mobilità internazionale; 
• Elaborati finali di Tirocinio consegnati agli uffici Stage e Tirocini UNIPD dalle studentesse 
UNIPD coinvolte, al rientro dalla mobilità internazionale; 
• Report finali di tirocinio formativo all’estero: studentesse UNIPD coinvolte, riportati nel Blog 
del Progetto BEA123;  
• Tesi di Laurea delle studentesse italiane UNIPD in mobilità, redatte sulla base dell’esperienza 
di mobilità internazionale vissuta attraverso il Progetto BEA. Titoli delle Tesi: 
• RIPARTENZE. Un’esperienza di autobiografia in carcere minorile. Anno Accademico 
2015 / 2016 
• Assertività e Ascolto attivo in un progetto di Social Engagement (Terza Missione 
universitaria) al FUNASE CASEM di Petrolina -PE, Brasile 
• Foto: scattate durante lo sviluppo delle diverse attività progettuali osservate. 
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 Mobilità internazionale verso la città di Petrolina-PE, Brasile, delle studentesse UNIPD coinvolte e del ricercatore (il 
sottoscritto) 
122
 Allegato n.9 
123
 http://progettobea.blogspot.it/ 
  Per il quesito di ricerca specifico in questione, s
riferimento in merito alle attività proposte 
delle attività proposte dal Progetto BE
Fig.3. 
Tale documento presenta, infatti, 
prevede un totale di n.26 diverse attività
1. Fase di pre – mobilità: n.6 attività previste nel contesto di Padova, Italia.
2. Fase di mobilità verso il Brasile: n.17 attività previste nel contesto di Petrolina
3. Fase di rientro post – mobilità: n.3 attività previste nel contesto di Padova, Italia.
 
 
8.7.2.1.2 Fonte: Osservazione partecipante e diario di c
 
È stata realizzata un’osservazione partec
delle attività realizzate attraverso il ciclo
osservato è stato redatto un diario di ricerca e un
Caso pilota (riportato in forma integrale in APPENDICE 
Dall’analisi dei dati raccolti
completo, 23 sono state realizzate completamente mentre 3 solo in parte. Non ci sono state attività 
che non sono state realizzate. 
 
Grafico 1: Attività realmente sviluppate durant
 
Nella tabella n.10, di seguito
ciclo progettuale completo e vengono segnalate quali sono state realizzate compl
solo in parte: 
1. Formalizzazione pratiche Visto: 
Italia). 
2. Scelta/conferma delle sedi di tirocinio per ogni studente/essa e formalizzazione delle Partership 
locali per l'anno in corso: Centr
3. Visita / Uscita culturale: Regione Nord
[NOME 
CATEGORIA]
ATTIVITÀ PROGETTO BEA
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i ritiene che il principale documento
sia il documento: ‘Il Ciclo progettuale e la sequenza 
A’, disponibile nel sito web dell’En.A.R.S.
il ciclo completo della proposta progettuale 
 suddivise nelle tre diverse fasi progettuali come a seguire:
 
ampo  
ipante, da parte del sottoscritto
 BEA nell’arco di tempo stabilito. S
 rapporto dettagliato del ciclo del progetto BEA 
- A). 
 si evince che fra le 26 pratiche proposte
e lo studio di caso p
, vengono riportate in ordine cronologico le attività 
Consolato Brasiliano in Milano, della fase di Pre 
o BEA:  
-Est 
[NOME 
CATEGORIA]
23
0
[NOME 
CATEGORIA]
3
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, durante la totalità 
ulla base di quanto 
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 dal ciclo progettuale 
 
ilota. 
proposte dal 
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Attività – Progetto BEA realizzata / realizzata 
in parte / non 
realizzata 
In Italia (pre mobilità) 
Orientamento: FISPPA, UNIPD (Seminari di orientamento al tirocinio) e En.A.R.S. (Incontri di 
presentazione del progetto) 
realizzata 
Formalizzazione richieste di partecipazione al Progetto BEA: En.A.R.S. realizzata 
Selezione e definizione Equipe BEA (dell'anno in corso): En.A.R.S. realizzata 
Formalizzazione pratiche per il Tirocinio formativo all'estero: UNIPD (Tutoraggio del Corso di Laurea 
specifico e Ufficio Stage) 
realizzata 
Stesura del progetto di Tirocinio formativo all'estero: FISPPA, UNIPD e En.A.R.S. realizzata 
Formalizzazione pratiche Visto: Consolato Brasiliano in Milano realizzata in parte 
Formazione specifica pre-partenza e peer-education: En.A.R.S. realizzata 
In Brasile - Mobilità 
Arrivo, accoglienza e sistemazione nella residenza di accoglienza: Centro BEA e PROEX - UNIVASF realizzata 
Formazione specifica di inizio attività: Centro BEA realizzata 
Visite agli enti Partner del Progetto BEA (possibili sedi di tirocinio) in Petrolina-PE: Centro BEA realizzata 
Scelta delle sedi di tirocinio per ogni studente/essa e formalizzazione delle Partership locali per l'anno 
in corso: Centro BEA  
realizzata in parte 
Condivisione degli obiettiviti accademici e identificazione dei bisogni reali del contesto (Ciclo del 
Service Learning): Enti di tirocinio 
realizzata 
Pianificazione delle attività dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio realizzata 
Realizzazione dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio realizzata 
Frequenza a uno o due corsi accademici: Università Locali Partner BEA realizzata 
Attività interculturali e di peer education: Università locali e Enti di tirocinio; realizzata 
Equipe BEA (frequenza quindicinale) - Focus group di riflessione sulla pratica, valutazione e 
programmazione attività (Ciclo del Service Learning): Centro BEA 
realizzata 
Formazione continua in itinere (Comunicazione Assertiva e Relazioni interpersoanli): Centro BEA realizzata 
Attività Varie (Incontri, Congressi, Visite, manifestazioni, etc): Città di Petrolina-PE e Juazeiro-BA; realizzata 
Visita / Uscita culturale: Regione Nord-Est realizzata in parte 
Incontri / Feste di chiusura attività, commemorazione, restituzione risultati (Ciclo del Service Learning) 
e saluti: Università e Enti di tirocinio 
realizzata 
Valutazioni finali (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio, Università locali e Centro BEA realizzata 
Stesura del Report finale dell'esperienza: Centro BEA realizzata 
In Italia (post mobilità) 
Formalizzazione chiusura attività di tirocinio all'estero e consegna della Relazione finale: UNIPD 
(Tutoraggio del Corso di Laurea specifico e Ufficio Stage); 
realizzata 
Restituzione / Condivisione dell'esperienza: UNIPD (da concordare) e EnARS; realizzata 
Incontri di orientamento e peer education (con gli studenti in formazione pre-partenza): En.A.R.S. realizzata 
Tabella n.10: attività realizzate - Ciclo BEA studio di caso pilota. 
 
 
 
8.7.2.2 Quesito di ricerca specifico: Quante e quali pratiche si prefiggono scopi specifici negli 
ambiti di interesse: formazione, internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università? 
 
Per rispondere a tale questito si fa riferimento alle indicazioni della catena di prove (cfr. paragrafo 
8.6.1.3 - Mantenimento di una ‘catena di prove’) secondo le quali: 
 
 Lo sviluppo di pratiche che si prefiggono scopi specifici nella eree di interesse è determinato da: 
• indicazioni dell’En.A.R.S., ente promotore del progetto BEA (focus group); 
• Documenti ufficiali degli enti coinvolti (documenti) 
 
 
 8.7.2.2.1 Fonte: Focus group equipe En.A.R.S. 
 
È stato realizzato un focus group con le persone che costituiscono il gruppo di lavoro 
denominato Equipe En.A.R.S. 
dell’En.A.R.S. e il coordinatore del 
stati quelli di evidenziare, in riferimento alla 
aree di intervento e al ciclo progettuale completo del 
fra quelle previste dal ciclo com
internazionalizzazione dell’università e dialogo interculturale, responsabilità sociale dell’università 
e formazione degli studenti UNIPD in mobilità per esperienze di tirocinio formativo al
 Dai dati raccolti attraverso il 
attraverso il ciclo progettuale BEA
• “L’ambito formativo è il più importante ed è trasversale ad ogni altro;
• Attraverso il Progetto BEA 
studenti universitari che vivono l’esperieza di un tirocinio all’estero
• La valutazione finale di ogni anno di esperienza permette di ritarare ogni attività propos
all’obiettivo generale e al presupposto precedente.
 
Sempre dall’analisi dei dati del focus group si evince che d
completo del Progetto BEA: 
• n.15 attività vengono proposte con lo scopo di promuovere l’Internazionalizz
interculturale; 
• n.14 attività vengono proposte con lo sco
dell’università 
• n.24 attività vengono proposte
coinvolti. 
 In merito a quest’ultimo gruppo,
stato attribuito lo scopo indicato, sono attività necessarie per l’adempimento di pratiche strettamente
burocratiche e funzionali alle attività di formazione.
Grafico 2: Rappresentazione grafica delle attività proposte
ognuna delle aree di interesse 
                                                 
124
 La somma delle attività con i diversi scopi (15 + 14 + 24 = 43) è superiore al numero totale d
(26) per il fatto che ad alcune attività sono stati attribuiti due o addirittura tre diversi scopi.
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- BEA 
– BEA e cioè: la presidente e la segretaria amministrativa 
Progetto BEA (ricercatore). Gli obiettivi del
Mission dell’En.A.R.S., all’obiettivo generale, alle 
Progetto BEA, quanti e quali siano le attività, 
pleto, con scopi specifici in ognuna delle 
focus group si evince che, in merito alle pratiche promosse 
, l’equipe En.A.R.S.-BEA riconosce che: 
 
ci si prefigge di creare le migliori condizioni formative per 
; 
” 
elle 26 attivi
po di promuovere la responsabilità sociale 
 con lo scopo di promuovere la formazione per gli studenti 
 i dai raccolti specificano che le due attività alle quali non è 
 
 
, secondo gli scopi specifici in
- Studio di Caso Pilota.124 
 
 | Nicola Andrian 
 
 focus group sono 
tre aree di interesse: 
l’estero.  
gli 
ta 
tà previste dal ciclo 
azione e il dialogo 
 
 
elle attività del ciclo 
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Di seguito l’elenco delle attività del ciclo completo suddivise a seconda degli scopi specifici: 
In
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: 
 
1. Stesura del progetto di Tirocinio formativo all'estero: FISPPA, UNIPD e En.A.R.S. 
2. Formalizzazione pratiche Visto: Consolato Brasiliano in Milano 
3. Formazione specifica pre-partenza e peer-education: En.A.R.S. 
4. Arrivo, accoglienza e sistemazione nella residenza di accoglienza: Centro BEA e PROEX – UNIVASF 
5. Formazione specifica di inizio attività: Centro BEA 
6. Visite agli enti Partner del Progetto BEA (possibili sedi di tirocinio) in Petrolina-PE: Centro BEA 
7. Condivisione degli obiettivi accademici e identificazione dei bisogni reali del contesto (Ciclo del Service Learning): Enti di 
tirocinio 
8. Pianificazione delle attività dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio 
9. Realizzazione dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio 
10. Frequenza a uno o due corsi accademici: Università Locali Partner BEA 
11. Attività interculturali e di peer education: Università locali e Enti di tirocinio; 
12. Incontri / Feste di chiusura attività, commemorazione, restituzione risultati (Ciclo del Service Learning) e saluti: Università e 
Enti di tirocinio 
13. Valutazioni finali (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio, Università locali e Centro BEA 
14. Formalizzazione chiusura attività di tirocinio all'estero e consegna della Relazione finale: UNIPD (Tutoraggio del Corso di 
Laurea specifico e Ufficio Stage); 
15. Restituzione / Condivisione dell'esperienza: UNIPD (da concordare) e En.A.R.S. 
R
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1. Orientamento: FISPPA, UNIPD (Seminari di orientamento al tirocinio) e En.A.R.S. (Incontri di presentazione del progetto) 
2. Stesura del progetto di Tirocinio formativo all'estero: FISPPA, UNIPD e En.A.R.S. 
3. Formazione specifica pre-partenza e peer-education: En.A.R.S. 
4. Formazione specifica di inizio attività: Centro BEA 
5. Visite agli enti Partner del Progetto BEA (possibili sedi di tirocinio) in Petrolina-PE: Centro BEA 
6. Condivisione degli obiettivi accademici e identificazione dei bisogni reali del contesto (Ciclo del Service Learning): Enti di 
tirocinio 
7. Pianificazione delle attività dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio 
8. Realizzazione dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio 
9. Attività interculturali e di peer-education: Università locali e Enti di tirocinio; 
10. Attività Varie (Incontri, Congressi, Visite, manifestazioni, etc): Città di Petrolina-PE e Juazeiro-BA 
11. Incontri / Feste di chiusura attività, commemorazione, restituzione risultati (Ciclo del Service Learning) e saluti: Università e 
Enti di tirocinio 
12. Valutazioni finali (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio, Università locali e Centro BEA 
13. Restituzione / Condivisione dell'esperienza: UNIPD (da concordare) e En.A.R.S. 
14. Incontri di orientamento e peer-education (con gli studenti in formazione pre-partenza): En.A.R.S. 
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1. Orientamento: FISPPA, UNIPD (Seminari di orientamento al tirocinio) e En.A.R.S. (Incontri di presentazione del progetto) 
2. Formalizzazione richieste di partecipazione al Progetto BEA: En.A.R.S. 
3. Formalizzazione pratiche per il Tirocinio formativo all'estero: UNIPD (Tutoraggio del Corso di Laurea specifico e Ufficio 
Stage) 
4. Stesura del progetto di Tirocinio formativo all'estero: FISPPA, UNIPD e En.A.R.S. 
5. Formalizzazione pratiche Visto: Consolato Brasiliano in Milano 
6. Formazione specifica pre-partenza e peer-education: En.A.R.S 
7. Arrivo, accoglienza e sistemazione nella residenza di accoglienza: Centro BEA e PROEX – UNIVASF 
8. Formazione specifica di inizio attività: Centro BEA 
9. Visite agli enti Partner del Progetto BEA (possibili sedi di tirocinio) in Petrolina-PE: Centro BEA 
10. Condivisione degli obiettivi accademici e identificazione dei bisogni reali del contesto (Ciclo del Service Learning): Enti di 
tirocinio 
11. Pianificazione delle attività dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio 
12. Realizzazione dei progetti di tirocinio (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio 
13. Frequenza a uno o due corsi accademici: Università Locali Partner BEA 
14. Attività interculturali e di peer-education: Università locali e Enti di tirocinio; 
15. Equipe BEA (frequenza quindicinale) - Focus group di riflessione sulla pratica, valutazione e programmazione attività (Ciclo 
del Service Learning): Centro BEA 
16. Formazione continua in itinere (Comunicazione Assertiva e Relazioni interpersonali): Centro BEA 
17. Attività Varie (Incontri, Congressi, Visite, manifestazioni, etc): Città di Petrolina-PE e Juazeiro-BA 
18. Visita / Uscita culturale: Regione Nord-Est 
19. Incontri / Feste di chiusura attività, commemorazione, restituzione risultati (Ciclo del Service Learning) e saluti: Università e 
Enti di tirocinio 
20. Valutazioni finali (Ciclo del Service Learning): Enti di tirocinio, Università locali e Centro BEA 
21. Stesura del Report finale dell'esperienza: Centro BEA 
22. Formalizzazione chiusura attività di tirocinio all'estero e consegna della Relazione finale: UNIPD (Tutoraggio del Corso di 
Laurea specifico e Ufficio Stage); 
23. Restituzione / Condivisione dell'esperienza: UNIPD (da concordare) e En.A.R.S. 
24. Incontri di orientamento e peer-education (con gli studenti in formazione pre-partenza): En.A.R.S. 
Scheda illustrativa 11: attività proposte, secondo gli scopi specifici in ognuna delle aree di 
interesse - Studio di Caso Pilota. 
 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 113
8.7.2.2.2 Fonte: Documentazione 
 
Dall’analisi dei documenti (cfr. paragrafo: 8.7.2.1.1 Fonte: Documentazione) nella tabella n. 
11, di seguito, si riportano le parti degli stessi e le unità di informazioni che si considerano rilevanti 
ai fini di confermare il carattere formativo, di internazionalizzazione e di responsabilità sociale 
delle pratiche realizzate attraverso il Progetto BEA. 
Nello specifico, si considera rilevante la presenza, nei documenti formali degli enti partner 
del progetto, di riferimenti espliciti ad attività/pratiche di internazionalizzazione, responsabilità 
sociale e formazione e / o a termini che si considerano correlati agli stessi. 
  
Documenti (parti di) Unità di informazioni125 
Statuto dell’Associazione di Promozione Sociale En.A.R.S. e sito web En.A.R.S. 
 
Mission En.A.R.S.: Enars è presente sul territorio dal 1977, da sempre interessata alle 
politiche comunitarie, con particolare attenzione a quelle giovanili, e alla promozione della 
Cittadinanza attiva attraverso processi partecipativi. 
Mission è di essere ENZIMI – acceleratori di processi, collettori di azioni 'buone' che 
possono essere trasformate in 'buone prassi', replicabili in un territorio più ampio. 
Lavoriamo per accompagnare la crescita di cittadini attivi, consapevoli di essere in uno 
spazio più ampio di azione; per questa ragione ogni nostro progetto porta con sé 
innumerevoli collaborazioni con altre associazioni, cooperative, università, scuole, 
parrocchie, istituzioni, gruppi informali e singole persone. 
 
key words En.A.R.S.: 
o Scambi Interculturali e Cooperazione internazionale: Siamo particolarmente attenti 
allo sviluppo e alla condivisione di buone pratiche di formazione e di scambi 
interculturali per la promozione di una fattiva cooperazione e di una responsabilità 
sociale nel mondo, con Mente e Cuore aperti al locale al globale. 
o Educazione: Vogliamo porre al centro la relazione e l’accoglienza della persona, 
proponendoci come punto di snodo delle problematiche del territorio per un 
cambiamento che parta dai bisogni e dall’attenzione alla persona. 
o Cultura: Musica, pittura, creazione, arte in genere, vista come strumento per 
la formazione personale e sociale di ognuno di noi, per la scoperta di se stessi, degli 
altri e dell’ambiente che ci circonda. 
o Terzo Settore: Cos'è il Terzo Settore? Enars si propone di scoprire le nuove frontiere 
dell'associazionismo e di tutte le attività che riguardano la cooperazione, il 
volontariato, la creazione di reti al fine di aiutare le realtà più bisognose a tutti i livelli. 
o Animazione del territorio: Consapevolezza dello spazio d'azione; la vitalità del 
territorio è un elemento fondante attraverso il quale si può ottenere una maggiore 
sicurezza. La frequentazione degli spazi pubblici non solo produce sorveglianza 
spontanea, ma riduce in maniera sensibile spazi morti, nascosti, non vissuti. L'apporto 
della società civile è importante sia per la capacità di leggere il territorio e di 
individuare e segnalare le esigenze della popolazione in modo capillare, per il 
miglioramento della qualità di vita e della condizione di vivibilità dei quartieri. 
o Cittadinanza attiva: Creare cittadini attivi sul territorio, consapevoli dello spazio in cui 
operano e possessori di strumenti utili e concreti per migliorare e valorizzare la città in 
cui vivono; siamo tutti responsabili della nostra terra, dei nostri luoghi, del nostro 
essere. 
o Relazioni Interpersonali: riteniamo siano il ‘collante’ in ogni singolo incontro, ciò che 
determina la qualità e l’eccellenza di ogni rapporto e di ogni attività pensata, 
programmata e realizzata. Per questo motivo proponiamo attività di formazione in 
merito alla Comunicazione Assertiva, alla Comunicazione Non violenta e alla Relazione 
• Politiche comunitarie; 
• crescita di cittadini attivi; 
• collaborazioni con altre 
associazioni; 
• Scambi Interculturali e 
Cooperazione internazionale; 
• Educazione; 
• Terzo settore; 
• Animazione del territorio; 
• Relazioni interpersonali; 
• Sviluppare buone pratiche in 
ambito interculturale, formativo e 
educativo attraverso esperienze 
miste di studio e tirocinio 
universitario e esperienze di 
volontariato, all'estero, 
• Mobilità Internazionale: esperienze 
miste di studio e tirocinio 
universitario e di volontariato 
all'estero; 
• Responsabilità Sociale 
dell'Università (Terza 
Missione): attività e progetti che 
concorrono allo sviluppo di vincoli 
concreti fra le Università e le 
rispettive Comunità; 
• Apprendimento attraverso il 
Servizio nella Comunità (Service 
Learning e Experiential Learning): 
Tirocini universitari che 
promuovano attività e servizi 
educativi, socio-ricreativi e sanitari 
con minori e donne in condizioni di 
disagio sociale; 
• Intercultura: attività che 
promuovono gli scambi e la lingua e 
la cultura italiane; 
• Relazioni Interpersonali:  
 
                                                 
125
 In questa sezione vengono riportate le parti (parole, frasi) evidenziate in neretto nella sezione ‘documenti’ e che si 
cosiderano correlate alle tre aree di interesse: formazione, internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università.  
Si veda: ‘mantenimento di una catena di prove’, paragrafo. 8.6.1.3) 
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educativa. 
 
Obiettivo generale Progetto BEA: 
Sviluppare buone pratiche in ambito interculturale, formativo e educativo attraverso 
esperienze miste di studio e tirocinio universitario e esperienze di volontariato, all'estero, 
a diretto contatto con minori e donne in condizioni di rischio e vulnerabilità sociale. Una 
particolare attenzione viene data ai momenti di incontro e scambio interculturale di 
studenti universitari e volontari, per la promozione di una cittadinanza attiva e di una 
responsabilità sociale nel mondo. 
  
Aree di intervento Progetto BEA: 
• Mobilità Internazionale: esperienze miste di studio e tirocinio universitario e di 
volontariato all'estero; 
• Responsabilità Sociale dell'Università (Terza Missione): attività e progetti che 
concorrono allo sviluppo di vincoli concreti fra le Università e le rispettive Comunità; 
• Apprendimento attraverso il Servizio nella Comunità (Service Learning e Experiential 
Learning): Tirocini universitari che promuovano attività e servizi educativi, socio-
ricreativi e sanitari con minori e donne in condizioni di disagio sociale (ragazzi di/in 
strada, minori in conflitto con la legge, persone con disabilità);  
• Intercultura: attività che promuovono gli scambi e la lingua e la cultura italiane; 
• Relazioni Interpersonali: riteniamo siano il ‘collante’ in ogni singolo incontro, ciò che 
determina la qualità e l’eccellenza di ogni attività pensata, programmata e realizzata. 
Per questo motivo vengono proposte costantemente attività di formazione in merito 
alla Comunicazione Assertiva, alla comunicazione non violenta e alla relazione 
educativa. 126 
 
 
 
Sito web Consorzio Universitario Rovigo – Corso di laurea triennale in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione, curriculum ‘Educazione sociale e animazione 
culturale’127: 
Piano degli studi: “Indirizzo EDUCAZIONE SOCIALE E ANIMAZIONE CULTURALE 
… 
III anno: Elementi di diritto pubblico e di legislazione minorile - Pedagogia speciale - 
Metodologia del teatro e dello spettacolo - Sociologia dei servizi sociali e della marginalità - 
Insegnamenti a scelta per un tot. di 12 CFU (altri insegnamenti coerenti con il progetto 
formativo) - Tirocinio - Prova finale.” 
• Corso di laurea triennale in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione, 
curriculum ‘Educazione sociale e 
animazione culturale’: 
• Piano degli studi: “Indirizzo 
EDUCAZIONE SOCIALE E 
ANIMAZIONE CULTURALE 
• Tirocinio 
Dal Sito web UNIPD – Servizio Stage e tirocini128. 
 
“Stage e tirocini 
Lo stage, o tirocinio formativo e di orientamento, è un periodo di formazione rivolto 
a studenti durante il percorso di studi (tirocinio curricolare), 
… 
Uno stage coinvolge tre soggetti: lo stagiaire, il soggetto promotore (l'Università di 
Padova) e quello ospitante, ovvero l'azienda o l'ente. Nel percorso formativo entrano 
anche il tutore universitario, ovvero un docente dell'Ateneo, e il tutore aziendale (non 
necessariamente coincidente con il rappresentante legale), che guidano e seguono 
lo stagiaire nello svolgimento del compito previsto. 
Iniziare lo stage:  
… 
CONVENZIONE: stabilisce un rapporto di collaborazione grazie al quale un’azienda/ente 
ha la facoltà di ospitare stagiaire. Viene redatta soltanto in occasione del primo stage 
ospitato e stabilisce una convenzione "quadro" tra l'Università ed il soggetto ospitante. 
Deve essere firmata dal Rappresentante legale e ha durata quinquennale. 
…  
PROGETTO FORMATIVO: stabilisce le modalità di svolgimento dello stage, tra cui la 
durata e le attività da svolgere, definiti congiuntamente dall’ente ospitante, dal tutore e 
• Lo stage, o tirocinio formativo e di 
orientamento, è un periodo di 
formazione rivolto 
a studenti durante il percorso di 
studi (tirocinio curricolare); 
• Uno stage coinvolge tre soggetti: 
lo stagiaire, il soggetto 
promotore (l'Università di Padova) e 
quello ospitante, ovvero l'azienda o 
l'ente; 
• CONVENZIONE: stabilisce un 
rapporto di collaborazione grazie al 
quale un’azienda/ente ha la facoltà 
di ospitare stagiaire; 
• PROGETTO FORMATIVO: stabilisce 
le modalità di svolgimento dello 
stage, tra cui la durata e le attività 
da svolgere, definiti 
congiuntamente dall’ente 
ospitante, dal tutore e 
                                                 
126
 Materiale dal sito: http://www.enars.it/joomla/it/progetti/progetto-bea  
127
 http://www.universitarovigo.com/web/pagine/dynamic_offerta.php?table_name=2016_offerta_scedu 
128
 http://www.unipd.it/stage 
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dallo stagiaire. Viene redatto per ogni stage ospitato. Può essere firmato o dal 
rappresentante legale o dal tutor aziendale. Il progetto formativo deve essere compilato di 
concerto con il tutore aziendale a cura dello studente all’interno della propria area 
riservata, dove si trovano anche le istruzioni per la compilazione. 
… 
Stage e tirocini all'estero: 
Cercare uno stage Per consultare le offerte a disposizione degli studenti e laureati 
dell'Università di Padova, si può accedere alla pagina dedicata alla ricerca di uno stage 
all'estero. 
Iniziare lo stage 
- Convenzione 
- Progetto formativo 
… 
dallo stagiaire. 
Convenzione di tirocinio di formazione ed orientamento UNIPD – En.A.R.S. (allegato n.4) 
… 
Art.1: Il soggetto ospitante (En.A.R.S.) si impegna ad accogliere presso le sue strutture un 
numero di soggetti in tirocinio di formazione ed orientamento. 
… 
Art.3: Durante lo svolgimento del tirocinio formativo di orientamento il tirocinante è 
tenuto a: 
Svolgere le attività previste dal progetto formativo e di orientamento. 
• Convenzione di tirocinio di 
formazione ed orientamento UNIPD 
– En.A.R.S.; 
• Art.1: Il soggetto ospitante 
(En.A.R.S.) si impegna ad accogliere 
presso le sue strutture un numero 
di soggetti in tirocinio di formazione 
ed orientamento; 
• Art.3: Durante lo svolgimento del 
tirocinio formativo di orientamento 
il tirocinante è tenuto a: 
• Svolgere le attività previste dal 
progetto formativo e di 
orientamento. 
Accordo di collaborazione tecnica UNIVASF – En.A.R.S.: 
“Clausola prima – dell’Oggetto: 
L’Università Federale del Vale do São Francisco UNIVASF e l’Associazione di promozione 
Sociale, con sede in Via Buonoarotti 62, Padova, Italia, concordano in promuovere una 
collaborazione tecnica fra ambo le parti, nelle aree di mutuo interesse, attraverso: 
1. Disponibilità, da parte dell’associazione, di campi di studio e stage per docenti, 
studenti e tecnici amministrativi UNIVASF; 
2. Realizzazione congiunta di progetti di ricerca, di extension, di sviluppo comunitario e 
di attenzione a popolazioni in stato di esclusione sociale; 
3. Organizzazione congiunta di eventi culturali; 
4. Scambio di informazioni; 
5. Formazione tecnica; 
6. Disponibilità, da parte dell’UNIVASF, di campi di studio e stage tecnici per l’En.A.R.S. 
7. Scambi interculturali fra i membri; 
Accompagnamento ad attività relazionate all’economia solidale.” 
• Collaborazione tecnica; 
• Disponibilità, da parte 
dell’associazione, di campi di studio 
e stage per docenti, studenti e 
tecnici amministrativi UNIVASF; 
• Realizzazione congiunta di progetti 
di ricerca, di extension, di sviluppo 
comunitario e di attenzione a 
popolazioni in stato di esclusione 
sociale; 
• Organizzazione congiunta di eventi 
culturali; 
• Scambio di informazioni; 
• Formazione tecnica; 
• Disponibilità, da parte 
dell’UNIVASF, di campi di studio e 
stage tecnici per l’En.A.R.S. 
• Scambi interculturali fra i membri; 
• Accompagnamento ad attività 
relazionate all’economia solidale.” 
Tabella 11: Analisi dei dati: Documenti - Caso di studio Pilota. 
 
 Ai fini di corroborare l’ipotesi secondo la quale la proposta BEA è rilevante dal punto di 
vista formativo, si ritiene che i documenti che seguono (parti di) siano considerabili significativi 
nella loro interezza / totalità: 
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Documento: Progetti formativi e di orientamento delle studentesse UNIPD coinvolte nella mobilità 
internazionale (scheda illustrativa 11 e Allegato 9). 
 
Obiettivi e modalità del tirocinio 
Studentessa A: 
• Osservazione attiva e partecipante. 
• Analisi e studio dei documenti riguardanti la Funase Casem che mi verranno messi a disposizione 
• (statuto, mission, ECA). 
• Affiancamento all’équipe socio-psico-pedagogica dell’ente (nelle attività con i ragazzi e durante gli incontri 
• del personale per la verifica dell’operato). 
• Affiancamento al responsabile del Progetto BEA. 
• Partecipazione, in itinere, a momenti di riflessione sulla pratica con l’équipe del Progetto BEA. 
• Frequenza al corso di “Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo” all’UPE, Campus Petrolina. 
• Partecipazione al progetto di Extention universitaria promosso dall’UPE che si svolgerà alla FUNASE. 
• Raccolta dati, informazioni e curiosità che avverrà durante tutto il periodo di permanenza in Brasile. 
• Proporre - dopo aver effettuato in primo luogo una negoziazione dei miei obiettivi con l’ente e 
successivamente un’analisi dei bisogni degli utenti e delle risorse che avrò a mia disposizione – un 
laboratorio di Teatro corporeo e Arte. 
 
Studentessa B 
OBIETTIVI FORMATIVI * 
SAPERE 
• Conoscere approfonditamente la struttura dove svolgerò il tirocinio formativo (mission, statuto, finalità e 
valori alla base della FUNASE Casem). 
• Studiare i documenti che stanno alla base della legislazione minorile dello Stato del Pernambuco (ECA). 
• Conoscere e condividere gli usi, costumi, abitudini, la storia e la lingua di una cultura diversa dalla mia. 
• Acquisire conoscenze specifiche in merito al metodo del Service Learning 
 
SAPER FARE 
• Acquisire capacità, competenze e strategie educative che mi permettano di agire - in contesti come il Funase 
Casem e analoghi - nell’immediato in modo consono ed efficace. 
• Instaurare un rapporto empatico con i ragazzi e relazionarmi con loro tenendo fede ai principi di 
intenzionalità, asimmetria e “giusta distanza”, riflessività, educabilità e progettualità. 
• Apprendere da ogni singolo membro dell’équipe di lavoro (educatore, psicologo, assistente sociale) e 
collaborare con loro. 
• Incrementare capacità e competenze di conduzione di attività e di gestione di un gruppo attraverso un mio 
laboratorio di Arte e Teatro corporeo cercando di creare occasioni che permettano agli utenti di mettersi in 
gioco pur essendo “protetti”. 
• Incrementare capacità riflessive sulle pratiche nel tentativo di monitorare l’apprendimento ad ogni livello 
attraverso la pratica/servizio. 
 
SAPER ESSERE 
• Stimolare e mantenere costantemente un atteggiamento di Apertura e di Curiosità che mi permetta di 
mettermi in gioco in ogni istante di questa esperienza. 
• Mantenere e ampliare un autentico Ascolto Attivo e atteggiamento Empatico. 
• Permettere che avvenga un vero e proprio Accomodamento (come lo ha teorizzato Piaget) delle esperienze e 
delle buone pratiche imparate al fine di farmi maturare come persona e come educatrice. 
(*) Tutti gli obiettivi formativi da me prestabiliti verranno confrontati in sede di tirocinio con gli obiettivi 
specifici dell’ente FUNASE e saranno sottoposti a continua negoziazione e flessibilità al fine di collaborare 
verso uno scopo comune. 
Scheda illustrativa 12: Progetti formativi e di orientamento – UNIPD. Caso di studio Pilota. 
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Documento: Tesi di laurea delle studentesse UNIPD coinvolte nella mobilità internazionale (scheda 
illustrativa 12). 
 
 In merito a quest’ultimo documento, si ritiene altamente signficativo il fatto che entrambe le 
studentesse italiane che hanno svolto il periodo di mobilità internazionale durante il caso pilota, 
abbiano sviluppato la tesi di laurea sull’esperienza di tirocinio formativo vissuta attraverso il 
Progetto BEA, durante lo studio di caso pilota. 
 
UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI PADOVA 
DIPARTIMENTO DI FILOSOFIA, SOCIOLOGIA, PEDAGOGIA E PSICOLOGIA APPLICATA – 
FISPPA 
 
CORSO DI STUDIO 
IN SCIENZE DELL’EDUCAZIONE E DELLA FORMAZIONE 
CURRICOLO EDUCATORE SOCIALE E ANIMATORE CULTURALE (EAS) 
 
Relazione finale 
Assertività e Ascolto attivo i un progetto di Sociale Engagemet (Terza Missione) al FUNASE CASEM 
Di Petrolina-PE, Brasile. 
 
Introduzione 
La seguente relazione di laurea prende spunto dalla mia personale esperienza vissuta al FUNASE Casem – casa 
di semilibertà per adolescenti in conflitto con la legge – di Petrolina. Petrolina è una città che si trova nello stato 
del Pernambuco che fa parte della regione Nord Est del Brasile. Sorge sulle rive del fiume São Francisco e forma 
un unico grande agglomerato urbano con la città antistante di Juazeiro nello Stato di Bahia. 
Quanto segue ha come primo obiettivo quello di approfondire il tema dell’Ascolto Attivo e l’Assertività, a mio 
avviso ancora troppo sconosciuta e poco praticata ma di fondamentale interesse nelle relazioni interpersonali e 
ancora di più in ambito educativo. 
Il secondo obiettivo è quello di dare una testimonianza dell’esperienza vissuta attraverso il progetto di Extensão 
universitaria (Social Engagement) e di come questi progetti permettano di fare la differenza nella formazione 
dello studente. 
La relazione si articola così in tre capitoli.  
Il Capitolo 1 si propone di descrivere il più dettagliatamente possibile il contesto in cui l’esperienza ha avuto 
luogo e i diversi enti coinvolti nel progetto di Social Engagement. Partendo, quindi, dall’Enars e dal Progetto 
BEA per passare agli enti brasiliani, il FUNASE Casem e l’UPE - Universidade de Pernambuco.  
Il Capitolo 2 si focalizza sugli assunti teorici dell’Assertività e Ascolto Attivo delineandone le caratteristiche 
principali, lo sviluppo ed i processi che li caratterizzano. 
Mentre l’ultima parte (Capitolo 3) offre un esempio di come la Teoria prenda vita nella Pratica, riportando 
l’esperienza vissuta nel laboratorio di teatro svolto durante il tirocinio, in cui sono stati affrontati e messi in 
pratica, appunto, gli argomenti trattati nel capitolo precedente. 
Scheda illustrativa 13: Tesi di Laurea – FISPPA, UNIPD. 
 
  
Dall’interpretazione dei dati raccolti e analizzati in mertio alla documentazione presentata, si 
ritiene che, di fatto, i documenti sostengono le interpretazioni dei dati raccolti e analizzati in merito 
all’osservazione partecipane e al focus group e confermano il carattere formativo, di 
internazionalizzazione e di responsabilità sociale delle pratiche realizzate attraverso il Progetto 
BEA. 
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8.7.3.2 Quesito di ricerca specifico: Come si sviluppano le attività realizzate e quando e come si creano spazio e tempo per l’incontro e per il 
dialogo fra le persone coinvolte, dei diversi ambiti (accademico e comunitario) e contesti (italiano e brasiliano)? 
 
Fonte: Osservazione diretta e partecipante e diario di ricerca 
 
Sulla base delle indicazioni del documento: sequenza delle pratiche del Progetto BEA (figura 8) e sulla base dell’analisi dei dati raccolti 
attraverso l’osservazione partecipante e della stesura del diario di ricerca, è stato possibile redigere un rapporto dettagliato delle attività realizzate 
da ottobre 2015 a dicembre 2016 (riportato integralmente in APPENDICE A). Nella fase di stesura del rapporto è stata data una particolare 
attenzione alle attività grazie alle quali si sono creati tempo e spazio per il dialogo e la relazione fra le persone coinvolte. 
Di seguito si riportano n. 4 esempi di attività così suddivise: n.1 nel periodo pre-mobilità (in Italia); n.2 nel periodo di mobilità (in Brasile) e 
n.1 nel periodo di post mobilità (in Italia). 
 
 
In Italia 
(pre 
mobililità) 
Si / 
No 
Date Osservazioni 
Italia – pre 
mobilità 
 
Orientamento: 
FISPPA, UNIPD 
(Seminari di 
orientamento al 
tirocinio) e 
En.A.R.S. 
(Incontri di 
presentazione 
del progetto) 
Si Feb. / 
Mar. 
2016 
Seminari di orientamento al tirocinio FISPPA, UNIPD, Corso di Studio in scienze dell’educazione e della formazione: 
• 22 febbraio 2016 - Sede di Padova: ore 14.00 Aula D, Via Bassi, con la partecipazione delle tre studentesse FISPPA, UNIPD dell’Equipe BEA 2015; 
• 9 marzo 2016 - Sede di Rovigo: ore 11.30, CUR, con la partecipazione delle tre studentesse FISPPA, UNIPD, dell’Equipe BEA 2015. 
 
Fonte: Documenti di Archivio Studio di Caso Pilota: Testo Mail istituzionale – CUR Rovigo. 
Testo Mail spedito agli studenti di 1° e 2° anno del Corso di Scienze dell’Educazione e della Formazione, sede di Rovigo, dall’Ufficio Tutor – CUR Rovigo: 
 
“Si informano gli studenti che mercoledì 9 marzo dalle ore 11.30 alle ore 13.15, all’interno dell’insegnamento di Antropologia Culturale verrà realizzato un 
seminario dal titolo: "Tirocinio all'estero. Perchè si? Esperienze di Tirocinio in Brasile, dal Progetto BEA ad uno scambio interculturale fra l'Università di 
Padova e l'Università dello Stato della Bahia." condotto dal dott. Nicola Andrian - Dottorato di ricerca in Scienze Pedagogiche dell'Educazione e della 
Formazione FISPPA". Il seminario, al quale sono invitati a partecipare anche gli studenti del primo anno, si svolgerà in Aula Magna.” 
 
 
Incontro di presentazione del Progetto BEA - En.A.R.S.  
 3 marzo 2016, ore 10.00, Sede En.A.R.S., Padova. 
 
Fonte: Diario di ricerca INTEREURISLAND: Osservazione partecipante – Studio di caso pilota. 
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Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
03/03 
2016 
Gruppo di lavoro: 
Apprendimento fra pari e 
Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
Locale 
 
Incontro di presentazione del Progetto BEA e della 
proposta INTEREURISLAND. 
Luogo: Sede En.A.R.S. (Via dei Colli 4, Brusegana – Padova); 
Orario: dalle 9.00 al dopo pranzo (condiviso) 
 
Presenti: 
di En.A.R.S.: Presidente, segretaria amministrativa e 
coordinatore Progetto BEA; 
 
di UNIPD, FISPPA: 3 Studentesse rientrate dall’esperienza 
Equipe BEA 2015; 2 studentesse in partenza Equipe BEA 2016 
e 3 studentesse interessate per il 2017 (forse progetto 
INTEREURISLAND). 
 
Attività svolte: 
• Giro di presentazioni fra i partecipanti; 
• presentazione Progetto BEA e INTEREURISLAND 
(coordinatore); 
• Condivisione esperienze Equipe BEA 2015; 
• Aggiornamento aspetti burocratici pre-partenza, equipe 
BEA 2016; 
• Pranzo condiviso; 
• Saluti 
Tipologia di interazione:  
Durante l’intero arco di tempo dell’incontro, si sono alternati 
momenti di interazione formali e informali. 
I momenti di interazione formali hanno avuto come obiettivi 
scpecifici: 
• L’informazione e la conoscenza più approfondita delle proposte 
di mobilità del Progetto BEA e della ricerca 
INTEREURISLAND. 
• La condivisione delle esperienze vissute, da parte delle 
studentesse rientrate dal Brasile (Equipe BEA 2015); 
• La pianificazione del periodo di tempo pre – partenza per le 
studentesse coinvolte (Equipe BEA 2016 – Studio di Caso 
Pilota). 
• Animazione: pranzo condiviso. 
 
Osservazioni: 
Ritengo sia stata una giornata ‘memorabile’. 3 diverse generazioni 
presenti e in condivisione (peer education). Un momento molto 
significativo perché per la prima volta si è presentata la possibilità 
della mobilità attraverso l’Accordo bilaterale UNIPD - UNEB, che 
sarà parte della mia ricerca (Studio di Caso n.2: Juazeiro – BA). 
Mi ha emozionato il momento di condivisione ‘informale’ che si è 
creato fra tutte le studentesse presenti, delle 3 diverse generazioni. 
Nato quasi spontaneo, in piedi, e non sul tavolo di lavoro. Dopo 
alcuni scambi incrociati si sono costituite delle coppie, terzetti, 
composte da una delle rientrate e una/due delle ‘partenti’. 
Tempo e Spazio di incontro e dialogo. 
Ritengo che le studentesse abbiano vissuto momenti di grande 
interesse, euforia, apertura, ascolto attivo, curiosità, ansia, 
preoccupazione, felicità, soddisfazione. 
L’interazione fra i presenti è stata costante dall’inizio alla fine 
dell’incontro sia nei momenti ‘formali’ (sviluppati seguendo l’ordine 
del giorno) sia nei momenti informali. Cito a riguardo il ‘meeting’ 
informale che si è realizzato a lato del tavolo (quindi informale anche 
come spazio – Foto di Archivio) fra l’ultimo punto dell’ordine del 
giorno e il pranzo, durato circa 15 minuti. Volutamente abbiamo 
lasciato passare del tempo ‘in più’ per non interrompere questo tipo 
di interazione che, comunque è continuata durante il pranzo 
condiviso. 
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Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota: Foto archivo En.A.R.S.: Incontro di Presentazione Progetto BEA e condivisione 2016. 
 
 
In Brasile 
(mobilità) 
Si/
No 
Date Osservazioni 
Brasile – mobilità: 
 
Condivisione 
degli obiettivi 
accademici e 
identificazione 
dei bisogni reali 
del contesto 
(Ciclo del Service 
Learning): Enti di 
tirocinio 
Si 1^ 
sett. 
di 
Stage 
04 – 
08 
Apr. 
In un incontro specifico con le equipe socio – psico – pedagogiche degli Enti di tirocinio (FUNASE CASE e CASEM), le studentesse UNIPD hanno presentato e 
condiviso gli obiettivi accademici (estrapolati dai progetti di tirocinio) ed hanno preso conoscenza delle necessità / bisogni specifici degli enti. 
Studentessa A: FUNASE CASE 
Studentessa B: FUNASE CASEM 
Questa è un’attività specifica del Ciclo del Service Learning. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
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04 – 
08 /04 
Caso di Studio Pilota 
Gruppo Intersettoriale 
Riunioni con i referenti o equipe degli enti di tirocinio; 
Luogo: Sede FUNASE CASE e CASEM 
Partecipanti: 
FUNASE CASE: Coordinatore pedagogico FUNASE e 
coordinatrice pedagogica scuola; Studentessa UNIPD, 
Coordinatore Progetto BEA 
FUNASE CASEM: Equipe tecnica (Coordinatrice tecnica 
generale e coord. pedagogica, Sociologi, Psicologa e Avvocato) 
Attività svolte: 
Presentazione da parte delle studentesse UNIPD degli obiettivi 
formativi di tirocinio e presentazione da parte dei referenti e 
equipe degli Enti, delle Mission e delle reali necessita, bisogni 
del contesto 
Interazione formale per motivi di Informazione/conoscenza, 
condivisione, riflessione. 
 
Osservazioni: 
Considero questo specifico momento di una rilevanza molto 
grande per l’intreccio fra le dimensioni interculturale e inter-
settoriali. 
Costituisce il momento nel quale si pongono le basi per lo 
sviluppo dell’intero piano di attività di tirocinio attraverso la 
proposta pedagogica del service learning. Il primo momento nel 
contesto di tirocinio (enti specifici) durante il quale la studentessa 
/ lo studente è realmente protagonista del proprio percorso 
formativo. 
Le studentesse in mobilità, in lingua portoghese hanno presentato 
i loro obiettivi formativi ed hanno ascoltato, per la prima volta, la 
mission, la vision, gli obiettivi specifici e le necessità del proprio 
ente di tirocinio direttamente dalle persone che lo compongono, 
che loo costituiscono. Molto interessante il debriefing 
‘informale’ che è iniziato in macchina al rientro dagli enti, fra me 
ed ognuna di loro.   
 
Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota: Obiettivi formativi presentati al coordinatore pedagogico FUNASE CASE 
Objetivos Formativos de Estágio 
 
Universidade de Padova, Itália, Curso de Ciências da Educação e da Formação 
Curriculum: Educador Social e Animador Cultural.  Matr. N. …. 
Estagiária voluntária pelo Progetto BEA 
 
Objectivos formativos 
Eu decidi dividir os meus objectivos em três áreas diferentes:  
• A primeira área refere-se ao conhecimento (o “saber”), na verdade eu creio que para mim serà fundamental adquirir informações mais detalhadas sobre a instituição onde 
eu vou fazer o estágio, sobre o seu modus operandi e também sobre a sua organização interna e a sua mission; tambem deverei tentar compreender como estão sendo 
garantidos os direitos aos adolescentes infratores no Estado do Pernambuco e no Brasil. O meu estagio envolve também uma abordagem intercultural a uma realidade 
totalmente diferente da minha, portanto eu vou tentar aprender e aprofundar um idioma, uma cultura, uma historia e tradições novas. Será meu interesse também adquirir 
conhecimentos sobre o Service Learnig (Apredizagem através do serviço social). 
• A segunda área está relacionada ao “saber fazer”; um ponto para mim fundamental será aumentar, desenvolver e talvez até ganhar “ex novo”, habilidades, competências e 
estratégias educacionais para poder utlizar com os adolescentes acolhido pela Instituição. Eu terei contato e convivência com a equipe socio-psico-pedagogica presente na 
instituição para aprender a trabalhar com os diferentes profissionais que a compõem, como pedagogo, educadores, operadores e psicologos. De acordo com a coordenação 
pedagógica irei propor um meu projeto pessoal que irei avaliar ao longo do estágio. “Saber fazer” para mim significa ser capaz de compreender as necessidades específicas 
dos adolescentes com quem vou trabalhar, tentando entender como poder relacionar-me com eles. Isto vai permite-me tentar estimular, através das várias actividades 
propostas, a liberdade de expressão e o diálogo. 
• Uma última área de objectivos é a relacionada ao “saber ser”, eu queria tentar ser sempre eu mesma, com a consciência dos meus limites e potencialidade e tentando lidar 
em cada situação com um constante desejo de me envolver como pessoa (ser humano) e como futura educadora. O espírito com que vou colocar-me em frente a esta 
experiência será o de ficar sempre com as orelhas e os olhos abertos para ter uma atitude de abertura e curiosidade em frente a todas as situações que irão surgir na minha 
frente. 
A característica que acompanhará todas a minhas experiências será a vontade de desenvolver um crescimento contínuo e constante tanto como ser humano quanto como 
professional. 
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Brasile – mobilità: 
 
Attività 
interculturali e di 
peer education: 
Università locali e 
Enti di tirocinio 
Si Apr. – 
Giu. 
Nelle Università Locali: 
• UNIVASF: Seguendo l’Accordo di collaborazione tecnica stipulato con l’En.A.R.S. si è sviluppato un corso di Lingua e Cultura italiane, livello base, monte ore di 
60 ore, aperto al mondo accademico UNIVASF e alla Comunità (Petrolina-PE e Juazierio-BA). Gestito dal sottoscritto e da una delle due studentesse UNIPD in 
Mobilità; 
• UNEB: In accordo con la Direttrice del Dipartimento di Scienze Umane (DCH), Campus III Juazeiro-BA, si è pianificato e realizzato il primo corso di Lingua e 
Cultura italiane, livello Base per il mondo accademico e la comunità, volto a preparare gli studenti che partiranno per la mobilità verso l’UNIPD, attraverso il 
progetto di Ricerca INTEREURISLAND (Vedi cronogramma attività Studio di Caso n.1: Rovigo)   
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Caso di Studio Pilota e Caso di 
Studio 1: Rovigo: attività 
formative e di peer education 
pre – parten. 
Gruppo di apprendimento fra 
pari e Intersettoriale. 
Incontri di Lingua e Cultura italiane 
Luogo: Sede UNIVSF, Petrolina-PE e UNEB, Juazeiro-BA 
Incontri aperit a studenti, professori, personale tecnico delle 
Univeristà e persone della Comunità (30 posti) 
2 volte alla settimana con la partecipazione del Coordinatore 
Progetto BEA e le due studentesse FISPPA, UNIPD. 
Interazione formale e informale per motivi di Informazione e 
formazione. 
Sono fra i momenti più belli e intensi in merito al rapporto fra pari 
e al protagonismo degli studenti. 
Attraverso le attività proposte si sviluppano vere e proprie 
relazioni di scambio, formazione e amicizia. 
Ne è prova il fatto che oltre agli incontri formali gli studenti si 
ritrovano in momenti informali per continuare le attività e 
sviluppare relazioni interpersonali informali. 
 
Negli Enti di Tirocinio: Entrambe le studentesse hanno sviluppato degli incontri (formali e informali) sulla cultura e la lingua italiane con gli ospiti e alcuni degli 
operatori degli enti stessi. 
 
Fonte: Ducumenti di archivio studio di caso pilota: Foto BEA. 
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….  
                                                    UNIVASF                                                                                                                       UNEB 
 
In Italia 
(post 
mobililità) 
Si / 
No 
Date Osservazioni 
Restituzione / 
Condivisione 
dell'esperienza: 
UNIPD (da 
concordare) e 
En.A.R.S. 
Si Ott. – 
Dic. 
Le studentesse rientrate dalla mobilità sono state invitate a presentare la loro esperienza a: 
• Seminario: ‘ “Oltre L’Aula”, L’Università Estende la Sua Missione’– CUR Rovigo, 5 Ottobre 2016 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
05/10 Gruppo di lavoro di 
responsabilità sociale 
dell’università. 
Convegno: 
Oltre l’Aula. L’Università Estende la sua Missione 
14.30 – 17.00 CUR Rovigo 
 
Partecipazione di tutti gli studenti del corso di studio in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD, sede di 
Rovigo e delle studentesse brasiliane del DCH III, UNEB, in 
mobilità verso Rovigo per il Caso di studio 1: Rovigo della 
ricerca INTEREURISLAND. 
Presenti inoltre: Il Prof. Giuseppe Milan, presidente del corso di 
laurea, tutor di tirocinio di una delle due studentesse in mobilità e 
supervisore della ricerca INTEREURISLANDA; Il Prof. Italo 
Fiorn della Scuola di Alta Formazione EIS, LUMSA di Roma 
con il Dott. Simone Consegnati. 
Rappresentanza delle due cooperative sociali Porto Alegre e Peter 
Interazione di tipo formale e informale per motivi di: informazione, 
condivisione e riflessione. 
 
Osservazioni: 
Considero questo momento di grandissima importanza per una serie 
di motivi che elenco di seguito: 
• Il rapporto con Il Prof. Italo Fiorin e la sua Equipe della EIS, 
Scuola di Alta formazione della LUMDSA, Roma; 
• La prima presentazione formale della ricerca 
INTEREURISLAND in seno alle attività del Dipartimento 
FISPPA; 
• La presenza attiva in sala delle rappresentanze delle due 
Cooeprative dela Comuità di Juazeiro con le quali si 
svilupperanno di tirocinio fornativi dello Studio di Caso 1: 
Rovigo; 
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Pan di Rovigo, futuri enti di tirocinio per le ue studentesse 
brasiliane della UNEB. 
In chiusura di seminario è stata realizzata una videoconferenza 
con la Prof.ssa Márcia Guena, direttrice del DCH III, UNEB, con 
l’obiettivo di presentare il DCH e le attività di extensão che lo 
stesso dipartimento sviluppa con la comunità. 
• La disponibilità di due studentesse UNIPD FISPPA ad 
accompagnare le due studentesse UNEB nel loro percorso di 
tirocinio nelle cooperative citate sopra; 
• La video conferenza con la Direttrice del DCH, Campus III, 
Juazeiro – BA. 
 
Fonte: Documenti di Archivio Caso Pilota – Locandina Convegno CUR Rovigo, 5 ottobre 2016 
  
Tabella 12: esempi - rapporto dettagliato delle attività realizzate da ottobre 2015 a dicembre 2016, studio di caso pilota. 
 
Attraverso l’interpretazione dei dati raccolti e analizzati in mertio al rapporto dettagliato delle attività realizzate da ottobre 2015 a dicembre 2016: 
• Si conferma il numero delle attività che si sono realmente realizzate, rispetto alla totalità di quelle proposte dal Progetto BEA, nell’arco di 
tempo stabilito per lo studio di caso pilota: fra le 26 pratiche proposte, 23 sono state realizzate completamente mentre 3 solo in parte. Non ci 
sono state attività che non sono state realizzate (Vedi Grafico 1); 
• Si evidenziano le attività attraverso le quali si sono creati spazio e tempo per la relazione e il dialogo fra le persone coinvolte.  
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8.7.4 Raccolta a analisi dei dati della seconda fase 
 
8.7.4.1 Quesiti di ricerca specifici: 
 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? Se si, 
quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista dei processi di internazionalizzazione 
dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• Il Progetto BEA è significativo dal punto di vista della responsabilità sociale dell’Università? Se 
si, quanto e per quali motivi? 
 
Fonte: Questionari 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Scheda illustrativa 14: Documenti di archivio: Questionario testimoni privilegiati studio di caso pilota. 
 
Il questionario (riportato integralmente nella scheda illustrativa 13) è stato creato ex-novo, 
come questionario autocompilato (Trinchero R., 2004, p.33), con l’obiettivo di raccogliere dati in 
merito alle opinioni della totalità dei testimoni privilegiati dello studio di caso (la popolazione di 
interesse), circa la significatività/rilevanza della proposta del Progetto BEA in merito alle aree di 
interesse: internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università e formazione per le 
Questionario: testimoni privilegiati. 
Studio di Caso Pilota: Il ciclo del Progetto BEA, ottobre 2015 – dicembre 2016. 
Sotto-unità di Analisi: La sequenza delle pratiche messe in atto attraverso il Progetto BEA 
Ente: _________________________________________________________________________________ 
Funzione: _____________________________________________________________________________ 
M:           F: 
 
Ritieni che la proposta del Progetto BEA sia significativa/rilevante dal punto di vista della Internazionalizzazione 
dell’Università? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
 
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta del Progetto BEA sia significativa/rilevante dal punto di vista della Responsabilità Sociale 
dell’Università? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
 
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta del Progetto BEA sia significativa/rilevante dal punto di vista formativo per gli studenti 
coinvolti? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
 
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________ 
 
 studentesse coinvolte. Lo strumento presenta una prima parte nella quale vegono indicati il caso di 
studio in questione, la sotto – unità di analisi di riferimento e si ch
appartenenza e alla funzione svolta da
pubblicati). Nella seconda parte, lo strumento presenta 3 sezioni costituite dalla sequenza di due 
domande in ogni sezione, una delle quali a risposta chiusa (scala di likert con cinque 
item/alternative pre-definite) e la seconda a risposta aperta.
 Il questionario è stato somministrato alla totalità dei testimoni privilegiati (n.22 persone) 
dello studio di caso pilota, seguendo la procedura riportata di seguito
• Richiesta formale inoltrata per mail, nella quale si presenta il profilo del testimone privilegiato e 
si giustifica la scelta degli stessi testimo
e si richiede un appuntamento per un incontro di persona.
• Incontro di presentazione (
appositamente per la sommi
limita a presentare il materiale di cui sopra ma è disponibile a rispondere a qualsiasi
posta dal testimone privilegiato (
incontro viene richiesto il consenso i
• Invio per mail del materiale di pr
contro – firmato dal ricercatore (Tempo i
on-line, dai 3 ai 4 giorni a partire dal giorno di invio
 
 Sono stati ricevuti n.17 questiona
e dall’analisi e interpretazione dei dati si riportano i seguenti risultati:
 
Domanda: Ritieni che la proposta del 
Internazionalizzazione dell’università
 
Grafico 3: Questionario testimoni privilegiati Studio di Caso Pilota
L’Internazionalizzazione dell’Università
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 Per i testimoni privilegiati brasiliani: ‘Termo de Consen
INTEREURISLAND
126
iedono dati in merito all’ente di 
l testimone privilegiato (dati questi ultimi che 
 
: 
ni, si invia il doc: ‘Consenso informato’ (allegato 15)
 
verbale) del materiale informativo del Progetto BEA
nistrazione del questionario) e del questionario
tempo previsto: dai 10 ai 15 minuti). 
nformato firmato. 
esentazione, del questionario e di copia del consenso i
ndicato per la restituzione del questionario compilato, 
). 
ri compilati, sulla totalità di n.22 questionari somministrati 
 
Progetto BEA sia rilevante dal punto di v
? (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per niente; 4 = totalmente)
. 
timento Livre e Esclarecido’ (allegato 16)
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 (creato 
. Il ricercatore si 
 domanda 
Al termine di questo 
nformato 
ista della 
 
 
 -  
 
 Domanda: Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i
• Per l’opportunità di vivere uno scambio di esperienze tra studenti di nazionalità diverse, 
culturali, professionali, accademiche e personali, portando un dialogo interculturale anche tra le 
università (10) 
• La mobilità internazionale in uscita ha molto valore p
può essere utile all’università per riflettere sulla propria proposta formativa, aprendosi verso le 
altre università del mondo in un dialogo interculturale (5)
• Offre la possibilità di un rapporto fruttuoso tra gli e
stranieri e locali (3) 
• Questo progetto offre una formazione ulteriore degli studenti in maniera globale, valorizzando 
anche la quotidianità tramite la riflessione Pratica teorica (2)
• Per l’iterazione che si crea tra gli studenti delle diverse università, ma anche tra chi ha già 
vissuto l’esperienza e chi si prepara a viverla (1)
 
Domanda: Ritieni che la proposta del 
responsabilità sociale dell’università
 
Grafico 4: Quest
La responsabilità sociale dell’u
 
Domanda: Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i?
 
• L’esperienza all’estero contribuisce al cambiamento dei vari punti di vista di uno studente e degli 
altri soggetti coinvolti, modificando anche il modo di agire nel proprio territorio, permettendo 
inoltre lo scambio di esperienze tra situazioni che possono risultare simili in pa
• Consente la costruzione di reti significative dell’università sia a livello locale, con gli enti del 
proprio territorio, sia a livello internazionale con nuove possibili collaborazioni, importanti ai fini 
valutativi (6) 
• Permette allo studente (ma anche al destinatario di un progetto educativo) di esercitare il suo essere 
cittadino, compiendo esperienze sul campo, per comprendere la realtà e, attraverso la riflessione 
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er un’università, in campo valutativo, e 
 
nti del territorio coinvolti e gli studenti 
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? (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per niente; 4 = totalmente)
ionario testimoni privilegiati studio di caso pilota
niversità. 
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ista della 
 
 
 
esi diversi (7) 
 teoria-pratica-formazione, contribuire alla realizzazio
esistenti (5) 
 
Domanda: Ritieni che la proposta del 
studenti coinvolti? (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per niente; 4 = totalmente)
 
Grafico 5: Questionario testimoni privilegiati Studio di Caso Pilota
La Formazione per gli studenti coinvolti.
 
Domanda: Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i?
 
• Unisce le dimensioni pratica e teorica, in un quadro di formazione continua (prima, durante e dopo), 
che permette lo sviluppo della meta
inoltre lo sviluppo di ulteriori competenze trasversali nella pratica pedagogica (12)
• Consente la conoscenza del contesto sociale e il contatto diretto con re
le diverse figure professionali, in una cornice anche di scambio interculturale, in aspetti personali e 
professionali (8) 
  
Nell’interpretazione dei dati
ai quesiti specifici e corroborare la prima ipotesi di ricerca
significatività della proposta del Progetto BEA
‘totalmente’per tutte e tre le stesse
In relazione alla formazione per gli studenti coinvolti, la proposta è percepita come 
totalmente rilevante dalla totalità dei
rilievo sia il fatto che in merito alle 
delle risposte date (alle domande aperte) 
scambio, collaborazioni, rete, riflessione circolare fra diversi ambiti, apertura verso l’altro e 
dialogo). 
A sostegno dell’interpretazione
l’interpretazione dei dati raccolti dai documenti (si veda: paragrafo
documentazione). 
INTEREURISLAND
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ne di soluzioni alle problematiche sociali 
Progetto BEA sia rilevante dal punto di v
 
 
 
-competenza della riflessione teorica sulla pratica, consentendo 
altà altrimenti nascoste, con 
 analizzati, un primo carattere di interesse
, è il valore della percezione di 
 nelle tre aree di interesse, che si muove da 
 aree. 
 testimoni privilegiati. Ritengo che un secondo carattere
ragioni di significatività, trasversali a tutte
ci sia la relazione o un termine correlato (rapporto, 
 dei dati raccolti dai questionari, si cita anche 
 precedente
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ista formativo per gli 
 
 
 
 al fine di rispondere 
‘molto’ a 
 di 
 le categorie o gruppi 
 8.7.2.2.2 Fonte: 
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8.7.5 Risultati e convergenza di fonti multiple di prova 
 
 
Sulla base dell’analisi e dell’interpretazione dei dati raccolti in questa sotto – unità di analisi 
si può concludere che la totalità degli strumenti utilizzati, rispondendo ai quesiti specifici di ricerca 
come presentato nei paragrafi precedenti, corrobora l’ipotesi di ricerca secondo la quale: 
La proposta progettuale BEA è significativa dal punto di vista della internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per le studentesse UNIPD 
coinvolte nella mobiltà.  
La tabella 13 presenta la convergenza delle diverse fonti di raccolta dati utilizzate in questa 
sotto – unità dello studio di caso pilota. 
 Documentazione; 
 Questionari testimoni privilegiati; 
 Focus group; 
 Osservazione partecipante e diario di ricerca. 
 
IPOTESI 
Strumenti 
D
o
cu
m
en
ti 
 
Qu
es
tio
n
ar
i t
es
tim
o
n
i 
pr
iv
ile
gi
at
i  
 
Qu
es
tio
n
ar
i p
er
ce
zi
o
n
e 
ap
pr
en
di
m
en
to
 
Fo
cu
s 
gr
o
u
p 
O
ss
er
v
az
io
n
e 
pa
rt
ec
ip
at
a 
La proposta 
progettuale BEA è 
significativa dal punto 
di vista di: 
Internazionalizzazione dell’università + +  + + 
Responsabilità sociale dell’università + +  + + 
Formazione delle studentesse coinvolte + +  + + 
Tabella 13: Ipotesi di ricerca e convergenza delle fonti multiple di prova. Studio di caso pilota130. 
 
  
                                                 
130
 Legenda: “+” = Lo strumento corrobora l’ipotesi; “ - ” = Lo strumento non corrobora l’ipotesi; La casella vuota 
indica che lo strumento non è applicabile o che non ha evidenziato nulla rispetto all’ipotesi specifica. 
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8.8 SOTTO-UNITÀ DI ANALISI N.2: Il progetto di extensão universitária 
‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’ e il 
ciclo del service learning. 
 
 
Anche in questa sotto-unità di analisi, come nella precedente, ci si prefigge di 
validare/corroborare la prima ipotesi di ricerca dello studio di caso pilota, riportata di seguito: 
Ipotesi di ricerca: La proposta progettuale BEA è rilevante dal punto di vista 
dell’Internazionalizzazione e della Responsabilità Sociale dell’Università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti universitari coinvolti. 
Nello specifico, dalla catena di prove presentata nel paragrafo 8.6.1.3: 
 
la rilevanza in merito alla responsabilità sociale dell’università sarà determinata da: 
… 
 Lo sviluppo del progetto di extensão universitária: 
2^ sotto – unità di analisi: Il progetto di Extensão Universitária (Responsabilità Sociale dell’Università) ‘Comunicazione 
e relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’ e il ciclo del Service Learning; 
 
La rilevanza in merito alla formazione per gli studenti universitari coinvolti sarà determinata da: 
… 
 Lo sviluppo di un Ciclo del Service completo attraverso il progetto di extensão universitária: 2^ sotto-unità di 
analisi; 
 
 
8.8.1 Protocollo di raccolta dati 
 
8.8.1.1 Quesiti di ricerca specifici 
 
• Come si sviluppa il progetto di extensão universitária ‘Comunicazione e relazione educativa in 
contesti educativi extrascolastici'? 
• Come si sviluppa il ciclo del service learning all’interno del progetto di extensão sopra citato? 
 
8.8.1.2 Strumenti e fonti di raccolta dati 
 
• Documentazione; 
• Osservazione diretta e partecipante; 
 
8.8.1.3 Cronogramma di raccolta dati 
 
 Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) lungo l’arco di 
tempo stabilito per il caso di studio pilota (da ottobre 2015 a dicembre 2016) per rispondere ai 
seguenti quesiti di ricerca specifici in particolare attraverso: 
• Studio / analisi delle linee programmatiche e delle pratiche di extensão dell’università del 
Pernambuco UPE: 
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• Accompagnamento della totalità delle attività che si sono sviluppate attraverso il progetto di 
extensão in questione. 
 
Cronogramma di raccolta dati 
 2015 2016 2017 
Fasi ott nov dic gen feb mar apr mag giu lug ago set ott nov dic gen feb 
1^ X X X X X X X X X X X X X X X   
Mob. 
Intern.
131
 
     X X X X X        
Tabella 14: Cronogramma di raccolta dati seconda sotto – unità di analisi, studio di caso pilota. 
 
 
8.8.2 Raccolta e analisi dei dati 
 
8.8.2.1 Quesito di ricerca specifico 
Come si sviluppa il progetto di extensão universitária ‘Comunicazione e relazione educativa in 
contesti educativi extrascolastici'? 
 
Fonte: Documenti 
 
Per la sotto – unità di analisi in questione si ritengono di interesse i documenti presentati nella lista 
a seguire (selezionati fra quelli raccolti e archiviati nel database dello studio di caso pilota): 
 
• Sito web UPE - Extensão; 
• Il progetto di extensão universitária ‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi 
extrascolastici’; 
• Il Piano di lavoro delle studentesse coinvolte; 
• Scheda di valutazione del progetto di extensão: equipe tecnica FUNASE CASEM. 
 
Dall’analisi dei documenti (cfr. paragrafo: 8.8.2 Fonte: Documentzione) nella tabella di 
seguito si riportano le parti degli stessi e le unità di informazioni che si considerano rilevanti ai fini 
di descrivere come si sviluppano sia il progetto di extensão che il ciclo del service learning durante 
lo studio di caso pilota. 
 
Documenti Unità di informazioni 132 
Sito web UPE – Extensão 
 
Aree tematiche: le attività di extensão devono essere classificate in una delle otto aree tematiche 
definite dal Piano Nazionale di Extensão Univerisitária descritte a seguire: 
• Comunicação: ... 
• Cultura: ... 
• Direitos Humanos e Justiça: ... 
 
 
Educação: Educação Básica, 
Educação e Cidadania, Educação a 
Distância, Educação Continuada, 
Educação de Jovens e Adultos, 
Educação para a Melhor Idade, 
Educação Especial, Educação 
                                                 
131
 Mobilità internazionale verso la città di Petrolina-PE, Brasile, delle studentesse UNIPD coinvolte e del ricercatore (il 
sottoscritto) 
132
 In questa sezione vengono riportate le parti (parole, frasi) evidenziate in neretto nella sezione ‘documenti’ e che si 
cosiderano significative per la descrizione dell’implementazione del progetto di extensão universitária in questione. 
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• Educação: Educação Básica, Educação e Cidadania, Educação a Distância, Educação 
Continuada, Educação de Jovens e Adultos, Educação para a Melhor Idade, Educação 
Especial, Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Incentivo à Leitura. 
• Meio Ambiente: ... 
• Saúde: ... 
• Tecnologia e Produção: ... 
• Trabalho: ... 
Modalità di azioni: Corsi ... 
1. Quanto a Forma do Curso: 
a. Presencial: ... 
b. A distância: ... 
2. Quanto a Duração do Curso 
a. Reduzida Duração: ... 
b. Pequena Duração: ... 
c. Média Duração: .... 
d. Grande Duração: ... 
3. Quanto ao Tipo do Curso 
a. Iniciação: ... 
b. Atualização: ... 
c. Treinamento e qualificação profissional: ... 
Eventi ... 
1. Congresso: ... 
2. Seminário: ... 
3. Ciclo de Debates. Circuito e Semana: ... 
4. Exposição. Feira. Salão. Mostra. Lançamento: ... 
5. Espetáculo. Recital. Concerto. Show. Apresentação de (Teatro e/ou Cinema e/ou 
Televisão). Demonstração de (Canto e/ou Dança) e Interpretação Musical: ... 
6. Campeonato. Torneio. Olimpíada: ... 
7. Festival: ... 
8. Campanha: ... 
Prestazioni di servizio: ... 
1. Atendimento ao público em espaços de cultura, ciência e tecnologia: ... 
2. Serviço eventual: ... 
3. Atividade de propriedade intelectual: ... 
4. Exame e/ou laudo técnico: ... 
5. Atendimento jurídico e judicial: ... 
6. Atendimento em saúde: ... 
Programmmi: ... 
 
Progetti 
Conjunto de atividades de caráter educativo, social, cultural, científico, desenvolvidas pelas 
Unidades e aprovados pela Coordenadoria Setorial de Extensão e Cultura. 
Pubblicazioni e altri prodotti accademici: .... 
E Linee di azione: ... 
Alfabetização, Leitura e Escrita: Artes Cênicas (Dança, Teatro, Técnicas Circenses e 
Performance): Artes Integradas: Artes Plásticas (Escultura, Pintura, Desenho, Gravura, Instalação, 
Apropriação): Artes Visuais (Gráficas, Fotografia, Cinema, Vídeo): Comunicação 
Estratégica: Desenvolvimento de Produtos: Desenvolvimento Regional: Desenvolvimento Rural e 
Questão Agrária: Desenvolvimento Tecnológico: Desenvolvimento Urbano: Direitos Individuais e 
Coletivos: Educação Profissional: Empreendedorismo: Emprego e Renda: Endemias e 
Epidemias: Espaços de Ciência: Esporte e Lazer: Estilismo: Fármacos e 
Medicamentos: Docente: Gestão do Trabalho Urbano e Rural: Gestão Informacional: Gestão 
Institucional: Gestão Pública: Grupos Sociais Vulneráveis: Infância e Adolescência: Inovação 
Tecnológica: Jornalismo: Jovens e Adultos: Línguas Estrangeiras: Metodologias e Estratégias de 
Ensino/Aprendizagem: Mídia Artes (Mídias Contemporâneas, Multimídia, Web-arte, Arte 
Digital): Mídias: Música: Organizações da Sociedade Civil e Movimentos Sociais e 
Populares: Patrimônio Cultural, Histórico, Natural e Imaterial: Pessoas com Deficiências 
Incapacidades, e Necessidades Especiais: Propriedade Intelectual e Patentes: Questões 
Ambientais:Recursos Hídricos:  Resíduos Sólidos:.Saúde Animal: Saúde da Família: Saúde e 
Infantil, Ensino Fundamental, 
Ensino Médio, Incentivo à Leitura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Progetti: Conjunto de atividades de 
caráter educativo, social, cultural, 
científico, desenvolvidas pelas 
Unidades e aprovados pela 
Coordenadoria Setorial de 
Extensão e Cultura. 
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Proteção no Trabalho: Saúde Humana: Segurança Alimentar: Segurança Pública e Defesa 
Social: Tecnologia da Informação: Temas Específicos: Terceira Idade: Turismo e Desenvolvimento 
Sustentável. Uso de Drogas e Dependência Química:  
Il progetto di extensão universitária ‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi 
extrascolastici’ - PROEC, UPE133: 
 
i. Un progetto vincolato agli insegnamenti di: 
Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo 
Istruzione e tecnologia -  Corso di Laurea in Pedagogia, 
• Area di Conoscenza: N.7 – Scienze Umane 
• Area tematica principale: N. VI – Educazione 
• Area tematica secondaria: N. II – Educazione e Cittadinanza 
• Linea di Extensão: N.26 – Gruppi sociali vulnerabili 
 
h. Articolazione con studi di ricerca e laurea: 
Ricerca di dottorato in Scienze Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione dell'Università di 
Padova, Italia. 
Argomenti: scambi, estensione e servizio universitario – apprendimento attraverso il servizio 
comunitario. 
g. Articolazione con la società: 
- Partnership in UPE (altre unità): / 
• Progetto BEA, Associazione di promozione sociale En.A.R.S. di Padova, Italia, 
• FUNASE CASEM, Petrolina-PE. 
- Destinatari: adolescenti ospitati da FUNASE CASEM, casa di semi-libertà di Petrolina. 
- Numero stimato di persone raggiunte: da 8 a 9 adolescenti 
Obiettivo generale: comprendere l'importanza della comunicazione interpersonale e della 
relazione educativa in contesti socio-educativi extrascolastici con adolescenti in 
condizione di vulnerabilità sociale e conflitto con la legge. 
Obiettivi specifici: 
• Conoscere la realtà della FUNASE CASEM in Petrolina-PE. 
• Identificare i fondamenti teorici e metodologici della comunicazione assertiva. 
• Applicare le tecniche di base della comunicazione assertiva e dell'ascolto attivo in una 
relazione educativa con adolescenti in conflitto con la legge. 
Obiettivi Accademico / formativi (condivisi e scelti dal docente e dagli studenti implicati, UPE e 
UNIPD): acquisire / sviluppare conoscenze e competenze in merito alle dinamiche di gruppo, alla 
comunicazione assertiva e alla relazione educativa. 
Bisogni / necessità della Comunità (espressi e condivisi dall’equipe del Carcere minorile FUNASE): 
creare momenti di integrazione e sviluppare relazioni positive fra gli adolescenti in conflitto con 
la legge accolti dall’istituzione, fra gli adolescenti ed il personale dell’istituzione stessa e fra gli 
adolescenti e altre figure di riferimento (adulte) del territorio. 
Attività realizzate: 
1) Laboratorio didattico interattivo sulle dinamiche di gruppo e sulla relazione educativa, 
pianificato e gestito dai 45 studenti dell’8° periodo di Pedagogia, UPE, realizzato nella sede della 
UPE e negli orari delle lezioni curriculari con la partecipazione attiva degli stessi studenti e dei 10 
adolescenti accolti dalla FUNASE. 
2) Incontri sulla comunicazione assertiva e l’ascolto attivo, tenuti con frequenza settimanale nella 
sede della FUNASE e negli spazi pubblici del parco municipale.  
Tutto il materiale riportato a lato 
Tabella 15: Analisi dei dati: Documenti - Caso di studio Pilota, sotto – unità di analisi 2. 
 
Documento: Il piano di lavoro delle studentesse tirocinanti. 
 Tale documento riporta la descrizione analitica di come si è sviluppato il progetto specifico 
di tirocinio delle studentesse UNIPD in mobilità, realizzato attraverso il ciclo del service learning, 
all’interno del progetto di extensão in questione. Ai fini dell’analisi e dell’interpretazione dei dati, si 
ritiene che il documento in questione sia, nella sua totalità, significativo in merito alla descrizione 
dello svolgimento sia del progetto di extensão che del ciclo del service learning. 
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 Pro-Rettorato di Extensão e Cultura: http://www.upe.br/modalidades-de-acoes 
  
 
Insieme alla mia compagna di corso brasiliana Natalia dos Santos A. G.A. ho strutturato un laboratorio di Teatro 
riprendendo esercizi del Teatro corporeo di Yves Lebreton e Teatro dell’Oppresso di Augusto Boal.
 
L’espressione Teatro corporeo è stata coniata da Yves Lebreton nel 1973. Nasce dall’esigenza dell’attore di tornare al 
corpo. La stessa funzione verbale, porta l’attore al corpo. Non esiste voce senza respiro e non esiste respiro aldilà del 
corpo. La voce e la parola sono l’estensione della co
l’obiettivo del Teatro corporeo: 
 
“Non si tratta di acquisire ma di scoprire, di risvegliare la realtà espressiva dell'uomo nella sua ambivalenza fisica e 
mentale, di unire il movimento corporeo
accedere alla trasparenza dell'atto. La maggiore difficoltà sarà sempre la semplicità."
Un’altra importante referenza in ambito teatrale è Augusto Boal con il Teatro dell’Op
verificare e trasformare la realtà. L’obiettivo principale è lo sviluppo della “teatralità umana”, quindi la capacità di ogni
persona di utilizzare il linguaggio teatrale e di “essere teatro” in modo da permettere di cono
trasformarlo. Il teatro, in fine, “permette di sviluppare le abilità emozionali, corporee e progettuali che permettono la 
trasformazione di Sé e la preparazione per la trasformazione della realtà
In questo laboratorio abbiamo attuato dinamiche nelle quali è stato possibile sviluppare la Comunicazione Assertiva e 
l’Ascolto Attivo -filo rosso di questo progetto
abbiamo lavorato sulla Fiducia, la Percezione dell’IO, 
sviluppare i due temi centrali della Comunicazione Assertiva e Ascolto Attivo.
Ogni incontro seguiva il seguente schema:
 
Cerchio 1:  
Esprimere quello che stanno sentendo o qualsiasi cosa che
Dire quali sono le regole; 
Scelta di due collaboratori. 
 
Dinamiche: 
Area fisica: spacca ghiaccio; 
Area emotiva: esperienza tematica; 
Area cognitiva: riformulazione tematica.
 
Cerchio 2:  
ogni partecipante risponderà alle seguenti domande come momento di verifica e riflessione.
Come sto? 
Come mi sento in relazione al gruppo? 
Il progetto di Social Engagement è stato proposto e attuato con l’equipe tecnica del FUNASE Casem di Petrolina e con 
un gruppo di adolescenti ospitati nella struttura.
Con l’Obiettivo Generale di: Comprendere l’importanza della Comunicazione Interpersonale. 
Mentre gli obiettivi specifici erano: Trasmettere i fondamenti teorici e metodologici della Comunicazione Assertiva e in 
particolare dell’Ascolto Attivo e Applicarne le tecniche di base. 
Il laboratorio si volgeva al parco municipale di Petrolina Josepha Coelho ogni mercoledì mattina dalle h. 
10.15 per un totale di sei incontri (25 maggio; 1
Di seguito il cronogramma degli incontri con i nomi delle dinamiche.
25/05: Primo giorno di laboratorio: Tema: Fiducia
01/06: Secondo giorno di laboratorio: Tema: Io
08/06: Terzo giorno di laboratorio: Tema: Tu
15/06: Quarto giorno di laboratorio: Tema: Noi
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IL LABORATORIO 
rporeità dell’attore. Il testo che segue spiega perfettamente 
 e vocale alla necessità interiore che lo anima, di bruciare il proprio sapere per 
 
presso, con il quale si propone di 
scere il mondo reale e di 
.” 
- con un focus tematico specifico per ogni incontro. Nel dettaglio, 
la Relazione IO-TU, la Relazione IO-NOI, per arrivare infine a 
 
 
 vogliono condividere col gruppo; 
 
 
 
 
-8-15-22 giugno; 6 luglio). 
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8:45 alle h. 
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22/6: Quinto giorno di laboratorio: Tema: Comunicazione attiva 
6/7: Sesto giorno di laboratorio: Tema: Ascolto Attivo  
 
STRUMENTI DI MONITORAGGIO  
Diario di bordo: stesura giornaliera degli eventi significativi accaduti nell’ente 
Riunioni di monitoraggio e verifica con l’equipe del Funase Casem (appunti) 
Incontri e colloqui con il Tutor aziendale 
Colloqui informali 
TEMPI: Il mio tirocinio è iniziato il 28 marzo 2016 ed è finito l’8 luglio 2016. Ho svolto 8h di tirocinio al giorno per un 
totale di 560 h.  
Scheda illustrativa 15: Documento di Archivio – Il Laboratorio, Progetto di tirocinio studio di caso pilota. 
 
Documento: Relazione finale - valutazione del progetto: Equipe socio psico pedagogica FUNASE 
CASEM 
 Ai fini di sostenere ulteriormente la rilevanza formativa e di responsabilità sociale della 
proposta BEA, si ritiene di interesse riportare parte della Relazione Finale dell’equipe Psico – socio 
– pedagogica della FUNASE CASEM di Petrolina (composta da coordinatrice tecnica, 
coordinatrice pedagogica, psicologa, assistente sociale, avvocato - donna) di valutazione delle 
attività realizzate attraverso il progetto di extensão con la partecipazione delle studentesse in 
mobilità coinvolte. 
 
Relazione finale 
 
Coordinatrice tecnica 
Nonostante abbia partecipato personalmente solo a due mattinate di attività, fra le 9 proposte, possono essere 
evidenziati l'interesse, la motivazione e la disponibilità dei partecipanti, che hanno risposto in modo 
soddisfacente alle tecniche utilizzate nelle dinamiche effettuate. 
In merito alla rilevanza e all’impatto del progetto nel nostro centro, si intuisce che si è risvegliata (sia pure in 
forma embrionale) la necessità di riflettere su modalità di relazione più ‘sane’, che promuovono la 
comunicazione assertiva nel gruppo e che contribuiscano, molto, alla convivenza e al miglioramento delle 
relazioni interpersonali. 
 
Coordinatrice Pedagogica: 
Le attività realizzate dalle tirocinanti ha contribuito ad un miglioramento delle relazioni interpersonali tra gli 
adolescenti e l’equipe tecnica della Casa. In particolare hanno portato consapevolezza al senso di cura, al 
rispetto, all’amicizia, e alla considerazione reciproca all’interno di tutto la comunità CASEM, facilitando negli 
adolescenti lo sviluppo di aspettative per il futuro. 
Entrambe si sono presentate con atteggiamenti e comportamenti umani, con uno sguardo sensibile, considerando 
le difficoltà e i problemi delle dinamiche quotidiane di questo contesto di lavoro. Hanno dimostrato 
responsabilità, impegno e molta empatia nello sviluppo delle attività di gruppo, nonché la capacità di iniziativa, 
pianificazione e organizzazione di quanto realizzato. 
Lo scambio interculturale ha avuto un impatto interessante sul comportamento degli adolescenti che, con grande 
curiosità, hanno cercato di conoscere gli aspetti artistici e culturali, fra altri, dell’Italia. Questo ha promosso un 
ricco e significativo percorso di costruzione di conoscenza a partire dall’interesse e dal coinvolgimento nello 
sviluppo delle attività proposte. Non sono state osservate implicazioni culturali, civili o politiche. 
 
Assistente Sociale: 
Le attività realizzate dalle tirocinanti del Corso di Pedagogia hanno permesso il rafforzamento e lo sviluppo dei 
vincoli e delle relazioni interpersonali (fra il personale e gli adolescenti) con effetti estremamente significativi, 
portando i partecipanti a riflettere criticamente sulle proprie posizioni e atteggiamenti all'interno della Casa. 
Il progetto ha avuto un’importanza in ambito sociale essendo evidente un cambiamento nel comportamento dei 
rapporti, delle interazioni degli adolescenti con gli altri al punto tale da far capire a tutti l'importanza di ascoltare 
l' ‘altro’ con impegno e rispetto. 
Attraverso questo, capiamo che il periodo di stage ha avuto un impatto nella vita personale e sociale di tutti i 
partecipanti portando focalizzando l’attenzione sulla comunicazione assertiva e sull'ascolto attivo. 
 
Psicologa: 
 Per fare un'analisi più precisa del lavoro svolto dalle tirocinanti universitarie è importante contestualizzare 
brevemente il luogo di lavoro nel quale è stato sviluppato il progetto e sono stati coinvolti i partecipanti.
Nella pratica socio-educativa della semi
solo e quindi di assumersi la responsabilità delle proprie scelte. In questo senso, il progetto "Comunicazione e 
relazione educativa in contesti educativi
grande importanza in questo contesto, in quanto i partecipanti al gruppo di lavoro richiedono 
un’accompagnamento periodico sull’importanza della comunicazione assertiva e dell'ascolt
rapporti stabiliti attraverso il processo di socio 
con la società in generale. 
In questo senso possiamo affermare che le attività realizzate hanno portato effetti molto 
anche considerando il fatto che è stato possibile fare una riflessione critica e approfondita a livello individuale e 
di gruppo in relazione ai comportamenti posti in essere nei diversi ambienti.
Inoltre possiamo affermare che il 
sensibilizzare gli adolescenti e gli operatori sull'importanza dell'autovalutazione e di una corretta forma di 
comunicazione. Gli impatti sui singoli accolti e sull'istituzione possono 
 
Avvocato (Donna): 
L'esperienza vissuta attraverso le attività proposte dalle tirocinanti ha portato all’intera equipe e agli adolescenti 
la possibilità di valutare e comprendere l'importanza di comunicare in maniera so
verbale che attraverso i gesti. 
Dal punto di vista umano, le attività hanno rafforzato l'importanza di un buon dialogo per la comprensione delle 
differenze, che garantisce un trattamento più equo e giusto. Dal punto di vista 
avuto l’obiettivo di creare un ambiente pacifico, nel quale i conflitti vengono evitati o ridotti.
Considerando che il CASEM è una delle unità della FUNASE che integrano il processo socio
reinserire gli adolescenti in conflitto con la legge nella società, queste attività hanno dimostrato di essere di 
grande valore, dato il progetto politico
considero soddisfacenti le attività sviluppate dalle 
centro. 
Scheda illustrativa 16: Documenti di Archivio:
 
8.8.2.2 Quesito di ricerca specifico
 
• Come si sviluppa il ciclo del service learning
 
Fonte: documenti - osservazione partecipante e diario di ricerca
 
Dal documento: Il Ciclo del Service Learning
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-libertà, l'adolescente ha l'opportunità di svolgere le attività esterne da 
 extracurricolari", sviluppato dalle tirocinanti di cui sopra, è stato di 
- ri-educazione, sia nei rapporti con le famiglie, con la comunità e 
 
lavoro sviluppato ha avuto il significato e la rilevanza principali di 
essere visti nella stessa direzione.
ddisfacente, sia attraverso il 
professionale, le attività hanno 
-pedagogico ideato dalla stessa FUNASE. In merito a quanto sopra, 
stagiste nel constesto socio-educativo proposto da questo 
 Valutazione del progetto: Equipe socio psico 
pedagogica FUNASE CASEM. 
 
 
 all’interno del progetto di extensão
 
: 
  
Ciclo del Service Learning 
Pre service 
Coinvolgimento e reciprocità 
Identificazione degli obiettivi accademici 
Identificazione dei bisogni reali della 
comunità 
Pianificazione e preparazione 
Service 
Esperienza significativa di servizio 
Riflessione sulla pratica 
Post service 
Condivisione dei nuovi apprendimenti 
Valutazione e restituzione 
 | Nicola Andrian 
 
 
o attivo, sia nei 
positivi ai partecipanti, 
 
 
-educativo volto a 
 sopra citato? 
realizzata / 
realizzata in parte 
/ non realizzata 
realizzata 
realizzata 
realizzata 
realizzata 
realizzata 
realizzata 
realizzata 
realizzata 
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Dall’analisi dei dati raccolti dall’osservazione partecipante e dal diario di ricerca (Rapporto dettagliato delle attività realizzate da ottobre 
2015 a dicembre 2016) si evince che attraverso il progetto di extensão in questione sono state realizzate la totalità delle attività previste dal ciclo del 
service learning. Di seguito si riportano tre fra le principali attività del progetto di extensão e del ciclo del service learning (estrapolate dal Rapporto 
dettagliato delle attività realizzate da ottobre 2015 a dicembre 2016 - riportato integralmente in APPENDICE A). 
Le attività: 
• Condivisione degli obiettivi accademici e identificazione dei bisogni reali del contesto (Ciclo del service learning – enti di tirocinio);  
• Realizzazione dei progetti di tirocinio (Ciclo del service learning - enti di tirocinio) 
• Frequenza a uno o due corsi accademici: (Ciclo del service learning - università locali partner BEA) 
 
In Brasile 
(mobilità) 
Si/
No 
Date Osservazioni 
    
Brasile – 
mobilità: 
 
Condivisione 
degli obiettivi 
accademici e 
identificazione 
dei bisogni reali 
del contesto 
(Ciclo del 
Service 
Learning): Enti 
di tirocinio 
Si 1^ sett. di 
Stage 04 
– 08 Apr. 
In un incontro specifico con le equipe socio – psico – pedagogiche degli Enti di tirocinio (FUNASE CASE e CASEM), le studentesse UNIPD hanno presentato e 
condiviso gli obiettivi accademici (estrapolati dai progetti di tirocinio) ed hanno preso conoscenza delle necessità / bisogni specifici degli enti. 
Studentessa A: FUNASE CASE 
Studentessa B: FUNASE CASEM 
Questa è un’attività specifica del Ciclo del Service Learning. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
04 – 
08 /04 
Caso di Studio Pilota 
Gruppo Intersettoriale 
Riunioni con i referenti o equipe degli enti di tirocinio; 
Luogo: Sede FUNASE CASE e CASEM 
Partecipanti: 
FUNASE CASE: Coordinatore pedagogico FUNASE e 
coordinatrice pedagogica scuola; Studentessa UNIPD, 
Coordinatore Progetto BEA 
FUNASE CASEM: Equipe tecnica (Coordinatrice tecnica 
generale e coord. pedagogica, Sociologi, Psicologa e Avvocato) 
Attività svolte: 
Presentazione da parte delle studentesse UNIPD degli obiettivi 
formativi di tirocinio e presentazione da parte dei referenti e 
equipe degli Enti, delle Mission e delle reali necessita, bisogni 
del contesto 
Interazione formale per motivi di Informazione/conoscenza, 
condivisione, riflessione. 
 
Osservazioni: 
Considero questo specifico momento di una rilevanza molto 
grande per l’intreccio fra le dimensioni interculturale e inter-
settoriale. 
Costituisce il momento nel quale si pongono le basi per lo 
sviluppo dell’intero piano di attività di tirocinio attraverso la 
proposta pedagogica del service learning. Il primo momento nel 
contesto di tirocinio (enti specifici) durante il quale la studentessa 
/ lo studente è realmente protagonista del proprio percorso 
formativo. 
Le studentesse in mobilità hanno presentato, in lingua 
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portoghese, i loro obiettivi formativi ed hanno ascoltato, per la 
prima volta, la mission, la vision, gli obiettivi specifici e le 
necessità del proprio ente di tirocinio, direttamente dalle persone 
che lo compongono, che lo costituiscono e con le quali si troverà 
ad interagire per tre mesi. Molto interessante il debriefing 
‘informale’ che è iniziato in macchina al rientro dagli enti, fra me 
ed ognuna di loro.   
 
Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota: Obiettivi formativi presentati al coordinatore pedagogico FUNASE CASE 
Objetivos Formativos de Estágio 
 
Universidade de Padova, Itália, Curso de Ciências da Educação e da Formação 
Curriculum: Educador Social e Animador Cultural.  Matr. N. …. 
Estagiária voluntária pelo Progetto BEA 
 
Objectivos formativos 
Eu decidi dividir os meus objectivos em três áreas diferentes:  
• A primeira área refere-se ao conhecimento (o “saber”), na verdade eu creio que para mim serà fundamental adquirir informações mais detalhadas sobre a instituição 
onde eu vou fazer o estágio, sobre o seu modus operandi e também sobre a sua organização interna e a sua mission; tambem deverei tentar compreender como estão 
sendo garantidos os direitos aos adolescentes infratores no Estado do Pernambuco e no Brasil. O meu estagio envolve também uma abordagem intercultural a uma 
realidade totalmente diferente da minha, portanto eu vou tentar aprender e aprofundar um idioma, uma cultura, uma historia e tradições novas. Será meu interesse 
também adquirir conhecimentos sobre o Service Learnig (Apredizagem através do serviço social). 
• A segunda área está relacionada ao “saber fazer”; um ponto para mim fundamental será aumentar, desenvolver e talvez até ganhar “ex novo”, habilidades, 
competências e estratégias educacionais para poder utlizar com os adolescentes acolhido pela Instituição. Eu terei contato e convivência com a equipe socio-psico-
pedagogica presente na instituição para aprender a trabalhar com os diferentes profissionais que a compõem, como pedagogo, educadores, operadores e psicologos. 
De acordo com a coordenação pedagógica irei propor um meu projeto pessoal que irei avaliar ao longo do estágio. “Saber fazer” para mim significa ser capaz de 
compreender as necessidades específicas dos adolescentes com quem vou trabalhar, tentando entender como poder relacionar-me com eles. Isto vai permite-me 
tentar estimular, através das várias actividades propostas, a liberdade de expressão e o diálogo. 
• Uma última área de objectivos é a relacionada ao “saber ser”, eu queria tentar ser sempre eu mesma, com a consciência dos meus limites e potencialidade e tentando 
lidar em cada situação com um constante desejo de me envolver como pessoa (ser humano) e como futura educadora. O espírito com que vou colocar-me em frente a 
esta experiência será o de ficar sempre com as orelhas e os olhos abertos para ter uma atitude de abertura e curiosidade em frente a todas as situações que irão surgir 
na minha frente. 
A característica que acompanhará todas a minhas experiências será a vontade de desenvolver um crescimento contínuo e constante tanto como ser humano quanto como 
professional. 
 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Realizzazione 
dei progetti di 
tirocinio (Ciclo 
del Service 
Learning): Enti 
di tirocinio. 
Si Aprile – 
Giugno 
In entrambi gli enti iniziano le attività di tirocinio formativo delle due studnetesse UNIPD in mobilità.  
Ogni tirocinio prevede: 
• La relazione con un operatore di riferimento dell’Ente: In entrambi i casi si tratta del Coordinatore/trice pedagogica; 
• Cronogramma settimanale di attività; 
• Un periodo di 2 settimane di ‘Osservazione partecipata’ ad inizio attività; 
• La proposta di un laboratorio specifico gestito dalle studentesse con l’appoggio dell’Equipe tecnica della struttura; 
• Valutazioni in itinere (una valutazione mensile con la presenza del sottoscritto / ricercatore e responsabile del progetto BEA) e finale. 
 
È un’attività del ciclo del service learning. Per la presentazione completa di questa attività si veda: Sotto – Unità di Analisi n.2: Il Progetto di Extensão 
Universitaria – studio di caso pilota. 
Per questioni di spazio, nella tabella a seguire si riportano solo alcune informazioni in merito al progetto di tirocinio di una delle due studentesse in mobilità, 
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sviluppato attraverso il progetto di extensão: ‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’. 
Nello specifico si presentano: Il progetto di extensão, il laboratorio interattivo inter-settoriale ‘Bate papo pedagogico’ e il piano di lavoro del progetto di 
tirocinio della studentessa in mobilità. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante): il progetto di extensão 
Dat
a 
Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte 
con relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Le attività progettuali hanno 
previsto diversi momenti nei 
quali si è lavorato attraverso 
tutte e tre le tipologie di 
gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
anche se sempre nella 
dimensione internazionale. 
 
Titolo progetto di extensão: ‘Comunicazione e 
relazione educativa in contesti educativi 
extrascolastici’ 
Un progetto vincolato all’insegnamento Relazioni 
interpersonali e dinamiche di gruppo dell’8° Periodo 
del Corso di Laurea in Pedagogia, della UPE, Campus 
di Petrolina, secondo le seguenti modalità di azioni di 
Extensão - PROEC, UPE134: 
• Area di Conoscenza: N.7 – Scienze Umane 
• Area tematica principale: N. VI – Educazione 
• Area tematica secondaria: N. II – Educazione e 
Cittadinanza 
• Linea di Extensão: N.26 – Gruppi sociali 
vulnerabili 
Il progetto si è realizzato attraverso la collaborazione 
fra la UPE, la FUNASE CASE e CASEM e il Progetto 
BEA. 
Attività realizzate: 
 Laboratorio didattico interattivo sulle dinamiche 
di gruppo e sulla relazione educativa, in sede 
UPE. 
 Incontri sulla Comunicazione Assertiva e 
l’Ascolto Attivo, tenuti con frequenza settimanale 
nella sede della FUNASE e negli spazi pubblici 
del Parco Municipale.  
Interazioni di tipo formale e informale per attività di formazione, 
condivisione, riflessione, valutazione. 
 
Osservazioni: 
Per la realizzazione del progetto si è costituito un tavolo di lavoro 
composto dalla coordinatrice generale e dall’equipe socio-psico-
pedagogica del Carcere minorile FUNASE CASEM (Ente del territorio – 
Comunità), dalle studentesse locali (Corso di Laurea in Pedagogia, UPE, 
Campus di Petrolina-PE) e straniere (Corso di Studio in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione, sede di Rovigo FISPPA, UNIPD, in 
mobilità) e dalla mia persona in qualità di professore sostitutivo 
dell’insegnamento in questione (Stage di docenza non remunerato) e in 
qualità di dottorando / ricercatore. Un tavolo di lavoro che ha pianificato e 
realizzato l’intero intervento, che si è rivelato il Cuore pulsante del Caso di 
Studio in questione e dell’intera proposta INTEREURISLAND. 
Obiettivi Accademico / formativi (condivisi e scelti dal docente e dagli 
studenti implicati, UPE e UNIPD): acquisire / sviluppare conoscenze e 
competenze in merito alle dinamiche di gruppo, alla comunicazione 
assertiva e alla relazione educativa. 
Bisogni / necessità della Comunità (espressi e condivisi dall’equipe del 
Carcere minorile FUNASE): creare momenti di integrazione e sviluppare 
relazioni positive fra gli adolescenti in conflitto con la legge accolti 
dall’istituzione, fra gli adolescenti ed il personale dell’istituzione stessa e 
fra gli adolescenti e altre figure di riferimento (adulte) del territorio. 
  
 
Ritengo sia opportuno dedicare una presentazione a parte per il laboratorio didiattico interattvo ‘Bate Papo pedagogico’, realizzato all’interno del 
progetto di extensão e del progetto di tirocinio di una delle due studentesse in mobilità.  
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante): il laboratorio didattico interattivo ‘Bate papo pedagogico’ 
                                                 
134
 Pro-Rettorato di Extensão e Cultura http://www.upe.br/modalidades-de-acoes 
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Dat
a 
Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte 
con relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Gruppo di lavoro 
intersettoriale con dimensione 
internazionale. 
Laboratorio didattico interattivo’Bate papo 
pedagogico’ realizzato all’interno del progetto di 
extensão: ‘Comunicazione e relazione educativa in 
contesti educativi extrascolastici’. 
Laboratorio sulle dinamiche di gruppo e sulla relazione 
educativa, pianificato e gestito dai 45 studenti dell’8° 
periodo di Pedagogia, UPE, realizzato nella sede della 
UPE e negli orari delle lezioni curriculari con la 
partecipazione attiva degli stessi studenti e dei 10 
adolescenti accolti dalla FUNASE. 
Il laboratorio ha previsto anche un momento di 
condivisione e dialogo fra gli studenti del corso, il 
coordinamento del dipartimento di Pedagogia, UPE e 
l’equipe socio-psico-pedagogica della FUNASE, in 
merito al profilo professionale del Coordinatore 
pedagogico e in merito alla relazione educativa in 
istituzioni che operano con minori in condizioni di 
conflitto con la legge. 
Interazione di tipo formale e informale per motivi di formazione, 
condivisione, riflessione e valutazione. 
 
Osservazioni: 
Un ulteriore momento 'chiave' del progetto è stato il pomeriggio di 'Bate 
papo pedagogico' (chiacchierata pedagogica) realizzato nella sede della 
UPE durante una lezione del corso sopra citato. 
Questa attività specifica e nuova, nasce dal desiderio di far vivere la 
dimensione intersettoriale, la relazione fra il mondo accademico e la 
comunità, non solo ai pochi studenti stranieri in mobilità o ai pochi locali 
che accompagnano le attività di extensão, ma a tutta l’aula. Ho pensato 
allora di invitare ad una lezione del corso che stavo coordinando 
“Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo”, un gruppo di adolescenti 
accolti dalla FUNASE, l’ente nel quale svolgono il tirocinio le studentesse 
italiane. 
Per le circa 50 studentesse del corso è stato possibile interagire con le 
diverse figure professionali della FUNASE CASE e CASEM e realizzare, 
con il gruppo di adolescenti accolti, le dinamiche preparate durante il corso 
per lo sviluppo della relazione educativa. 
Un evento senza precedenti che ha suscitato un così grande entusiasmo in 
tutti i soggetti coinvolti, da farmelo includere in una possible futura 
pianificazione progettuale. 
 
.    
Fonte: Foto di Archivio Caso di Studio Pilota – diversi momenti del laboratorio didattico interattivo: ‘Bate papo pedagogico’ 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante): il progetto di tirocinio 
Dat
a 
Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
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- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
  Il progetto di Social Engagement è stato proposto e 
attuato con l’equipe tecnica del FUNASE Casem di 
Petrolina e con un gruppo di adolescenti ospitati nella 
struttura. 
Con l’Obiettivo Generale di: Comprendere l’importanza 
della Comunicazione Interpersonale.  
Mentre gli obiettivi specifici erano: Trasmettere i 
fondamenti teorici e metodologici della Comunicazione 
Assertiva e in particolare dell’Ascolto Attivo e Applicarne 
le tecniche di base.  
Il laboratorio si volgeva al parco municipale di Petrolina 
Josepha Coelho ogni mercoledì mattina dalle h. 8:45 alle 
h. 10.15 per un totale di sei incontri (25 maggio; 1-8-15-
22 giugno; 6 luglio). 
 
Interazioni di tipo formale e informale per motivi di formazione, 
condivisione, riflessione e valutazione. 
Osservazione: 
Nei mesi fra maggio e luglio 2016, La UPE Campus de Petrolina 
(Università del Pernambuco), la FUNASE CASEM (Centro di detenzione 
per minori - semilibertà) e il 'Progetto BEA' hanno collaborato per 
organizzare e realizzare un progetto di 'Social Engagment' (Terza Missione) 
universitaria. 
Un intervento che si prefigge di comprendere l'importanza 
della comunicazione interpersonale e della relazione educativa in contesti 
socio-educativi extra-scolastici di vulnerabilità e conflitto con la legge 
I temi specifici legati alla comunicazione assertiva, all'ascolto attivo e 
all'empatia, sviluppati durante le lezioni di 'relazioni interpersonali e 
dinamiche di gruppo' del corso di laurea in Pedagogia della UPE, sono stati 
ripresi, vissuti e rielaborati con 9 adolescenti accolti e l'equipe psico- socio - 
pedagogica della casa di semilibertà della FUNASE attraverso un 
laboratorio specifico. 
Gli incontri e le attività del laboratorio sono state organizzate e gestite da 
due studentesse frequentanti la UPE: una delle quali studentessa del corso di 
studio in Scienze dell’Educazione FISPPA, UNIPD, in mobilità. 
 
Fonte: Foto di Archivio Caso di Studio Pilota – Il tavolo di lavoro intersettoriale e un momento del laboratorio con gli ospiti della FUNASE CASEM 
…  
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Frequenza a 
uno o due corsi 
accademici: 
Si Apr. – 
Giug. 
Entrambe le studentesse UNIPD in mobilità hanno frequentato l’insegnamento “Relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo’ con l’8° Periodo del Corso di 
Laurea in Pedagogia della UPE, Campus di Petrolina-PE. 
45 Ore totali: 25 teoriche / presenziali e 20 attività pratica (lavoro di gruppo e Extention) 
L’Insegnamento di Cui sopra è stato tenuto dal sottoscritto come ‘Stage di Docenza’ all’interno delle attività di Dottorato. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
 Università 
Locali Partner 
BEA 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra 
pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale
08/04 
 
 
Fonte: Foto di Archivio Caso Pilota 
Tabella 16: Attività progetto di extensão - rapporto dettagliato delle attività realizzate da ottobre 2015 a dicembre 2016
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Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (
formale, informale
 
Motivi di interazione
Informazione/conoscenza, formazione, 
pianificazione, valutazione
 
Eventuali Osservazioni
Lezione corso di relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo. 
Presento il programma completo e le attività pratiche da svolgere 
nella Comunità: Ricerca sul Campo (10 ore) e Extension (10 
ore). 
Gli studenti sono stati invitati a cercare liberamente gruppi, enti 
della comunità all’interno dei quali sviluppare le attività di 
Extension. A loro, comunque, è stata presentata la possibilità di 
svolgere talo attività alla FUNASE CASE e CASEM, dove 
avrebbero sviluppato il tirocinio formativo le due studentesse 
UNIPD. 
Una studentessa Locale ha accettato di sviluppare le attività di 10 
ore alla FUNASE CASEM. Il risultato è stato il fatto che la 
stessa studentessa ha collaborato con la collega italiana per 
l’arco dell’intero intervento di Extension (9 settimane). 
Si è creato in questo modo un ‘precedente’ molto interessante ai 
fini dello svolgimento delle attività. 
La creazione di coppie internazionali per le attività di stage. 
Ogni studente straniero in mobilità potrà essere affiancato da uno 
studente locale, dello stesso corso di studio, per le attività si 
tirocinio formativo nella comunità. 
Percepisco che il desiderio della totalità delle studentesse brasiliane è 
quello di risolvere le questioni pratiche con il minor impegno possibile. 
Sono alla fine del percorso di studi, alcune già impegnate con la tesi 
finale. All’Unanimità chiedono una riduzione delle ore di attività e la 
possibilità di svolgere anche il proget
comunità. Non è facile nè
residenza alle due Case della FUNASE.
Due studentesse sono interessate ad affiancare le due italiane e si decide 
che la lezione successiva (15 aprile) si
attività, con obiettivi e monte ore
– Corso di Relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo, UPE, Campus di Petrolina
    
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
tempo e spazio di incontro e dialogo): 
 
: 
condivisione, riflessione, 
, animazione. 
 del ricercatore: 
to di Extension nelle rispettive 
 economico muoversi dalle rispettive zone di 
 
 sarebbe steso un piccolo piano di 
 disponibile. 
-PE. 
, studio di caso pilota. 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 143
8.8.3 Convergenza di fonti multiple di prova 
 
 
Sulla base dell’analisi e dell’interpretazione dei dati raccolti in questa sotto – unità di analisi, 
si può concludere che la totalità degli strumenti utilizzati, rispondendo ai quesiti specifici di ricerca 
come presentato nei paragrafi precedenti, corrobora l’ipotesi di ricerca secondo la quale: 
La proposta progettuale BEA è significativa dal punto di vista della internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per le studentesse UNIPD 
coinvolte nella mobiltà. 
La tabella 17 presenta la convergenza delle diverse fonti di raccolta dati utilizzate: 
 Documenti; 
 Osservazione partecipante e Diario di ricerca. 
 
IPOTESI 
Fonti di raccolta dati 
D
o
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m
en
ti 
 
Qu
es
tio
n
ar
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n
i 
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ile
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i  
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n
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o
n
e 
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Fo
cu
s 
gr
o
u
p 
O
ss
er
v
az
io
n
e 
pa
rt
ec
ip
at
a 
La proposta 
progettuale BEA è 
significativa dal punto 
di vista di: 
Internazionalizzazione dell’università +    + 
Responsabilità sociale dell’università +    + 
Formazione delle studentesse coinvolte +    + 
Tabella 17: Ipotesi di ricerca e convergenza delle fonti multiple di prova. Studio di Caso Pilota, seconda 
sotto – unità di analisi135. 
  
                                                 
135
 Legenda: “+” = Lo strumento corrobora l’ipotesi; “ - ” = Lo strumento non corrobora l’ipotesi; La casella vuota 
indica che lo strumento non è applicabile o che non ha evidenziato nulla rispetto all’ipotesi specifica. 
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8.9 SOTTO-UNITÀ DI ANALISI n.3: La percezione delle studentesse UNIPD in 
mobilità, coinvolte nelle attività di tirocinio e del progetto di extensão, in merito 
al loro apprendimento attraverso il servizio solidale. 
 
 
Anche in questa sotto-unità di analisi, come nella precedente, ci si prefigge di 
validare/corroborare la prima ipotesi di ricerca dello studio di caso pilota, riportata di seguito: 
Ipotesi di ricerca: La proposta progettuale BEA è rilevante dal punto di vista 
dell’Internazionalizzazione e della Responsabilità Sociale dell’Università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti universitari coinvolti. 
Nello specifico, dalla Catena di prove presentata nel paragrafo 8.6.1.3: 
 
La rilevanza in merito alla formazione per gli studenti universitari coinvolti sarà determinata da: 
… 
 L’analisi delle percezioni delle studentesse UNIPD in mobilità, in merito al loro apprendimento durante le attività 
di servizio: 
3^ sotto – unità di analisi: La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità, coinvolte nelle attività di tirocinio e del 
progetto di extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il servizio solidario. 
 
 
8.9.1 Protocollo di raccolta dati 
 
8.9.1.1 Quesito di ricerca specifico: 
Quali sono le percezioni delle studentesse italiane in mobilità, coinvolte nella attività di extensão e 
di tirocinio, in merito al proprio apprendimento attraverso l’esperienza? 
 
8.9.1.2 Strumenti e fonti di raccolta dati 
Questionario; 
 
8.9.1.3 Cronogramma di raccolta dati 
Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) attraverso la 
sommnistrazione alle studentesse italiane in mobilità di n.3 questionari come di seguito: 
 
 ad inizio attività (marzo 2016): Questionario studentesse in mobilità - iniziale: studio di caso 
pilota. 
 a fine attività (giugno 2016): Questionario studentesse in mobilità – finale: studio di caso 
pilota. 
 Durante l’arco di tempo delle attività di tirocinio (da aprile a giugno 2016) con frequenza 
mensile: questionario – ciclo experiential learning: studio di caso pilota. 
 
8.9.2 Raccolta a analisi dei dati 
 
8.9.2.1 Questionario studentesse in mobilità - iniziale: Caso di Studio Pilota. 
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Un questionario costruito con l’obiettivo di avere un riscontro sulle conoscenze teoriche delle 
studentesse coinvolte, in merito alle tematiche dell’internazionalizzazione e della responsabilità 
sociale dell’università ed a specifici contenuti tematici che le stesse studentesse affronteranno: 
• dal punto di vista teorico: seguendo le lezioni del corso: ‘Relazioni interpersonali e dinamiche 
di gruppo’ all’università del Pernambuco, Campus di Petrolina. 
• Dal punto di vista pratico: applicandoli durante le attività di tirocinio negli enti di riferimento 
(FUNASE CASE e CASEM) con gli ospiti (adolescenti in conflitto con la legge). 
 
 
Questionario studentesse in mobilità - iniziale: Studio di caso pilota 
Consegnato il giorno 30 marzo 2016, durante i due giorni di formazione specifica all’arrivo in Petrolina-PE. 
 
1) Sai cos’è la ‘Terza Missione’ dell’Università?   Si   No  
 
2) Cos’è, secondo te, un progetto di social engagement (terza missione) dell’università? 
 
3) Come descriveresti i seguenti concetti? 
 Relazione educativa; 
 Comunicazione assertiva; 
 comunicazione non giudicante; 
 ascolto attivo. 
 
4) Come ti immagini nel vivere l’esperienza concreta dei contenuti sopra descritti all’interno del tuo Ente di 
tirocinio (FUNASE), a contatto con gli adolescenti accolti e con le diverse tipologie di operatori (Equipe socio 
psico pedagogica, professori/resse, assistenti/guardie)? 
Ti può aiutare la traccia che segue: 
 Quali potrebbero essere, se pensi che ci saranno, le maggiori difficoltà? 
 Come pensi di poter far fronte a queste eventuali difficoltà? 
 Quali potrebbero essere, se pensi che ci saranno, i tuoi maggiori punti di forza? 
Scheda illustrativa 17: Documenti di Archivio: Questionario studentesse in mobilità - iniziale: studio di 
caso pilota, Studio di Caso Pilota, Sotto Unità di Analisi n.3. 
 
 
8.9.2.2 Questionario studentesse in mobilità - finale: Studio di caso pilota. 
 
Lo strumento è stato costruito riproponendo le domande del questionario iniziale, con l’obiettivo di: 
• valutare un possibile incremento di conoscenze, attraverso l’esperienza pratica, in merito ai 
concetti di Internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’univesità; 
• valutare un possibile incremento delle conoscenze dei contenuti tematici specifici, mettendo in 
relazione le risposte di questo questionario con quelle del questionario iniziale, e comprendere 
maggiormente il vissuto delle studentesse nell’alternanza fra la teoria e la pratica. 
 
 Dall’analisi dei dati ricavati dai questionari presentati, una prima considerazione che ritengo 
significativa, in merito all’incremento di conoscenze specifiche attraverso l’esperienza vissuta, 
arriva dal confronto fra le risposte date nei questinari iniziale e finale in merito alla responsabilità 
sociale dell’università (terza missione). 
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Nel questionario iniziale entrambe le studentesse dichiarano di NON sapere cosa sia un progetto di 
social engagement (terza missione). 
 
Nel questionario finale, entrambe le studentesse dichiarano di sapere cosa sia un progetto di Social 
Engagement, e alla domanda n.2) Cos’è, secondo te, un progetto di social engagement (terza 
missione) dell’università? 
Rispondono: 
 
Studentessa M.: “Si tratta di un progetto in cui università, territorio e istituzioni collaborano per 
creare occasioni in cui gli studenti possano sperimentare sul campo quello che apprendono in aula. 
È l’opportunità di poter studiare delle teorie e delle tecniche (in questo caso rispetto all’ambito 
educativo) e, allo stesso tempo, potersi mettere in gioco in prima persona praticandole in concreto. 
Avviene, quindi, uno scambio tra i fattori in gioco in cui lo studente può sperimentarsi come futuro 
lavoratore e, contemporaneamente, l’istituzione/l’ente/il territorio ha la possibilità di dialogare 
apertamente con l’ambiente universitario per creare momenti di condivisione. Per riassumere si può 
dire che la terza missione dell’Università lavora per favorire un’applicazione sul campo diretta e 
concreta delle conoscenze accademiche per tentare di contribuire a creare uno sviluppo della 
comunità e della società dal punto di vista sociale, economico e culturale.” 
 
Studentessa V.: “La Terza Missione dell’Università consiste nel proporre dei progetti che mettano 
in comunicazione Università e Territorio con il fine di creare rete e permettere uno scambio il più 
arricchente possibile per entrambe le parti. Questa relazione da un lato consente agli enti di avere un 
costante aggiornamento delle Teorie pedagogiche e gli assunti principali della disciplina riportati 
attraverso l’esperienza degli studenti in modo da non agire solo secondo buon senso ma seguendo i 
principi cardine dell’agire educativo (intenzionalità, riflessività, educabilità e progettualità), 
dall’altro all’Università di confrontarsi con le necessità e i bisogni reali del territorio, migliorando 
l’offerta didattica al fine di formare futuri professionisti che presentino un profilo il più adeguato 
possibile. In fine è proprio lo studente che ci guadagna con quest’esperienza in quanto ha 
l’opportunità di mettere in pratica ciò che impara in aula e si trova nella circostanza in cui può 
verificare come teoria e pratica si influenzino essendo in una costante relazione.” 
 
 Si ritiene sia altrettanto significativa la differenza di presentazione dei contenuti teorici nei 
questionari iniziale e finale. Si riportano di seguito le risposte integrali in merito ai contenuti: 
• Relazione educativa; 
• Comunicazione assertiva e 
• Ascolto attivo. 
 Non si è considerata la comunicazione non giudicante per il fatto che non è stata sviluppata 
durante le lezioni del corso UPE sopra citato, come era previsto ad inizio attività. 
 
Studentessa V. – Caso di studio Pilota, Analisi qualitativa dei questionari iniziale e finale 
Questionario iniziale Questionario finale 
Relazione Educativa 
La relazione educativa si differenzia dalla relazione 
“comune” per l’INTENZIONALITA’ dell’agire educativo. 
Un educatore è un professionista che opera in contesti 
di agio o disagio declinando i contenuti teorici appresi 
La nostra vita è fatta di relazioni, in ogni ambito in cui 
viviamo siamo chiamati a rapportarci con l’altro ma a 
fare la differenza in ambito educativo è il sincero 
Interesse dell’educatore per l’educando e lo può 
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durante la sua formazione a situazioni reali così da 
operare costantemente con intenzionalità e non 
lasciandosi guidare solo dal Buon senso poichè questo 
non è sufficiente. 
La relazione educativa è caratterizzata da un agire 
continuo e bilanciato tra l’“e-ducere” e “ex ducere”. Il 
primo vede l’educatore come colui che deve “Mettere 
dentro”, trasferire all’educando valori, regole, princìpi 
ecc. Nel secondo caso la si intende come un “Tirar 
fuori” socraticamente le abilità, le capacità, le 
attitudini, i desideri dell’educando al fine di favorire 
una crescita personale e un miglioramento della 
situazione in cui esso si trova. Credo che queste due 
origini del verbo educare rispecchino le due facce della 
stessa medaglia. Per un agire educativo, e quindi 
intenzionale, è necessario che ci sia un corretto 
equilibrio tra le due direzioni. 
esprimere attraverso quattro passaggi: chiamandolo 
per nome, guardandolo negli occhi, cercando il 
contatto fisico e sorridendogli; sviluppare un 
atteggiamento empatico; agire con Intenzionalità, il 
buon senso aiuta ma non è sufficiente in ambito 
educativo dove ogni azione deve essere mossa 
seguendo una logica che tende alla realizzazione degli 
obiettivi ed infine è fondamentale che un educatore 
nella relazione educativa oltre avere presente i punti 
deboli dell’educando ricerchi costantemente le sue 
potenzialità, le sue predisposizioni e credi 
sinceramente nel suo miglioramento.  
Comunicazione Assertiva 
Partendo dal presupposto che non ho ben presente il 
significato del termine “assertiva”, penso che la 
comunicazione assertiva possa essere messa in pratica 
nel momento in cui la relazione è caratterizzata da un 
buon clima. Consiste nel mantenere un atteggiamento 
di apertura in grado però di fare da “scudo” 
“contenitore” alle emozioni, reazioni, racconti 
dell’educando. Dev’essere una comunicazione che da 
costantemente feedback in grado di rassicurare 
all’educando, agevolando così il percorso di crescita 
dello stesso. 
La comunicazione assertiva è quel tipo di 
comunicazione che permette di esprimersi in modo 
diretto e sincero senza negare i diritti degli altri. 
Esistono situazioni in cui è molto difficile trovare la 
forma migliore per esprimere i propri sentimenti e le 
proprie percezioni e molte persone rinunciano ad 
esporsi per comunicare quello che pensano e 
percepiscono, assumendo un atteggiamento passivo, 
mentre dall’altro lato c’è chi reagisce con un 
atteggiamento più aggressivo, denigrando e 
valorizzandosi a discapito dell’altro. 
L ‘assertività non è un comportamento, è un’attitudine 
che permette di trovare un equilibrio tra la passività e 
l’aggressività. Dà la possibilità di dire quello che si 
vuole realmente comunicare utilizzando messaggi ‘Io’ 
con verbi come “sento”, “percepisco” e “vedo”, dopo 
aver descritto il fatto nella maniera più oggettiva 
possibile e aver detto come lo si ha vissuto si deve “far 
spazio dentro di noi” ascoltando attivamente l’altro e 
dandogli l’opportunità di esprimere il suo punto di 
vista per negoziare insieme una soluzione comune. 
Ascolto Attivo 
L’ascolto attivo è uno strumento indispensabile per il 
buon funzionamento dell’intervento educativo. 
Comprende tutti quei gesti, attenzioni, atteggiamenti, 
azioni esprimibili sia con il linguaggio non verbale 
(cinesica, prossemica, …) che para-verbale. 
Se l’educatore adotta e mantiene un ascolto attivo 
crea delle condizioni favorevoli che permettono 
all’educando di potersi esprimere liberamente in 
quanto percepisce che dall’altra parte c’è qualcuno 
che lo sta ascoltando, che è lì per lui, che gli sta dando 
la possibilità di esprimersi e di riconoscersi come un 
Persona, che gli dice “tu ci sei, esisti”. 
Ascoltiamo per la maggior parte della nostra giornata 
ma proprio l’ascolto è una capacità che se paragonata 
alla scrittura o alla lettura viene esercitata di meno. 
Ascoltare attivamente non è solo capire bene quello 
che è stato detto, ma capire il come ci viene detto, 
riuscire a cogliere il non detto perché sono certamente 
importanti i contenuti ma se si riesce a comprendere 
le emozioni e i sentimenti che ci stanno dietro si avrà 
un quadro più ampio della conversazione. 
Per ascoltare attivamente si ha bisogno in primo luogo 
di far spazio dentro di noi bloccando i nostri pensieri 
perché la maggior parte delle volte ancora prima che 
ci venga data la parola abbiamo già formulato la 
risposta, in secondo luogo per prestare attenzione a 
quello che ci viene detto dobbiamo essere concentrati 
in quello che ci viene detto, dobbiamo lasciar parlare 
senza interruzione fornendo feedback di risposta e 
riformulare ciò che ci viene detto se possibile con le 
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stesse parole per chiedere conferma. 
Tabella 18: Dati relativi ai contenuti tematici dei questionari studentesse in mobilità iniziale e finale, Studio 
di Caso Pilota. Sotto Unità di Analisi n.3, studentessa V. 
 
Studentessa M. – Caso di studio Pilota, Analisi qualitativa dei questionari iniziale e finale 
Questionario iniziale Questionario finale 
Relazione Educativa 
Con “relazione” si intende un rapporto, che può essere 
di diverso tipo, che due persone creano e si adoperano 
a coltivare. Anche la relazione educativa fa riferimento 
al concetto precedente, si parla quindi di costruire 
qualcosa, una relazione appunto, con la persona che 
ho davanti; ciò che differenzia l’una dall’altra è 
l’intenzionalità, che permette la buona riuscita del 
percorso/progetto educativo tra educatore e 
educando, che deve essere fondato sull’ascolto e sulla 
comprensione reciproca. Credo che sia fondamentale 
mettersi in ascolto dell’altri, liberandoci da ogni forma 
di pregiudizio e tenendo ben presente che, prima di 
tutto, siamo persone con sogni e speranze, persone 
che a volte sbagliano e cadono, ma che dagli sbagli 
possono imparare e rialzarsi. La relazione educativa ha 
perciò bisogno di apertura nei confronti dell’altro, di 
ciò che comunemente etichettiamo come “diverso”. 
Non si tratta di una relazione univoca, bensì si basa su 
un continuo dare e ricevere da entrambe le parti in 
gioco, come se si trattasse di uno scambio. Come in 
ogni relazione c’è un inizio, e quindi una modalità di 
approccio e di prima conoscenza della persona che ho 
di fronte, per poi passare allo svolgimento del 
processo educativo, con i relativi obiettivi e con una 
valutazione in itinere costante. La relazione educativa 
ci permette di educare ad educare se stessi, ovvero a 
tirar fuori quel potenziale che è presente in ognuno di 
noi, ma che non sempre è immediatamente visibile. 
Relazione educativa è intenzionalità, è giusta distanza, 
è conferma, è ascolto, è dare e ricevere, è tirare fuori, 
è relazione tra Persone, è sospensione del giudizio...  
• Intenzionalità e, quindi, chiarezza degli obiettivi e 
consapevolezza; 
• Giusta   distanza, ovvero il saper creare un 
rapporto profondo, ma che sia allo stesso tempo 
definito da dei paletti che l’educatore deve porsi 
in modo da non sfociare in un rapporto che esuli 
dalla relazione educativa; 
•  Conferma, e quindi avere la capacità di far capire 
all’altro che ci sei e sei li per lui e lo riconosci 
come persona; 
• Ascolto, ovvero il sapersi mettere in ascolto 
dell’altro senza barriere e pregiudizi, un ascolto 
VERO che punti alla comprensione e al creare un 
dialogo sincero tra le due parti in gioco; 
• Dare e ricevere perché non sia mai una relazione 
univoca, si è sempre in due ed è uno scambio 
continuo e reciproco; 
•  Cercare di “tirare fuori” è la consapevolezza da 
parte dell’educatore che non ho a che fare on un 
contenitore vuoto, ma con una storia, dei vissuti e 
delle potenzialità (a volte nascoste e ancora 
inespresse) che dobbiamo aiutare a stimolare e a 
far uscire; 
• Sapere che, prima di tutto, davanti a me ho una 
Persona, non la sua difficoltà; 
Fondamentale è anche saper sospendere qualsiasi tipo 
di giudizio, tenendo sempre presente, come citato nel 
puto precedente, che ho a che fare con persone. 
Comincazione Assertiva 
Per attuare un processo comunicativo efficace è 
necessario il coinvolgimento e l’impegno di entrambe 
le parti in gioco. Non sono sicura di aver una 
definizione lucida, precisa rispetto a questo concetto, 
ma credo che con “comunicazione assertiva” si 
intenda favorire questo coinvolgimento cercando di 
creare un luogo immaginario ideale in cui il dialogo tra 
educatore ed educando possa essere il più possibile 
libero e spontaneo. Avviene questo tipo di 
comunicazione nel momento in cui l’educatore guida 
questo tipo di comunicazione innanzitutto 
riconoscendo l’educando e facendolo sentire in un 
luogo protetto in cui potersi esprimere senza temere 
di subire alcun giudizio; come se l’educatore dicesse 
“io sono qui, ti riconosco come persona, ti confermo 
che ci sei e che ho la volontà di pormi in completo 
ascolto di ciò che hai da dire cercando di togliere ogni 
giudizio e valutazione su ciò che è giusto e ciò che è 
La comunicazione assertiva è un tipo di comunicazione 
che può essere usata in tantissimi ambiti della vita, da 
quello educativo all’ambito più quotidiano. È un 
metodo di interazione con l’altro basato sul cercare di 
far passare dei “messaggi Io” efficaci che non 
prevarichino sull’altro e che, allo stesso tempo, non ci 
prevarichino, in modo da saper gestire ogni contesto 
relazionale creando un equilibrio tra l’essere un 
individuo passivo e, dal lato opposto, un individuo 
aggressivo. Utilizzando questo tipo di comunicazione 
ho la possibilità di riuscire a gestire anche le situazioni 
più delicate e difficili: partendo da me stesso, dal mio 
essermi sentito in un certo modo in un determinato 
contesto (“… quella volta è successa quella cosa e io 
rispetto a questo mi sono sentito così:…”), annullo, 
comunque, riduco radicalmente, le possibilità di una 
reazione negativa. 
I fattori che entrano in gioco in questo tipo di 
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sbagliato, ma provando a capire pienamente quello 
che tu mi stai comunicando”. 
comunicazione sono, quindi, il saper formulare dei 
“messaggi Io” efficaci, chiari e diretti e il saper 
ascoltare senza giudizio, prestando attenzione ai 
sentimenti che l’altro ci sta comunicando.  
Ascolto Attivo 
Come ho detto prima, per me l’ascolto è parte 
integrante del processo di comunicazione. Ascoltare è 
una delle cose più naturali che l’uomo può fare, 
quotidianamente siamo investiti da suoni, parole, 
musica, voci… ma allo stesso tempo, ascoltare a fondo 
e non passivamente, risulta uno dei processi più 
impegnativi da attuare. L’ascolto attivo si differenzia 
quindi dall’ascolto passivo per il modo in cui gli 
interlocutori si pongono l’uno rispetto all’altro. 
Ascoltare attivamente richiede perciò un investimento 
di energie che implicano un coinvolgimento e 
un’attenzione maggiori. Posso dire di ascoltare 
attivamente nel momento in cui mi concentro 
totalmente sull’altro, sui suoi bisogni e sulle sue 
richieste, dimostrando apertura e intersesse, 
intervenendo, asserendo e chiedendo conferma di 
aver compreso pienamente i concetti espressi. 
L’ ascolto attivo è la capacità di ascoltare riflettendo 
l’altro, qui di non essendo passivi, ma cercando di 
restituire il messaggio che il nostro interlocutore sta 
cercando di trasmetterci. Per attuare un buon ascolto 
attivo è quindi necessario confermare l’altro, 
chiedendogli una restituzione del messaggio per capire 
se stiamo comprendendo in maniera esatta. Non si 
tratta solo di una richiesta di conferma solo verbale 
fatta di domande per chiedere chiarimenti e di frasi 
come “ho capito che…”, “quindi ti sei sentito…”, ma 
anche di un modo di porsi fisicamente che cerchi di 
riflettere i sentimenti dell’altro. Ascolto attivo, inoltre, 
non è offrire soluzioni pronte (“dovresti fare così…”), 
in quanto ad ogni soluzione che diamo diminuiamo 
dall’altra parte l’importanza del messaggio che ci è 
comunicato facendone quasi una semplificazione. La 
comunicazione all’interno dell’ascolto attivo deve 
essere sempre basata sull’altro, sul quello che lui 
prova, sente e pensa di fare: le nostre soluzioni 
riflettono, appunto, le nostre esperienze, non quelle 
dell’altra persona.  
Tabella 19: Dati relativi ai contenuti tematici dei questionari studentesse in mobilità iniziale e finale, Studio 
di Caso Pilota. Sotto Unità di Analisi n.3, studentessa M. 
 
Attravero l’analisi e l’interpretazione dei dati raccolti con i questionari iniziale e finale, 
soprattutto nel confronto fra i dati rilevati prima e dopo l’esperienza di tre mesi di alternanza studio 
e tirocinio in mobilità, ritengo che anche questo strumento corrobori l’ipotesi iniziale della ricerca 
secondo il quale l’esperienza progettuale BEA è significativa dal punto di vista della formazione 
per le studentesse coinvolte.  
 
 
8.9.2.3 Questionario ciclo experiential learning: Studio di Caso Pilota. 
 
Il questionario è stato costruito adattando la versione del ciclo dell’experiential learning 
(Kolb, 1994), che è parte integrante del ciclo del service learning proposto da NYLC: 
What? So What? and Now What? 
Il questionario è stato somministrato con gli obiettivi di: 
• Testare lo strumento, in vista dell’applicazione dello stesso nei casi di studio 1 e 2 dello studio 
di casi multipli; 
• Raccogliere i dati relativi alla percezione dei vissuti, in merito all’appredimento durante il 
servizio in relazione a specifici episodi, delle studentesse italiane in mobilità, coinvolte nelle 
attività di extensão e di service learning. 
 
Nei mesi da aprile a giungo 2016, periodo di attività di tirocinio (Fase del service per il ciclo 
del service learning), durante le riunioni di valutazione e pianificazione dell’equipe BEA, il 
 questionario è stato somministrato 
una dall’altra. 
 In merito alla scelta degli episodi, alle studentesse coinvolte è stato chiesto di scegliere 2 o 3 
episodi accaduti nella settimana di esperienza, precedente al momento di somministrazione del 
questionario, che loro considerassero ‘significativi’ (giustificandone il motivo).
 
Questionario semi – 
 
Sotto Unità di Analisi: La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità coinvolte nelle attività di tirocinio e 
del progetto di Extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il servizio solidario
WHAT? 
i) Che cosa hai fatto? 
ii) Che cosa è successo? 
iii) Che cosa hai percepito e come lo hai vissuto?
iv) Qual è stata la cosa più difficile? E la Più semplice?
 
PROCESSING: "Ciò che è importante?"
i) Quali problemi o questioni che ritieni rilevanti sembravano verificarsi più e più volte?
 
SO WHAT? ‘E allora?’ 
i) Cosa ritieni di avere imparato (sapere, saper fare, saper essere) attraverso queste esperienze?
ii) Ciò che è successo è importante nella tua vita quotidiana? Se si, perché?
iii) Ciò che hai imparato è in relazione ad altri ambiti della tua vita? Se si in che modo?
 
AND NOW?: 
i) Come pensate di agire in modo diverso in futuro?
ii) Come si può applicare quello che hai imparato (
situazione? 
Scheda illustrativa 18: Documenti di Archivio: Questionario ciclo experiential l
 
I dari raccolti dai question
hanno sviluppato attività di tirocinio formativo, a
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alle studentesse coinvolte, per n.3 volte, con frequenza mensile
strutturato - Experiencial Learning: Studio di Caso Pilota
. 
 
 
 
 
 
conoscenze, capacità e competenze) ad una nuova 
earning
Pilota, Sotto Unità di Analisi n.3. 
ari di cui sopra, sottoposti alle studentesse italiane in mobilità, che 
nche attraverso il progetto di e
 | Nicola Andrian 
 
 
 
 
 
 
 
 
, Studio di Caso 
xtension, sono stati 
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oggetto di analisi mediante le procedure dettate dal metodo ermeneutico, con particolare riferimento a 
quelle descritte dalla Grounded Theory elaborata da Glaser e Strauss (1967). 
La G.T. prevede un processo di ricerca circolare a spirale. La circolarità è il suo elemento di 
forza in quanto prevede una full immersion nei testi e un progressivo ritorno sempre più fine su di 
essi. Da una prima valutazione generale del testo, si passa poi a cogliere aspetti più specifici, 
facendosi sorprendere dai testi, in una ricorsiva dialogicità tra premesse, nuove domande, formazione 
di nuove ipotesi, nuove premesse e ancora nuove domande. 
Tale metodo di indagine è alla base anche dell'impostazione del programma utilizzato per 
l'analisi dei documenti di testo ricavati dalle interviste, Atlas.ti, software messo a punto nel 1994 da 
Thomas Muhr (2002) e successivamente aggiornato nel corso degli anni. 
Secondo De Vido (2015)136, come ogni strumento d’analisi, Atlas.ti non è neutrale ma si 
configura come filtro pregno di assunti teorici che vanno poi a guidare la lettura e l’interpretazione 
dei dati 
Atlas.ti senza alterare il senso del testo, permette di scomporlo, attribuendo dei codici (che 
possono essere appunto le categorie della nostra analisi, nello specifico le tematiche di partenza e gli 
aspetti che le contraddistinguono) a frammenti del testo (parole, frasi, ma anche interi paragrafi), e di 
creare dei grafici che mostrino relazioni tra gli elementi così individuati che si dimostrino 
significative.  
La procedura per l’uso di questo programma si articola in diverse fasi: 
1. Inizialmente è necessario creare l’unità ermeneutica (HU), cioè il contenitore in cui vengono 
inclusi tutti i dati disponibili e al quale viene poi attribuita un’etichetta per la consultazione, 
l’analisi e il commento del materiale. Per questa ricerca specifica, le unità ermeneutiche sono 
state: “Caso Pilota”, “Caso Rovigo” e “Caso Juazeiro”. In questo paragrafo stiamo presentando il 
materiale relativo all’unità ermeneutica: “Caso Pilota”. 
2. All’interno del contenitore vengono inseriti i cosiddetti documenti primari, cioè i file che 
verranno analizzati (i questionari compilati dalle studentesse coinvolte). 
3. I testi vengono scomposti e ogni frammento viene fatto rientrare in una precisa categoria 
attraverso l’applicazione di un certo codice (code). Nel nostro caso i codici sono stati attribuiti 
attraverso una procedura di tipo bottom-up, ovvero in base a quanto emergeva dal materiale 
stesso. I codici applicati sono: Episodio (risponde alla domanda: Cos’è successo? - l’evento di 
riferimento che la studentesse sceglie come riferimento, giustificandone il perché); Percezioni 
(risponde alla domanda: Che cosa hai percepito? ciò che le studentesse dichiarano di aver 
percepito dall’estarno); Auto-percezioni (risponde alla domanda: Che cosa hai percepito? - ciò 
che le studentesse dichiarano di aver percepito di loro stesse, a livello di sensazioni); Emozioni 
(risponde alla domanda: come lo hai vissuto? – ciò che le studentesse dichiarano di aver vissuto 
come conseguenza di ciò che è successo); Apprendimento (risponde alla domanda: Cosa ritieni di 
aver imparato? - ciò che le studentesse dichiarano di aver imparato da ciò che è successo e in virtù 
di cosa hanno percepito e provato); Generalizzazione (risponde alla domanda: Come ritieni di 
poter usare ciò che hai imparato in situazioni future? – gli apprendimenti che le studentesse 
dichiarano di poter applicare in situazioni future); Strategie (non risponde a nessuna domanda in 
particolare e non è sempre riscontrabile nelle risposte – il modo di reagire che le studentesse 
dicharano di aver messo in pratica in risposta a ciò che è successo e in funzione di qualcosa). 
                                                 
136
 Dott.ssa De Vido E. (2015) materiale informativo, Atlas.ti, Corso di Dottorato in Scienze pedagogiche, 
dell’educazione e della formazione FISPPA, UNIPD. 
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4. Si rilevano alcuni indicatori di risultato: descrizioni dei codici, frequenze relative, relazioni 
significative tra uno o più codici. 
5. Infine si possono costruire i Network, ossia dei grafici ad albero che permettono un impatto più 
immediato con la costruzione del testo ed esprimono visivamente le relazioni all’interno dei testi 
e ciò che da essi emerge. Nel nostro caso, sono stati individuati degli episodi particolarmente 
significativi per ciascuna partecipante che ci mostrano la relazione tra percezioni, auto percezioni, 
emozioni e apprendimenti. 
 
Dall’analisi complessiva è possibile creare delle famiglie che ci diano una panoramica dei risultati 
suddivisa per categorie e riportata attraverso delle tabelle descrittive. 
Sono consapevole che, in merito allo studio di caso pilota, il numero ridotto dei soggetti 
coinvolti (le due studentesse in mobilità), la tipologia della fonte dei dati (il questionario) e il 
numero ridotto dei questionari stessi valutati, non giustifica l’utilizzo del programma Atlas.ti. 
Di fatto, attraverso lo studio di caso pilota è stata mia intenzione testare tutti gli strumenti 
che sarebbero poi stati utilizzati anche durante i casi di studio 1 e 2. 
Di seguito i grafici che riportano l’analisi di n.5 diversi episodi riportati dalle studentesse coinvolte. 
 
 
Grafico 6: Grafico Atlas.ti: Caso Pilota, Analisi dati raccolti attraverso il questionario semi – strutturato sul 
Ciclo dell’Experiential Learnin: Studentessa M. 
 
In questo primo grafico sono stati scelti tre episodi che mostrano come, attraverso una 
riflessione sulle proprie emozioni e autopercezioni, la studentessa sia stata in grado di elaborare un 
apprendimento teso a modificare le proprie modalità. Dallo scoraggiamento iniziale dato dal senso 
di inutilità e passività nella situazione, M. è stata in grado di rimettersi in gioco, capendo che l’esito 
delle interazioni con gli altri è in buona parte determinato da un cambiamento interiore 
nell’approccio relazionale. Questo ha prodotto, nelle situazioni successive, una modificazione del 
proprio atteggiamento che ha avuto una ricaduta positiva sia sugli scambi con gli altri che sul senso 
di efficacia personale. 
 
Nel secondo esempio riportato nel grafico 7, gli episodi scelti riportano auto percezioni 
negative, un senso di inefficacia e la fatica di stare nella sfida relazionale posta dagli utenti. 
Tuttavia, nonostante il senso di frustrazione, anche questi episodi hanno portato a significativi 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 153
apprendimenti sulle proprie modalità di stare in relazione che, in questo caso, generano anche 
pensieri rispetto a nuove strategie da adottare per superare l’impasse.  
 
 
 
Grafico 7: Grafico Atlas.ti: Caso Pilota, Analisi dati raccolti attraverso il questionario semi – strutturato sl 
Ciclo dell’Experiential Learnin: Studentessa V. 
  
 
 Dall’interpretazione dei dati raccolti attraverso questa sotto – unità di analisi, si evince che 
le percezioni delle studentesse UNIPD in mobilità, coinvolte nelle attività di tirocinio e del progetto 
di extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il servizio solidario, confermano 
completamente la rilevanza della proposta del Progetto BEA in merito alla formazione degli 
studenti coinvolti.   
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8.9.3 Convergenza di fonti multiple di prova 
 
 
 
Sulla base dell’analisi e dell’interpretazione dei dati raccolti attraverso questa sotto – unità 
di analisi, si può concludere che lo strumento utilizzato, unico in questo caso, rispondendo ai 
questiti di ricerca specifici come presentato, corrobora l’ipotesi di ricerca secondo la quale: 
La proposta progettuale BEA è significativa dal punto di vista della internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per le studentesse UNIPD 
coinvolte nella mobiltà.  
La tabella 20 presenta la convergenza delle diverse fonti di raccolta dati utilizzate in questa 
sotto – unità dello studio di caso pilota: 
 Questionario; 
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La proposta 
progettuale BEA è 
significativa dal 
punto di vista di: 
Internazionalizzazione dell’università 
    + 
Responsabilità sociale dell’università 
    + 
Formazione delle studentesse coinvolte 
    + 
Tabella 20: Ipotesi di ricerca e convergenza delle fonti multiple di prova nella 
terza sotto – unità di analisi dello studio di caso pilota137. 
 
  
                                                 
137
 Legenda: “+” = Lo strumento corrobora l’ipotesi; “ - ” = Lo strumento non corrobora l’ipotesi; La casella vuota 
indica che lo strumento non è applicabile o che non ha evidenziato nulla rispetto all’ipotesi specifica. 
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8.10 CONVERGENZA DI FONTI MULTIPLE DI PROVA – Studio di caso pilota 
 
 
La Tabella a seguire propone la convergenza delle fonti di prova in relazione alla le tre sotto – unità di analisi dello studio di caso pilota. 
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La proposta 
progettuale BEA è 
significativa dal 
punto di vista di: 
Internazionalizzazione 
dell’università 
Sotto unità di analisi n.1: Il Ciclo del Progetto BEA + +  + + 
Sotto unità di analisi n.2: Il progetto di responsabilità sociale +    + 
Sotto unità di analisi n.3: Percezione apprendimento esperienza 
  +  + 
responsabilità sociale 
dell’università 
Sotto unità di analisi n.1: Il Ciclo del Progetto BEA + +  + + 
Sotto unità di analisi n.2: Il progetto di responsabilità sociale +    + 
Sotto unità di analisi n.3: Percezione apprendimento esperienza 
  +  + 
formazione delle 
studentesse coinvolte 
Sotto unità di analisi n.1: Il Ciclo del Progetto BEA + +  + + 
Sotto unità di analisi n.2: Il Progetto di responsabilità sociale +    + 
Sotto unità di analisi n.3: Percezione apprendimento esperienza 
  +  + 
Tabella 21: Ipotesi di ricerca e convergenza delle fonti di prova considerando le tre sotto – unità di analisi. Studio di caso pilota138 
 
                                                 
138
 Legenda: “+” = Lo strumento corrobora l’ipotesi; “ - ” = Lo strumento non corrobora l’ipotesi; La casella vuota indica che lo strumento non è applicabile o che non ha 
evidenziato nulla rispetto all’ipotesi specifica. 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 156
Capitolo 9: NUOVE STRATEGIE 
 
 
 
 
 
Ai fini di validare / corroborare la seconda Ipotesi di ricerca: 
Tale proposta è replicabile, con le dovute tarature, nei contesti di Rovigo, Italia e Juazeiro-BA, 
Brasile, quali poli di un accordo di collaborazione in via di sviluppo fra il Dipartimento FISPPA, 
UNIPD e il Dipartimento DCH, Campus III, UNEB, sotteso ad un accordo bilaterale esistente fra 
gli stessi Atenei UNIPD e UNEB. 
 
di rispondere alla questione oggetto di studio: 
In che modo è possibile, se è possibile, riprodurre e implementare la proposta progettuale BEA nei 
contesti di Rovigo, UNIPD, FISPPA e Juazeiro-BA, DCH Campus III, quali Poli di una possibile 
collaborazione fra i due dipartimenti?   
 
e di rispondere ai quesiti di ricerca specifici: 
• Quali pratiche, proposte e sviluppate attraverso il BEA, possono essere replicate nei contesti di 
interesse della collaborazione fra il Dipartimento FISPPA, UNIPD e il Dipartimento DCH III, 
UNEB (Rovigo, Italia e Juazeiro-BA, Brasile)? 
• Come tali pratiche possono essere replicate nel contesto sopra citato? 
 
 L’analisi dei dati raccolti durante l’intero studio di caso pilota, attraverso le tre sotto – unità 
di analisi, ha offerto la possibilità di sviluppare in modo giustificato una serie di processi e/o 
pratiche di internazionalizzazione di esperienze di responsabilità sociale dell’università, a partire da 
esperienze di mobilità internazionale di studenti universitari con un sistema misto di studio e 
tirocinio all’estero. 
 
Questa fase della ricerca ha presentato un: 
obiettivo applicativo generale: sviluppare un possibile modello di riferimento che, attraverso 
l’intersezione degli ambiti principali della ricerca, proponga nuove strategie di 
internazionalizzazione di proposte di responsabilità sociale dell’università, attraverso percorsi di 
mobilità di studenti in corso di laurea con un sistema misto di studio e tirocinio. 
 
e i seguenti: obiettivi specifici: 
• Disegnare un piano di mobilità internazionale che proponga la mobilità di studenti IN & OUT, 
in un contesto di collaborazione / accordo bilaterale fra atenei di due diversi contesti nazionali; 
• Disegnare uno schema di riferimento per proposte di responsabilità sociale dell’università che 
consideri l’intersezione fra le dimensioni inter-nazionale e inter – settoriale (mondo accademico 
– comunità) e l’utilizzo del ciclo del service learning per le attività di tirocinio formativo degli 
studenti in mobilità. 
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 Nel periodo di tempo compreso fra la parte centrale e l’ultima fase dello studio di caso pilota 
(marzo – dicembre del 2017), si sono realizzati: 
• una serie di incontri informali e formali con diversi dei testimoni privilegiati dello studio di caso 
pilota e, in particolare, con il Direttore del Corso di Laurea in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione, sede di Rovigo, Italia FISPPA, UNIPD, la Direttrice del Dipartimento di Scienze 
Umane, e la coordinatrice del Corso di Laurea in Pedagogia del Campus III, Juazeiro-BA, della 
UNEB; 
• Una analisi preliminare dei dati raccolti dello studio di caso pilota; 
• Una riflessione su: 
 gli indicatori di internazionalizzazione del sistema universitario italiano, proposti nel 
documento (CRUI, 2015); 
 Il Manuale per la valutazione dell’ANVUR, per la valutazione della terza missione nelle 
università italiane; 
 Tratto da: Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades públicas brasileiras (2013) 
Política Nacional de Extensão Universitária Recife: Editora Universitária UFPE; 
 Il Green Paper, Fostering and Measuring  ́Third Mission ́ in Higher Education Institutions; 
 I Pilastri educativi, contenuti nel Libro ‘Nell’educazione un tesoro’ - Commissione 
internazionale per l'istruzione per il ventunesimo secolo; 
 La Guideline to Intercultural Education dell’UNESCO; 
 La Carta di identità del Service Learning (Fiorin). 
 
  
 Con la consapevolezza che l’atto del semplificare una realtà complessa implica, per forza di 
cose, la scelta di alcuni aspetti da evidenziare a descapito dell’esclusione di altri, nelle figure 9, 10 e 
11 vengono presentati la ‘Ciclicità INTEREURISLAND’, un ‘Piano di mobilità internazionale’ e 
uno ‘Schema di riferimento per progetti di responsabilità sociale dell’università’. 
  
 
 
 
  
 9.1 Un possibile modello di processo
 
 
Il Ciclo INTEREURISLAND
internazionalizzazione e dialogo interculturale, intersettorialità e responsabilità sociale 
dell’università e service learning.
Tre aree che, di fatto, sono divise, separate sia nello schema presentato che nella reale 
gestione logistica dei processi e delle
e permeabilità, ognuna a partire da e attraverso le altre, 
 
Figura 11:
 
A seguire vengono presentate le attività previste da 
 
1 - INTERNAZIONALIZZAZIONE e DIALOGO INTERCULTURALE
 
• Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di Partnership internazionali:
 Stipula di Accordi bilaterali di collaborazione accademica (Memorandum of 
Understanding - MoU), fra gli 
 Stipula di Addendum ai Memorandum (MoU), fra i Dipartimenti / Facoltà delle aree 
di interesse; 
 Stipula di Accordi di Co
• Mobilità Internazionale di studenti (IN & OUT):
 IN: Accoglienza e orientamento alle attività di studio + stage / tirocinio (corsi 
universitari e progetti di Social / Public Engagement con la Comunità) e ricerca, 
certificazione / riconoscimento attività e crediti;
 OUT: Orientamento alla proposta INTEREURISLAND 
Learning Agreement (attività di studio + stage / tirocinio e/o ricerca da sviluppare 
all’estero), riconoscimento crediti (post mobilità).
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? 
 propone una sequenza di pratiche nelle tre grandi aree: 
 
 pratiche proposti, ma che si sviluppano in assoluta reciprocità 
seguendo una sequenza concentrica
 
 Ciclicità INTEREURISLAND. 
ognuna delle tre aree: 
 
Atenei interessati; 
-Tutela di Tesi di dottorato fra gli Atenei.
 
 
- Selezione
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. 
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• Mobilità Internazionale di ricercatori, professori e personale tecnico - amministrativo (IN & 
OUT): 
• Attività di didattica, ricerca e responsabilità sociale (progetti / programmi integrati), 
seminari, conferenze, pubblicazioni etc. 
• Formazione specifica: 
• Attività interculturali (lingue incluse) e di apprendimento fra pari; 
• Valutazione in itinere e finale; 
• Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. 
 
2 - INTERSETTORIALITÀ e RESPONSABILITÀ SOCIALE dell’UNIVERSITÀ 
 
• Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di partnership locali: 
• Stipula di accordi fra gli Atenei, Dipartimenti / Facoltà coinvolti e la Comunità: Enti 
pubblici e privati, gruppi formali, non formali e informali; 
• Creazione dell’Equipe di Lavoro: Docenti / Tutor accademici, ricercatori, Tutor / referenti 
della comunità, studenti locali e stranieri coinvolti; 
• Pianificazione e sviluppo di progetti di Social / Public Engagement: fra Dipartimenti / 
Facoltà o Corsi di Laurea ed enti / gruppi della comunità coinvolti. Partecipazione di 
studenti locali e stranieri (Vedi Service Learning); 
• Frequenza a insegnamenti di interesse, per gli studenti stranieri in mobilità (Vedi Learning 
Agreement); 
• Sviluppo di laboratori didattici interattivi, all’interno dei corsi universitari di interesse e fra 
le attività realizzate negli enti / gruppi della Comunità. 
• Valutazione in itinere e finale; 
• Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. 
 
3 - SERVICE LEARNING 
 
• Coinvolgimento e reciprocità: Enti/gruppi coinvolti ed Equipe di lavoro; 
• Scelta / definizione degli obiettivi accademici: per gli studenti locali e stranieri, frequentanti 
i corsi di laurea di interesse e coinvolti nei progetti di social / Public Engagement con la 
comunità; 
• Identificazione dei bisogni/sfide reali della Comunità: degli enti / gruppi di riferimento, 
coinvolti nei progetti di social / public engagement; 
• Pianificazione e realizzazione delle attività progettuali: in continua collaborazione con la 
comunità; 
• Riflessione sistematica sull’esperienza vissuta; 
• Valutazione dell’esperienza: in itinere e finale; 
• Dimostrazione dei nuovi apprendimenti e dei risultati ottenuti; 
• Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. 
 
 
 9.1.1 Internazionalizzazione e dialogo i
INTEREURISLAND 
 
 
 
La figura 12 presenta il ciclo completo delle attività che, attraverso l’implementazione del
ciclicità poposta, gli studenti coinvolti sono chiamati a seguire per lo sviluppo di esperienze di 
mobilità internazionale con un sistema misto di studio e tirocinio. Il piano considera le attività del 
semestre precedente al periodo di mobilità, realizzate nell’u
semestre di mobilità nell’università di accoglienza e quelle del semestre successivo alla mobilità, di 
rientro al proprio Ateneo. 
 
Figura 12: Piano di mobilità internazionale 
 
Nella logica della mobilità attraverso 
2 della ricerca), si prevede che i d
propri studenti le attività del pre
seguire uno o più insegnamenti del piano didattico e di partec
engagement seguendo lo schema di riferimento proposto nel prossimo paragrafo.
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niversità di appartenenza
– INTEREURISLAND
l’accordo bilaterale UNIPD – UNEB (studi di c
ipartimenti FISSPA, UNIPD e il DCH, UNEB propongano ai 
 e del post mobilità e agli studenti stranieri ospiti la possibilità di 
ipare ad uno o più progetti di Social 
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, le attività del 
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 9.1.2 Intersettorialità e responsabilità s
progetti di responsabilità sociale dell’Università INTEREURISLAND
 
 
 
Gli spunti più significativi a riguardo, che hanno portato alla creazione di uno schema di 
riferimento per i progetti di Responsabilit
raccolti in merito alla sotto-unità di analisi: ‘Il progetto di 
educativa in contesti educativi extrascolastici’ e attraverso l’osservazione partecipante.
 
Figura 13: INTEREURISLAND: schema di rife
 
Di grande interesse in merito alla significatività in termini di formazione, 
internazionalizzzazione e intersettorialità
rivelati i momenti definiti quali: “Laboratori interattivi” sia in ambito accademico (lab. didattici 
interattivi) che nella comunità. 
Nell’esperienza del caso p
gruppo e sulla relazione educativa, pianificato
Pedagogia, UPE, realizzato nella sede della UPE e negli orari delle lezioni curriculari con la 
partecipazione attiva degli stessi studenti e dei 10 adolescenti accolti dalla FUNASE
di tirocinio di una delle studentesse UNIPD in mobilità assieme ad una studentessa locale 
laboratorio ha previsto anche un momento di condivisione e dialogo fra gli studenti del corso, il
coordinamento del dipartimento di Pedagogia, UPE e l’equipe 
FUNASE, in merito al profilo professionale del Coordinatore pedagogico e in
educativa in istituzioni che operano con minori in condizioni di
Un momento che, da solo, racc
partecipante, vengono considerate degli
Tipologia di gruppo: Gruppo di lavoro Intersetto
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à Sociale dell’Università (Figura 13
Extensão ‘Comunicazione e relazione 
rimento per progetti di responsabilità sociale dell’u
, e riguardo ai concetti di relazione
ilota, un laboratorio didattico interattivo 
 e gestito dai 45 studenti dell’8° periodo di 
socio-psico
 conflitto con la legge.
hiude tutte le caratteristiche che, attraverso l’osservazione 
 indicatori di significatività della proposta
riale, a livello internazionale;
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 riferimento per 
), arrivano dai dati 
 
 
niversità. 
 e dialogo, si sono 
sulle dinamiche di 
 CASEM, sede 
- UPE. Il 
 
-pedagogica della 
 merito alla relazione 
 
 come a seguire: 
 
 Tipologia di Interazione fra i soggetti
Motivi di interazione: Informazione/conoscenza, formazi
animazione. 
 
 
9.1.3 Service Learning – Il ciclo del S.L.
 
A partire dall’esperienza di 
interventi di social / public engagement
per gli studi di caso 1 e 2, la proposta
realizzazione delle attività progettuali segua il c
Youth Learning Center (2009) e riportato di seguito (Fig. 14
 
Figura 
 
In riferimento alla riflessione sulla pratica, la proposta prevede una 
specifici, con frequenza settimanale o quindicinale lungo 
nella comunità, attraverso i quali si possano appr
studentesse coinvolti/e, in merito al loro apprendimento attrav
unità di analisi specifica presentata in ognuno dei due studi di caso riportati di seguito
 
  
                                                 
139
 Adattamento del ‘Service-Learning Cycle’ del National Youth Leadership Council (2008) ad opera dell’autore di 
questo articolo, per le attività proposte dal 
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: Interazioni formali e informali; 
one, condivisione, riflessione, 
 
extensão analizzata attraverso il caso pilota e i
 proposti nei poli dell’accordo bilaterale UNIPD 
 INTEREURISLAND prevede che la pianificazione e la 
iclo del service learning proposto dal National 
). 
14: Il Ciclo del Service Learning NYLC139. 
sequenza di focus g
l’arco di tempo delle attività di tirocinio 
ofondire le percezioni degli studenti 
erso il servizio (
Progetto BEA (2014), disponibile al sito: www.enars.it
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Capitolo 10: STUDIO DI CASI MULTIPLI 
 
 
 
Con l’obiettivo di analizzare in modo giustificato nuove strategie di internazionalizzazione 
di esperienze di responsabilità sociale dell’università, il disegno della ricerca ha previsto, a seguito 
dello studio di caso pilota, uno studio di casi multipli come a seguire: 
 
• Studio di Caso 1: Rovigo, Padova (da ottobre 2015 a dicembre 2016). 
• Studio di Caso 2: Juazeiro, Bahia, Brasile (da marzo a luglio 2017). 
 
Tale studio di casi multipli è stato pianificato come uno studio di casi multipli, integrati e di 
tipo descrittivo. Lo studio di caso pilota, oltre ad avere offerto la possibilità di stendere un possibile 
modello che verrà implementato ed analizzato proprio attraverso lo studio di casi multipli, ha 
chiarito alcuni aspetti relativi alle sotto – unità di analisi, ai quesiti di ricerca, agli strumenti e alle 
fonti di raccolta dati e ai metodi di analisi degli stessi, che saranno presentati per ognuno dei due 
studi di caso in question. Vista la complessità dell’oggetto dell’indagine, si è deciso di studiare ogni 
caso attraverso due sotto – unità di analisi. 
Per entrambi i casi si prevedono: 
 
 
10.1 Oggetto di indagine – Unità di analisi 
 
L’implementazione delle pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND, nei poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA - UNIPD e il dipartimento DCH III – UNEB, nei 
periodi di tempo stabiliti per i due studi di caso. 
Nello specifico, si analizza l’implementazione delle pratiche nelle tre aree della proposta 
INTEREURISLAND: 
• Internazionalizzazione e dialogo interculturale; 
• Intersettorialità e responsabilità sociale dell’università; 
• Service learning; 
e nei due periodi: 
• da marzo 2016 a marzo 2017 per lo studio di caso 1. Rovigo, con la partecipazione di due 
studentesse brasiliane in mobilità; 
• da ottobre 2016 a ottobre 2017 per lo studio di caso 2: Juazeiro-BA, con la partecipazione di 
tre studentesse italiane in mobilità. 
 
 
10.1.1 Sotto - unità di analisi 
 
L’unità di analisi prevede una sotto-unità di analisi come a seguire: 
La percezione delle studentesse universitarie in mobilità internazionale, coinvolte nelle attività di 
studio e tirocinio attraverso il progetto di extensão universitária / social engagement, in merito al 
loro apprendimento attraverso il ciclo del service learning. 
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10.2 Ipotesi di ricerca 
 
• Le pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND sono implementabili nei due poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD (Italia) e il dipartimento DCH, UNEB 
(Brasile). 
 
• La proposta INTEREURISLAND, nella sua ciclicità completa, è significativa dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
10.3 Quesiti di ricerca 
 
• Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono le percezioni delle studentesse universitarie in mobilità, coinvolte nelle attività di 
studio e tirocinio attraverso i progetti di extensão / social engagement delle università ospitanti, 
in merito al proprio apprendimento attraverso l'esperienza? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione della Ciclicità 
INTEREURISLAND? 
 
 
10.4 Strumenti, fonti e strategie di raccolta e analisi dei dati: 
 
Come per lo studio di caso pilota, per la validità del costrutto e l’attendibilità dello studio di 
casi multipli in questione sono stati seguiti i principi elencati di seguito (per una spiegazione 
dettagliata di tali principi si rimanda a: Strumenti, fonti e strategie di analisi dei dati - capitolo 8, 
paragrafo 6.): 
 
1: Uso di fonti multiple di prova; 
2: Creazione di una base di dati che non risenta di possibili distorsioni e/o interpretazioni del 
ricercatore; 
3: Mantenimento di una ‘catena di prove’: collegamento logico fra le ipotesi di ricerca, i quesiti 
specifici di ricerca, gli strumenti di raccolta dati, i dati e i criteri per interpretarli. 
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Le catene di prove (studio di casi multipli): 
 
Ai fini di validare / corroborare la Ipotesi di ricerca: 
Le pratiche proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND sono implementabile nei due poli dello scambio bilaterale fra il dipartimento 
FISPPA, UNIPD (Italia) e il dipartimento DCH, UNEB (Brasile); 
 
La prima sotto – unità di Analisi si prefigge di rispondere ai quesiti di ricerca specifici: 
Quante e quali pratiche, fra quelle proposte, vengono realizzate attraverso l’implementazione della Ciclicità INTEREURISLAND nei 
due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
 
Ai fini di validare / corroborare la Ipotesi di ricerca: 
Le pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND sono significative dal punto di vista dell’internazionalizzazione e della 
responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti. 
 
La prima sotto – unità di Analisi: si prefigge di rispondere, anche, ai quesiti di ricerca specifici: 
 La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua implementazione, è ritenuta significativa dal 
punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? Se si, quanto e per quali motivi? 
 La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua implementazione, è ritenuta significativa dal 
punto di vista dei processi di Internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
 La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua implementazione, è ritenuta significativa dal 
punto di vista della responsabilità sociale dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
 
In merito all’ambito di internazionalizzazione dell’università, la rilevanza sarà determinata dai seguenti fattori: 
 Il riconoscimento formale da parte degli enti coinvolti, in modo particolare attraverso la documentazione prodotta, del 
carattere di internazionalizzazione delle attività realizzate. 
 La mobilità in entrata e uscita di studenti di entrambi gli atenei (UNIPD e UNEB) seguendo le indicazioni del piano di mobilità 
internazionale del possibile modello. 
 La valutazione dei testimoni privilegiati della ricerca; 
 La creazione di momenti specifici di incontro e dialogo, fra i soggetti coinvolti dei due diversi contesti (Rovigo, Italia e Juaziero-
BA, Brasile). 
 
In merito all’ambito di responsabilità sociale dell’università, la rilevanza sarà determinata dai seguenti fattori: 
 Il riconoscimento formale da parte degli enti coinvolti, in modo particolare attraverso la documentazione prodotta, del 
carattere di responsabilità sociale delle attività realizzate; 
 Lo sviluppo di progetti di extensão universitária / social engagement da parte degli Atenei che ospitano gli studenti in mobilità, 
secondo lo schema di riferimento del possibile modello; 
 La valutazione dei testimoni privilegiati della ricerca; 
 La creazione di momenti specifici di incontro e dialogo, fra i diversi soggetti coinvolti a livello inter-settoriale (università e 
comunità); 
 
In merito all’ambito di formazione per gli studenti universitari coinvolti, la rilevanza sarà determinata dai seguenti indicatori: 
 Il riconoscimento formale da parte degli enti coinvolti, in modo particolare attraverso la documentazioen prodotta, del 
carattere formativo delle attività realizzate; 
 Lo sviluppo di un ciclo del service learning completo attraverso il progetto di extensão universitária / social engagement; 
 La valutazione dei testimoni privilegiati della ricerca; 
 La creazione di momenti specifici di incontro e dialogo fra i diversi soggetti coinvolti, a più livelli e nelle dimensioni 
intersettoriale (università – comunità), locale e internazionale, per scopi formativi (attività di studio, ricerca, riflessione teorica 
sulla pratica, sviluppo di capacità e competenze) e/o di condivisione di conoscenze teoriche e/o pratiche; 
 L’analisi delle percezioni degli studenti in mobilità in merito al loro apprendimento durante il ciclo del service learning 
(seconda sotto-unità di analisi). 
 
La seconda sotto – unità di analisi si prefigge di sostenere / confermare la rilevanza la rilevanza in merio alla formazione per gli 
studenti coinvolti, rispondere al quesito di ricerca specifico: 
 Quali sono le percezioni delle studentesse in mobilità, coinvolte nella attività di Extensão e di tirocinio, in merito al proprio 
apprendimento attraverso l’esperienza? 
Scheda illustrativa 19: La catena di prove (esempio) – studio di casi multipli.  
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Capitolo 11: STUDIO DI CASO 1: Rovigo, Italia 
 
 
 
11.1 Contesto 
 
 
11.1.1 Fasi, luoghi e periodi: 
 
In merito all’implementazione delle attività proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, 
nella tabella a seguire si riportano le fasi, i rispettivi periodi e i contesti relativi al caso di studio 1: 
Rovigo. 
 
Fasi del ciclo progettuale periodo contesto 
In Brasile (pre mobilità) marzo – luglio 2016 DCH, Campus III – 
UNEB, Juaziero-BA, 
Brasile 
In Italia (mobilità) ottobre – dicembre 2016 CUR Rovigo, Italia 
FISPPA – UNIPD. 
In Brasile (post mobilità) gennaio – marzo 2017 DCH, Campus III – 
UNEB, Juaziero-BA, 
Brasile 
Tabella 22: Fasi, periodi e contesti di implementazione del modello si processo INTEREURISLAND, 
Caso di studio 1: Rovigo. 
 
 
11.1.2 Enti coinvolti 
 
Contesto della città di Rovigo, Italia: 
• UNIPD, Università degli Studi di Padova: (uno dei due atenei firmatari del Memorandum of 
Understanding e dell’Addendum al Memorandum UNIPD – UNEB): 
 Dipartimento FISPPA: promotore della mobilità studentesca internazionale IN; 
 Corso di studio in Scienze della Formazione e dell’Educazione di Rovigo, FISPPA: 
promotore del progetto di Sociale Engagement sviluppato in collaborazione con cooperative 
sociali del comune di Rovigo; 
• Cooperativa sociale Peter Pan, Rovigo: collaborazione con UNIPD per la realizzazione del 
progetto di social engagement e la accoglienza delle studentesse della UNEB in mobilità, per 
attività di stage / tirocinio (minori in condizioni di disagio sociale). 
• Cooperativa sociale Porto Alegre, Rovigo: collaborazione con UNIPD per la realizzazione del 
progetto di social engagement e la accoglienza delle studentesse della UNEB in mobilità, per 
attività di stage / tirocinio (immigrazione). 
• Comune di Rovigo, Assessorato alle Politiche Universitarie. Partenariato del seminario di 
presentazione del progetto di sociale engagement realizzato in Rovigo. 
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Contesto della città di Juazeiro-BA, Brasile: 
• UNEB, Università dello Stato della Bahia, Brasile: Ateneo firmatario dell’Accordo Bilaterale e 
promotore della mobilità studentesca internazionale OUT. 
• Corso di laurea in Pedagogia del Dipartimento di Scienze Umane, Campus III: Corso 
frequentato dalle studentesse in mobilità OUT verso Rovigo.  
 
11.2 Testimoni privilegiati 
 
• UNIPD (4): Presidente e Tutor tirocini del Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione; Rovigo; Docente di Pedagogia Generale e Sociale, referente internazionalizzazione 
e ricerca FISPPA. 
• Cooperativa Peter Pan (2): Presidente e operatrice/educatrice sociale; 
• Cooperativa Porto Alegre (2): Vice-presidente, operatrice/educatrice; 
• UNEB, DCH Campus III (6): Direttrice DCH, Campus III°, coordinatrice dipartimento di 
pedagogia; responsabile mobilità studentesca SERINT, studentesse del corso di laurea in 
pedagogia in mobilità internazionale, tutor accademico studentesse in mobilità; 
• Comune di Rovigo (1): Assessore alle politiche universitarie. 
 
11.2.1 Studenti universitari coinvolti: 
 
• N.2 studentesse del corso di laurea in Pedagogia del Dipartimento DCH, del Campus III, 
UNEB di Juazeiro della Bahia, Brasile; 
• N.115 studenti del 1° anno del corso di studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione di 
Rovigo, frequentanti l’insegnamento: Pedagogia Generale e Sociale; 
 
 
11.3 Unità di analisi: 
 
L’implementazione delle pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND nei poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA - UNIPD e il dipartimento DCH III – UNEB, nei 
periodi di tempo stabiliti per i due studi di caso. 
 
 
11.3.1 Protocollo di raccolta dati 
 
11.3.1.1 Ipotesi di ricerca 
 
• Le pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND sono implementabili nei due poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD (Italia) e il dipartimento DCH, UNEB 
(Brasile). 
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• La proposta INTEREURISLAND, nella sua ciclicità completa, è significativa dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
11.3.1.2 Quesiti di ricerca specifici 
 
• Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione del Ciclicità 
INTEREURISLAND? 
 
11.3.1.3 Strumenti e fonti di raccolta dati 
 
• Documenti; 
• Questionario; 
• Osservazione diretta e partecipante – redazione del Diario di Campo. 
 
11.3.1.4 Cronogramma di raccolta dati 
 
Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) in due diverse fasi come 
a seguire: 
 
11.3.1.4.1 Prima fase: 
 
Si è sviluppata lungo l’arco di tempo stabilito per il caso di studio n.1: Rovigo (da marzo 
2016 a marzo 2017) per rispondere al quesito di ricerca specifico: 
Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
Strumenti e fonti specifiche di raccolta dati: 
• Osservazione partecipante e diario di ricerca; 
• Focus group; 
• Documenti. 
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 L’analsi dei dati raccolti dalla prima fase, inoltre, è stata di supporto per rispondere ai 
questiti specifici della seconda fase. 
 
11.3.1.4.2 Seconda Fase: 
 
Realizzata a seguito della chiusura del caso di studio n.1: Rovigo, per rispondere ai quesiti 
di ricerca specifici: 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione del possibile Ciclicità 
INTEREURISLAND? 
 
Strumenti e fonti specifiche di raccolta dati: Questionario. 
  
Il cronogramma della raccolta dati della prima sotto – unità di analisi dello studio di caso 1: 
Rovigo viene rappresentato graficamente nella tabella 23 a seguire. 
 2016 2017 
Fasi mar apr mag giu lug ago set ott nov dic gen feb mar apr mag giu 
1^ X X X X X   X X X X      
2^           X X  X X X 
Mob. 
Intern.
140
 
X X X X X        X X X X 
Tabella 23: Cronogramma di raccolta dati unità di analisi, studio di caso 1: Rovigo. 
 
 
11.3.2 Raccolta e analisi dei dati della prima fase 
 
11.3.2.1 Quesito di ricerca specifico:  
Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
 
Fonte: Osservazione partecipante e diario di ricerca 
 
Dall’analisi dei dati raccolti attraverso l’osservazione partecipante e il diario di ricerca si 
evince che nel caso di studio 1 – Rovigo: su n.40 attività complessive proposte dalla Ciclicità 
                                                 
140
 Mobilità internazionale del ricercatore (il sottoscritto) verso la città di Juazeiro-BA, Brasile. 
 INTEREURISLAND, n.24 sono state 
parte e n.10 attività non sono state 
 
Grafico 8: Le attività realizzate attraverso l’implementazione della proposta INTEREURISLAND
 
 Nelle tabelle di seguito (24, 25 e 26) vengono proposti dati specifici in merito alle attività 
sviluppate in ognuna delle tre aree della
intersettorialità e service learning
 
Attività – Ciclicità INTEREURISLAND
Internazionalizzazione e dialogo interculturale
1 Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di Partnership internazionali
a) Stipula di Accordi bilaterali di collaborazione accademica 
Understanding - MoU), fra gli Atenei interessati;
b) Stipula di Addendum ai Memorandum (MoU), fra i Dipartimenti / Facoltà 
delle aree di interesse; 
c) Stipula di Accordi di Co-Tutela di Tesi di dottorato fra gli 
2 Mobilità Internazionale di studenti (IN & OUT)
a) IN: Accoglienza e orientamento alle attività di studio + stage / tirocinio 
(corsi universitari e progetti di Social / Public Engagement con la Comunità) e 
ricerca; 
b) IN: certificazione / riconoscimento attività e crediti;
c) OUT: orientamento alla proposta INTEREURISLAND
d) OUT: selezione e definizione del Learning Agreement (attività di studio + 
stage / tirocinio e/o ricerca da sviluppare all’estero)
e) OUT: riconoscimento crediti (post mobilità).
3 Mobilità Internazionale di ricercatori, professori e personale tecnico 
Ricercatori 
Docenti 
Personale Tecnico 
a) Attività di didattica 
b) Ricerca 
c) Responsabilità sociale (progetti / programmi integrati)
d) Seminari, conferenze 
e) Pubblicazioni 
[NOME 
CATEGORIA]
10
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realizzate completamente, n.6 attività sono state
realizzate. 
 
Studio di Caso 1: Rovigo, Italia. 
 proposta INTEREURISLAND: internazionalizzazi
. 
 Caso di Studio Rovigo
 
(Memorandum of 
 
Atenei. 
 
 
 
 
 
- amministrativo (IN & OUT)
 
4 Formazione specifica 
[NOME 
CATEGORIA]
24
[NOME 
CATEGORIA]
6
CASO DI STUDIO 1: ROVIGO
ATTIVITÀ REALIZZATE
 | Nicola Andrian 
 
 realizzate in 
 
 
one, 
 
 
Realizzata  
Non realizzata 
Realizzata 
Realizzata in parte 
Non realizzata 
realizzata 
Realizzata  
Realizzata in parte 
 
Non realizzata 
Non realizzata 
Non realizzata 
Realizzata in parte 
Realizzata 
Realizzata 
Realizzata 
Non realizzata 
 a) Attività interculturali (lingue incluse) 
b) Peer - education 
a) In Itinere 
b) Finale 
6 Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND
Tabella 24: Ciclicità INTEREURISLAND 
 
Figura 16: Piano di mobilità internazionale 
 
Come presentato dalla figura 16
delle studentesse coinvolte ha previsto tre diverse fasi.
• Una fase pre-mobilità internazionale che si è sviluppata nei mesi da aprile a lu
contesto del dipartimento di Scienze
della mobilità stessa). 
• Una seconda fase, della mobilità vera e propria, dai mesi di settembre a dicembre del 2016, 
sviluppata nel contesto di Rovigo, Italia, attraverso l’alter
Scienze dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD e di attività di tiro
comunità. 
• Una terza fase, di post mobilità, al rientro all’u
 
INTERSETTORIALITÀ E RESPONSABILITÀ SOCIALE DELL’UNIVERSITÀ
1 Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di partnership locali:
a) Stipula di accordi fra gli Atenei, Dipartimenti / Facoltà coinvolti e la 
Comunità: Enti pubblici e privati, gruppi formali, non formali e informali
b) Creazione del gruppo di lavoro sulla responsabilità sociale dell’università
Docenti / Tutor accademici, ricercatori, Tutor / referenti della comunità, 
studenti locali e stranieri coinvolti; 
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5 Valutazione 
 
– Internazionalizzazione e dialogo interculturale,
studio di caso 1: Rovigo. 
– INTEREURISLAND, Caso 1: Rovigo.
, la sequenza delle attività sviluppate in merito alla mobilità 
 
 Umane DCH, in Juazeiro-BA, l’Università promotrice 
nanza di attività di studio
niversità promotrice, in Brasile.
 
 
 
: 
 | Nicola Andrian 
 
Realizzata in parte 
Realizzata in parte 
Non realizzata 
Realizzata 
Realizzata in parte 
 
 
 
glio del 2016 nel 
 al corso in 
cinio nella 
 
Non realizzata 
Realizzata 
 c) Pianificazione di progetti di Social / Public Engagement:
Facoltà o Corsi di Laurea ed enti / gruppi della comunità coinvolti;
d) Sviluppo di progetti di Social / Public Engagement:
Facoltà o Corsi di Laurea ed enti / gruppi della comunità coinvolti;
2 Sviluppo Dei Laboratori Didattici Interattivi:
a) In ambito accademico (all’interno dei corsi universitari di interesse con le 
persone della comunità) 
b) In ambito della Comunità (fra le attività realizzate negli Enti / Gruppi della 
Comunità) 
a) itinere 
b) finale 
4 Pianificazione Del Nuovo Ciclo INTEREURISLAND
Tabella 25: Ciclicità INTEREURISLAND 
 
Figura 17: INTEREURISLAND: schema
Responsabilità Sociale dell’Università
 
Nello specifico, in merito all’implementazione dello 
responsabilità sociale INTEREURISLAND 
 
Contesto accademico in Rovigo: a
supervisione del Tutor universitario
 
Frequenza agli insegnamenti di interesse;
• Insegnamento di Pedagogia generale e sociale, 1° anno di corso; crediti formativi
Laboratori didattici interattivi (all’interno degli insegnamenti di
persone degli enti / gruppi partne
 
• Seminario didattico  
Attività interculturali e di apprendimento fra pari:
INTEREURISLAND
172
 fra Dipartimenti / 
 
 fra Dipartimenti / 
 
 
Valutazione 
 
– Intersettorialità e responsabilità sociale dell’università,
studio di caso 1: Rovigo. 
 di riferimento per progetti di
, Studio di Caso 1: Rovigo, Italia.
schema di riferimento per progetti di 
(figura 13): 
ttività sviluppate dagli studenti coinvolti (locali e stranieri) con la
 sono state le seguenti: 
 
 interesse) con la partecipazione di
r della comunità; 
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Realizzata 
Realizzata 
Non realizzata 
Non realizzata 
Realizzata 
Realizzata 
Realizzata 
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• Incontro di presentazione del DCH III, Campus II, UNEB e del contesto della città di 
Juazeiro-BA: un seminario organizzato e gestito dalle studentesse UNEB in mobilità 
• Incontri informali di informazione, condivisione sulla cultura brasiliana e sulla lingua 
portoghese con le studentesse UNIPD in preparazione (Fase di mobilità) per l’esperienza di 
mobilità verso Juazeiro-BA (Studio di caso 2: Juazeiro-BA). 
 
Contesto di comunità in Rovigo: Attività sviluppate dagli studenti coinvolti (locali e stranieri) con il 
coordinamento del tavolo di lavoro (gruppo di lavoro intersettoriale): 
 
Tirocinio obbligatorio (250 ore) negli enti partner: 
• Cooperativa sociale Port Alegre, che opera con l’immigrazione 
• Cooperativa sociale Peter Pan, che opera con minori in condizioni di disagio saciale. 
 
Laboratori interattivi (all’interno delle attività di tirocinio) con la partecipazione di altri studenti 
universitari frequentanti gli insegnamenti di interesse; 
 
Attività interculturali e di apprendimento fra pari. 
• Incontri informali di informazione, condivisione sulla cultura brasiliana e sulla lingua 
portoghese con il personale delle cooperative. 
 
 
SERVICE LEARNING 
1: Coinvolgimento e reciprocità Realizzata 
2: Scelta / definizione degli obiettivi accademici: per gli studenti locali e 
stranieri, frequentanti i corsi di laurea di interesse e coinvolti nei progetti di 
social / Public Engagement con la comunità 
Realizzata 
3: Identificazione dei bisogni/sfide reali della Comunità: degli enti / gruppi di 
riferimento, coinvolti nei progetti di social / public engagement; 
Realizzata 
4: Pianificazione delle attività progettuali: in continua collaborazione con la 
comunità; 
Realizzata 
5: Realizzazione delle attività progettuali: in continua collaborazione con la 
comunità; 
Realizzata 
6: Riflessione sistematica sull’esperienza vissuta; Realizzata 
Valutazione 
a) In itinere Realizzata 
b) Finale Realizzata 
8 Dimostrazione dei nuovi apprendimenti e dei risultati ottenuti; Realizzata 
9 Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. Realizzata 
Tabella 26: Ciclicità INTEREURISLAND – Service learning, studio di caso 1: Rovigo 
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Sempre in merito all’analisi dei dati raccolti dall’osservazione partecipante e dalla scrittura del diario, si evince che tutti i momenti del ciclo 
del service learning sono stati realizzati. Nella tabella a seguire vengono presentati 2 dei momenti ritenuti fra i più significativi in merito alla 
creazione di tempo e spazio per la relazione e il dialogo. 
 
In Italia 
- mobililità 
Si 
/No 
Date Osservazioni 
Creazione del 
gruppo di 
lavoro sulla 
responsabilità 
sociale 
dell’università 
e 
intersettoriale: 
Docenti / 
Tutor 
accademici, 
ricercatori, 
Tutor / 
referenti della 
comunità, 
studenti locali 
e stranieri 
coinvolti; 
SI Ott. 
2016 
Creazione del gruppo di lavoro sulla responsabilitá sociale dell’universitá e del gruppo di lavoro intersettoriale: 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
05/12 Gruppo di lavoro 
intersettoriale con 
dimensione itnernazionale 
Primo incontro del gruppo di lavoro intersettoriale dello studio di caso 
1: Rovigo, composto dal gruppo di lavoro sulla responsabilità sociale 
dell’università e le rappresentanti della Comunità. 
CUR Rovigo, 9.00 – 12.00, sala riunioni 3° piano. 
Presenti: 
Docente titolare dell’insegnamento di Pedagogia generale e sociale; 
ricercatore (il sottoscritto); srtudentesse UNEB in mobilità; studentesse 
UNIPD interessate in affiancare le attività di tirocinio delle studentesse 
UNEB; rappresentant delle cooperative sociali Porto Alegre e Peter Pan 
di Rovigo. 
Ordine del giorno: 
La riunione ha previsto un giro di presentazioni, una breve 
presentazione della proposta INTEREURISLAND (implementazione 
delle pratiche e ricerca), la condivisione delle motivazioni dei presenti; 
la presentazione deglo obiettivi accademici, sia delle studentesse 
UNEB coinvolte che dell’insegnamento di interesse; condivisione degli 
obiettivi e delle necessità reali delle cooperative sociali; pianificazione 
di un possibile piano di riunioni per i successivi step in merito 
all’implementazione delle pratiche relative ai progetti di social 
engagement fra l’univesità e a comunità; saluti finali. 
 
Interazione di tipo formale e informale per motivi di: informazione, 
formazione, condivisione e riflessione, pianificazione. 
 
Osservazioni: 
L’attività realizzata è di grande rilevanza per il fatto di proporre, 
attraverso un unico momento di incontro – interazione: 
• Coinvolgimento e reciprocità (attività specifica del ciclo del 
service learning) attraverso: 
• Creazione del gruppo di lavoro sulla responsabilità sociale 
dell’università; 
• Creazione del gruppo di lavoro intersettoriale (università – 
comunità); 
• Scelta / definizione degli obiettivi accademici: per gli studenti 
locali e stranieri, frequentanti i corsi di laurea di interesse e 
coinvolti nei progetti di social / Public Engagement con la 
comunità (attività specifica del ciclo del service learning); 
• Identificazione dei bisogni/sfide reali della Comunità: degli 
enti / gruppi di riferimento, coinvolti nei progetti di social / 
public engagement (attività specifica del ciclo del service 
learning). 
 
Dal punto di vista personale ricordo con ‘entusiasmo’ la 
consapevolezza, di tutti i presenti all’incontro, in merito al fatto che 
si stavano ponendo le basi per lo sviluppo di un percorso nuovo, 
con diverse sfide con grandi potenzialità proprio in merito agli 
ambito di interesse della ricerca. 
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Fonte: Documenti di Archivio Caso 1: Rovigo – Foto 
Seminario di 
chiusura 
attività – CUR 
Rovigo 
Si Ott. – 
Dic. 
Su iniziativa del Corso di Studio in Scienze dell'Educazione e della Formazione, FISPPA, Università di Padova, sede di Rovigo e con il Patrocinio del Comune di Rovigo: 
SEMINARIO ‘Quando l’Università estende la sua Missione Pubblica e Sociale INTEREURISLAND - Un progetto pilota di Internazionalizzazione della Terza Missione’. 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
05/12 Gruppo di lavoro 
intersettoriale con 
dimensione itnernazionale 
SEMINARIO ‘Quando l’Università estende la sua Missione Pubblica e 
Sociale INTEREURISLAND - Un progetto pilota di 
Internazionalizzazione della Terza Missione’. 
14.00 – 16.30 CUR Rovigo 
 
Partecipazione: la totalità degli studenti dell’insegnamento Pedagogia 
generale e sociale del corso di studio in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione FISPPA, UNIPD, sede di Rovigo, le studentesse brasiliane 
del DCH III, UNEB, in mobilità verso Rovigo. 
Presenti inoltre: Il presidente del corso di laurea e supervisore della 
ricerca INTEREURISLAND; Il docente dell’insegnamento sopracitato, 
vipresidente e presidente delle due cooperative sociali Porto Alegre e 
Peter Pan; rappresentanza degli ospiti delle cooperative (immigrati 
accolti dalla Porto Alegre e minori in condizioni di disagio della Peter 
Pan), educatrici ed operatori delle due cooperative, persone terze.  
Programma del Seminario: 
14.00: Apertura sulle note di musiche tradizionali Tuareg (dal Nord del 
Mali); 
14.10: Saluti delle Autorità; Prof. Giuseppe Milan, Presidente del 
Corso di Studio di Scienze dell'Educazione e della Formazione di 
Rovigo, Prof.ssa Marina Santi, Presidente del Corso di Dottorato in 
Interazione di tipo formale e informale per motivi di: informazione, 
formazione, condivisione e riflessione, animazione. 
 
Osservazioni: 
Con l’intenzione di far crescere un dialogo sempre più proficuo fra 
Università e Territorio e di aprire gli orizzonti all’ambito 
internazionale, il seminario ha previsto la presentazione della 
proposta INTEREURISLAND implementata nel contesto di 
Rovigo. 
Immigrazione e disagio, dialogo interculturale e relazione 
educativa sono i grandi temi, tanto delicati quanto attuali, attorno ai 
quali l’Università e il territorio si confrontano. Realmente difficile 
è il cercare di descrivere con poche parole l'impatto che questo 
'evento' ha avuto proprio in merito ai grandi temi riportati poche 
righe più su e che ha avuto in merito a Spazio e Tempo di relazione 
e dialogo a tutti i livelli. 
In realtà, il seminario è il momento finale di un progetto che, pur 
con tutte le criticità rilevate, ha iniziato da un lato a 'rompere' 
barriere e dall'altro a creare ponti, integrazione e dialogo a più 
livelli.  
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Scienze Pedagogiche, dell'Educazione e della Formazione FISPPA, 
Prof. Augusto César Leiro, Direttore del Corso di Dottorato in 
Educazione e Contemporaneità dell'Università dello Stato della Bahia, 
Brasile (In videoconferenza), Beatrice Girotto, Presidente della 
Cooperativa Peter Pan de Rovigo e Roberta Lorenzetto, Vice Presidente 
della Cooperativa Porto Alegre di Rovigo. 
14.30: Presentazione del Progetto Pilota di Responsabilità Sociale 
dell'Università in Rovigo e del Progetto di ricerca di 
Internazionalizzazione della Terza Missione, INTEREURISLAND: a 
cura di Nicola Andrian, Corso di dottorato in Co - Tutela. 
Ore 15.15: Presentazione delle attività laboratoriali realizzate nelle 
cooperative del territorio attraverso le attività di tirocinio formativo 
previste dal progetto. Studentesse UNEB in mobilità e Studentesse 
UNIPD che le hanno affiancate. 
Ore 15.30: Presentazione artistica dei bambini e ragazzi della 
Cooperativa Peter Pan e Spettacolo preparato e realizzato dal gruppo 
immigrati della Cooperativa Porto Alegre. 
Ore 16.30: Chiusura lavori. 
 
Fonte: Documenti di Archivio Caso 1: Rovigo – Locandina e foto Convegno CUR Rovigo, 21 dicembre 2016 
   
   
Tabella 27: Attività progetto di Social engagement - studio di caso 1: Rovigo – Osservazione partecipante e diario di ricerca. 
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Fonte: Documenti 
 
Fra i documenti raccolti per la costruzione della banca dati (database) dello studio di caso 1: 
Rovigo, per la sotto – unità in questione, si reputano di interesse i documenti elencati si seguito, 
divisi in due gruppi per ordine di chiarezza di presentazione: 
 
Gruppo 1: Vincoli istituzionali 
In questo primo gruppo si riportano i documenti ufficiali relativi ai vincoli fra gli Enti pubblici e 
privati coinvolti sia a livello internazionale che a livello locale: 
• Accordo di collaborazione accademica (Memorandum d’intesa / Memorandum of Understnding 
MoU): stipulato fra l’Università degli Studi di Padova, Italia e l’Università dello Stato della 
Bahia, Brasile (Documento esistente all’inizio della attività di ricerca e Tesi). 
• Protocollo aggiuntivo / Addendum all’Accordo di collaborazione accademica: stipulato fra 
l’Università di Padova e l’Università dello Stato della Bahia (Documento esistente all’inizio 
della attività di ricerca e Tesi). 
• Accordo Quadro per la Co – Tutela di Tesi di Dottorato tra l’UNIPD e la UNEB, firmato in 
data 6 luglio del 2016 grazie all’interesse di sviluppare la ricerca INTEREURISLAND, e che ha 
permesso, condizione sine – qua – non, la stipula di: 
• Convenzione di Co- Tutela di Tesi di Dottorato di Ricerca, nominale e specifica per la ricerca 
presentata attraverso questa Tesi; 
• Progetto di Social – Engagement del Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione, di Rovigo FISPPA, UNIPD, sviluppato in collaborazione con le Cooperative 
Sociali Porto Alegre e Peter Pan, di Rovigo, Italia. 
 Allegato 1: piano di lavoro studentesse A e B; 
 Allegato 2: piano di lavoro studentesse C e D 
 
Gruppo 2: Percorsi formativi per gli studenti coinvolti. 
• Bando di Concorso (EDITAL 03/2016) della Segreteria di Relazioni Internazionali UNEB, per 
la selezione di candidati per il programma di mobilità e scambio interculturale attraverso 
l’accordo di collaborazione accademica fra la UNIPD e la UNEB. Bando di concorso creato in 
modo specifico per la realizzazione delle attività previste dall’implementazione della proposta 
INTEREURISLAND; 
• Progetti di tirocinio / Learning agreement: delle studentesse brasiliane UNEB in mobilità, 
redatti e presentati ai tutor accademici e al collegio docenti del Corso di pedagogia DCH, 
Campus III°, UNEB, Juazeiro-BA, prima della mobilità internazionale verso la UNIPD. 
• Piani di attività: delle studentesse brasiliane UNEB in mobilità in collaborazione con le 
studentesse italiane UNIPD del corso di studio di cui sopra, che sono stati sviluppati attraverso 
il progetto di Social Engagement del punto precedente; 
• Report finali dell’esperienza di mobilità internazionale: delle studentesse brasiliane UNEB in 
mobilità verso la UNIPD, consegnati ai docenti tutor accademici e al collegio docenti del Corso 
di pedagogia DCH, Campus III°, UNEB, Juazeiro-BA, al rientro dal periodo di mobilità 
internazionale verso la UNIPD. 
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Dall’analisi dei dati raccolti attraverso i documenti si evince che: 
• La sottoscrizione di quattro ‘accordi’ ufficiali di collaborazione fra gli Atenei coinvolti (UNIPD 
– UNEB) e di un bando di concorso per la mobilità studentesca (SERINT – UNEB) sostiene / 
conferma totalmente sia l’implementabilità che la rilevanza della proposta INTEREURISLAND 
in merito ai processi di internazionalizzazione dell’università; 
• La redazione e approvazione di un progetto di Social Engagement da parte del Corso di studio 
in Scienze dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD, sede di Rovigo, in 
collaborazione con due cooperative sociali di Rovigo, sostiene / conferma sia l’implementabilità 
che la rilevanza della proposta INTEREURISLAND in merito ai processi di responsabilità 
socilae dell’università; 
• La sottoscrizione e il riconoscimento di specifici progetti di tirocinio (learning agreement), piani 
di attività e report finali specifici in merito alle attività di tirocinio formativo delle studentesse 
coinvolte, sostiene / conferma sia l’implementabilità che la rilevanza della proposta 
INTEREURISLAND in merito alla formazione delle studentesse coinvole in mobilità. 
 
 
 
11.3.3 Raccolta e analisi dei dati della seconda fase 
 
11.3.3.1 Quesiti di ricerca specifici: 
 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione del Ciclicità 
INTEREURISLAND? 
 
Fonte: questionario 
 
Il questionario (riportato integralmente nella scheda illustrativa 18) è lo stesso questionario 
utlizzato per lo studio id caso pilota con una terza parte aggiunta. Questionario autocompilato 
(Trinchero R., 2004, p.33), con l’obiettivo di raccogliere dati in merito alle opinioni della totalità 
dei testimoni privilegiati dello studio di caso (la popolazione di interesse), circa la 
significatività/rilevanza della proposta INTEREURISLAND in merito alle aree di interesse: 
internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università e formazione per le studentesse 
coinvolte. Lo strumento presenta una prima parte nella quale vegono indicati il caso di studio in 
questione, la sotto – unità di analisi di riferimento e si chiedono dati in merito all’ente di 
appartenenza e alla funzione svolta dal testimone privilegiato (questi dati non verranno pubblicati). 
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Nella seconda parte, lo strumento presenta 3 sezioni costituite dalla sequenza di due domande in 
ogni sezione, una delle quali a risposta chiusa (scala di likert con cinque item/alternative pre-
definite) e la seconda a risposta aperta. Nella terza parte (nuova rispetto allo studio di caso pilota) lo 
strumento presenta tre domande che si prefiggono l’obiettivo di raccogliere dati in merito alle 
opinioni dei testimoni privilegiati circa i punti di forza, le criticità ed eventuali altre osservazioni 
rispetto all’implementazione della proposta INTEREURISLAND. 
Scheda illustrativa 20: Questionario semi – strutturato testimoni privilegiati Studio di Caso 1: Rovigo 
 
Questionario semi-strutturato: Testimoni privilegiati. 
Studio di Caso 1- Rovigo, Italia: Il Modello di processo INTEREURISLAND. 
Sotto-unità di Analisi: La sequenza delle pratiche messe in atto attraverso il Modello di processo INTEREURISLAND 
Ente: __________________________________________________________________________________________ 
Funzione: ______________________________________________________________________________________ 
M:           F: 
 
SECONDA PARTE: 
Cos’è, secondo te, la Internazionalizzazione dell’Università? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Cos’è, secondo te, la Responsabilità Sociale dell’Università? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia significativa/rilevante dal punto di vista della Internazionalizzazione 
dell’Università? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia significativa/rilevante dal punto di vista della Responsabilità Sociale 
dell’Università? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia significativa/rilevante dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
 TERZA PARTE: 
Considerando le attività specifiche alle quali (direttamente o indirettamente) hai preso parte e le tue conoscenze 
in merito all’implementazione del modello INTEREURISLAND durante lo studio di Caso di Caso n.1: Rovigo, 
Italia, secondo te: 
 
Quali sono stati i punti forti rispetto all’Implementazione della proposta INTEREURISLAND? 
_________________________________________________________________________________ 
 
Quali sono state le criticità rispetto all’Implementazione della proposta INTEREURISLAND? 
_________________________________________________________________________________ 
 
Hai ulteriori osservazioni da condividere in merito all’implementazione della proposta INTEREURISLAND? 
__________________________________________________________________________________
  Il questionario è stato somministrato alla totalità dei testimoni privilegiati dello studio di 
caso pilota, seguendo la procedura riportata di seguit
 
• Richiesta formale inoltrata per mail, nella quale si presenta il profilo del testimone privi
si giustifica la scelta degli stessi testimoni, si invia il doc: ‘Consenso Informato’ 
Documenti questionario semi
in questione; si richiede un appuntamento per un incontro
• Incontro di persona per la presentazione 
processo (creato appositamente per la somministrazione del questionario) e del questionario 
semi-strutturato. Il ricercatore si limita a presentare il 
rispondere a qualsiasi domanda posta dal testimone provilegiato (Tempo previsto: dai 10 ai 15 
minuti). In questo incontro viene richiesto il 
• Invio per mail del materiale di presentazione
Informato contro – firmato dal ricercatore (Tempo indicato per la restituzione del questionario 
compilato, on-line, dai 3 ai 4 giorni).
 
Si sono ricevuti n.13 questionari compilati, sulla totalità di n.14 
 
Domanda: Ritieni che la proposta INTEREURISLAND
Internazionalizzazione dell’università
 
Grafico 9: Questionario testimoni pr
internazionalizzazione dell’u
 
Domanda: Se da 1 a 4, Per quali motivi?
• Viene sottolineata l’importanza di poter fare esperienza all’estero e conoscere nuovi e differenti 
contesti culturali (8); 
• Permette di sviluppare un rapporto tra l’università e la com
engagement (6) 
• Consente la bilateralità degli scambi tra i 
• L’esperienza rischia di non avere una continuità, ma deve essere un punto di p
esperienze future. (1) 
• Permette lo sviluppo di un nuovo modello pedagogico (1)
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materiale di cui sopra ma è disponibile a 
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 e del questionario e di copia del Consenso 
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Domanda: Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia 
responsabilità sociale dell’università
 
Grafico 10: Questionario testimoni pr
 
Domanda: Se da 1 a 4, Per quali motivi?
 
• Genera nuovi stimoli per la formazione degli studenti anche attraverso 
prassi. (6) 
• Viene vista come strumento innovativo per stabilire un rapporto tra università e territorio locale 
reificando il concetto di terza missione. (6)
• Viene data importanza all’opportunità di una trasformazione sociale e 
valore della diversità (5) 
 
Domanda: Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia 
studenti universitari coinvolti? (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per niente; 4 = totalmente)
 
Grafico 11: Questionario testimoni pr
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Domanda: Se da 1 a 4, Per quali motivi? 
 
• Gli studenti coinvolti possono approcciarsi ad una nuova cultura e cambiare il proprio punto di 
vista, conoscendone altri (7) 
• Permette di mettere in pratica / esercitare i contenuti teorici e di ricavare nuova teoria dalla 
pratica (5) 
• Gli studenti possono proporre delle attività innovative in un contesto che rischia di cadere 
nell’automatismo – routine degli insegnamenti universitari (2) 
• L’esperienza è significativa per gli studenti coinvolti che possono anche sviluppare dimensioni 
di socialità e condivisione, ma poco rilevante per il resto del gruppo degli studenti (2) 
• Sollecita gli studenti a uscire dalla loro ‘zona di conforto’ (1) 
• Viene sviluppata una responsabilità sociale / territoriale da parte degli studenti (1) 
 
 
Dall’interpretazione dei dati raccolti e analizzati attraverso il questionario somministrato ai 
tesimoni privilegiati, il principale indicatore di interesse al fine di rispondere ai quesiti specifici e di 
corroborare la seconda ipotesi di ricerca, è il valore della percezione dei testimoni privilegiati in 
merito alla significatività della proposta INTEREURISLAND, che si muove da ‘molto’ a 
‘totalmente’ per tutte e tre le aree di interesse. 
Dall’analisi dei dati raccolti dal questionario, inoltre, sono emersi i seguenti punti di forza, 
criticità e osservazioni in merito all’implementazione della proposta INTEREURISLAND nel 
contesto di Rovigo, Italia: 
 
Punti di forza della proposta: 
• Conoscenza di una nuova cultura che favorisce la propria crescita personale. (5); 
• Nascita e sviluppo di vincoli significativi con una realtà accademica di un altro paese (4); 
• Sviluppo di capacità e competenze relazionali grazie alle attività interculturali realizzate (4); 
• Sviluppo della capacità di applicare la teoria studiata in ambito universitario alla pratica nelle 
attività di tirocinio negli enti della comunità (4); 
• Stimolazione continua allo sviluppo di nuovi punti di vista per gli operatori coinvolti, i quali 
grazie alla presenza delle studentesse universitarie si sono potuti sperimentare in altri aspetti (2); 
• Chiarezza di obiettivi con assenza di dispersione di energie e uno sguardo fisso nel lavoro (1). 
 
Criticità: 
• Carenza di risorse finanziarie in particolare per la mobilità e l’alloggio delle studentesse (5); 
• Mancanza di comunicazione fra i settori della stessa Università e fra gli Atenei italiano e 
straniero (5); 
• Difficoltà burocratiche per l’ottenimento di documenti necessari come il Visto, i progetti di 
tirocinio, il riconoscimento dei crediti al rientro dalla mobilità sia per lo studio che per il 
tirocinio (5); 
• Problemi di organizzazione e gestione logistica come l’alloggio per le studentesse, gli 
spostamenti da e per l’Università e gli enti di tirocinio (4); 
• Difficoltà di comunicazione nella lingua straniera (3); 
• Poca disponibilità di tempo dei docenti universitari per accompagnare le attività negli enti (3); 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 183
• I tempi stretti di permanenza delle studentesse che hanno ridotto le possibilità di crescita delle 
stesse (4); 
• L’inserimento non graduale all’interno delle studentesse negli enti di tirocinio generando un 
malessere in alcuni degli ospiti (1) 
 
Osservazioni: 
• Sviluppare un dialogo maggiore tra docenti, ricercatore, studenti e personale tecnico e fa gli 
stessi e il personale degli enti di tirocinio della Comunità. (7) 
• Creare la figura di un Tutor di progetto specifico che conosca la lingua del mondo accademico e 
quella della Comunità (3) 
• Ottenere un sostegno finanziario maggiore dalle Università (2) 
• Continuare a portare avanti questo progetto negli anni (2) 
• Creare momenti di informazione, scambio e formazione in particolare fra il ricercatore e il 
personale degli enti della Comunità, creare maggiori momenti di restituzione e dialogo (2) 
• Scambiare la terminologia ‘Non accademico’ con ‘Comunità’ (1) 
• È preferibile la vicinanza delle studentesse alle università e ai luoghi di tirocinio (1) 
• Creare uno spazio di analisi e ascolto per lo studente e il suo progetto specifico (1) 
 
 
L’analisi e l’interpretazione delle risposte date in merito ai punti di forza e alle criticità, relativi 
all’implementazione delle pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND, sono state fonte di 
riflessioni per la stesura delle conclusioni di questo rapporto di ricerca, anche in merito ai limiti e 
alle prospettive della stessa (si veda: CONCLUSIONI, LIMITI E PROSPETTIVE, Capitolo 14). 
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11.4 Sotto-unità di analisi: 
 
La percezione delle studentesse universitarie in mobilità internazionale, coinvolte nelle attività di 
studio e tirocinio attraverso il progetto di extensão universitária / social engagement, in merito al 
loro apprendimento attraverso il ciclo del service learning. 
 
Ipotesi di ricerca: 
Il Modello di processo INTEREURISLAND è significativo dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
 
11.4.1 Protocollo di Raccolta Dati 
 
11.4.1.1 Quesiti di ricerca 
Quali sono le percezioni delle studentesse universitarie in mobilità, coinvolte nelle attività di studio 
e tirocinio attraverso i progetti di extensão / social engagement delle università ospitanti, in merito 
al proprio apprendimento attraverso l'esperienza? 
 
11.4.1.2 Strumenti e fonti di raccolta dati 
Questionario: 
 
11.4.1.3 Cronogramma di raccolta dati 
Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) durante l’intero 
periodo di attività miste di studio e tirocinio delle studentesse in mobilità. Il questionario 
Questionario – Ciclo Experiential Learning: Studio di Caso n.1: Rovigo: è stato somministrato con 
frequenza settimanale, durante le Riunioni della Equipe INTEREURISLAND, di valutazione e 
pianificazione. 
 
 
11.4.2 Raccolta e analisi dei dati 
 
Fonte: questionario 
 
Si è utilizzato lo stesso questionario testato durante lo Studio di Caso Pilota con alcune modifiche in 
merito all’eliminazione di domande che si ritenevano ridondanti. 
Il questionario è stato somministrato con gli obiettivi di Raccogliere e analizzare i dati relativi alla 
percezione di vissuti e appredimenti delle studentesse coinvolte in relazione ad episodi specifici, 
accaduti durante le attività di tirocinio. In merito alla scelta degli episodi, alle studentesse coinvolte 
è stato chiesto di scegliere 2 o 3 episodi che loro considerassero ‘significativi’, giusitificando il 
motivo della scelta. 
 
 
 
 Questionario semi 
 
Sotto Unità di Analisi: La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità coinvolte n
dei progetti di Extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il servizio solidario
Fra le attività che si sono realizzate durante la settimana p
scegli 3 episodi che ritieni rilevanti. 
Ti invito a sceglierne ameno uno che tu consideri sia stato un Episodio ‘Bello’, ‘Positivo’ e uno che tu consideri 
sia stato un Episodio ‘difficile’, pesante, se ti aiuta ‘Negativo’. Il terzo a scelta.
Per ogni episodio ti invito a riportare:
 
Rilevanza: 
Per quale motivo ritieni rilevante l’episodio che hai scelto
 
WHAT? 
Cosa è successo? 
Cos’hai percepito e come ti sei sentita?
 
SO WHAT? 
Cosa ritieni di avere imparato (sapere, saper fare,
 
AND NOW?: 
Come pensi di poter usare/applicare quello che hai imparato (capacità e competenze) ad una nuova situazione
futuro? 
Scheda illustrativa n.21: Documenti di Archivio: Questionario 
Caso 1: Rovigo, Sotto Unità di Analisi.
 
 Anche in merito allo studio di caso 
alle studentesse in mobilità, in ques
formativo attraverso l’implementazine del progetto di 
mediante le procedure descritte nell’analisi dei dati dello studio di caso p
‘Questionario ciclo experiential learning: Studio di Caso Pilota
metodo ermeneutico, con particolare riferimento a quelle descritte 
da Glaser e Strauss (1967). 
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Codici applicati: 
Episodio: risponde alla domanda: Cos’è successo? - l’evento di riferimento che le studentesse 
scelgono come riferimento, giustificandone il motivo (perché è rilevante); 
Percezioni: risponde alla domanda: Che cosa hai percepito? ciò che le studentesse dichiarano di aver 
percepito dall’esterno; 
Auto-percezioni: risponde alla domanda: Che cosa hai percepito? - ciò che le studentesse dichiarano 
di aver percepito di loro stesse, a livello di sensazioni; 
Emozioni: risponde alla domanda: come lo hai vissuto? – ciò che le studentesse dichiarano di aver 
vissuto come conseguenza di ciò che è successo; 
Apprendimento: risponde alla domanda: Cosa ritieni di aver imparato? - ciò che le studentesse 
dichiarano di aver imparato da ciò che è successo e in virtù di cosa hanno percepito e provato; 
Generalizzazione: risponde alla domanda: Come ritieni di poter usare ciò che hai imparato in 
situazioni future? – gli apprendimenti che le studentesse dichiarano di poter applicare in situazioni 
future; 
Strategie: non risponde a nessuna domanda in particolare e non è sempre riscontrabile nelle risposte – 
il modo di reagire che le studentesse dicharano di aver messo in pratica in risposta a ciò che è 
successo e in funzione di qualcosa. 
In questo studio di caso sono stati valutati n.14 questionari, che hanno riportato n.33 episodi. 
Di seguito i grafici che riportano l’analisi di n.4 diversi episodi, scelti fra i tanti di questo Studio di 
Caso, riportati dalle studentesse coinvolte. 
 
 
Grafico 12: Grafico Atlas.ti - Caso di Studio 1: Rovigo, Analisi dati raccolti attraverso il questionario sul 
Ciclo dell’experiential learnin: Studentessa G. 
 
Nelle due situazioni riportate in grafico si notano due momenti relazionali: a sinistra il 
colloquio individuale con un giovane utente della cooperativa, a destra l’incontro con un gruppo di 
ragazzi. Pur essendo situazioni apparentemente simili, esse generano emozioni contrapposte: il 
momento di gruppo sollecita gioia quasi inaspettata e produce un apprendimento sul “saper essere” 
e sulla necessità di far cadere i preconcetti per vivere le situazioni nuove con una maggiore 
apertura. Il momento individuale, invece, per le sue maggiori implicazioni personali dà vita a 
sensazioni di inadeguatezza e disagio. L’apprendimento conseguente è di aumentare la propria 
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empatia e la capacità di rimanere sulle emozioni della persona ascoltata, senza cercare di 
“sfuggirle”. 
 
 
Grafico 13: Grafico Atlas.ti – Caso di Studio 1: Rovigo, Analisi dati raccolti attraverso il questionario sul 
Ciclo dell’experiential learnin - Studentessa R.. 
 
Gli episodi riportati dalla seconda studentessa generano invece riflessioni e apprendimenti 
su livelli diversi. Il primo riguarda il lavoro specifico con i bambini: la percezione della loro 
soddisfazione nel partecipare all’attività produce un senso di autoefficacia e benessere. L’emozione 
positiva connessa a queste autopercezioni stimola un apprendimento spendibile poi in altri contesti 
simili: il gioco è uno strumento fondamentale che agevola il passaggio di contenuti e modalità.  
Il secondo episodio, invece, fa riferimento alla sensazione di essere esclusa da un gruppo di 
lavoro, dalla complicità tra le altre operatrici, restituendo un senso di solitudine e malessere. Questa 
situazione, però, è stata occasione per apprendere l’importanza dell’accoglienza e, su un piano più 
generale, per capire quanto la capacità di mettersi nei panni dell’altro e di coinvolgerlo sia un 
elemento fondante del lavoro in équipe. 
Per il numero di questionari analizzati in questo Studio di Caso, è stato possibile creare dei 
dati descrittivi in merito ai diversi episodi riportati dalle studentesse coinvolte, evidenziando le 
correlazioni: 
 
EPISODI 
ATTIVITA’  Sostegno compiti 
Colloquio con ragazzi 
Attività ludiche o espressive 
Momento finale di partecipazione 
Presentazione del progetto 
ASPETTI ORGANIZZATIVI Riunione iniziale 
Osservazione “passiva” 
Osservazione dei metodi della struttura 
Osservazione delle modalità di sostegno 
Momenti di confronto con gli operatori 
Arrivo nuovi volontari 
FALLIMENTI Prove dello spettacolo saltate 
Boicotta mento dell’attività da parte dei ragazzi 
Attività di canto fallita 
Aspettative deluse su un’attività 
Furto di un ragazzino 
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RICONOSCIMENTO e NON 
RICONOSCIMENTO 
Accoglienza da parte dei ragazzi della cooperativa 
Interesse da parte dei ragazzi 
Manifestazione di affetto da parte di un bambino 
Richiesta di una bambina in difficoltà 
Nuove amicizie 
Mancanza di interazione con le operatrici 
Scavalcamento di ruolo 
Tabella 28: Ciclo dell’experiential learning: Episodi narrati – Studio di Caso 1: Rovigo. 
 
Questa prima tabella riassume gli episodi scelti dalle studentesse e narrati nei questionari. Per 
questioni di chiarezza espositiva, essi sono stati suddivisi in relazione a quattro macrocategorie: le 
attività svolte, gli aspetti organizzativi, i fallimenti, il tema del riconoscimento. Da un punto di vista 
numerico, si può notare come non vi sia un grande sbilanciamento tra episodi scelti, ma risulta 
invece interessante come gran parte di essi (evidenziati in giallo) siano situazioni relazionali. Ciò fa 
pensare che la relazione sia sovraordinata ad altri aspetti, sia in termini di pregnanza percepita, sia 
come prerequisito importante dal quale si attivano meccanismi di apprendimento. Ciò avviene 
perché, all’interno dello scambio relazionale, è più facile che si generino risposte emotive del 
soggetto e, da queste, emerga poi una riflessione che porta al successivo apprendimento.  
 
AUTOPERCEZIONE 
Auto percezioni negative 
(sensazioni interiori negative 
legate maggiormente ad aspetti 
cognitivi) 
Attribuzione interna 
(la causa viene attribuita a fattori 
intrinseci e personali) 
Incapacità di agire 
Impotenza 
Inefficacia 
Delega delle responsabilità 
Inutilità 
Incapacità 
Inadeguatezza linguistica 
Mancanza di empatia 
Mancanza di decentramento 
Pregiudizio 
Attribuzione esterna 
(la causa viene attribuita a fattori 
esterni, situazionali) 
Solitudine 
Esclusione 
Malessere 
Stress 
Sovraccarico 
Affaticamento 
Preoccupazione  
Auto percezioni positive 
(sensazioni interiori positive 
legate maggiormente ad aspetti 
cognitivi) 
Attribuzione interna 
(vedi sopra) 
Senso di responsabilità 
Soddisfazione 
Sicurezza 
Utilità 
Senso di efficacia 
Realizzazione 
Crescita personale 
Apprendimento  
Attribuzione esterna 
(vedi sopra) 
Benessere 
Ammirazione  
Essere benvoluta 
Essere considerata 
Accoglienza positiva 
Ricevere gratitudine 
Tabella 29: Ciclo dell’experiential learning: Autopercezioni – Studio di Caso 1: Rovigo. 
 
La tabella qui sopra rileva quelle che sono state le auto percezioni riportate dalle ragazze nel 
corso degli episodi narrati. Con auto percezioni intendiamo quegli aspetti più cognitivi in cui la 
persona identifica le proprie sensazioni in una determinata situazione. Anche in questo caso, si è 
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cercato di suddividerle in modo da rendere più agevole la lettura: una prima distinzione riguarda ciò 
che viene percepito come positivo da ciò che invece produce sensazioni negative. Queste due 
macro-categorie sono a loro volta state distinte in attribuzioni interne (sensazioni che si generano 
internamente all’individuo e si rifanno a propri aspetti personali, interiori) e attribuzioni esterne 
(sensazioni direttamente connesse a situazioni e comportamenti altrui). 
Tabella 30: Ciclo dell’experiential learning: Emozioni – Studio di Caso 1: Rovigo. 
 
Quest’ultima tabella inerente al caso Rovigo ci mostra le emozioni che si sono generate nei 
diversi episodi e che cosa da esse è stato colto come apprendimento. Quest’ultimo può avvenire su 
tre livelli: il sapere (qualcosa di cui si viene a conoscenza come una regola implicita), il saper essere 
(la modificazione di aspetti interiori di sé per migliorare la propria azione), il saper fare (la capacità 
di aumentare il proprio bagaglio di abilità concrete e spendibili in situazioni affini). In quasi tutti i 
casi, dall’apprendimento specifico e legato alla situazione si è attivata anche una generalizzazione 
che risulta fondamentale poiché presuppone la capacità di apprendere dall’apprendimento, dunque 
un livello superiore di acquisizione di competenze. 
Dall’interpretazione dei dati raccolti attraverso questa sotto – unità di analisi, si ritiene che la 
ricchezza dei contributi riportati sopra confermi completamente la rilevanza della proposta 
INTEREURISLAND in merito alla formazione delle studentesse coinvolte.   
EMOZIONI APPRENDIMENTI APPRENDIMENTI 
SAPER ESSERE 
APPRENDIMENTI 
SAPER FARE 
GENERALIZZAZIONE 
Sorpresa (3)  La cooperazione fa 
raggiungere buoni 
risultati 
  Azioni di rinforzo 
positivo  
 
 L’azione educativa ha una ricaduta 
importante 
 Rispettare i diversi tempi 
di apprendimento 
 Soggettività dei tempi di 
apprendimento 
Commozione    Più disponibile a farsi 
“sorprendere” 
  
Felicità (8)  La cooperazione fa 
raggiungere buoni 
risultati 
   Le attività coinvolgenti stimolano la 
cooperazione 
 Semplicità della 
relazione di aiuto 
   
 Anche un lavoro 
piccolo può avere un 
grande valore 
   L’intenzionalità è alla base del 
successo dei progetti 
  Trovare le proprie 
risorse 
  
  Avere meno pregiudizi   Apertura alla diversità 
  Più disponibile a farsi 
“sorprendere” 
  Maggiore apertura nelle situazioni 
nuove 
   Usare il gioco per 
lavorare sull’intercultura 
 Il gioco è veicolo di apprendimento 
   Rispettare i diversi tempi 
di apprendimento 
 Soggettività dei tempi di 
apprendimento 
Rabbia e 
Frustrazione  
  Maggiore indipendenza 
 Gestione delle proprie 
emozioni 
  Maggior decentramento 
Sconforto    Impotenza di fronte alla 
scelta dell’altro 
 La libertà di scelta dell’altro è 
incontestabile 
Tristezza    Utilizzare mezzi più 
efficaci per coinvolgere 
le persone 
 Partire da ciò che “cattura” per 
programmare le attività 
Insicurezza    Aumentare le proprie 
competenze linguistiche 
 La padronanza della lingua 
consente di lavorare meglio 
Preoccupazione    Impotenza di fronte alla 
scelta dell’altro 
 La libertà di scelta dell’altro è 
incontestabile 
Paura del 
fallimento 
   Maggiore 
organizzazione nelle 
attività svolte 
 Distribuzione delle responsabilità 
Disagio (2)   Necessità di aumentare 
l’empatia 
  Stare sulla persona e non aggirare 
l’argomento 
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11.8 CONVERGENZA DI FONTI MULTIPLE DI PROVA 
 
 
 
Sulla base dell’analisi e dell’interpretazione dei dati raccolti dallo studio di caso 1: Rovigo, 
si può concludere che la totalità degli strumenti utilizzati, rispondendo ai quesiti specifici di ricerca 
come presentato nei paragrafi precedenti, corroborano le ipotesi di ricerca secondo le quali: 
• Le pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND sono implementabili nei due poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD (Italia) e il dipartimento DCH, UNEB 
(Brasile). 
• La proposta INTEREURISLAND, nella sua ciclicità completa, è significativa dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
La tabella a seguire presenta la convergenza delle diverse fonti di raccolta dati utilizzate: 
 Documenti; 
 Questionario; 
 Osservazione partecipata. 
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La proposta INTEREURISLAND è implementabile nei due poli 
dello scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD 
(Italia) e il dipartimento DCH, UNEB (Brasile). 
+    + 
La proposta 
INTEREURISLAND 
è significativa in 
merito a: 
Internazionalizzazione dell’università + +   + 
Responsabilità sociale dell’università + +   + 
Formazione delle studentesse coinvolte + + +  + 
Tabella 31: Ipotesi di ricerca e convergenza delle fonti multiple di prova. Studio di Caso 1: Rovigo141. 
 
 
                                                 
141
 Legenda: “+” = Lo strumento corrobora l’ipotesi; “ - ” = Lo strumento non corrobora l’ipotesi; La casella vuota 
indica che lo strumento non è applicabile o che non ha evidenziato nulla rispetto all’ipotesi specifica. 
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Capitolo 12: STUDIO DI CASO 2: Juazeiro-BA, Brasile 
 
 
12.1 Contesto 
 
 
12.1.1 Fasi, luoghi e periodi: 
 
In merito all’implementazione delle attività proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, 
nella tabella a seguire si riportano le fasi, i rispettivi periodi e i contesti relativi allo studio di caso 2: 
Juazeiro-BA, Brasile. 
 
Fasi del ciclo progettuale periodo contesto 
In Italia (pre mobilità) Ottobre – dicembre 2016 CUR Rovigo, Italia 
FISPPA – UNIPD. 
In Brasile (mobilità) marzo – luglio 2017 DCH, Campus III – 
UNEB, Juaziero-BA, 
Brasile 
In Italia (post mobilità) agosto – ottobre 2017 CUR Rovigo, Italia 
FISPPA – UNIPD. 
Tabella 32: Fasi, periodi e contesti di implementazione della ciclicità INTEREURISLAND, 
Caso di studio 2: Juazeiro-BA. 
 
I due poli: 
• Città di Juazeiro – BA, Brasile; 
• Città di Rovigo, Regione Veneto, Italia. 
 
12.1.2 Enti coinvolti 
 
Contesto della città di Juazeiro-BA, Brasile: 
 
• UNEB, Università dello Stato della Bahia, Brasile (uno dei due atenei firmatari del 
Memorandum of Understanding e dell’Addendum al Memorandum UNIPD – UNEB): 
 Corso di laurea in Pedagogia del Dipartimento di Scienze Umane, Campus III: Promotore 
dei progetti di extensão universitaria con gli enti partner della comunità di Juazeiro-BA, ai 
quali hanno partecipato le studentesse italiane in mobilità.  
• Pastoral da Mulher: acccoglienza studenti UNIPD in mobilità e UNEB per attività di Stage / 
Tirocinio (donne in condizioni di prostituzione); 
• FUNDAC NAENDA Gey Espinheira: accoglienza studenti UNIPD in mobilità e UNEB per 
attività di Stage / Tirocinio (minori in conflitto con la legge); 
• Casa di riposo per persone anziane Lar São Vicente de Paulo, Juazeiro – BA: accoglienza 
studenti UNIPD in mobilità e UNEB per attività di Stage / Tirocinio (persone anziane in 
condizioni di disagio sociale); 
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Contesto della città di Rovigo, Italia: 
 
• UNIPD, Università degli Studi di Padova: (uno dei due atenei firmatari del Memorandum of 
Understanding e dell’Addendum al Memorandum UNIPD – UNEB): 
 Dipartimento FISPPA: promotore della mobilità studentesca internazionale IN; 
 Corso di studio in Scienze della Formazione e dell’Educazione di Rovigo, FISPPA: 
promotore del progetto di Sociale Engagement sviluppato in collaborazione con cooperative 
sociali del comune di Rovigo; 
 
12.2 Testimoni privilegiati: 
 
• UNIPD: (8 persone) Presidente del Corso di Laurea in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione, Rovigo; Segretaria Amministrativa FISPPA, Referente Internazionalizzazione e 
ricerca FISPPA; amministrativa Direzione Relazioni Internazinali; Tutor tirocini; Studentesse 
del Corso di Laurea sopracitato in mobilità. 
• UNEB, DCH Campus III: (5 persone) Direttrice DCH, Coordinatrice del Dipartimento di 
Pedagogia; Segretaria amministrativa, docenti dei corsi: ‘Ricerca e pratica pedagogia’, e 
‘Relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo’; 
• FUNDAC NAENDA Gey Espinheira: (2 persone) Equipe socio – psico – pedagogica; 
• Pastoral da Mulher: (2 persone) Coordinatrice tecnica, Educatrice; 
• Casa di Cura per persone anziane Lar São Vicente de Paulo: (2 persone) Coordinatrice tecnica, 
operatrice; 
 
 
12.2.1 Studenti/esse universitari coinvolti: 
 
• N.3 studentesse del corso di laurea in Scienze dell’Educazione e della Formazione di Rovigo, 
in mobilità internazinale verso il DCH, Campus III, UNEB, Juazeiro-BA. 
• N.25 studenti del Dipartimento DCH, del Campus III, UNEB di Juazeiro della Bahia, Brasile, 
frequentanti l’insegnamento: Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo (Extensão); 
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12.3 Unità di analisi 
 
L’implementazione delle pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND, nei poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA - UNIPD e il dipartimento DCH III – UNEB, nei 
periodi di tempo stabiliti per i due studi di caso. 
Nello specifico, si analizza l’implementazione delle pratiche nelle tre aree della proposta 
INTEREURISLAND: 
• Internazionalizzazione e dialogo interculturale; 
• Intersettorialità e responsabilità sociale dell’università; 
• Service learning; 
e nel periodo: da ottobre 2016 a ottobre 2017 per lo studio di caso 2: Juazeiro-BA, con la 
partecipazione di tre studentesse del Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione, FISPPA, UNIPD, sede di Rovigo, in mobilità. 
 
 
12.3.1 Protocollo di raccolta dati 
 
12.3.1.1 Ipotesi di ricerca 
 
• Le pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND sono implementabili nei due poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD (Italia) e il dipartimento DCH, UNEB 
(Brasile). 
• La proposta INTEREURISLAND, nella sua ciclicità completa, è significativa dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
12.3.1.2 Quesiti di ricerca specifici 
 
• Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione del Ciclicità 
INTEREURISLAND? 
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12.3.1.3 Strumenti e fonti di raccolta dati 
 
• Documentazione; 
• Questionario; 
• Osservazione diretta e partecipante – Diario di ricerca 
 
12.3.2 Cronogramma di raccolta dati 
 
Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) in due diverse fasi come 
a seguire: 
 
12.3.2.1 Prima fase: 
 
Si è sviluppata lungo l’arco di tempo stabilito per il caso di studio n.2: Juazeiro (da ottobre 
2016 a ottobre 2017) per rispondere al quesito di ricerca specifico: 
Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA -  UNIPD e Juazeiro-BA, DCH III – UNEB? 
  
Strumenti e fonti specifiche di raccolta dati: 
• Osservazione partecipante e diario di ricerca. 
• Documentazione; 
 
 L’analisi dei dati raccolti dalla documentazione in questa prima fase, inoltre, è stata di 
supporto per rispondere ai questiti specifici della seconda fase. 
 
12.3.2.2 Seconda Fase: 
 
Realizzata a seguito della chiusura del caso di studio n.2: Juazeiro, per rispondere a quesiti 
di ricerca specifici: 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione del possibile Modello di 
processo INTEREURISLAND? 
 
Strumenti e fonti specifiche di raccolta dati: 
• Questionario; 
  
 Il cronogramma della raccolta dati dell’U
rappresentato graficamente nella tabella n 31 
 2016 
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Tabella 33: cronogramma
 
 
 
12.3.3 Raccolta e analisi dei dati 
 
12.3.3.1 quesito di ricerca specifico
Quante e quali pratiche, fra quelle proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, vengono 
implementate nei due contesti di Rovigo, FISPPA 
 
Fonte: Osservazione partecipante e diario di ricerca
 
 Dall’analisi dei dati raccolti attraverso 
evince che nel Caso di Studio 2: Juazeiro
INTEREURISLAND, n.34 sono state quelle realizzate completamente, n.3 attività sono state 
realizzate in parte e n.3 attività non sono state realizzate.
 
 
Grafico 14: Attivi
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Nelle tabelle di seguito (32, 33 e 34) vengono proposti dati specifici in merito alle attività 
sviluppate in ognuna delle tre aree della proposta INTEREURISLAND: internazionalizzazione, 
intersettorialità e service learning. 
 
Attività – Possibile modello di processo Caso di Studio 2: Juazeiro 
Internazionalizzazione e dialogo interculturale 
1 Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di Partnership internazionali 
a) Stipula di Accordi bilaterali di collaborazione accademica (Memorandum of 
Understanding - MoU), fra gli Atenei interessati; 
Realizzata 
b) Stipula di Addendum ai Memorandum (MoU), fra i Dipartimenti / Facoltà 
delle aree di interesse; 
Non realizzata 
c) Stipula di Accordi di Co-Tutela di Tesi di dottorato fra gli Atenei. Realizzata 
2 Mobilità Internazionale di studenti (IN & OUT) 
a) IN: Accoglienza e orientamento alle attività di studio + stage / tirocinio 
(corsi universitari e progetti di Social / Public Engagement con la Comunità) e 
ricerca; 
Realizzata 
b) IN: certificazione / riconoscimento attività e crediti; Realizzata 
c) OUT: orientamento alla proposta INTEREURISLAND Realizzata 
d) OUT: selezione e definizione del Learning Agreement (attività di studio + 
stage / tirocinio e/o ricerca da sviluppare all’estero) 
Realizzata 
e) OUT: riconoscimento crediti (post mobilità). Realizzata 
3 Mobilità Internazionale di ricercatori, professori e personale tecnico - amministrativo (IN & OUT) 
Ricercatori Realizzata 
Docenti Non Realizzata 
Personale Tecnico Non Realizzata 
a) Attività di didattica Realizzata 
b) Ricerca Realizzata 
c) Responsabilità sociale (progetti / programmi integrati) Realizzata 
d) Seminari, conferenze Realizzata 
e) Pubblicazioni Realizzata 
4 Formazione specifica 
a) Attività interculturali (lingue incluse) Realizzata 
b) Peer - education Realizzata 
5 Valutazione 
a) In Itinere Realizzata in parte 
b) Finale realizzata 
6 Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND Realizzata in parte 
Tabella 34: Ciclicità INTEREURISLAND – Internazionalizzazione e dialogo interculturale, 
studio di caso 2: Juazeiro-BA. 
 
Come presentato dalla figura 18, anche per quanto riguarda questo caso, la sequenza delle 
attività sviluppate ha previsto tre diverse fasi. 
Una fase pre-mobilità internazionale che si è sviluppata nei mesi da settembre a dicembre 
del 2016 nel contesto del Centro Universitario di Rovigo (CUR), FISPPA, UNIPD (Università 
promotrice della mobilità stessa). Ritengo opportuno far presente il fatto che questa prima fase di 
questo studio di caso, coincide in termini di tempi e luoghi, con la seconda fase (della mobilità) 
dello Studio di Caso 1. 
Una seconda fase, della mobilità vera e propria, dai mesi da marzo a luglio del 2017, 
sviluppata nel contesto di Juazeiro-BA, attraverso l’alternanza di attività di studio al DCH, UNEB e 
di attività di tirocinio nella comunità (Figura 16). Questa fase ha coinciso, in termini di tempi e 
luoghi, con la terza fase (post mobilità) dello studio di caso 1. 
Una terza fase, di post mobilità, al rientro all’università promotrice, nel constesto del CUR, 
Italia. 
 Figura 18: Piano di mobilità internazionale 
 
 
 
INTERSETTORIALITÀ E RESPONSABILITÀ S
1 Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di partnership locali:
a) Stipula di accordi fra gli Atenei, Dipartimenti / Facoltà coinvolti e la 
Comunità: Enti pubblici e privati, gruppi formali, non formali e informali
b) Creazione dell’Equipe di Lavoro: Docenti / Tutor accademici, ricercatori, 
Tutor / referenti della comunità, studenti locali e stranieri coinvolti;
c) Pianificazione di progetti di Social / Public Engagement:
Facoltà o Corsi di Laurea ed enti / gruppi della comunità coinvolti;
d) Sviluppo di progetti di Social / Public Engagement:
Facoltà o Corsi di Laurea ed enti / gruppi della comunità coinvolti;
2 Sviluppo dei laboratori didattici interattivi:
a) In ambito accademico (all’interno dei corsi universitari di interesse con le 
persone della comunità) 
b) In ambito della Comunità (fra le attività realizzate negli Enti / Gruppi della
Comunità) 
a) itinere 
b) finale 
4 Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND
Tabella 35: Ciclicità INTEREURISLAND 
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-BA. 
Realizzata 
Realizzata in parte 
Realizzata 
Realizzata 
Realizzata 
3 Valutazione 
Realizzata 
Realizzata 
Realizzata 
 
 Figura 19: INTEREURISLAND: schema di riferimento per progetti di Responsabilità Sociale dell’Università
 
Nello specifico, in merito all’implementazione dello 
responsabilità sociale INTEREURISLAND 
 
Contesto accademico in Juazeiro-
con la supervisione del tutor universitario
 
Frequenza agli insegnament di interesse;
• Ricerca e pratica pedagogica II 
• Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo 
 
Laboratori didattici interattivi (all’interno degli insegnamenti di interesse) con la partecipazione
persone degli enti / gruppi partner della comunità
• Modulo sulla comunicazione assertiva e la relazione educativa dell’insegnamento di 
relazioni interpersonali e dinamche di gruppo, realizzato in orario curriculare con la 
partecipazione degli adolescenti ospiti della 
conflitto con la legge). 
 
Attività interculturali e di apprendimento fra pari:
• Incontro di presentazione del Corso di Scien
FISPPA, UNIPD sede di Rovigo.
• Corso di lingua e cultura italiane condotto dalle
dei corsi di pedagogia e giornalismo del DCH. La partecipazione aquesta attività è 
considerata obbligatoria per poter partecipare al bando di concorso.
l’esperienza di mobilità verso Juazeiro
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Studio di Caso 2: Juazeiro-BA, Brasile. 
schema di riferimento per progetti di
(figura 13): 
BA: attività sviluppate dagli studenti coinvolti (locali e stranieri) 
 sono state le seguenti: 
 
- 2° anno del corso di laurea in Pedagogia;
– corso di extensão. 
; 
NAENDA FUNASE Gey Espinheira (minori in 
 
ze dell’Educazione e della Formazione, 
 
 studentesse UNIPD in 
 (Fase di mobilità) per 
-BA (Studio di caso 2: Juazeiro-
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mobilità per studenti 
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Contesto di comunità in Juazeiro-BA: Attività sviluppate dagli studenti coinvolti (locali e stranieri) 
con il coordinamento del tavolo di lavoro (gruppo di lavoro intersettoriale): 
 
Tirocinio obbligatorio (250 ore) negli enti partner: 
• FUNDAC NAENDA Gey Espinheira; 
• Pastoral da Mulher; 
• Casa di accoglienza Lar São Vicente de Paulo. 
 
Laboratori interattivi (all’interno delle attività di tirocinio) con la partecipazione di altri studenti 
universitari frequentanti gli insegnamenti di interesse; 
• Mattinata di dinamiche sulla relazione educativa nella Casa di accoglienza Lar São Vicente 
de Paulo, con la presenza della totalità degi studenti del corso di relazioni interpersonali e 
dinamiche di gruppo DCH III, UNEB, Juazeiro-BA. 
 
Attività interculturali e di apprendimento fra pari. 
• Incontri informali di informazione, condivisione sulla cultura e lingua italiane e con gli 
ospiti e il personale degli enti di tirocinio. 
 
 
SERVICE LEARNING 
1: Coinvolgimento e reciprocità Realizzata 
2: Scelta / definizione degli obiettivi accademici: per gli studenti locali e 
stranieri, frequentanti i corsi di laurea di interesse e coinvolti nei progetti di 
social / Public Engagement con la comunità 
Realizzata 
3: Identificazione dei bisogni/sfide reali della Comunità: degli enti / gruppi di 
riferimento, coinvolti nei progetti di social / public engagement; 
Realizzata 
4: Pianificazione delle attività progettuali: in continua collaborazione con la 
comunità; 
Realizzata 
5: Realizzazione delle attività progettuali: in continua collaborazione con la 
comunità; 
Realizzata 
6: Riflessione sistematica sull’esperienza vissuta; Realizzata 
Valutazione 
a) In itinere Realizzata 
b) Finale Realizzata 
8 Dimostrazione dei nuovi apprendimenti e dei risultati ottenuti; Realizzata 
9 Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. Realizzata 
Tabella 36: Le attività realizzate attraverso l’implementazione della proposta INTEREURISLAND, durante 
lo studio di Caso 2: Juazeiro-BA, Brasile. 
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Sempre in merito all’analisi dei dati raccolti dall’osservazione partecipante e dalla scrittura del diario, si evince che tutti i momenti del ciclo 
del service learning sono stati realizzati. Nella tabella a seguire vengono presentati 2 dei momenti ritenuti fra i più significativi in merito alla 
creazione di tempo e spazio per la relazione e il dialogo. 
 
In Brasile 
(mobilità) 
Si/
No 
Date Osservazioni 
Area: Internaz. e 
dialogo interc. 
 
Attività: 
Accoglienza e 
orientamento alle 
attività di studio 
+ stage / tirocinio 
(corsi universitari 
e progetti di 
extensão con la 
Comunità) e 
ricerca; 
Si Aprile 
2017 
Il Nucleo di Ricerca ed Extension NUPE (NÚcleo de Pesquisa e Extensão) del Dipartimento di Scienze Umane del Campus III, UNEB, Juazeiro-BA, all'interno del 
ciclo Pesquisa em Debate, ha organizzato il seminario di orientamento alla ricerca INTEREURISLAND, con gli obiettivi di condividere / restituire alla comunità 
accademica l’esperienza delle due studentesse UNEB appena rientrate dall’esperienza di mobilità internazionale verso l’UNIPD (Studio di caso 1: Rovigo) e 
accogliere le studentesse UNIPD in mobilità verso Juazeiro-BA (Studio di caso 2: Juazeiro-BA). 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
04 – 
08 /04 
Caso di Studio Pilota 
Gruppo di lavoro: 
responsabilità sociale 
dell’università; 
Dimensione: internazionale 
Seminario di orientamento alla ricerca INTEREURISLAND 
DCH, Campus III, Sala Multimídia, Pedagogia. 
Programma seminario: 
• Presentazione della ricerca INTEREURISLAND e 
dell'Accordo Bilaterale fra l'Università di Padova, Italia, e 
l'Università dello Stato della Bahia, Brasile (presenta il 
sottoscritto, in qualità di dottorando in Co-Tutela FISPPA, 
UNIPD e PPGEduC, UNEB) 
• Condivisione dell’esperienza di mobilità internazionale, 
studio e tirocinio, delle studentesse del Corso di laurea in 
Pedagogia del DCH, Campus III, UNEB, vissuta in 
Rovigo, FISSPA, UNIPD (Studio di Caso n.1 della 
ricerca). 
• La presentazione delle studentesse italiane del Corso di 
studio in Scienze dell'Educazione e della Formazione di 
Rovigo, FISPPA, UNIPD, all’inizio della loro esperienza 
di mobilità internazionale di studio e tirocinio, qui in 
Juazeiro-BA, Brasile (Studio di Caso n.2 della ricerca) 
• Chiusura dei lavori e saluti.  
 
Interazione formale per motivi di Informazione/conoscenza, 
condivisione, riflessione. 
 
Osservazioni: 
La compresenza di studentesse dei due diversi paesi e di 
‘generazione diverse’ (come le chiamo io), conferisce a questi 
momenti un valore difficilmente misurabile in termini di incontro 
e relazione in una dimensione interculturale. Studentesse di 
generazioni diverse che oltre che incontrarsi, entrano in relazione 
attrverso attività formali ed informali di peer education, di studio 
e di tiroricnio. Momenti nei quali loro stesse sono protagoniste 
con la facilitazione dei tutor accademici. 
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Fonte: Documenti di archivio studio di caso 1 e 2: Foto DCH III, UNEB. Caso di studio 2: Juazeiro-BA 
 
Brasile – mobilità: 
 
Sviluppo di 
laboratori 
didattici 
interattivi 
Si Mag. 
2017 
Area: INTERSETTORIALITÀ E RESPONSABILITÀ SOCIALE DELL’UNIVERSITÀ 
• In ambito accademico (all’interno dei corsi universitari di interesse con le persone della comunità); 
• In ambito della Comunità (fra le attività realizzate negli Enti / Gruppi della Comunità)  
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
- Apprendimento fra pari; 
- Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
- Intersettoriale; 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Gruppo di lavoro intersettoriale; Laboratori didattici interattivi: Interazione di tipo formale e informale per motiv di: formazione, 
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Dimensione intenazionale. • In ambito accademico: all’interno del corso di ‘relazioni 
interpersonali e dinamiche di gruppo’ con la 
partecipazione di n.9 adolescenti in conflitto con la 
legge, ospiti dell’ente di tirocinio FUNDAC CASE Gey 
Espinheira (dove svolgeva il tirocinio una delle 
studentesse italiane). L’intera lezione (sabato dalle 9.00 
alle 12.00) ha visto protagonisti gli studenti del corso 
nella proposta e gestione di una serie di dinamiche sulla 
relazione educativa assieme agli ospiti. Una riflessione 
finale è stata la forma di valutazione della lezione 
specifica. 
• Nella comunità: con la visita alla Casa di accoglienza per 
persone anziane São Vicnete de Paulo (sede di tirocinio 
di un’altra studentessa italiana). La mattinata (sabato 
9.30 – 11.30) ha visto protaginisti ancora una volta gli 
studenti del corso nella proposta e gestione di una serie 
di dinamiche sulla relazione educativa assieme agli 
ospiti. Anche in questa occasione un cerchio di chiusura 
attività ha permesso la riflessione su quanto realizzato. 
condivisione. 
Osservazioni: 
Queste attività sono nate dal desiderio di coinvolgere in modo 
attivo, partecipativo, la totalità degli studenti regolarmente iscritti 
ai corsi di interesse per le attività di scambio interculturale e 
internazionalizzazione. Il corso o i corsi frequentati dagli studenti 
stranieri in mobilità. In questo specifico caso ci si riferisce 
all'insegnamento di 'Relazioni internpersonali e dinamiche di 
gruppo’ di extensão del DCH III, UNEB, Juazeiro. 
Dal punto di vista personale ritengo siano fra le attività in assoluto 
più significagive fra quelle proposte dalla Ciclicità 
INTERESURISLAND per il fatto che, in un unico momento, 
creano spazio e tempo per l’incontro e la relazione attraverso le 
intersezioni fra l’internazionalizzazione e il dialogo interculturale, 
l’intersettorialità e la responsabilità sociale dell’università e il 
service learning. 
 
 
Fonte: Ducumenti di archivio studio di caso 2: Juazeiro: Foto laboratori didattici interattivi. 
   
                                                       Casa Lar São Vicente de Paulo                                                                    Dipartimento di pedagogia DCH III, UNEB, Juazeiro-BA  
 
Tabella 37: Attivitá di extensão e service learning, studio di caso 2: Juazeiro: Osservazione partecipante e diario di ricerca
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Fonte: documenti 
 
Fra i documenti raccolti per la costruzione della banca dati (database) dello studio di caso 1: 
Rovigo, per la sotto – unità in questione, si reputano di interesse i documenti elencati si seguito, 
divisi in due gruppi per ordine di chiarezza di presentazione: 
 
Gruppo 1: Vincoli istituzionali 
In questo primo gruppo si riportano i documenti ufficiali relativi ai vincoli fra gli enti coinvolti sia a 
livello internazionale che a livello locale: 
• Accordo di collaborazione accademica (Memorandum d’intesa / Memorandum of 
Understnding MoU): stipulato fra l’Università degli Studi di Padova, Italia e l’Università 
dello Stato della Bahia, Brasile (Documento esistente all’inizio della attività di ricerca e 
Tesi). 
• Protocollo aggiuntivo / Addendum all’Accordo di collaborazione accademica: stipulato fra 
l’Università di Padova e l’Università dello Stato della Bahia (Documento esistente all’inizio 
della attività di ricerca e Tesi). 
• Accordo Quadro per la Co – Tutela di Tesi di Dottorato tra l’UNIPD e la UNEB, firmato in 
data 6 luglio del 2016 grazie all’interesse di sviluppare la ricerca INTEREURISLAND, e 
che ha permesso, condizione sine – qua – non, la stipula di: 
• Convenzione di Co- Tutela di Tesi di Dottorato di Ricerca, nominale e specifica per la 
ricerca presentata attraverso questa Tesi; 
• Convenzione di tirocinio: Stipulata fra la UNIPD e la UNEB, in qualità di Ente tirocinante. 
Questo documento è stato firmato per lo sviluppo delle relazioni istituzionali relative a 
questo specifico Caso di Studio. 
• Vincoli fra il DCH – UNEB e gli enti di tirocinio in Juazeiro-BA. 
 
Gruppo 2: Percorsi formativi per gli studenti coinvolti. 
• Bando di Concorso a n.3 posti di mobilità internazionale studenti presso la Universidade do 
Estado da Bahia (Brasile), Anno Accademico 2016/2017 - Dipartimento FISPPA, prot. N. 
4464 del 2016. Bando creato in modo specifico per l’implementazione della proposta 
INTEREURISLAND; 
• Progetti di tirocinio delle studnetesse italiane UNIPD, vincitrici del bando di cui sopra, 
consegnati all’Ufficio Stage e tirocini UNIPD prima del periodo di mobilità internazionale. 
• Learning agreement: delle studentesse italiane UNIPD in mobilità, presentati al Servizio 
Relazioni Internazionali UNIPD; 
• Piani di attività / progetti di tirocinio: delle studentesse italiane UNIPD in mobilità, che 
sono stati sviluppati negli enti di tirocinio della Comunità di Jauzeiro-BA; 
• Relazioni finali di tirocinio: delle studentesse brasiliane UNEB in mobilità verso la UNIPD, 
consegnati ai docenti tutor accademici e al collegio docenti del Corso di pedagogia DCH, 
Campus III°, UNEB, Juazeiro-BA, al rientro dal periodo di mobilità internazionale verso la 
UNIPD. 
• Tesi di Laurea delle studentesse italiane UNIPD in mobilità, redatte sulla base 
dell’esperienza di mobilità internazionale vissuta attraverso la proposta 
INTEREURISLAND: Titoli delle Tesi: 
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 Elena Il filo rosso di un’esperienza di tirocinio formativo a Juazeiro dlla Bahia in 
Brasile. 
 OSSERVAZIONE NON GIUDICANTE Esperienza di tirocinio formativo con donne in 
contesto di prostituzione a Juazeiro della Bahia in Brasile. 
 LA VOCE DEGLI ADOLESCENTI. Esperienza di tirocinio in una comunità socio 
educativa per minori in conflitto con la legge a Juazeiro-Bahia, Brasile 
 
Dall’analisi dei dati raccolti attraverso i documenti, anche in merito a questo specifico studio 
di caso si evince che: 
• La sottoscrizione di cinque ‘accordi’ ufficiali di collaborazione fra gli Atenei coinvolti (UNIPD 
– UNEB) e di un bando di concorso per la mobilità studentesca (FISPPA, UNIPD) sostiene / 
conferma totalmente sia l’implementabilità che la rilevanza della proposta INTEREURISLAND 
in merito ai processi di internazionalizzazione dell’università; 
• La stipula di vincoli formali fra il Corso di Pedagogia del DCH III, UNEB e gli enti di tirocinio 
della comunità di Juazeiro-BA per le attività di extensão sostiene / conferma sia 
l’implementabilità che la rilevanza della proposta INTEREURISLAND in merito ai processi di 
responsabilità socilae dell’università; 
• La sottoscrizione e il riconoscimento di specifici progetti di tirocinio (learning agreement), piani 
di attività e relazioni finali specifici in merito alle attività di tirocinio formativo delle 
studentesse coinvolte e la redazione di Tesi di Laurea sull’esperienza del tirocinio sviluppato 
attraverso la mobilità internazionale, sostengono / confermano sia l’implementabilità che la 
rilevanza della proposta INTEREURISLAND in merito alla formazione delle studentesse 
coinvole in mobilità. 
 
 
 
12.3.4 Raccolta e analisi dei dati della seconda fase 
 
12.3.4.1 quesiti di ricerca specifici 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista dei processi di 
internazionalizzazione dell’Università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista della responsabilità sociale 
dell’università? Se si, quanto e per quali motivi? 
• La proposta della ciclicità INTEREURISLAND, anche in merito all’analisi della sua 
implementazione, è ritenuta significativa dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
Se si, quanto e per quali motivi? 
• Quali sono i punti di forza e le criticità in merito all’implementazione del Ciclicità 
INTEREURISLAND? 
 
Fonte: questionario 
 
Il questionario (riportato integralmente nella scheda illustrativa 18) è lo stesso questionario 
utlizzato per lo studio id caso pilota con una terza parte aggiunta. Questionario autocompilato 
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(Trinchero R., 2004, p.33), con l’obiettivo di raccogliere dati in merito alle opinioni della totalità 
dei testimoni privilegiati dello studio di caso (la popolazione di interesse), circa la 
significatività/rilevanza della proposta INTEREURISLAND in merito alle aree di interesse: 
internazionalizzazione e responsabilità sociale dell’università e formazione per le studentesse 
coinvolte. Lo strumento presenta una prima parte nella quale vegono indicati il caso di studio in 
questione, la sotto – unità di analisi di riferimento e si chiedono dati in merito all’ente di 
appartenenza e alla funzione svolta dal testimone privilegiato (questi dati non verranno pubblicati). 
 
Scheda illustrativa n.22: Questionario testimoni privilegiati, Studio di Caso n.2: Juazeiro- BA  
Questionario semi-strutturato: Testimoni privilegiati. 
Studio di Caso 1- Rovigo, Italia: Il Modello di processo INTEREURISLAND. 
Sotto-unità di Analisi: La sequenza delle pratiche messe in atto attraverso il Modello di processo INTEREURISLAND 
Ente: __________________________________________________________________________________________ 
Funzione: ______________________________________________________________________________________ 
M:           F: 
 
SECONDA PARTE: 
Cos’è, secondo te, la Internazionalizzazione dell’Università? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Cos’è, secondo te, la Responsabilità Sociale dell’Università? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia significativa/rilevante dal punto di vista della Internazionalizzazione 
dell’Università? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia significativa/rilevante dal punto di vista della Responsabilità Sociale 
dell’Università? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia significativa/rilevante dal punto di vista formativo per gli studenti coinvolti? 
 
/ Per nulla 1 poco 2 abbastanza 3 molto 4 totalmente 
     
Se si (da 1 a 4), per quale/i ragione/i? 
_______________________________________________________________________________________ 
 
 TERZA PARTE: 
Considerando le attività specifiche alle quali (direttamente o indirettamente) hai preso parte e le tue conoscenze in 
merito all’implementazione del modello INTEREURISLAND durante lo studio di Caso di Caso n.1: Rovigo, Italia, 
secondo te: 
 
Quali sono stati i punti forti rispetto all’Implementazione della proposta INTEREURISLAND? 
_____________________________________________________________________________________ 
 
Quali sono state le criticità rispetto all’Implementazione della proposta INTEREURISLAND? 
_____________________________________________________________________________________ 
 
Hai ulteriori osservazioni da condividere in merito all’implementazione della proposta INTEREURISLAND? 
_____________________________________________________________________________________ 
 Nella seconda parte, lo strumento presenta 3 sezioni costituite d
ogni sezione, una delle quali a risposta chiusa (scala di likert con cinque item/alternative pre
definite) e la seconda a risposta apert
prefiggono l’obiettivo di raccogliere dati in merito alle opinioni dei testimoni privilegiati circa i 
punti di forza, le criticità ed eventuali altre osservazioni rispetto all’implementazione della proposta 
INTEREURISLAND. 
 
Procedura di somministrazione 
totalità dei testimoni privilegiati, 
• Richiesta formale inoltrata per mail, nella quale si presenta il profilo del testimone privilegiato e 
si giustifica la scelta degli stessi testimoni,
Documenti questionario semi
questione; si richede un appuntamento per un incontro di persona.
• Incontro di persona per la presentazione 
processo (creato appositamente per la somministrazione del questionario) e del questionario 
semistrutturato. Il ricercatore si limita a presentare il materiale di cui sopra ma è disponibile a 
rispondere a qualsiasi domanda posta dal testimone provilegiato (Tempo previsto: dai 10 ai 15 
minuti). In questo incontro viene richiesto il 
Invio per mail del materiale di presentazione e del questionario e di copia del Consenso Informato 
contro – firmato dal ricercaore (Tempo indicato per la restituzione del questionario compilato, on
line, dai 3 ai 4 giorni). 
 
Si sono ricevuti n.18 questionari compilati, sulla totalità 
 
Domanda: Ritieni che la proposta INTEREU
Internazionalizzazione, Responsabilità Sociale e Formazione?
niente; 4 = totalmente) 
 
Grafico 15: Internazionalizzazione dell’u
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alla sequenza di due domande in 
a. Nella terza parte lo strumento presenta tre domande che si 
del Questionario semi-strutturato Studio di Caso 1: Rovigo
seguendo la seguente procedura: 
 si invia il doc: ‘Consenso Informato’ 
-strutturato – Testimoni privilegiati specifici dello Stdio di Caso in 
 
del materiale informativo del possibile modello di 
Consenso Informato firmato. 
di n 19 questionari somministrati.
RISLAND sia rilevante dal punto di v
 (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per 
niversità - Studio di Caso n.2: Juazeiro
 | Nicola Andrian 
 
-
 - alla 
– Vedi 
-
 
ista della 
 
- BA. 
 Domanda: Se da 1 a 4, Per quali motivi?
 
• Gli studenti conoscono contesti diversi sperimentando
• Permette agli studenti di ampliare la loro visione nel mondo e di riuscire a vivere la
quotidianità del paese ospitante (3);
• È un’esperienza didattica basa
• Vengono messe in luce le capacità e i limiti degli studenti durante il loro percorso all’estero (1)
• Esiste un’interconnessione tra internazionalizzazione e responsabilità social
 
 
Domanda: Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia 
responsabilità sociale dell’università
 
Grafico 16: Responsabilità sociale dell’u
 
Domanda: Se da 1 a 4, Per quali motivi?
 
• Facilita l’inserimento degli studenti
condividere le loro conoscenze
• Facilita l’applicazione delle nozioni teorich
sviluppano il concetto di terza m
• Aumenta / migliora il dialogo tra 
attiva degli stessi (3); 
• È necessario che l’Università segua di più gl
stessi la responsabilità sociale (2)
 
Domanda: Ritieni che la proposta INTEREURISLAND sia 
per le studentesse coinvolte? (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per niente; 4 = t
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 uno scambio culturale (6)
 
ta su una ricerca sul campo (2); 
rilevante dal punto di v
? (Scala Likert da 0 a 4, dove 0= per niente; 4 = totalmente)
niversità - Studio di caso n.2: Juazeiro
 
 in contesti sociali differenti al fine di sviluppare e 
 (5); 
e / apprendimenti e di conseguenza / anche 
issione (4); 
la comunità e gli studenti, anche attraverso una collaborazione 
i studenti in questo processo e promuova
. 
rilevante dal punto di v
otalmente)
 | Nicola Andrian 
 
; 
 vita / la 
; 
e (1).  
ista della 
 
 
- BA. 
 negli 
ista formativo 
 
 Grafico 17: Formazione stu
 
Domanda: Se da 1 a 4, Per quali motivi?
 
• Permette la continua alternanza 
studenti stessi (1 fra i 7); 
• Favorisce negli studenti uno sviluppo dell’approccio critico
• Favorisce la consapevolezza degli studenti e la riduzione del
incontrano in un processo di crescita come 
• Viene data importanza allo scambio interculturale che favorisce la vita all’interno della
comunità (2). 
 
Dall’interpretazione dei dati raccolti e analizzati attraverso il questionario somministrato ai 
tesimoni privilegiati, anche in questo caso il principale indicatore di interesse al fine di rispondere 
ai quesiti specifici e di corroborare la seconda ipotesi di ricerca, è il valore della percezione dei 
testimoni privilegiati in merito alla significatività della propo
muove da ‘molto’ a ‘totalmente’ per tutte e tre le aree di interesse (con un unico caso di 
‘abbastanza’ in merito alla responsabilità sociale).
Dall’analisi dei dati raccolti dal questionario, inoltre, sono emersi i seguenti punt
criticità e osservazioni in merito all’implementazione della proposta INTEREURISLAND nel 
contesto di Juazeiro-BA, Brasile:
 
Punti di Forza della proposta: 
• Importanza di uno scambio interculturale
attività svolte dagli studenti
• Coinvolgimento degli studenti nelle attività proposte dall’ente 
• Il Valore di una figura chiave come quella del ricercatore / tutor che si sappia muo
due contesti, accademico e della comunità (4) 
• Importanza di una routine che viene arricchita dalla presenza dei focus group (4)
• Capacità di applicare in pratica la teoria appresa (5)
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dentesse coinvolte - Studio di caso n.2: Juazeiro
 
tra teoria e pratica (7). Questo fa emergere le fr
 e l’utilizzo della riflessione (4)
le difficoltà che
cittadini del mondo - internazionali (3);
sta INTEREURISLAND
 
 
 e intersettoriale per rendere altamente formative le 
 (7) 
della comunità 
 
 
 | Nicola Andrian 
 
 
- BA. 
agilità degli 
; 
 gli stessi 
 
 propria 
, che si 
i di forza, 
(4) 
vere nei 
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Le criticità: 
• Problemi di tipo organizzativo e logistico (assenza di finanziamenti, ritardi dovuti a scioperi 
dell’università etc) (7); 
• Mancanza di tempo sufficiente per svolgere le attività programate in generale, sia a livello 
accademico che a livello di comunità e una mancanza forte di tempo disponibile dei docenti 
universitari per seguire realmente attività di Extension (4); 
• Mancanza di risorse finanziarie per gestire progetti di responsabilità sociale che avrebbero 
bisogno di attrezzature di ogni generale, diponibilità di mezzi di locomozione  
•  riuscire a creare delle relazioni formative con gli studenti Universitari creando dei progetti 
condivisi con l’ente (1) 
• Mancanza di conoscenza e informazioni specifiche da parte delle Università in merito a 
diversi aspetti legati al territorio, alla comunità (1) 
 
Osservazioni 
• Aumentare le possibilità di scambio interculturale (3) 
• Gli studenti necessitano di maggior tempo da passare all’estero per poter svolgere il progetto 
e fornire una continuità (2) 
• È opportuno rinforzare vincoli fra la comunità e il territorio per superare il limit della 
mancanza di responsabilità in molte delle attività realizzate da enti, gruppi, singole persone 
in forma isolata (1). 
 
 
L’analisi e l’interpretazione delle risposte date in merito ai punti di forza e alle criticità, relativi 
all’implementazione delle pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND, sono state fonte di 
riflessioni per la stesura delle conclusioni di questo rapporto di ricerca, anche in merito ai limiti e 
alle prospettive della stessa (si veda: CONCLUSIONI, LIMITI E PROSPETTIVE, Capitolo 14). 
12.6 Sotto-unità di analisi:  
 
La percezione delle studentesse universitarie in mobilità internazionale, coinvolte nelle attività di 
studio e tirocinio attraverso il progetto di extensão universitária / social engagement, in merito al 
loro apprendimento attraverso il ciclo del service learning. 
 
Ipotesi di ricerca: 
La proposta INTEREURISLAND, nella sua ciclicità completa, è significativa dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
 
12.6.1 Protocollo di Raccolta Dati 
 
12.6.1.1 Quesiti di ricerca 
Quali sono le percezioni delle studentesse italiane in mobilità verso la UNEB, coinvolte nella 
attività di studio e tirocinio attraverso i progetti di Extensão, in merito al proprio 
apprendimento attraverso l’esperienza? 
 
12.6.1.2 Strumenti e fonti di raccolta dati 
Questionario: 
 
12.6.1.3 Cronogramma di raccolta dati 
 
Lo studio sul campo è stato condotto dal ricercatore (studente dottorando) durante l’intero 
periodo di attività miste di studio e tirocinio delle studentesse italiane in mobilità. 
Il questionario Questionario – Ciclo Experiential Learning: Studio di Caso n.2: Juazeiro-BA 
è stato somministrato alle studentesse con frequenza settimanale, durante le riunioni di valutazione 
e pianificazione dell’Equipe INTEREURISLAND. 
 
 
12.6.2 Raccolta e analisi dei dati 
 
Fonte: questionario 
 
La somministrazione di un questionario semi – strutturato: Questionario semi – strutturato – 
Ciclo Experiential Learning: Studio di Caso n.2: Juazeiro: 
Durante l’arco di tempo delle attività di tirocinio (SERVICE) Il questionario è stato somministrato 
ogni quindici giorni, durante le riunioni di equipe INTEREURISLAND, di valutazione e 
pianificazione. 
 
 Si è utilizzato lo stesso questionario testato durante lo Studio di Caso Pilota
alcune modifiche in merito all’eliminazione di domande che si ritenevano ridondanti (
‘questionario’ alla scheda illustrativa 
Il questionario è stato somministrato con gli obiettivi di:
Raccogliere e analizzare i dati relativi alla percezione di vissuti e appredimenti delle studentesse 
coinvolte in relazione ad episodi specifici, accaduti durante le attività di tirocinio.
In merito alla scelta degli episodi, alle studentesse coinvolte è stato chiesto di scegliere 2 o 3 
episodi che loro considerassero ‘significativi’, gius
 
Questionario semi 
 
Sotto Unità di Analisi: La percezione delle studentesse UNIPD in mobilità coinvolte n
dei progetti di Extensão, in merito al loro apprendimento attraverso il servizio solidario
Fra le attività che si sono realizzate durante la sett
scegli 3 episodi che ritieni rilevanti. 
Ti invito a sceglierne ameno uno che tu consideri sia stato un Episodio ‘Bello’, ‘Positivo’ e uno che tu consideri 
sia stato un Episodio ‘difficile’, pesant
Per ogni episodio ti invito a riportare:
 
Rilevanza: 
Per quale motivo ritieni rilevante l’episodio che hai scelto
 
WHAT? 
Cosa è successo? 
Cos’hai percepito e come ti sei sentita?
 
SO WHAT? 
Cosa ritieni di avere imparato (sapere, saper fare,
 
AND NOW?: 
Come pensi di poter usare/applicare quello che hai imparato (capacità e competenze) ad una nuova situazione
futuro? 
Scheda illustrativa 23: Documenti di Archivio:
Studio di Caso 2
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n.18). 
 
tificando il motivo della scelta.
- strutturato: Studio di Caso 2, Juazeiro 
elle attività di tirocinio e 
. 
imana presa in considerazione dal Focus group
e, se ti aiuta ‘Negativo’. Il terzo a scelta. 
 
? 
 
 saper essere) attraverso questa esperienza
 Questionario Ciclo dell’experiential learning
: Juazeiro, Sotto Unità di Analisi. 
 | Nicola Andrian 
 
 apportando 
si veda: 
 
 
 
 di interesse, 
? 
 in 
, 
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Anche in merito allo studio di caso 2: Juazeiro, il materiale raccolto dai questionari sottoposti 
alle studentesse in mobilità, in questo caso italiane, che hanno sviluppato attività di tirocinio 
formativo attraverso i progetti di extensão, è stato oggetto di analisi mediante le procedure descritte 
nell’analisi dei dati dello studio di caso pilota (si veda: ‘Questionario ciclo experiential learning: 
Studio di Caso Pilota’, paragrafo 8.9.2.3) dettate dal metodo ermeneutico, con particolare riferimento 
a quelle descritte dalla Grounded Theory elaborata da Glaser e Strauss (1967). 
Codici applicati: 
Episodio: risponde alla domanda: Cos’è successo? - l’evento di riferimento che le studentesse 
sceglielgono come riferimento, giustificandone il motivo (perché è rilevante); 
Percezioni: risponde alla domanda: Che cosa hai percepito? ciò che le studentesse dichiarano di aver 
percepito dall’estarno; 
Auto-percezioni: risponde alla domanda: Che cosa hai percepito? - ciò che le studentesse dichiarano 
di aver percepito di loro stesse, a livello di sensazioni; 
Emozioni: risponde alla domanda: come lo hai vissuto? – ciò che le studentesse dichiarano di aver 
vissuto come conseguenza di ciò che è successo; 
Apprendimento: risponde alla domanda: Cosa ritieni di aver imparato? - ciò che le studentesse 
dichiarano di aver imparato da ciò che è successo e in virtù di cosa hanno percepito e provato); 
Generalizzazione: risponde alla domanda: Come ritieni di poter usare ciò che hai imparato in 
situazioni future? – gli apprendimenti che le studentesse dichiarano di poter applicare in situazioni 
future; 
Strategie: non risponde a nessuna domanda in particolare e non è sempre riscontrabile nelle risposte – 
il modo di reagire che le studentesse dichiarano di aver messo in pratica in risposta a ciò che è 
successo e in funzione di qualcosa. 
In questo studio di caso sono stati valutati n.15 questionari, che hanno riportato n .36 episodi. 
 
Di seguito i grafici che riportano l’analisi di n.4 diversi episodi, scelti fra i tanti di questo 
Studio di Caso, riportati dalle studentesse coinvolte. 
 
 
Grafico 18: Grafico Atlas.ti - Studio di Caso 2: Juazeiro-BA, Analisi dati raccolti attraverso il questionario 
semi – strutturato sul Ciclo dell’Experiential Learning - Studentessa C.. 
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Gli episodi scelti in questo caso e descritti nella figura sopra sono particolarmente 
interessanti poiché inerenti a due momenti diversi dello stesso episodio. Nel primo momento, la 
studentessa si trova a contatto con i ragazzi del progetto in una situazione “informale”: per le 
caratteristiche specifiche della situazione, l’emozione sollecitata è quella della paura e la risposta 
attivata impulsivamente è la strategia della minaccia. Tale strategia viene riconosciuta subito come 
non efficace in quanto collegata a una facile escalation; inoltre, la riflessione successiva rende 
evidente a C. la mancanza di controllo sulla propria comunicazione, data anche dalla mancanza di 
strumenti e norme di riferimento in casi simili. Il giorno dopo, nell’entrare in contatto con gli stessi 
ragazzi, C. prova la medesima emozione, ma grazie alla riflessione attivata precedentemente, riesce 
ad affrontare la difficoltà e a mantenere l’autocontrollo, esibendo un’apparente calma e un tono 
pacato.  L’aspetto rilevante è notare come dal raffronto, anche temporale, delle due situazioni, si 
possa desumere come la riflessione abbia prodotto cambiamento.  
 
 
Grafico 19: Grafico Atlas.ti - Studio di Caso 2: Juazeiro-BA, Analisi dati raccolti attraverso il questionario 
semi – strutturato sul Ciclo dell’Experiential Learning - Studentessa I.. 
 
Per la studentessa I. vengono riportati due episodi emblematici che, attraverso la 
sperimentazione di emozioni intense, le permettono di arrivare a apprendimenti utili rispetto al 
proprio sé. Nel primo caso, il contatto con un’anziana della struttura produce la consapevolezza del 
proprio sé emotivo e la necessità di saper togliere i propri ‘filtri’ per evolvere a un livello più 
profondo di relazione. Nella seconda situazione, è il comportamento giudicato inappropriato e 
‘fastidioso’ da parte di un’operatrice a mettere in moto una riflessione sulle proprie emozioni in 
primis e, in contrapposizione a quel comportamento, a comprendere quanto sia necessario saper 
gestire l’impulsività del momento. 
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Grafico 20: Grafico Atlas.ti - Studio di Caso 2: Juazeiro-BA, Analisi dati raccolti attraverso il questionario 
semi – strutturato sul Ciclo dell’Experiential Learning - Studentessa S.. 
 
Infine, negli episodi della studentessa S. viene messo l’accento sulla comunicazione non 
verbale. In entrambe le occasioni, pur con autopercezioni contrapposte, gli apprendimenti personali 
(oltre a quelli puramente nozionistici) convergono verso la consapevolezza di quanto la CNV sia 
uno strumento fondamentale per comunicare sia importanza e considerazione, sia rifiuto ed 
esclusione. 
 
EPISODI 
ATTIVITA’ DI GRUPPO 
(si intendono le attività svolte all’interno della 
struttura in cui siano presenti gli educandi e gli 
operatori) 
Incontro ragazzi in carcere 
Laboratorio con i colori 
Momenti di condivisione delle proprie esperienze 
Conversazione con le ragazze 
Laboratori di autoapprendimento con le ragazze 
Attività sulla fiducia 
Incontro con il gruppo dopo momento di tensione 
Riunione di équipe 
MOMENTI DI INTERAZIONE INDIVIDUALE 
(tutti gli episodi in cui la tirocinante si è trovata a 
interagire singolarmente con gli educandi) 
Dialogo con un ragazzo 
Regalo da una ragazza 
Intervista di una dottoressa 
Colloquio con la direttrice 
Conversazione in profondità con un’educatrice 
Rilascio di un ragazzo 
Interazione con un’infermiera 
Momenti di confidenza individuale con anziani del 
Centro 
ASPETTI LEGATI ALLA STRUTTURA 
(conoscenza della struttura, regole, organizzazione) 
Sospensione di attività programmate 
Esclusione dall’équipe 
Gestione della prossimità con gli educandi 
MOMENTI FORMATIVI Richiesta di formazione sulla gestione degli aspetti 
emotivi 
Formazione sulla modalità di approccio con le 
educande 
Lettura di un libro formativo 
EPISODI AL DI FUORI DELLA STRUTTURA Visita in area di abbordaggio 
Visita a un locale di abbordaggio 
Approccio con l’ambiente nuovo 
Minaccia da un gruppo di ragazzi 
Tabella 38: Ciclo dell’Experiential Learning: Episodi narrati – Studio di Caso 2: Juazeiro-BA. 
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Come nella tabella del caso Rovigo, anche qui abbiamo un elenco degli episodi riportati e 
suddivisi sulla base di similitudini situazionali: le attività di gruppo, le interazioni individuali, gli 
aspetti legati all’organizzazione della struttura, i momenti formativi e gli episodi fuori dalla 
struttura ospitante. E anche qui possiamo notare come gli episodi evidenziati in giallo (la quasi 
totalità) siano relativi a episodi di relazione interpersonale, come se attraverso questa fosse poi 
possibile accedere a una vera autoriflessione e al conseguente apprendimento.  
 
Le auto percezioni sono state suddivise mediante i medesimi criteri illustrati nello studio di 
Caso precedente, dunque ci limitiamo a riportarne qui sotto la tabella descrittiva che mostra 
l’eterogeneità delle sensazioni sperimentate dalle studentesse a livello più cognitivo e sollecitate 
dalla domanda “che cosa hai percepito?”. 
 
AUTOPERCEZIONE 
Auto percezioni negative 
(sensazioni interiori 
negative legate 
maggiormente ad aspetti 
cognitivi) 
Attribuzione interna 
(la causa viene attribuita a fattori 
intrinseci e personali) 
Ansia  
Agitazione  
Confusione  
Vulnerabilità  
Perdita del controllo emotivo 
Sentirsi ridicola 
Sentirsi falsa 
Inutilità 
Impotenza  
Difficoltà linguistica 
Attribuzione esterna 
(la causa viene attribuita a fattori 
esterni, situazionali) 
Essere incompresa 
Essere presa in giro 
Malessere 
Abbandono 
Esclusione dall’équipe 
Mancanza di considerazione 
Giudizio negativo 
Senso di invasione del proprio spazio 
Essere osservata 
Sentirsi messa alla prova 
Aumento del proprio tono di voce 
Evitamento dello sguardo 
Auto percezioni positive 
(sensazioni interiori 
positive legate 
maggiormente ad aspetti 
cognitivi) 
Attribuzione interna 
(vedi sopra) 
Controllo 
Ascolto 
Soddisfazione 
Spensieratezza 
Calma 
Orgoglio 
Assenza di giudizio 
Emozione 
Tono di voce pacato 
Tranquillità e rilassamento 
Libertà di espressione 
  
Attribuzione esterna 
(vedi sopra) 
Sentirsi ascoltata 
Sentirsi compresa 
Sentirsi considerata 
Divertimento 
Sentirsi accolta 
Benessere 
Sintonia con un’operatrice 
Tabella 39: Ciclo dell’Experiential Learning: Auto-percezioni – Studio di Caso 2: Juazeiro-BA. 
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Abbiamo infine l’ultima tabella riassuntiva che racchiude le emozioni provate mettendole in 
relazione con gli apprendimenti (sempre sui 3 livelli) e la generalizzazione. La mole di dati, in 
questo caso, è cospicua poiché i soggetti erano tre e gli episodi narrati erano, oltre che 
numericamente superiori, anche maggiormente particolareggiati. Alcune di queste emozioni 
ricorrono negli stessi episodi, dunque capita che gli apprendimenti siano i medesimi. I numeri tra 
parentesi sono le frequenze delle singole emozioni. 
 
In ogni caso, ciò che colpisce dei risultati è il livello degli apprendimenti che non risulta mai 
banale o superficiale, ma che tocca parti profonde del sé, della propria autoconsapevolezza, delle 
proprie modalità comportamentali. Da parte loro, le generalizzazioni (quando ci sono) si riferiscono 
a princìpi fondanti alla base del proprio lavoro di educatore, ma sono anche insegnamenti 
estendibili alla propria vita e a tutte le relazioni interpersonali.   
 
EMOZIONI APPRENDIMENTI APPRENDIMENTI 
SAPER ESSERE 
APPRENDIMENTI 
SAPER FARE 
GENERALIZZAZIONE 
Sorpresa 
positiva 
 La struttura è un 
punto di 
riferimento 
importante 
  Ascolto attivo e 
condivisione 
 L’ascolto attivo è alla base 
di una buona relazione 
educativa 
Commozione   Autoconsapevolezza 
del proprio sé 
emotivo 
 Saper togliere i filtri 
più razionali  Esternare le emozioni non 
è debolezza 
Felicità (5) 
 
 Reciprocità nella 
relazione 
 La relazione 
positiva nasce da 
piccoli gesti 
  
 Importanza della 
cura reciproca 
  Creare condizioni di 
calma per mettere 
l’altro a proprio 
agio 
 I progetti dovrebbero 
partire da ciò che piace agli 
educandi 
  Originalità   Adattamento alle 
situazioni 
 
 
 Non giudicante 
 
 Capacità di sospendere il 
giudizio Sollievo 
Delusione 
  Calma e pazienza   Alcune cose sono 
indipendenti dalla propria 
volontà 
Paura 
 Inefficacia della 
minaccia 
  Importanza di avere 
norme di 
riferimento in 
situazioni 
particolari 
 
 Il non verbale 
comunica più delle 
parole 
 Affrontare le 
difficoltà 
 Sovrastare l’istinto 
con la volontà 
 
Sgomento  Differenza di premesse culturali 
 Autoconsapevolezza 
dei propri limiti 
 Autocontrollo 
dell’impulsività 
 
Sorpresa (3) 
  Calma e pazienza 
 Gestione delle 
proprie emozioni 
  Saper aspettare 
Paura del 
fallimento 
 Importanza delle 
attività di gruppo 
 Non temere il 
fallimento 
 Osservare CNV  
Disagio 
  Autoconsapevolezza 
delle proprie 
emozioni 
  Emozione come parte 
integrante delle esperienze 
 Importanza della 
gestione delle 
emozioni 
 
 Incapacità di 
mentire 
  Importanza della 
prossemica nelle relazioni 
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Imbarazzo 
 Importanza della 
considerazione 
 Importanza della 
CNV 
   Usare la CNV e verbale per 
esprimere considerazione 
Sconforto 
  Autoconsapevolezza 
propri limiti  
 Flessibilità nel 
contatto 
interculturale 
 Ascolto e 
condivisione 
 Assunzione di 
atteggiamento attivo nelle 
situazioni nuove 
 Cogliere le 
conseguenze delle 
azioni 
 Accettazione del 
giudizio altrui 
 Mantenere la calma  
Umiliazione 
 Cogliere le 
conseguenze delle 
azioni 
 Accettazione del 
giudizio altrui 
 Mantenere la calma  
Tristezza (6) 
 
 Importanza della 
considerazione 
 Autoconsapevolezza 
delle proprie 
emozioni 
  Informarsi meglio 
   Riadattamento 
della situazione 
 Applicazione teoria alla 
pratica 
 Importanza della 
CNV 
  Usare parole non 
giudicanti 
 Maggiore controllo sulla 
CNV 
 Esiste una giusta 
distanza 
educatore-
educando  
Avere empatia Avere curiosità 
verso la situazione 
 Gestire il conflitto nelle 
situazioni di violenza  
 
Rabbia (5) 
 “Nome” come 
strumento 
relazionale 
   Chiedere sempre il nome in 
tutti i contesti 
  Autoconsapevolezza 
delle proprie 
emozioni 
  Importanza della gestione 
dell’impulsività 
  Gestione delle 
proprie emozioni 
 Convertire la 
frustrazione in 
energia propositiva 
 
 Importanza della 
comunicazione 
 Gestire le proprie 
emozioni negative 
  Comunicazione per evitare 
fraintendimenti 
Frustrazione   Ridimensionare il proprio ruolo 
 Dedicare più spazio 
all’analisi dei 
bisogni nella 
progettazione 
 Interpretare i bisogni altrui 
Incredulità 
Disgusto  Importanza della CNV 
  Usare parole non 
giudicanti 
 Maggiore controllo sulla 
CNV  
Fastidio 
  Autoconsapevolezza 
delle proprie 
emozioni 
  Importanza della gestione 
dell’impulsività 
  Autoriflessione 
sulle proprie 
modalità 
 Maggiore 
riflessione sulle 
azioni: velocità non 
sempre è correttezza 
 Fatica a controllare 
lo stress 
 
 Sovrastare per 
essere considerata 
 
Tabella 40: Ciclo dell’Experiential Learning: Emozioni – Studio di Caso 2: Juazeiro-BA. 
 
Dall’analisi generale dei dati presentati, possiamo senz’altro affermare che: 
• gli scambi relazionali (sia individuali che di gruppo) restino più impressi nel ricordo dei 
soggetti e siano maggiormente riconosciuti come occasioni di apprendimento; 
• tali scambi evochino più facilmente sensazioni emotive e cognitive interiori ai soggetti 
(emozioni e auto percezioni); 
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• dalla riflessione connessa alle emozioni provate, prenda poi forma l’apprendimento sui 
diversi livelli (sapere, saper essere, saper fare); 
• in molti casi, dagli apprendimenti puntuali si genera un’estensione di quanto imparato a 
livello più generale (generalizzazioni). 
 
Ciò che sembra accadere è questo:  
percezione di ciò che succede              sensazione interiore e emozione connessa            riflessione 
su quanto accaduto (attraverso il questionario)           apprendimento e generalizzazione. 
La “prescrizione” di scrivere gli episodi salienti della settimana e di rispondere alle domande 
relative è un nodo cardine dell’apprendimento, poiché attraverso l’autoriflessione e l’analisi di 
quanto accaduto interiormente ed esteriormente, è stato possibile per le studentesse mettere a fuoco 
l’insegnamento sottostante all’episodio in modo non solo implicito, ma anche esplicito. Sarebbe 
interessante proseguire la ricerca e valutare se tali competenze apprese vengono poi rimesse in 
gioco in situazioni simili.  
Dall’interpretazione dei dati raccolti attraverso questa sotto – unità di analisi, si ritiene che la 
ricchezza dei contributi riportati sopra confermi completamente la rilevanza della proposta 
INTEREURISLAND in merito alla formazione delle studentesse coinvolte. 
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12.11 Convergenza di fonti multiple di prova. 
 
  
 
Sulla base dell’analisi e dell’interpretazione dei dati raccolti dallo studio di caso 2: Juazeiro-
BA, si può concludere che la totalità degli strumenti utilizzati, rispondendo ai quesiti specifici di 
ricerca come presentato nei paragrafi precedenti, corrobora l’ipotesi di ricerca secondo la quale: 
• Le pratiche proposte dalla ciclicità INTEREURISLAND sono implementabili nei due poli dello 
scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD (Italia) e il dipartimento DCH, UNEB 
(Brasile). 
• La proposta INTEREURISLAND, nella sua ciclicità completa, è significativa dal punto di vista 
dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di vista 
formativo per gli studenti coinvolti. 
 
La tabella 39 presenta la convergenza delle diverse fonti di raccolta dati utilizzate: 
 Documenti; 
 Questionario; 
 Osservazione partecipata. 
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La proposta INTEREURISLAND è implementabile nei due poli 
dello scambio bilaterale fra il dipartimento FISPPA, UNIPD 
(Italia) e il dipartimento DCH, UNEB (Brasile). 
+    + 
La proposta 
INTEREURISLAND 
è significativa in 
merito a: 
Internazionalizzazione dell’università + +    
Responsabilità sociale dell’università + +   + 
Formazione delle studentesse coinvolte + + +  + 
Tabella 41: Ipotesi di ricerca e convergenza delle fonti multiple di prova. Studio di Caso 2: Juazeiro-BA143. 
                                                 
143
 Legenda: “+” = Lo strumento corrobora l’ipotesi; “ - ” = Lo strumento non corrobora l’ipotesi; La casella vuota 
indica che lo strumento non è applicabile o che non ha evidenziato nulla rispetto all’ipotesi specifica. 
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Capitolo 13: Nuovi apporti alla Ciclicità INTEREURISLAND. 
 
 
 
L’analisi dei dati raccolti durante gli Studi di caso 1 e 2, in merito all’implementazione delle 
pratiche proposte dalla Ciclicità INTEREURISLAND, una serie di incontri di valutazione e 
riflessione dei gruppi di lavoro sulla responsabilità sociale dei due atenei coinvolti e dei gruppi di 
lavoro intersettoriali dei due contesti di Juazeiro-BA, Brasile e Rovigo, Italia, e l’approfondimento 
continuo di ricerche e pratiche in merito a internazionalizzazione, extensão e terza missione, Cross 
border education, Hub education, Service Learning Internazionale, hanno portato alla revisione 
della proposta INTEREURISLAND. 
Di fatto, l’unica modifica sostanziale si riferisce al fatto di considerare i gruppi di lavoro di 
responsabilità sociale degli atenei e i gruppi di lavoro intersettoriale, quali principali ‘attori’ delle 
diverse attività proposte e realizzate, in primis la mobilità internazionale. 
In merito a quest’utima, quindi, si potrà pensare allo scambio non più di studenti, ricercatori, 
docenti e/o personale amministrativo, in un certo modo svincolati fra di loro e con possibili percorsi 
autonomi, ma dei gruppi di responsabilità sociale (di Ateneo, dipartimento, o singolo corso di studi) 
con specifici programmi di mobilità. Tali pogrammi possono prevedere, inoltre, la collaborazione e 
lo scambio fra i gruppi di lavoro di responsabilità sociale degli Atenei in mobilità con i gruppi di 
lavoro intersettoriale del contesto di accoglienza. 
Di seguito vengono riportate le pratiche della ciclicità completa, divise nelle tre aree di 
riferimento: 
13.1 Internazionalizzazione e dialogo interculturale 
 
Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di Partnership internazionali: 
• Stipula di Accordi bilaterali di collaborazione accademica (Memorandum of Understanding 
- MoU), fra gli Atenei interessati; 
• Stipula di Addendum ai Memorandum (MoU), fra i Dipartimenti / Facoltà delle aree di 
interesse; 
• Stipula di Accordi di Co-Tutela di Tesi di dottorato fra gli Atenei. 
Mobilità Internazionale Gruppi di lavoro sulla Responsabilità Sociale (IN & OUT): 
• Costituzione dei gruppi di lavoro: Indicazioni due studenti, un ricercatore, un professore, un 
tecnico amministrativo e un Tutor. 
• IN: Accoglienza e orientamento alle attività di studio + stage / tirocinio (corsi universitari e 
progetti di Social / Public Engagement con la Comunità) e ricerca, certificazione / 
riconoscimento attività e crediti; 
• OUT: Orientamento alla proposta INTEREURISLAND - Selezione e definizione del 
Learning Agreement (attività di studio + stage / tirocinio e/o ricerca da sviluppare 
all’estero), riconoscimento crediti (post mobilità). 
Attività di didattica, ricerca e responsabilità sociale (progetti / programmi integrati), seminari, 
conferenze, pubblicazioni etc. 
Formazione specifica: 
Attività interculturali (lingue incluse) e di apprendimento fra pari; 
Valutazione in itinere e finale; 
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Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. 
13.2 Intersettorialità e responsabilità sociale dell’Universitá 
 
Creazione, sviluppo e istituzionalizzazione di partnership locali: 
Stipula di accordi fra gli Atenei, Dipartimenti / Facoltà coinvolti e la Comunità: Enti pubblici e 
privati, gruppi formali, non formali e informali; 
Creazione dell’Equipe di Lavoro: Docenti / Tutor accademici, ricercatori, Tutor / referenti della 
comunità, studenti locali e stranieri coinvolti; 
Pianificazione e sviluppo di progetti di Social / Public Engagement: fra Dipartimenti / Facoltà o 
Corsi di Laurea ed enti / gruppi della comunità coinvolti; 
Sviluppo di laboratori didattici interattivi, all’interno dei corsi universitari di interesse e fra le 
attività realizzate negli enti / gruppi della Comunità. 
Valutazione in itinere e finale; 
Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. 
 
13.3 Service Learning 
 
Coinvolgimento e reciprocità: Enti/gruppi coinvolti ed Equipe di lavoro; 
Scelta / definizione degli obiettivi accademici: per gli studenti locali e stranieri, frequentanti i corsi 
di laurea di interesse e coinvolti nei progetti di social / Public Engagement con la comunità; 
Identificazione dei bisogni/sfide reali della Comunità: degli enti / gruppi di riferimento, coinvolti 
nei progetti di social / public engagement; 
Pianificazione e realizzazione delle attività progettuali: in continua collaborazione con la comunità; 
Riflessione sistematica sull’esperienza vissuta; 
Valutazione dell’esperienza: in itinere e finale; 
Dimostrazione dei nuovi apprendimenti e dei risultati ottenuti; 
Pianificazione del nuovo ciclo INTEREURISLAND. 
 
  
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 222
Capitolo 14: CONCLUSIONI, LIMITI E PROSPETTIVE 
 
 
 
14.1 Conclusioni 
 
La ricerca presentata in questa Tesi di dottorato aveva l’obiettivo di analizzare e sviluppare 
in modo giustificato nuove possibili strategie di internazionalizzazione di esperienze di 
responsabilità sociale dell’Università, attraverso la mobilità di studenti in corso di laurea, con un 
percorso misto di studio e tirocinio all’estero. 
L’approccio pedagogico all’Inter-cultura è stato la bussola che ha indicato la direzione in 
questo percorso di ricerca e pratiche attraversando le frontiere fisiche, culturali e sociali, 
psicologiche e cognitive fra l’Italia e il Brasile, fra il mondo accademico e la comunità, fra il 
servizio solidale e l’apprendimento. In particolare, i concetti di incontro e dialogo sono stati le 
chiavi di lettura dei dati, quantitativi e qualitativi, raccolti durante l’intera ricerca, che è iniziata 
dall’esperienza ‘sul campo’ del Progetto BEA. Un progetto sociale e di scambi interculturali che 
propone, in particolare a studenti del corso di laurea in Scienze dell’Educazione e della Formazione 
FISPPA, UNIPD, esperienze di studio e tirocinio formativo in Brasile, attraverso la partecipazione 
ad attività di extensão sviluppate dall’università locale in collaborazione con diverse realtà della 
comunità. 
Si è ipotizzato (prima ipotesi di ricerca) che la proposta del Progetto BEA fosse rilevante dal 
punto di vista dell’internazionalizzazione e della responsabilità sociale dell’università e dal punto di 
vista formativo per gli studenti coinvolti. 
Uno studio di caso pilota, che ha avuto come oggetto di indagine un ciclo specifico del 
Progetto BEA (sviluppatosi da ottobre 2015 ad ottobre 2016 con l’esperienza di mobilità 
internazionale di due studentesse del corso di laurea in Scienze dell’Educazione e della Formazione 
FISPPA, UNIPD), ha dimostrato che l’intersezione fra la mobilità internazionale e il dialogo 
interculturale fra studentesse e studenti italiani e brasiliani, l’intersettorialità fra il mondo 
accademico e la comunità attraverso attività di extensão, e l’alternanza fra lo studio e il tirocinio e 
fra l’apprendimento e il servizio alla comunità, hanno costituito di fatto un terreno fertile di 
incontro, dialogo e scambio fra tutti i ‘soggetti’ coinvolti e un contesto formativo per le studentesse 
coinvolte. Di fatto, la prima ipotesi di ricerca è stata corroborata dall’analisi di dati raccolti da fonti 
multiple di prova attraverso tre sotto – unità di analisi, ciascuna delle quali aveva previsto specifici 
questiti di ricerca, e identificato testimoni privilegiati. 
Si è ipotizzato inoltre che (seconda ipotesi di ricerca) la proposta progettuale BEA fosse 
replicabile, con le dovute tarature, nei contesti di Rovigo (Italia) e Juazeiro-BA (Brasile), quali poli 
di una collaborazione fra il Corso di laurea in Pedagogia, del Dipartimento di Scienze Umane del 
Campus III°, nella città di Juazeiro-BA, e il corso di studio in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione del Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata, sede di 
Rovigo. 
 I risultati dello studio di caso pilota e una serie di riflessioni condivise fra i diversi soggetti 
coinvolti hanno permesso la pianificazione di una serie di processi e pratiche, che vanno a costituire 
il Ciclo INTEREURISLAND che sono state implementate nei due poli di Rovigo (Italia) e Juazeiro-
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BA (Brasile), sopra indicati. Uno studio di casi multipli ha analizzato l’implementazione di tali 
processi e pratiche nei contesti di interesse e in due periodi ben precisi, valutandone, di fatto 
l’implementabilità e mettendone in evidenza i punti di forza e le criticità. 
 Attraverso lo sviluppo di due diverse sotto – unità di analisi per ogni studio di caso, l’analisi 
dei dati raccolti attraverso fonti multiple di prova ha dimostrato che l’intreccio delle dimensioni 
dell’internazionalizzazione, dell’intersettorialità fra il mondo accademico e la comunità e 
dell’apprendimento attraverso il servizio ha generato una grande ricchezza di stimoli proprio in 
merito alle tre aree di interesse. 
 Una università che sigla un memorandum di intesa (MoU) con un ateneo all’estero può 
sviluppare, potenziare, arricchire processi di internazionalizzazione attraverso la condivisione di 
esperienze di terza missione e responsabilità sociale e la mobilità di studenti, docenti, ricercatori e 
persone tecnico-amministrativo. Uno specifico dipartimento dell’università di cui sopra, che sigla 
un accordo specifico (addendum al memorandum di intesa) con una facoltà, o un altro dipartimento 
della stessa area di un’università estera, è chi si prende in carico l’impegno di rendere concreti i 
vincoli internazionali e i vincoli locali con la propria comunità, lo sviluppo di progetti, di nuove 
linee di ricerca e di pratiche didattico innovative e di insegnamento – apprendimento. 
 Un gruppo o un singolo docente che si prendono onere e onore di coordinare un progetto di 
social engagement attraverso il proprio corso di insegnamento, sono coloro i quali promuovono 
percorsi di insegnamento e apprendimento formali, non formali e informali sviluppando / 
incrementando conoscenze, capacità e competenze sia attraverso una collaborazione e uno scambio 
mutuo con i soggetti della comunità che attraverso percorsi di scambio interculturale promossi e 
sostenuti da dipartimento e ateneo di cui sopra. 
 Si tratta di nuove strategie attraverso le quali sembra possibile andare al di là, superare quei 
processi di extension o terza missione per i quali l’università esce dalla propria autoreferenzialità e 
prevede ricadute esterne, influenze decisive su comunità locali, imprese, etc come riportano 
Cassone e Sacconi (2015)  “[…] ad essa (l’università) è richiesto di assumersi responsabilità nei 
confronti della società, poiché numerose sono le esternalità nella produzione di didattica e ricerca 
che ricadono sulla collettività.”.  
Ed infine, ma assolutamente non per minore importanza, quella studentessa, quello studente 
che, all’interno del corso di insegnamento di cui sopra, vivono e sperimentano il rapporto con la 
comunità e una nuova modalità di apprendimento attraverso i laboratori didattico interattivi (quali 
parti integranti dei corsi di studio e dei progetti di responsabilità sociale), che apprendono attraverso 
il servizio alla comunità (ciclo del service learning), che vivono l’esperienza di dialogo 
interculturale attraverso gli incontri tematici, di lingua e cultura e di scambio alla pari con gli 
studenti stranieri ospiti, proprio loro, in qualità di protagonisti, possono scegliere di vivere le stesse 
tipologie di esperienze in un contesto ‘altro’, attraverso un percorso misto di studio e tirocinio 
all’estero. A sostegno di queste ultime riflessioni si ritiene opportuno riportare il fatto che dalla 
ricerca INTEREURISLAND sono stati prodotti cinque elaborati finali di laurea triennale, del Corso 
di Studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione del Dipartimento FISPPA, dell’Università 
degli studi di Padova.  
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14.2 Limiti 
 
 
Lo sviluppo della ricerca ha dimostrato che lo stesso intreccio delle dimensioni 
dell’internazionalizzazione, dell’intersettorialità fra il mondo accademico e la comunità e 
dell’apprendimento attraverso il servizio ha generato la maggior parte delle criticità della proposta 
stessa, innanzi tutto per l’apertura a dimensioni che da sole avrebbero potuto essere ‘focus’ di 
studio e analisi. 
In prima istanza, l’implementazione ex novo della maggior parte delle attività proposte, nei 
due contesti italiano e brasiliano, ha richiesto la grande maggioranza del tempo disponibile del 
ricercatore / coordinatore delle attività (il sottoscritto) per l’organizzazione e la gestione logistica, 
pratica delle attività stesse. Tempo che è stato sottratto da un lato all’approfondimento teorico dei 
temi principali e dall’altro alla raccolta e all’analisi dei dati della ricerca. Rientrano in questo 
contesto le difficoltà, a volte non superate, della forte burocratizzazione esistente in ambito 
accademico, in particolare in università di grandi dimensioni quali, appunto, l’Università di Padova 
e l’Università dello Stato della Bahia (Multi-campus, con ben 24 Campus sparsi per l’intero Stato 
della Bahia). Una burocratizzazione che, se da un lato sembra sia la soluzione necessaria per la 
gestione di processi, programmi e/o anche singole attività rivolte a grandi numeri di persone (per 
esempio gli studenti in mobilità con il programma Erasmus+), dall’altro rende impossibile il 
‘dialogo’ fra diversi processi, programmi e/o singole attività diverse (tirocinio formativi all’estero 
piuttosto che mobilità per motivi di studio o anche mobilità internazionale attraverso diversi 
programmi / accordi di studio).  
In seconda istanza, ma direttamente collegato a quanto sopra, il delicato ma fondamentale 
aspetto dell’istituzionalizzazione dei processi e delle pratiche proposte e realizzate. 
L’implementazione del Ciclo INTEREURISLAND nei due contesti di interesse è stata possibile 
grazie alla presenza costante del ricercatore /coordinatore quale figura di ‘cerniera’ fra i diversi 
contesti internazionali e intersettoriali e fra le singole persone di tali contesti. In un quadro 
complesso come quello proposto da queste nuove possibili strategie, la ricerca ha evidenziato: da un 
lato l’importanza della condivisione e della presa in carico da parte delle gestioni degli enti 
coinvolti della globalità della proposta; dall’altro la necessità di pensare ad una figura specifica 
deputata al coordinamento ed alla gestione delle relazioni che si sviluppano attraverso gli intrecci 
delle diverse dimensioni. 
 
 
14.3 Prospettive 
 
La realizzazione, di fatto, della maggior parte delle attività previste dal Ciclo 
INTEREURISLAND ha permesso ai diversi soggetti coinvolti (sia singole persone che 
enti/istituzioni) di mettersi in gioco in una prospettiva teorico-pratica che si riferisce a un paradigma 
antropologico coerente, che definirei “dialogico” (assumendo l’impostazione di Martin Buber) e di 
sperimentare nella pratica i concetti di internazionalizzazione e dialogo interculturale, 
intersettorialità e responsabilità sociale e apprendimento attraverso il servizio attraverso un vero e 
proprio intreccio di relazioni a più livelli. 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 225
L’impossibilità di raccogliere e analizzare dati in modo esaustivo per ogni area specifica o 
per ogni ‘intreccio’ fra queste aree, ha aperto una serie di riflessioni su possibili prospettive di 
sperimentazione pratica e di ricerca. 
In merito all’internazionalizzazione e al dialogo interculturale, una prima riflessione può 
portare a considerare sia nuovi programmi di mobilità e scambio che lo sviluppo di centri di ricerca 
e pratiche di eccellenza, nei diversi contesti di interese, attraverso un approccio glocale. La 
glocalizzazione, infatti, secondo Bauman Z. (2005), ritiene che il fondamento della società in ogni 
epoca sia stata e sia, tutt’ora, la comunità locale, analizzata attraverso l'interazione degli individui 
organizzati in gruppi presenti su un territorio specifico, in relazione costante a sistemi più complessi 
che via via si allargano fino ad una dimensione globale. Inoltre, la Cross Border Education, la Hub 
Education e i programmi di mobilità internazionale sono sicuramente i riferimenti principali da 
considerare per qualsiasi approfondimento in questa area. 
In questo ambito, una prospettiva che sicuramente merita una menzione specifica è relativa 
alla considerazione, da parte delle università coinvolte, della popolazione di studenti stranieri 
presenti attraverso i diversi programmi di mobilità sviluppati. Ritengo, a tal proposito, interessante 
e in linea con l’attenzione alla relazione e il dialogo, il contributo di Grinkevich Y e Shabanova M. 
(2017), nell’articolo “Rethinking international students: reaching unity in diversity.”144. Nel mondo 
dinamico attuale, riporta l’articolo, sviluppando i servizi e le attività di supporto agli studenti 
internazionali le università possono non solo beneficiare dei migliori talenti provenienti da atenei 
esteri, ma anche nutrire la cultura della comprensione reciproca e del rispetto che è altamente 
necessario per superare la sfiducia, la ragione principale della volatilità e del conflitto nei tempi 
attuali. 
Dal punto di vista dell’intersettorialità e della responsabilità sociale dell’università, la 
ricerca apre uno spazio di riflessione, studio e ricerca su un orizzonte che, attualmente, è una vera e 
propria zona di frontiera soprattutto nel contesto italiano, dove il social engagement, quale parte 
integrante della terza missione, oltre ad essere sconosciuto a molti anche addetti al mestiere, non 
gode di precisi indicatori né di sviluppo né di valutazione. In questo orizzonte, la mobilità 
internazionale degli studenti con un sistema misto di studio e tirocinio all’estero attraverso 
interventi di social engagement delle Università ospitanti, oltre a stimolare la riflessione su nuovi 
programmi di mobilità, presenta la necessità di approfondire gli aspetti di istituzionalizzazione dei 
processi e delle pratiche sviluppati. 
Riferimenti specifici a queste eventuali prospettive sono: da un lato l’attività dell’ANVUR 
in merito alla Terza Missione e in modo particolare al Social / public engagement quale parte 
integrante della stessa; dall’altro gli studi e le ricerca di Furco A. relativi ai processi di 
istituzionalizzazione delle pratiche e/o progetti di service learning negli istitutui di educazione 
superiore (Furco A., & Holland B.A., 2005). 
In merito a tale proposta pedagogica, inoltre, la ricerca ha aperto la riflessione sulla 
rilevanza di tale metodologia sia negli ambiti accademici che nelle comunità coinvolte e, grazie 
all’intersezione con le dimensioni riportate in precedenza, ha fatto emergere la necessità di 
approfondire dal punto di vista teorico e pratico l’ambito dell’International service learning. 
Sempre in merito alle riflessioni da un punto di vista dello studio e della ricerca, un ultimo 
aspetto sul quale credo possa essere interessante ed opportuno investire in prospettiva è lo sviluppo 
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di competenze interculturali degli studenti coinvolti in esperienze di mobilità attraverso il Ciclo 
INTEREURISLAND. Due riferimenti specifici per tale prospettiva possono essere il Developmental 
Model of Intercultural Sensitivity (DMIS) di Bennet M. (1993) e l'Intercultural Development 
Inventory – IDI (Hammer, 2008).    
In chiusura di questo paragrafo, e del rapporto di Tesi stesso, ritengo interessante riflettere 
sulle prospettive che la ricerca ha aperto da un punto di vista pratico, operativo, di progetto. La 
creazione e lo sviluppo di relazioni istituzionali e personali sia a livello inter-settoriale che a livello 
internazionale, a partire dalle esperienze pregresse ma anche attraverso la partecipazione alla Call 
Marie Curie RISE, la presentazione della ricerca in diversi contesti nazionali e internazionali, le 
missioni a Nairobi, Kenya e Betlemme, Palestina (Intervento di cooperazione interuniversitaria – 
Direzione relazioni internazionali UNIPD) e la collaborazione con la Scuola di Alta Formazione 
EIS della LUMSA, Roma e con il progetto SCHOLAS OCCURRENTES di Papa Francesco, hanno 
creato le condizioni per la mascita e lo sviluppo di una rete internazionale di partnership che, 
attraverso l’implementazione del Ciclo INTEREURISLAND, si proponga come linea privilegiata di 
scambi, mobilità, dialogo interculturale e intersettoriale, formazione specifica, tirocini e ricerca. 
 
Nicola Andrian 
  
APPENDICE A - Rapporto dettagliato delle attività realizzate da ottobre 2015 a dicembre 2016, studio di caso pilota. 
 
Sulla base di: 
 
• Ciclo progettuale e sequenza delle attività proposte dal Progetto BEA (figura 3); 
• Osservazione partecipante – Diario di ricerca 
 
è stato possibile redigere un rapporto dettagliato in merito alle attività che sono state realmente realizzate nell’arco di tempo definito per lo studio di 
caso pilota (nelle tre diverse dafi del ciclo progettuale completo). Il rapporto dettagliato, oltre alla descrizione delle attività realmente realizzate, fra 
quelle proposte dal ciclo completo BEA, presenta la descrizione approfondita dei momenti nei quali si sono creati tempo e spazio per il dialogo e la 
relazione, registrati attraverso l’osservazione partecipante. 
 
 
Fase / 
Attività 
Si 
/ 
No 
Data / 
periodo 
Osservazioni 
Italia – pre 
mobilità 
 
Orientamento: 
FISPPA, UNIPD 
(Seminari di 
orientamento 
al tirocinio) e 
En.A.R.S. 
(Incontri di 
presentazione 
del progetto) 
Si Feb. / 
Mar. 
2016 
Seminari di orientamento al tirocinio FISPPA, UNIPD, Corso di Studio in scienze dell’educazione e della formazione: 
• 22 febbraio 2016 - Sede di Padova: ore 14.00 Aula D, Via Bassi, con la partecipazione delle tre studentesse FISPPA, UNIPD dell’Equipe BEA 2015; 
• 9 marzo 2016 - Sede di Rovigo: ore 11.30, CUR, con la partecipazione delle tre studentesse FISPPA, UNIPD, dell’Equipe BEA 2015. 
 
Fonte: Documenti di Archivio Studio di Caso Pilota: Testo Mail istituzionale – CUR Rovigo. 
Testo Mail spedito agli studenti di 1° e 2° anno del Corso di Scienze dell’Educazione e della Formazione, sede di Rovigo, dall’Ufficio Tutor – CUR Rovigo: 
 
“Si informano gli studenti che mercoledì 9 marzo dalle ore 11.30 alle ore 13.15, all’interno dell’insegnamento di Antropologia Culturale verrà realizzato 
un seminario dal titolo: "Tirocinio all'estero. Perchè si? Esperienze di Tirocinio in Brasile, dal Progetto BEA ad uno scambio interculturale fra 
l'Università di Padova e l'Università dello Stato della Bahia." condotto dal dott. Nicola Andrian - Dottorato di ricerca in Scienze Pedagogiche 
dell'Educazione e della Formazione FISPPA". Il seminario, al quale sono invitati a partecipare anche gli studenti del primo anno, si svolgerà in Aula 
Magna.” 
 
 
Incontro di presentazione del Progetto BEA - En.A.R.S.  
 3 marzo 2016, ore 10.00, Sede En.A.R.S., Padova. 
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Fonte: Diario di ricerca INTEREURISLAND: Osservazione partecipante – Studio di caso pilota. 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
03/03 
2016 
Gruppo di lavoro: 
Apprendimento fra pari e 
Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
Locale 
 
Incontro di presentazione del Progetto BEA e della 
proposta INTEREURISLAND. 
Luogo: Sede En.A.R.S. (Via dei Colli 4, Brusegana – Padova); 
Orario: dalle 9.00 al dopo pranzo (condiviso) 
 
Presenti: 
di En.A.R.S.: Presidente, segretaria amministrativa e 
coordinatore Progetto BEA; 
 
di UNIPD, FISPPA: 3 Studentesse rientrate dall’esperienza 
Equipe BEA 2015; 2 studentesse in partenza Equipe BEA 2016 
e 3 studentesse interessate per il 2017 (forse progetto 
INTEREURISLAND). 
 
Attività svolte: 
• Giro di presentazioni fra i partecipanti; 
• presentazione Progetto BEA e INTEREURISLAND 
(coordinatore); 
• Condivisione esperienze Equipe BEA 2015; 
• Aggiornamento aspetti burocratici pre-partenza, equipe 
BEA 2016; 
• Pranzo condiviso; 
• Saluti 
Tipologia di interazione:  
Durante l’intero arco di tempo dell’incontro, si sono alternati 
momenti di interazione formali e informali. 
I momenti di interazione formali hanno avuto come obiettivi 
scpecifici: 
• L’informazione e la conoscenza più approfondita delle proposte 
di mobilità del Progetto BEA e della ricerca 
INTEREURISLAND. 
• La condivisione delle esperienze vissute, da parte delle 
studentesse rientrate dal Brasile (Equipe BEA 2015); 
• La pianificazione del periodo di tempo pre – partenza per le 
studentesse coinvolte (Equipe BEA 2016 – Studio di Caso 
Pilota). 
• Animazione: pranzo condiviso. 
 
Osservazioni: 
Ritengo sia stata una giornata ‘memorabile’. 3 diverse generazioni 
presenti e in condivisione (peer education). Un momento molto 
significativo perché per la prima volta si è presentata la possibilità 
della mobilità attraverso l’Accordo bilaterale UNIPD - UNEB, che 
sarà parte della mia ricerca (Studio di Caso n.2: Juazeiro – BA). 
Mi ha emozionato il momento di condivisione ‘informale’ che si è 
creato fra tutte le studentesse presenti, delle 3 diverse generazioni. 
Nato quasi spontaneo, in piedi, e non sul tavolo di lavoro. Dopo 
alcuni scambi incrociati si sono costituite delle coppie, terzetti, 
composte da una delle rientrate e una/due delle ‘partenti’. 
Tempo e Spazio di incontro e dialogo. 
Ritengo che le studentesse abbiano vissuto momenti di grande 
interesse, euforia, apertura, ascolto attivo, curiosità, ansia, 
preoccupazione, felicità, soddisfazione. 
L’interazione fra i presenti è stata costante dall’inizio alla fine 
dell’incontro sia nei momenti ‘formali’ (sviluppati seguendo l’ordine 
del giorno) sia nei momenti informali. Cito a riguardo il ‘meeting’ 
informale che si è realizzato a lato del tavolo (quindi informale anche 
come spazio – Foto di Archivio) fra l’ultimo punto dell’ordine del 
giorno e il pranzo, durato circa 15 minuti. Volutamente abbiamo 
lasciato passare del tempo ‘in più’ per non interrompere questo tipo 
di interazione che, comunque è continuata durante il pranzo 
condiviso. 
 
 Fonte: Documenti di archivio studio di caso p
 
Italia – pre 
mobilità 
 
Formalizzazione 
richieste di 
partecipazione 
al Progetto 
BEA: En.A.R.S. 
SI Ott. 2015 Le studentesse UNIPD interessate 
il Progetto BEA erano in contatto 
2014/2015, a seguito del seminario di orientamento al tirocinio CUR, Rovigo (settembre 
2014), durante il quale hanno riportato la loro testimonianza 
mobilità dell’Equipe 2014.1. 
A seguito del seminario di cui sopra, tenuto all’interno del corso di 
valutazione educativa del 24 novembre 2015, CUR Rovigo, ci sono stati i primi c
personali delle studentesse interessate 
coordinatore del progetto BEA
A seguito di tali contatti, le studentesse hanno formalizzato l’interesse in svolgere il 
tirocinio formativo all’estero con il BEA inviando per e
coordinatore del progetto BEA e
Il passaggio successivo si è sviluppato atraverso comunicazione formale inviata
referenti operativi dei possibili
dati personali, lettera motivazionale e richi
studentessa interessata. 
Fonte: Documenti di archivio 
‘progettazione e valutazione educativa
 
Fonte: Documenti di archivio c
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ilota: Foto archivo En.A.R.S.: Incontro di Presentazione Progetto BEA
  
a svolgere l’esperienza di tirocinio all’estero attraverso 
con l’equipe En.A.R.S.- BEA dall’anno accademico 
le studentesse UNIPD in 
progettazione e 
ontatti 
(equipe 2016 – studio di caso pilota) con il 
. 
-mail una lettera motivazione al 
 alla Presidente dell’En.A.R.S.. 
 ai 
 Enti di tirocinio in Brasile, con E-mail di presentazione: 
esta per attività di tirocinio di ogni 
caso pilota: Locandina seminario didattico – Corso 
’ – CUR, Rovigo – 24 novembre 2015. 
aso Pilota: Lettera di presentazione agli Enti di Tirocinio in Brasile 
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Prezadas ………………………………………… 
Coordenação Técnica e Equipe Psicossocial 
…………………………………………………….., Petrolina-PE 
 
Considerando a douradoura e frutífera colaboração técnica entre a ………………………….., Petrolina-PE e a Associação de Promoção Social En.A.R.S., 
Padova Itália, através do Progetto BEA, venho através dessa solicitar a disponibilidade da própria ……………………… em receber a estagiária voluntária 
italiana ………………………………. Informo que ela terá o seguro pela própria Universidade de Padova, Itália e a …………………………….  não terá 
nenhuma despesa financeira a respeito. 
Dados pessoais: 
Nome completo: …………………… 
Nascimento: ………………………………….. 
Nacionalidade: italiana 
Residência: …………………………….., Itália 
Passaporte n. …………………………….. 
Universidade e curso: Universidade de Padova, Itália, curso de Ciências da Educação e da Formação - ……………………………..  
Departamento de interesse: Pedagógico 
Temporada de estágio: …………………………….. 
Possível carga horária (poderá ter mudanças de acordo com a coordenação geral): 4 horas por dia por 4/5 dias por semana. 
E-MAIL: ……………………… 
Agradecendo desde já, desejo um bom trabalho a todos que fazem a ……………………………..Petrolina. 
Atenciosamente, 
Nicola Andrian 
Responsável Progetto BEA 
En.A.R.S. Padova, Itália 
 
Italia – pre 
mobilità 
 
Selezione e 
definizione 
Equipe BEA  
En.A.R.S. 
SI Ott. 2015 Non è stata necessaria alcuna selezione per la definizione dell’equipe BEA 2016.1 (riferita al 1° semestre dell’anno accademico basiliano – febbraio – luglio) 
Con la risposta affermativa ricevuta dagli enti brasiliani l’equipe En.A.R.S. ha formalmente comunicato l’accettazione alle studentesse interessate (via mail) e si è 
dato inizio alle pratiche relative al progetto di tirocinio (FISPPA, UNIPD), al visto e al viaggio (volo, vaccini, assicurazioni). 
Italia – pre 
mobilità 
 
Formalizzazione 
pratiche per il 
Tirocinio 
formativo 
all'estero: 
UNIPD 
(Tutoraggio del 
Corso di Laurea 
specifico e 
Ufficio Stage) 
SI Ott. – 
Nov. 
2015 
Per entrambe le studentesse si è seguito l’iter indicato dall’Ufficio Tirocini e Stage UNIPD per la presentazione dei seguenti documenti: 
• Piano di tirocinio – per il Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione 
• Piano personale di Tirocinio – Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione (Sede Rovigo) – Educatore sociale e animazione culturale 
(EAS) 
• Progetto formativo e di orientamento - UNIPD 
 
Fonte: Documenti Sito UNIPD 
Sito unipd: http://www.unipd.it/servizi/esperienze-internazionali/stage-tirocini-allestero 
 
Stage e tirocinio all’estero: 
Cercare uno stage: 
Per consultare le offerte a disposizione degli studenti e laureati dell'Università di Padova, si può accedere alla pagina dedicata alla ricerca di uno stage 
all'estero 
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Iniziare lo stage: 
Per la documentazione relativa alla mobilità Erasmus+ for Traineeships consultare il bando nella pagina dedicata al Programma. 
Convenzione 
Viene redatta soltanto in occasione del primo stage ospitato e stabilisce un accordo quadro tra l'Università e un ente o un’azienda, in base al quale questa ha 
la possibilità di attivare degli stage. 
Progetto formativo 
Stabilisce le modalità di svolgimento dello stage, tra cui la durata e le attività da svolgere, definiti congiuntamente dall’ente ospitante, dal tutore e dallo 
stagiaire. 
Viene redatto per ogni stage ospitato e può essere firmato o dal rappresentante legale o dal tutor aziendale. 
Il modello di “Progetto formativo in Inglese” disponibile qui sotto va compilato e inviato direttamente all’Ente Ospitante per l'apposizione di firma e 
timbro, per poi essere restituito al Servizio Stage ai fini della controfirma dell’Ateneo. 
 
Corso di formazione generale sulla sicurezza (obbligatorio per tutte le tipologie di tirocinio). 
Assicurazione 
Al termine dello stage 
Gli studenti sono tenuti ad informarsi presso il Servizio Stage sin dal momento iniziale dell’organizzazione dello stage per l’eventuale riconoscimento di 
Crediti Formativi Universitari (CFU) al termine dello stesso, in quanto la documentazione finale varia secondo modalità specifiche da Scuola a Scuola. 
Servizio Stage e career service - Stage estero 
Palazzo Storione, riviera Tito Livio 6, 35123 Padova, 
tel. 049.8273071 - fax 049.8273524, 
stage.estero@unipd.it, 
Orario: lunedì-venerdì 10-13, martedì e giovedì anche 15-16.30 
 
 
Italia – pre 
mobilità 
 
Stesura del 
progetto di 
Tirocinio 
formativo 
all'estero: 
FISPPA, UNIPD 
e En.A.R.S. 
SI Ott. 2015 
– Febb. 
2016 
La stesura del progetto di tirocinio si è realizzata attraverso la collaborazione fra le studentesse interessate, i Tutor Accademici e il tutor aziendale, in questo caso 
rappresentato dal Coordinatore del Progetto BEA. 
Attraverso momenti di scambio e riflessione in merito agli interessi/desideri delle singole studentesse, alle specificità del Corso di Laurea, alle indicazioni del 
Tutor accademico e alle indicazioni del tutor aziendale, ogni studentessa ha redatto e presentato il progetto di tirocinio, firmato dal rispettivo Tutor Accademico 
e Tutor Aziendale, seguendo l’Iter segnalato dall’Ufficio tirocini e Stage UNIPD (vedi sopra). 
 
Fonti: Documenti di Archivio: Studio di Caso Pilota – Progetto personale di tirocinio FISPPA, UNIPD (Allegato n.11 in versione integrale) 
DIPARTIMENTO DI FILOSOFIA, SOCIOLOGIA,  PEDAGOGIA E PSICOLOGIA APPLICATA  (FISPPA) 
Piano Personale di Tirocinio 
Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione (Sede Rovigo) 
Educatore Sociale e Animazione Culturale (EAS) 
Studente: ……………. 
Tutor docente: ………….. 
AA. 2015/2016Piano Personale di Tirocinio 
ENTE 
Ho scelto di svolgere il mio tirocinio presso l’Associazione En.A.R.S. che ha sede legale in via Buonarotti 62 (PD) […] 
Svolgerò il mio tirocinio in uno dei progetti che l’Enars promuove e sostiene, il Progetto BEA. […] 
Più precisamente svolgerò le mie attività aIla FUNASE Casem. Fondazione statale socio - educativa che opera con adolescenti in conflitto con la legge, di età compresa tra i 14 ed i 
21 anni, in condizioni di reclusione in semilibertà. 
[…] 
MOTIVAZIONE DELLA SCELTA 
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Sono stata educata alla Curiosità, ad osservare, provare, studiare, scoprire, sperimentare, viaggiare e tutto questo per uno scopo preciso: avere più chiavi di lettura della Realtà. Mi 
ha sempre fatto paura chi voleva dimostrare di sapere tutto e credeva di essere già arrivato, al contrario, io sono fortemente convinta che sia necessario una formazione completa e 
continua nel tempo per poter crescere come Persona e come Professionista. Credo inoltre, che chi si adagia nelle proprie comode ma statiche convinzioni “lentamente muore” 
mentre chi si pone continuamente nuove sfide e ricerchi la scomodità, chi prende il rischio di osare, di cambiare e di cercare nuove strade arriverà a maturare una Sensibilità tale da 
permettergli di cogliere, a diversi livelli, le sfumature della Vita. 
[…] 
Questo Progetto coniuga alla perfezione quello che sto ricercando: il Sapere e l’Attenzione alla Qualità delle Relazioni. Fornisce allo studente l’opportunità di continuare ad 
approfondire ed ampliare il suo Sapere vivendo l’ambito accademico universitario e parallelamente dà l’opportunità di acquisire delle competenze ed abilità in ambito pratico nella 
sede effettiva di tirocinio, nel mio caso il Funase CASEM.  
L’ho scelto perché mi interessa comprendere come realmente si traduca in prassi educativa il principio della “pena riabilitativa” e non punitiva che contraddistingue i carceri 
minorili da quelli per adulti. Ed inoltre trovo interessante studiare come questa struttura favorisca un effettivo reinserimento nella società dei minori che si sono trovati in conflitto 
con la legge, a parer mio credo sia un “passaggio” che nel panorama del carcere italiano manchi. 
OBIETTIVI FORMATIVI * 
SAPERE 
Conoscere approfonditamente la struttura dove svolgerò il tirocinio formativo (mission, statuto, finalità e valori alla base della FUNASE Casem). 
Studiare i documenti che stanno alla base della legislazione minorile dello Stato del Pernambuco (ECA). 
Conoscere e condividere gli usi, costumi, abitudini, la storia e la lingua di una cultura diversa dalla mia. 
Acquisire conoscenze specifiche in merito al metodo del Service Learning 
SAPER FARE 
Acquisire capacità, competenze e strategie educative che mi permettano di agire - in contesti come il Funase Casem e analoghi - nell’immediato in modo consono ed efficace. 
Instaurare un rapporto empatico con i ragazzi e relazionarmi con loro tenendo fede ai principi di intenzionalità, asimmetria e “giusta distanza”, riflessività, educabilità e 
progettualità. 
Apprendere da ogni singolo membro dell’équipe di lavoro (educatore, psicologo, assistente sociale) e collaborare con loro. 
Incrementare capacità e competenze di conduzione di attività e di gestione di un gruppo attraverso un mio laboratorio di Arte e Teatro corporeo cercando di creare occasioni che 
permettano agli utenti di mettersi in gioco pur essendo “protetti”. 
Incrementare capacità riflessive sulle pratiche nel tentativo di monitorare l’apprendimento ad ogni livello attraverso la pratica/servizio. 
SAPER ESSERE 
Stimolare e mantenere costantemente un atteggiamento di Apertura e di Curiosità che mi permetta di mettermi in gioco in ogni istante di questa esperienza. 
Mantenere e ampliare un autentico Ascolto Attivo e atteggiamento Empatico. 
Permettere che avvenga un vero e proprio Accomodamento (come lo ha teorizzato Piaget) delle esperienze e delle buone pratiche imparate al fine di farmi maturare come persona e 
come educatrice. 
(*) Tutti gli obiettivi formativi da me prestabiliti verranno confrontati in sede di tirocinio con gli obiettivi specifici dell’ente FUNASE e saranno sottoposti a continua negoziazione 
e flessibilità al fine di collaborare verso uno scopo comune. 
ATTIVITA’ 
Osservazione attiva e partecipante. 
Analisi e studio dei documenti riguardanti la Funase Casem che mi verranno messi a disposizione ( statuto, mission, ECA). 
Affiancamento all’équipe socio-psico-pedagogica dell’ente (nelle attività con i ragazzi e durante gli incontri del personale per la verifica dell’operato). 
Affiancamento al responsabile del Progetto BEA. 
Partecipazione, in itinere, a momenti di riflessione sulla pratica con l’équipe del Progetto BEA. 
Frequenza al corso di “ Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo“ all’UPE, Campus Petrolina. 
Partecipazione al progetto di Extention universitaria promosso dall’UPE che si svolgerà alla FUNASE. 
Raccolta dati , informazioni e curiosità che avverrà durante tutto il periodo di permanenza in Brasile. 
Proporre - dopo aver effettuato in primo luogo una negoziazione dei miei obiettivi con l’ente e successivamente un’analisi dei bisogni degli utenti e delle risorse che avrò a mia 
disposizione – un laboratorio di Teatro corporeo e Arte. Visto che gli esseri umani comunicano più dell’80% attraverso il linguaggio non verbale ovvero grazie al corpo ritengo sia 
importante intraprendere un percorso che accresca una maggior consapevolezza a riguardo. 
[…] 
STRUMENTI DI MONITORAGGIO 
Diario di bordo: stesura giornaliera degli eventi significativi accaduti nell’ente 
Riunioni di monitoraggio e verifica con l’equipe del Funase Casem (appunti) 
Incontri e colloqui con il Tutor aziendale 
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Interviste 
Corrispondenza via mail o skyper con il Tutor docente 
Colloqui informali 
TEMPI 
Dal 22 marzo 2016 al 17 luglio 2016. 
40 ore settimanali (8 ore al giorno per 5 giorni alla settimana) 
ASPETTATIVE 
Da questa esperienza di tirocinio mi auguro di tornare a casa ed avere maturato una buona: 
Consapevolezza: […] 
Partecipazione attiva: […] 
Costanza: […] 
 
Italia – pre 
mobilità 
 
Formalizzazione 
pratiche Visto: 
Consolato 
Brasiliano in 
Milano 
SI / 
NO 
Dic. 2015 
– Mar. 
2016 
Sono stati prodotti i documenti necessari, richiesti dal Consolato Brasiliano di Milano. 
Non si è raggiunto l’obiettivo del Visto per mancanza di un invito specifico di un Ente brasiliano. L’anno precedente era stato possibile ottenere il Visto con questi 
stessi documenti. Tale criticità ha portato a valutare l’oppotunità, per il futuro, di firmare una convenzione fra l’ente formativo ‘BEA, Centro de Estudos e 
Práticas’ (MEI) con sede legale in Petrolina, e firmare una collaborazione tecnica fra lo stesso ‘BEA Centro de Estudos Práticas’ e l’En.A.R.S. 
 
Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota: Indicazioni per Visto temporaneo Studente in tirocinio o Stage - Consolato Brasiliano in Milano 
(http://milao.itamaraty.gov.br/it/) 
STUDENTE IN TIROCINIO O STAGE – VITEM IV 
(Risoluzioni Normative n°88/2010, n°111/2014 e n°115/2014/CNIg) 
Premessa: ai fini di rilascio di visto si considera stage/tirocinio la parte pratica di studi universitari che insieme a quella teorica contribuisca al perfezionamento dello stagista. 
La concessione di tale visto sarà condizionata dalla stipulazione di un accordo tra lo studente tirocinante, l’università italiana di appartenenza, l’università brasiliana (per i tirocini 
con durata superiore a 120 giorni) e il soggetto ospitante che offre lo stage. Vengono considerati “soggetto ospitante” le persone giuridiche di diritto privato oppure gli organi 
dell’amministrazione pubblica brasiliana. 
Attenzione: le disposizioni di questa modalità di visto non si applicano agli studenti di corsi di laurea e post laurea che partecipano ad interscambi universitari o studenti di corsi di 
post laurea dell’area di medicina, neppure nei casi caratterizzati da vincolo impiegatizio. La presentazione della domanda di questo visto non è vincolata alla Sede Consolare 
brasiliana della giurisdizione di residenza del candidato.   
Documentazione necessaria per l’emissione del visto: 
1. Passaporto con validità minima di 6 mesi e 2 pagine libere; 
2. Modulo https://scedv.serpro.gov.br/frscedv/index.jsp; compilato on-line e firmato; 
3. 1 Foto tessera, frontale, con sfondo bianco; 
4. Originale del contratto stipulato tra lo stagista, l’università italiana di appartenenza, l’istituzione d’insegnamento brasiliana e il soggetto ospitante. Sono dispensati della firma 
dell’Istituzione d’insegnamento brasiliana gli accordi/i contratti di tirocinio con durata inferiore a 120 giorni (Risoluzione Normativa nº111/2014 e n°115/2014/CNIg), con le firme 
brasiliane autenticate in ‘Cartório’ e le firme italiane legalizzate in conformità alle istruzioni riportate sulla pagina “Legalizzazione ed Autenticazione”; 
5. Prova dei mezzi di sostentamento per tutta la durata del corso in Brasile. Se il candidato è studente borsista dovrà presentare documentazione relativa alla borsa di studio e al suo 
ammontare. Se non si dispone di borsa di studio, oppure se il suo valore non è sufficiente a coprire le spese di mantenimento, è obbligatoria la presentazione della seguente 
documentazione: 
a) movimentazione bancaria degli ultimi 3 mesi, con saldo sufficiente a coprire le spese di permanenza in Brasile; 
b) dichiarazione di responsabilità economica emessa da familiari a favore del candidato, autenticata dall’Autorità competente (Comune o Notaio), accompagnata da copia della 
Dichiarazione dei Redditi del dichiarante; 
6. Certificato Penale del Casellario Giudiziale con esito NULLO (documento legalizzato in conformità alle istruzioni riportate sulla pagina “Legalizzazione ed Autenticazione”); 
7. Certificato di Carichi Pendenti con esito NULLO (documento legalizzato in conformità alle istruzioni riportate sulla pagina “Legalizzazione ed Autenticazione”); 
8. Fotocopia della prenotazione del biglietto di andata e ritorno. 
Validità dei documenti presentati: data di rilascio inferiore a 3 mesi.  
Tempi di rilascio del visto: circa 5 giorni lavorativi dopo la consegna della documentazione completa. 
Costo del visto: € 80,00* (ottanta euro). € 100,00* per i cittadini francesi (tassa di reciprocità). 
Le informazioni sopra citate possono essere soggette a modifiche in conformità alle disposizioni normative divulgate dal Ministero degli Affari Esteri brasiliano. 
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Italia – pre 
mobilità 
 
Formazione 
specifica pre-
partenza e 
peer-education: 
En.A.R.S. 
SI Nov. 
2015 – 
Mar. 
2016 
Fra i mesi di novembre 2015 e Marzo 2016 sono stati realizzati 3 incontri formativi in Sede En.A.R.S. a Padova. 
Tematiche trattate: 
• Approccio interculturale, 
• Lingua portoghese; 
• Progetto di Tirocinio, conoscenza degli Enti della rete locale in Petrolina: APAE, FUNASE CASE e CASEM, UNIVASF e UPE. 
 
Il Progetto BEA prevede come formazione pre – partenza: un weekend residenziale e minimo 3 incontri in giornata. 
Considerando il fatto che le due studentesse interessate avevano partecipato al weekend formativo pre-partenza realizzato per l’Equipe BEA 2015 (25 – 26 luglio 
2015), non è stato necessario ripeterlo. Riporto di seguito informazioni e materiale relativo. 
 
Fonte: Diario di ricerca INTEREURISLAND: Osservazione partecipante – Studio di caso pilota. 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
22 e 
23 
/03 
Apprendimento fra pari (locale) 
e 
Gruppo Intersettoriale (Locale) 
Weekend formativo residenziale pre – partenza, Progetto 
BEA, Equipe 2015. 
Luogo: Valoon Scur 
Date: 25 e 26 luglio, 2015 
 
Partecipano: n.3 studentesse FISPPA, UNIPD in partenza 
(Equipe BEA 2015) e n.2 studentesse FISPPA, UNIPD 
interessate all’esperienza per il 2016 (Le studentesse in 
questione per lo Studio di Caso Pilota) 
 
Attività realizzate: Condivisione e Formazione specifica sui 
temi: Intercultura; Il Diario (strumento di raccolta dati) e 
l’Impronta Ecologica.  
Difficile distinguere le interazioni formali da quelle informali. 
Scelgo di considerare interazioni formali tutte quelle che si sono 
sviluppate durante le attività organizzate, secondo il programma del 
weekend. In merito ad ogni altro momento, mi rifeirsco ad una 
interazione di tirpo informale. 
Dai momenti di ritrovo lungo il percoso di arrivo a passo San Boldo, ai 
saluti finali nel parcheggio dove sono sta lasciate le macchine durante i 
due giorni, ho potuto osservare una continua alternanza, senza 
interruzione di continuità, di momenti di interazione formale a 
momenti di interazione informale. 
I motivi di interazione sono stati: Informazione/conoscenza, 
condivisione, formazione, riflessione, pianificazione, valutazione, 
animazione. 
 
Osservazioni:  
Un weekend di una rilevanza incredibile per diversi aspetti legati alla 
conoscenza reciproca, allo sviluppo del gruppo e alla formazione a 
tematiche centrali per l’esperienza di tirocinio all’estero. 
L’alternanza di momenti di interazione formali e informali si è 
verificata senza interruzione dall’inizio alla fine dell’esperienza. 
L’interazione si è sviluppata principalmente per: Formazione, 
riflessione e pianificazione. 
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 Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota – Foto: En.A.R.S., Progetto BEA 2015, Weekend formativo residenziale Valoon Scur 
 
 
Fase / 
Attività 
Si / 
No 
Data / 
periodo 
Osservazioni 
Brasile – 
mobilità: 
 
Arrivo, 
accoglienza e 
sistemazione 
nella residenza 
di accoglienza: 
Centro BEA e 
PROEX – 
UNIVASF 
Si 28 – 30 
Mar. 
Come stabilito dall’Accordo di collaborazione tecnica in vigore fra l’En.A.R.S. e l’Università Federale UNIVASF, durante il periodo di permanenza nella città di 
Petrolina per motivi di studio e tirocinio all’estero, le due studentesse UNIPD in mobilità sono state ospiti della residenza UNIVASF, PROEX (Pro- Rettorato alla 
Extension) Situata in Rua da Simpatia, 179, Centro, Petrolina-PE. 
Nei primi giorni di permanenza in Brasile si è realizzato un incontro con l’Equipe della PROEX, UNIVASF per l’accoglienza, la sottoscrizione dell’Accordo di 
Comodato d’Uso dell’Immobile di cui sopra e la pianificazione del corso di Lingua e Cultura italiane del semestre in corso (Livello Base, 60 ore, 30 posti per 
studenti, professori, tecnici UNIVASF e Comunità) 
 
Si veda a riguardo: Accordo di collaborazione tecnica UNIVASF – En.A.R.S - Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota, Allegato n.7 
Brasile – 
mobilità: 
 
Formazione 
specifica di 
inizio attività: 
Centro BEA 
Si 28 Mar. – 
3 Apr.  
Il primo periodo di permanenza in Petrolina prevede momenti formali (riunioni) e informali di informazione / formazione specifica in merito a: 
• Aspetti burocratici (Documenti, assicurazioni etc) 
• Contratto di utilizzo della Casa di accoglienza UNIVASF, 
• Lingua portoghese 
• Programmazione primo periodo di attività e visite guidate agli enti Partner 
• La proposta pedagogica del service learning 
• Sicurezza in Città. 
 
Fonte: Diario di ricerca INTEREURISLAND: Osservazione partecipante – Studio di caso pilota. 
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 236
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
22 e 
23 
/03 
Studio di Caso Pilota 
Gruppo Intersettoriale 
Nei primi due giorni di permanenza in Petrolina si sono 
realizzati dei momenti specifici di formazione / informazione di 
inizio attività in merito a: 
• Aspetti burocratici (Documenti, assicurazioni etc) 
• Contratto di utilizzo della Casa di accoglienza UNIVASF, 
• Lingua portoghese 
• Programmazione primo periodo di attività e visite guidate 
agli enti Partner 
• La proposta pedagogica del service learning 
• Sicurezza in Città. 
Interazioni di tipo formale e informale per motivi di conoscnza, 
informazione, formazione e pianificazione. 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Visite agli enti 
Partner del 
Progetto BEA 
(possibili sedi di 
tirocinio) in 
Petrolina-PE: 
Centro BEA 
Si 23 Mar. – 
1 Apr. 
Il primo período di permanenza in Petrolina prevede, inoltre, le visite agli enti partner del Progetto BEA. Nello specifico, com l’equipe BEA 2016.1 si sono 
realizzate le visite a: UNIVASF, APAE, FUNASE CASE e CASEM, UPE, DANTAS Material de Construção (Impresa locale sostenitrice del BEA); 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, riflessione, pianificazione, 
valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
23/03 
01/04 
Caso di Studio Pilota 
Gruppi Intersettoriali 
Visite agli Enti Partner del Progetto BEA: 
Luogo: 
sedi di UNIVASF, FUNASE CASE e CASEM; APAE; UPE, 
Impresa DANTAS in Petrolina-PE. 
Partecipanti: Equipe BEA 2016.1 (costituita dal sottoscritto e 
dalle due studentesse FISPPA, UNIPD in mobilità) e referenti 
degli enti partner. 
Orario: diversi 
Attività svolte: 
• Presentazioni reciproche con i referenti e le equipe degli 
Enti Partner; 
• Visita alle sedi e conoscenza degli ospiti. 
Interazione di tipo formale – informale per motivi di 
Informazione/conoscenza 
 
Osservazioni:  
Sono momenti molto significativi e marcanti perché costituiscono 
l’Imprinting, il primo momento di incontro fra le studentesse in 
mobilità e le persone con le quali, loro stesse, svolgeranno il tirocinio 
nei mesi seguenti. Sono momenti che vengono preparati in modo 
particolare e l’essere il coordinatore del Progetto BEA mi porta a 
viverli con gran trasporto. Li considero fra i momenti più importanti 
di tutta l’esperienza. 
 
 
Fonte: Foto di Archivio Caso di Studio Pilota – Visite agli Enti Partner BEA, possibili sedi delle attività di tirocinio formativo 
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Equipe FUNASE CASEM                                              Equipe FUNASE CASE 
 
     
UNIVASF                                                                     UPE 
         
APAE                                                                                           DANTAS -  BREMAR 
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Brasile – 
mobilità: 
 
Scelta/conferm
a sedi di 
tirocinio per 
ogni 
studentessa e 
formalizzazione 
delle Partership 
locali per l'anno 
in corso: Centro 
BEA  
Si - 
No 
4 Apr. Lunedì 4 aprile 2016, il coordinatore BEA ha formalmente comunicato (e-mail) alle equipe socio – psico – pedagogiche el coordinamento generale degli enti di 
tirocinioattraverso, le sedi di tirocinio scelte dalle studentesse UNIPD in mobilità. La scelta ha confermato l’orientamento già segnalato durante la fase di 
preparazione / formazione alla partenza. Nello specifico si tratta delle sedi di FUNASE CASE e CASEM, Petrolina. 
L’istituzionalizzazione dei vincoli si è realizzata attraverso comunicazioni formali, per mail, fra gli enti e l’En.A.R.S. e fra le sedi FUNASE di Petrolina e la Sede 
Centrale in Recife-PE (Capitale dello Stato del Pernambuco). Non sono stati sottoscritti Accordi di Cooperazione tecnica per il semestre in corso fra l’En.A.R.S. e/ 
il Centro BEA e la FUNASE. 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Condivisione 
degli obiettivi 
accademici e 
identificazione 
dei bisogni reali 
del contesto 
(Ciclo del 
Service 
Learning): Enti 
di tirocinio 
Si 1^ sett. di 
Stage 04 
– 08 Apr. 
In un incontro specifico con le equipe socio – psico – pedagogiche degli Enti di tirocinio (FUNASE CASE e CASEM), le studentesse UNIPD hanno presentato e 
condiviso gli obiettivi accademici (estrapolati dai progetti di tirocinio) ed hanno preso conoscenza delle necessità / bisogni specifici degli enti. 
Studentessa A: FUNASE CASE 
Studentessa B: FUNASE CASEM 
Questa è un’attività specifica del Ciclo del Service Learning. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra 
pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
04 – 
08 /04 
Caso di Studio Pilota 
Gruppo Intersettoriale 
Riunioni con i referenti o equipe degli enti di tirocinio; 
Luogo: Sede FUNASE CASE e CASEM 
Partecipanti: 
FUNASE CASE: Coordinatore pedagogico FUNASE e 
coordinatrice pedagogica scuola; Studentessa UNIPD, 
Coordinatore Progetto BEA 
FUNASE CASEM: Equipe tecnica (Coordinatrice tecnica 
generale e coord. pedagogica, Sociologi, Psicologa e Avvocato) 
Attività svolte: 
Presentazione da parte delle studentesse UNIPD degli obiettivi 
formativi di tirocinio e presentazione da parte dei referenti e 
equipe degli Enti, delle Mission e delle reali necessita, bisogni 
del contesto 
Interazione formale per motivi di Informazione/conoscenza, 
condivisione, riflessione. 
 
Osservazioni: 
Considero questo specifico momento di una rilevanza molto 
grande per l’intreccio fra le dimensioni interculturale e inter-
settoriali. 
Costituisce il momento nel quale si pongono le basi per lo 
sviluppo dell’intero piano di attività di tirocinio attraverso la 
proposta pedagogica del service learning. Il primo momento nel 
contesto di tirocinio (enti specifici) durante il quale la studentessa 
/ lo studente è realmente protagonista del proprio percorso 
formativo. 
Le studentesse in mobilità, in lingua portoghese hanno presentato 
i loro obiettivi formativi ed hanno ascoltato, per la prima volta, la 
mission, la vision, gli obiettivi specifici e le necessità del proprio 
ente di tirocinio direttamente dalle persone che lo compongono, 
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che loo costituiscono. Molto interessante il debriefing 
‘informale’ che è iniziato in macchina al rientro dagli enti, fra me 
ed ognuna di loro.   
 
 
Fonte: Documenti di archivio studio di caso pilota: Obiettivi formativi presentati al coordinatore pedagogico FUNASE CASE 
Objetivos Formativos de Estágio 
 
Universidade de Padova, Itália, Curso de Ciências da Educação e da Formação 
Curriculum: Educador Social e Animador Cultural.  Matr. N. …. 
Estagiária voluntária pelo Progetto BEA 
 
Objectivos formativos 
Eu decidi dividir os meus objectivos em três áreas diferentes:  
• A primeira área refere-se ao conhecimento (o “saber”), na verdade eu creio que para mim serà fundamental adquirir informações mais detalhadas sobre a instituição 
onde eu vou fazer o estágio, sobre o seu modus operandi e também sobre a sua organização interna e a sua mission; tambem deverei tentar compreender como estão 
sendo garantidos os direitos aos adolescentes infratores no Estado do Pernambuco e no Brasil. O meu estagio envolve também uma abordagem intercultural a uma 
realidade totalmente diferente da minha, portanto eu vou tentar aprender e aprofundar um idioma, uma cultura, uma historia e tradições novas. Será meu interesse 
também adquirir conhecimentos sobre o Service Learnig (Apredizagem através do serviço social). 
• A segunda área está relacionada ao “saber fazer”; um ponto para mim fundamental será aumentar, desenvolver e talvez até ganhar “ex novo”, habilidades, 
competências e estratégias educacionais para poder utlizar com os adolescentes acolhido pela Instituição. Eu terei contato e convivência com a equipe socio-psico-
pedagogica presente na instituição para aprender a trabalhar com os diferentes profissionais que a compõem, como pedagogo, educadores, operadores e psicologos. De 
acordo com a coordenação pedagógica irei propor um meu projeto pessoal que irei avaliar ao longo do estágio. “Saber fazer” para mim significa ser capaz de 
compreender as necessidades específicas dos adolescentes com quem vou trabalhar, tentando entender como poder relacionar-me com eles. Isto vai permite-me tentar 
estimular, através das várias actividades propostas, a liberdade de expressão e o diálogo. 
• Uma última área de objectivos é a relacionada ao “saber ser”, eu queria tentar ser sempre eu mesma, com a consciência dos meus limites e potencialidade e tentando 
lidar em cada situação com um constante desejo de me envolver como pessoa (ser humano) e como futura educadora. O espírito com que vou colocar-me em frente a 
esta experiência será o de ficar sempre com as orelhas e os olhos abertos para ter uma atitude de abertura e curiosidade em frente a todas as situações que irão surgir na 
minha frente. 
A característica que acompanhará todas a minhas experiências será a vontade de desenvolver um crescimento contínuo e constante tanto como ser humano quanto como 
professional. 
 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Pianificazione 
delle attività dei 
progetti di 
tirocinio (Ciclo 
del Service 
Learning): Enti 
di tirocinio 
Si Aprile A seguito delle prime due settimane di attività negli enti di tirocinio, durante le quali le studentesse hanno svolto prevalentemente attività di osservazione 
partecipata, in un incontro specifico con l’equipe e il coordinamento pedagogico degli enti sono stati pianificati gli interventi di tirocinio seguendone obiettivi, 
attività e cronogramma. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
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04 – 
05 
/05 
Caso di Studio Pilota 
Gruppo Intersettoriale 
Luogo: Sedi di FUNASE CASE e CASEM 
Partecipanti: Studentesse UNIPD, Coordinamento 
pedogogico, equipe socio-psico-pedagogiche. 
Interazioni di tipo formale per motivi di informazione / conoscenza, 
condivisione, riflessione, valutazione e pianificazione. 
 
Osservazioni: 
Queste riunioni si sono realizzate in entrambi gli enti di tirocinio con più di 
una settimana di ritardo rispetto a quanto previsto nelle riunioni di 
programmazione. 
Temo che il tempo reale per sviluppare le attività di tirocinio pensate sia 
abbastanza limitato. Nel caso della FUNASE CASEM ci potranno essere 
ulteriori ritardi dovuti al coordinamento con le attività del corso 
universitario. 
  
Brasile – 
mobilità: 
 
Realizzazione 
dei progetti di 
tirocinio (Ciclo 
del Service 
Learning): Enti 
di tirocinio. 
Si Aprile – 
Giugno 
In entrambi gli enti iniziano le attività di tirocinio formativo delle due studnetesse UNIPD in mobilità.  
Ogni tirocinio prevede: 
• La relazione con un operatore di riferimento dell’Ente: In entrambi i casi si tratta del Coordinatore/trice pedagogica; 
• Cronogramma settimanale di attività; 
• Un periodo di 2 settimane di ‘Osservazione partecipata’ ad inizio attività; 
• La proposta di un laboratorio specifico gestito dalle studentesse con l’appoggio dell’Equipe tecnica della struttura; 
• Valutazioni in itinere (una valutazione mensile con la presenza del sottoscritto / ricercatore e responsabile del progetto BEA) e finale. 
 
È un’attività del ciclo del service learning. Per la presentazione completa di questa attività si veda: Sotto – Unità di Analisi n.2: Il Progetto di Extensão 
Universitaria – studio di caso pilota. 
Per questioni di spazio, nella tabella a seguire si riportano solo alcune informazioni in merito al progetto di tirocinio di una delle due studentesse in mobilità, 
sviluppato attraverso il progetto di extensão: ‘Comunicazione e relazione educativa in contesti educativi extrascolastici’. 
Nello specifico si presentano: Il progetto di extensão, il laboratorio interattivo inter-settoriale ‘Bate papo pedagogico’ e il piano di lavoro del progetto di 
tirocinio specifico della studentessa in mobilità. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante): il progetto di extensão 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Le attività progettuali hanno 
previsto diversi momenti nei 
quali si è lavorato attraverso 
tutte e tre le tipologie di 
gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
Titolo progetto di extensão: ‘Comunicazione e relazione 
educativa in contesti educativi extrascolastici’ 
Un progetto vincolato all’insegnamento Relazioni 
interpersonali e dinamiche di gruppo dell’8° Periodo 
del Corso di Laurea in Pedagogia, della UPE, Campus 
di Petrolina, secondo le seguenti modalità di azioni di 
Extensão - PROEC, UPE145: 
Interazioni di tipo formale e informale per attività di formazione, 
condivisione, riflessione, valutazione. 
 
Osservazioni: 
Per la realizzazione del progetto si è costituito un tavolo di lavoro composto 
dalla coordinatrice generale e dall’equipe socio-psico-pedagogica del 
Carcere minorile FUNASE CASEM (Ente del territorio – Comunità), dalle 
                                                 
145
 Pro-Rettorato di Extensão e Cultura http://www.upe.br/modalidades-de-acoes 
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dell’Università; 
 Intersettoriale; 
anche se sempre nella 
dimensione internazionale. 
 
• Area di Conoscenza: N.7 – Scienze Umane 
• Area tematica principale: N. VI – Educazione 
• Area tematica secondaria: N. II – Educazione e 
Cittadinanza 
• Linea di Extensão: N.26 – Gruppi sociali 
vulnerabili 
 
Il progetto si è realizzato attraverso la collaborazione 
fra la UPE, la FUNASE CASE e CASEM e il Progetto 
BEA. 
 
Attività realizzate: 
 Laboratorio didattico interattivo sulle dinamiche 
di gruppo e sulla relazione educativa, in sede 
UPE. 
 Incontri sulla Comunicazione Assertiva e 
l’Ascolto Attivo, tenuti con frequenza settimanale 
nella sede della FUNASE e negli spazi pubblici 
del Parco Municipale.  
studentesse locali (Corso di Laurea in Pedagogia, UPE, Campus di 
Petrolina-PE) e straniere (Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della 
Formazione, sede di Rovigo FISPPA, UNIPD, in mobilità) e dalla mia 
persona in qualità di professore sostitutivo dell’insegnamento in questione 
(Stage di docenza non remunerato) e in qualità di dottorando / ricercatore. 
Un tavolo di lavoro che ha pianificato e realizzato l’intero intervento, che si 
è rivelato il Cuore pulsante del Caso di Studio in questione e dell’intera 
proposta INTEREURISLAND. 
Obiettivi Accademico / formativi (condivisi e scelti dal docente e dagli 
studenti implicati, UPE e UNIPD): acquisire / sviluppare conoscenze e 
competenze in merito alle dinamiche di gruppo, alla comunicazione 
assertiva e alla relazione educativa. 
Bisogni / necessità della Comunità (espressi e condivisi dall’equipe del 
Carcere minorile FUNASE): creare momenti di integrazione e sviluppare 
relazioni positive fra gli adolescenti in conflitto con la legge accolti 
dall’istituzione, fra gli adolescenti ed il personale dell’istituzione stessa e fra 
gli adolescenti e altre figure di riferimento (adulte) del territorio. 
  
 
Ritengo sia opportuno dedicare una presentazione a parte dell’attività ‘Bate Papo pedagogico’, realizzata all’interno del progetto di extensão e del 
progetto di tirocinio di una delle due studentesse in mobilità: 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante): il laboratorio didattico interattivo ‘Bate papo pedagogico’ 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Gruppo di lavoro 
intersettoriale con dimensione 
internazionale. 
Laboratorio didattico interattivo’Bate papo pedagogico’ 
realizzato all’interno del progetto di extensão: 
‘Comunicazione e relazione educativa in contesti 
educativi extrascolastici’. 
 
Laboratorio sulle dinamiche di gruppo e sulla relazione 
educativa, pianificato e gestito dai 45 studenti dell’8° 
periodo di Pedagogia, UPE, realizzato nella sede della 
UPE e negli orari delle lezioni curriculari con la 
partecipazione attiva degli stessi studenti e dei 10 
adolescenti accolti dalla FUNASE. 
Il laboratorio ha previsto anche un momento di 
condivisione e dialogo fra gli studenti del corso, il 
coordinamento del dipartimento di Pedagogia, UPE e 
l’equipe socio-psico-pedagogica della FUNASE, in 
merito al profilo professionale del Coordinatore 
pedagogico e in merito alla relazione educativa in 
Interazione di tipo formale e informale per motivi di formazione, 
condivisione, riflessione e valutazione. 
 
Osservazioni: 
Un ulteriore momento 'chiave' del progetto è stato il pomeriggio di 'Bate 
papo pedagogico' (chiacchierata pedagogica) realizzato nella sede della UPE 
durante una lezione del corso sopra citato. 
Per le circa 50 studentesse del corso è stato possibile interagire con le 
diverse figure professionali della FUNASE CASE e CASEM e realizzare, 
con il gruppo di adolescenti accolti, le dinamiche preparate durante il corso 
per lo sviluppo della relazione educativa. 
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istituzioni che operano con minori in condizioni di 
conflitto con la legge. 
 
 
Fonte: Foto di Archivio Caso di Studio Pilota – diversi momenti del laboratorio didattico interattivo: ‘Bate papo pedagogico’ 
……..  
 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante): il progetto di tirocinio 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
  Il progetto di Social Engagement è stato proposto e 
attuato con l’equipe tecnica del FUNASE Casem di 
Petrolina e con un gruppo di adolescenti ospitati nella 
struttura. 
Con l’Obiettivo Generale di: Comprendere 
l’importanza della Comunicazione Interpersonale.  
Interazioni di tipo formale e informale per motivi di formazione, 
condivisione, riflessione e valutazione. 
 
Osservazione: 
Nei mesi fra maggio e luglio 2016, La UPE Campus de Petrolina 
(Università del Pernambuco), la FUNASE CASEM (Centro di detenzione 
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Mentre gli obiettivi specifici erano: Trasmettere i 
fondamenti teorici e metodologici della Comunicazione 
Assertiva e in particolare dell’Ascolto Attivo e 
Applicarne le tecniche di base.  
Il laboratorio si volgeva al parco municipale di 
Petrolina Josepha Coelho ogni mercoledì mattina dalle 
h. 8:45 alle h. 10.15 per un totale di sei incontri (25 
maggio; 1-8-15-22 giugno; 6 luglio). 
 
per minori - semilibertà) e il 'Progetto BEA' hanno collaborato per 
organizzare e realizzare un progetto di 'Social Engagment' (Terza Missione) 
universitaria. 
Un intervento che si prefigge di comprendere l'importanza 
della comunicazione interpersonale e della relazione educativa in contesti 
socio-educativi extra-scolastici di vulnerabilità e conflitto con la legge 
I temi specifici legati alla comunicazione assertiva, all'ascolto attivo e 
all'empatia, sviluppati durante le lezioni di 'Relazioni interpersonali e 
dinamiche di gruppo' del Corso di Laurea in Pedagogia della UPE, sono stati 
ripresi, vissuti e rielaborati con 9 adolescenti accolti e l'equipe psico- socio - 
pedagogica della Casa di semilibertà della FUNASE attraverso un 
laboratorio specifico. 
Gli incontri e le attività del laboratorio sono state organizzate e gestite da 
due studentesse del corso della UPE, una delle quali italiana, della UNIPD, 
in mobilità internazionale. 
 
 
Fonte: Foto di Archivio Caso di Studio Pilota – Il tavolo di lavoro intersettoriale e un momento del laboratorio con gli ospiti della FUNASE CASEM 
…  
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Frequenza a 
uno o due corsi 
accademici: 
Università 
Locali Partner 
BEA 
Si Apr. – 
Giug. 
Entrambe le studentesse UNIPD in mobilità hanno frequentato l’insegnamento “Relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo’ con l’8° Periodo del Corso di 
Laurea in Pedagogia della UPE, Campus di Petrolina-PE. 
45 Ore totali: 25 teoriche / presenziali e 20 attività pratica (lavoro di gruppo e Extention) 
L’Insegnamento di Cui sopra è stato tenuto dal sottoscritto come ‘Stage di Docenza’ all’interno delle attività di Dottorato. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
  Locale - Internazion
08/04 
 
 
Fonte: Foto di Archivio Caso 
Fonte: Documenti di Archivio Caso Pilota: 
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ale 
Lezione corso di relazioni Interpersonali e dinamiche di 
gruppo. Presento il programma completo e le attività 
pratiche da svolgere nella Comunità: Ricerca sul Campo 
(10 ore) e Extension (10 ore). 
Gli studenti sono stati invitati a cercare liberamente 
gruppi, enti della comunità all’interno dei quali sviluppare 
le attività di Extension. A loro, comunque, è stata 
presentata la possibilità di svolgere talo attività alla 
FUNASE CASE e CASEM, dove avrebbero sviluppato il 
tirocinio formativo le due studentesse UNIPD. 
Una studentessa Locale ha accettato di sviluppare le 
attività di 10 ore alla FUNASE CASEM. Il risultato è 
stato il fatto che la stessa studentessa ha collaborato con la 
collega italiana per l’arco dell’intero intervento di 
Extension (9 settimane). 
Si è creato in questo modo un ‘precedente’ molto 
interessante ai fini dello svolgimento delle attività. 
La creazione di coppie internazionali per le attività di 
stage. Ogni studente straniero in mobilità potrà essere 
affiancato da uno studente locale, dello stesso corso di 
studio, per le attività si tirocinio formativo nella comunità. 
Percepisco che il desiderio della totalità delle studentesse brasiliane è 
quello di risolvere le questioni pratiche con il minor impegno possibile. 
Sono alla fine del percorso di
finale. All’Unanimità chiedono una riduzione delle ore di attività e la 
possibilità di svolgere anche il progetto di Extension nelle rispettive 
comunità. Non è facile ne economico muoversi dalle rispettive zone di 
residenza alle due Case della FUNASE.
Due studentesse sono interessate ad affiancare le due italiane e si decide 
che la lezione successiva (15 aprile) si sarebbe steso un piccolo piano di 
attività, con obiettivi e monte ore.
Pilota – Corso di Relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo, UPE, Campus di Petrolina
   
UPE, Capus Petrolina programma disciplina; 
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Brasile – 
mobilità: 
 
Attività 
interculturali e 
di peer 
education: 
Università locali 
e Enti di 
tirocinio 
Si Apr. – 
Giu. 
Nelle Università Locali: 
• UNIVASF: Seguendo l’Accordo di collaborazione tecnica stipulato con l’En.A.R.S. si è sviluppato un corso di Lingua e Cultura italiane, livello base, monte ore 
di 60 ore, aperto al mondo accademico UNIVASF e alla Comunità (Petrolina-PE e Juazierio-BA). Gestito dal sottoscritto e da una delle due studentesse 
UNIPD in Mobilità; 
• UNEB: In accordo con la Direttrice del Dipartimento di Scienze Umane (DCH), Campus III Juazeiro-BA, si è pianificato e realizzato il primo corso di Lingua e 
Cultura italiane, livello Base per il mondo accademico e la comunità, volto a preparare gli studenti che partiranno per la mobilità verso l’UNIPD, attraverso 
il progetto di Ricerca INTEREURISLAND (Vedi cronogramma attività Studio di Caso n.1: Rovigo)   
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con 
relativi obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Caso di Studio Pilota e Caso di 
Studio 1: Rovigo: attività 
formative e di peer education 
pre – parten. 
Gruppo di apprendimento fra 
pari e Intersettoriale. 
Incontri di Lingua e Cultura italiane 
Luogo: Sede UNIVSF, Petrolina-PE e UNEB, Juazeiro-BA 
Incontri aperit a studenti, professori, personale tecnico delle 
Univeristà e persone della Comunità (30 posti) 
2 volte alla settimana con la partecipazione del Coordinatore 
Progetto BEA e le due studentesse FISPPA, UNIPD. 
Interazione formale e informale per motivi di Informazione e 
formazione. 
Sono fra i momenti più belli e intensi in merito al rapporto fra pari 
e al protagonismo degli studenti. 
Attraverso le attività proposte si sviluppano vere e proprie 
relazioni di scambio, formazione e amicizia. 
Ne è prova il fatto che oltre agli incontri formali gli studenti si 
ritrovano in momenti informali per continuare le attività e 
sviluppare relazioni interpersonali informali. 
 
Negli Enti di Tirocinio: Entrambe le studentesse hanno sviluppato degli incontri (formali e informali) sulla cultura e la lingua italiane con gli ospiti e alcuni degli 
operatori degli enti stessi. 
 
Fonte: Ducumenti di archivio studio di caso pilota: Foto BEA. 
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…..  
                                                    UNIVASF                                                                                                                       UNEB 
Brasile – 
mobilità: 
 
Equipe BEA 
(frequenza 
quindicinale) - 
Incontri di 
riflessione sulla 
pratica, 
valutazione e 
programmazion
e attività (Ciclo 
Si Apr. – 
Giu. 
Riunioni della Equipe BEA 2016 con frequenza quindicinale attraverso le quali si realizzano: revisione attività realizzate, pianificazione settimane successive, 
Focus group sul ciclo dell’experiential learning e formazione specifica sulla comunicazione assertiva. 
Questa attività fa parte del ciclo del service learning. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
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del Service 
Learning): 
Centro BEA 
 Locale - Internazionale 
 Caso di Studio Pilota, 
Gruppo di lavoro 
intersettoriale 
Riunioni della Equipe BEA 2016: 
Luogo: Residenza UNIVSASF o sede BEA Centro de Estudos e 
Práticas. 
partecipazione coordinatore progetto estudentesse UNIPD in 
mobilità. 
Date: Frequenza quindicinale 
Ogni riunione ha previsto: 
• Revisione della settimana trascorsa; 
• Pianificazione settimana successiva; 
• Focus Group ricerca sul ciclo dell’Experiencial Learning 
(Sotto – Unità di Analisi: La percezione delle studentesse 
UNIPD in mobilità, coinvolte nelle attività di tirocinio e 
del progetto di Extensão, in merito al loro apprendimento 
attraverso il servizio solidario.) 
 
Interazioni formale e informale per motivi di formazione, 
riflessione, pianificazione e valutazione. 
 
Osservazioni: 
Ritengo che questi momenti siano fra i più importanti in merito al 
percorso formativo, in particolare per l’attività di riflessione 
sull’esperienza pratica vissuta (service learning e experiential 
learning). 
Si veda a proposito l’Unità di Analisi n.3: Percezione delle 
studentesse in merito al loro apprendimento dello studio di caso 
pilota. 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Formazione 
continua in 
itinere 
(Comunicazione 
Assertiva e 
Relazioni 
interpersoanli): 
Centro BEA 
Si Apr. – 
Giu. 
Con frequenza mensile, una parte del tempo della riunione d’Equipe BEA è stata dedicata allo sviluppo di contenuti teorico / pratici sulla 
comunicazione assertiva. 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Attività Varie 
(Incontri, 
Congressi, 
Visite, 
manifestazioni, 
etc): Città di 
Petrolina-PE e 
Juazeiro-BA; 
Si Apr. – 
Giug. 
Seminario sul Service Learning e la Extensão – DCH III, UNEB 
27 Aprile 2017 – Corso Magistrale (Mestrado) in Educazione, Cultura e Territorio Semiarido – PPGESA. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
27/04 Caso Pilota /Studio di Caso 
1: Rovigo 
8.30 - 12.00: Seminario formativo al Corso di Mestrado (Master) 
Programa de Pós Graduação em Educação, Cultura e Territorios 
semiâridos: 
 
Presenti: La totalità degli studenti del corso di mestrado, n.5 
docenti del DCH III, UNEB e n.6 insegnati delle scuole pubbliche 
della città di Juaziero-BA. 
 
Interazioni di tipo formale e informale per motivi di formazione, 
riflessione. 
 
Osservazioni: 
Ritengo che il seminario realizzato oggi al Mestrado DCH, 
Campus III della UNEB in Juazeiro-BA possa essere menzionato 
in questo diario come una fra le più significative attività, 
sviluppate sino ad ora, in merito alla creazione di spazio e tempo 
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Attività realizzate: 
• Presentazione della proposta di ricerca INTEREURISLAND; 
• presentazione della proposta pedagogica del Service 
Learning 
• Attività formative: lavoro in gruppo, giochi di ruolo, 
presentazine materiale prodotto, riflessione e valutazione 
finae del seminario.  
per l’incontro, la relazione e il Dialogo interculturale. 
La totalità degli studenti del corso di mestrado con docenti UNEB 
e insegnati della rete pubblica. 
Una mattinata assolutamente significativa in merito a dialogo e 
formazione. 
 
 
Fonte: Documenti: Locandina invito PPGESA, DCH, Campus III° UNEB e Foto di Archivio Studio di Caso Pilota 
   
 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Visita / Uscita 
culturale: 
Regione Nord-
Est 
SI  Le studentesse hanno pianificato e realizzato uma trasferta / visita alle città di Recife (Capitale dello Stato del Pernambuco)e  Maceió e ala località turística: 
Morro de São Paolo, in Pernambuco. 
Brasile – 
mobilità: 
 
Incontri / Feste 
di chiusura 
attività, 
commemorazio
ne, restituzione 
risultati (Ciclo 
Si Giug. – 
Lug. 
Nelle sedi di Tirocinio: FUNASE CASE e CASEM 
Come previsto dal ciclo del progetto BEA, si sono realizzati Incontri di condivisione e restituzione delle esperienze sviluppate con la presentazione di materiale 
(P.P., verbale, dinamiche) e Feste de Despedida (Saluti). 
Questa attività fa parte del ciclo del Service Learning. 
 
Nella Università: UNIVASF e UNEB 
Si sono realizzate le serate di chiusura dei corsi di lingua e cultura italiane con la consegna degli attestati di frequenza e Feste di Despeda (saluti). 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante)  
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del Service 
Learning) e 
saluti: 
Università e Enti 
di tirocinio 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Gruppi di lavoro 
intersettoriali, di 
responsabilità sociale 
dell’università e di 
apprendimento fra pari 
Nelle sedi degli Enti di Tirocinio (FUNASE CASE e CASEM) 
si sono realizzati incontri di Condivisione e restituzione delle 
esperienze sviluppate con la presentazione di materiale (P.P., 
ducumenti, presentazione verbale, dinamiche) e Feste de 
Despedida (Saluti). 
Presenti: Coordinamento pedagogico, equipe tecniche, ospiti 
degli enti di tirocinio e equipe BEA al completo. 
 
Nelle due università: UNIVASF e UNEB si sono realizzate le 
serate di chiusura dei corsi con la consegna degli attestati di 
frequenza e Feste di Despeda (saluti). 
Presenti: studenti dei corsi di lingua e cultura italiane, 
rappresentanti PROEX (UNIVASF) e DCH (UNEB), equipe 
BEA al completo. 
 
Interazioni formali e informali per motivi di informazione, 
condivisione, riflessione e animazione. 
 
 
Osservazione: 
Sono stati momenti veramente importanti e significativi che hanno 
segnato la chiusura formale delle attività sia negli enti di tirocinio 
che nelle due università. 
Organizzati in giorni diversi per permettere ad entrambe le 
studentesse di vivere e condividere ognuno dei quattro eventi. 
 
 
Brasile – 
mobilità: 
 
Valutazioni 
finali (Ciclo del 
Service 
Learning): Enti 
di tirocinio, 
Università locali 
e Centro BEA 
Si Giug – 
Lugl 
Sedi di tirocinio: Incontri di valutazione finale dell’esperienza sviluppata; 
Università: chiusura dei corsi e consegna delle frequenze; 
Equipe BEA: Riunione di Valutazione finale. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante)  
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Gruppi di lavoro 
intersettoriali, di responsabilità 
sociale dell’università e di 
apprendimento fra pari 
Sedi di tirocinio: Incontri di valutazione finale dell’esperienza 
sviluppata; 
Università: chiusura dei corsi e consegna delle frequenze; 
Equipe BEA: Riunione di Valutazione finale. 
Interazioni formali e informali di condivisione, riflessione e 
valutazione. 
 
Brasile – 
mobilità: 
Stesura del 
Report finale 
dell'esperienza: 
Centro BEA F 
Si Luglio Ogni studentessa ha steso un Report finale dell’esperienza che è stato inserito nel Blog del Progetto BEA 
 
Fonte: www.progettobea.blogspot.com  
INTEREURISLAND | Nicola Andrian 
 
 250
 
Fase / 
Attività 
Si 
/ 
No 
Data / 
periodo 
Osservazioni 
Formalizzazione 
chiusura 
attività di 
tirocinio 
all'estero e 
consegna della 
Relazione 
finale: UNIPD 
(Tutoraggio del 
Corso di Laurea 
specifico e 
Ufficio Stage) 
Si Lugl. – 
Sett. 
Compilazione della Relazione finale di tirocinio, Compilazione delle schede di valutazione (Tutor Aziendale, Tutor Accademico e Studentessa) e 
consegna della documentazione di tirocinio (comprese le firme frequenze) all’Ufficio Stage e tirocinio. 
 
Fonti: Documenti di Archivio: 
• Relazioni finali di tirocinio con tabelle registro presenze 
• Schede di valutazione finale del tirocinio: da parte del tutor aziendale e dell’eventuale collaboratore segnalato nel Progetto; da parte del tutor 
docente; 
• Schede di auto-valutazione da parte delle studentesse tirocinanti; 
• con relativi fogli presenza. 
Restituzione / 
Condivisione 
dell'esperienza: 
UNIPD (da 
concordare) e 
En.A.R.S. 
Si Ott. – 
Dic. 
Le studentesse rientrate dalla mobilità sono state invitate a presentare la loro esperienza a: 
• Seminario: ‘ “Oltre L’Aula”, L’Università Estende la Sua Missione’– CUR Rovigo, 5 Ottobre 2016 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante) 
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
05/10 Gruppo di lavoro di 
responsabilità sociale 
dell’università. 
Convegno: 
Oltre l’Aula. L’Università Estende la sua Missione 
14.30 – 17.00 CUR Rovigo 
 
Partecipazione di tutti gli studenti del corso di studio in Scienze 
dell’Educazione e della Formazione FISPPA, UNIPD, sede di 
Rovigo e delle studentesse brasiliane del DCH III, UNEB, in 
mobilità verso Rovigo per il Caso di studio 1: Rovigo della 
ricerca INTEREURISLAND. 
Presenti inoltre: Il Prof. Giuseppe Milan, presidente del corso di 
laurea, tutor di tirocinio di una delle due studentesse in mobilità e 
supervisore della ricerca INTEREURISLANDA; Il Prof. Italo 
Fiorn della Scuola di Alta Formazione EIS, LUMSA di Roma 
con il Dott. Simone Consegnati. 
Rappresentanza delle due cooperative sociali Porto Alegre e Peter 
Pan di Rovigo, futuri enti di tirocinio per le ue studentesse 
brasiliane della UNEB. 
Interazione di tipo formale e informale per motivi di: informazione, 
condivisione e riflessione. 
 
Osservazioni: 
Considero questo momento di grandissima importanza per una serie 
di motivi che elenco di seguito: 
• Il rapporto con Il Prof. Italo Fiorin e la sua Equipe della EIS, 
Scuola di Alta formazione della LUMDSA, Roma; 
• La prima presentazione formale della ricerca 
INTEREURISLAND in seno alle attività del Dipartimento 
FISPPA; 
• La presenza attiva in sala delle rappresentanze delle due 
Cooeprative dela Comuità di Juazeiro con le quali si 
svilupperanno di tirocinio fornativi dello Studio di Caso 1: 
Rovigo; 
• La disponibilità di due studentesse UNIPD FISPPA ad 
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In chiusura di seminario è stata realizzata una videoconferenza 
con la Prof.ssa Márcia Guena, direttrice del DCH III, UNEB, con 
l’obiettivo di presentare il DCH e le attività di extensão che lo 
stesso dipartimento sviluppa con la comunità. 
accompagnare le due studentesse UNEB nel loro percorso di 
tirocinio nelle cooperative citate sopra; 
• La video conferenza con la Direttrice del DCH, Campus III, 
Juazeiro – BA. 
 
Fonte: Documenti di Archivio Caso Pilota – Locandina Convegno CUR Rovigo, 5 ottobre 2016 
  
Incontri di 
orientamento e 
peer education 
(con gli 
studenti in 
formazione 
pre-partenza): 
En.A.R.S. 
Si Ott. – 
Dic. 
Si è realizzato un primo momento di condivisione durante il Seminario Oltre l’Aula (vedi sopra) e due incontri fra le studentesse rientrate (Caso di 
studio pilota) e le studentesse in partenza (Caso di studio 2: Juazeiro - INTEREURISLAND e progetto BEA equipe 2017.1) in sede En.A.R.S. a 
Padova. 
 
Fonte: Diario di Campo INTEREURISLAND (Osservazione partecipante)  
Data Categoria: 
Gruppo di lavoro: 
 Apprendimento fra pari; 
 Responsabilità Sociale 
dell’Università; 
 Intersettoriale; 
 
Dimensione: 
 Locale - Internazionale 
Descrizione dei Fatti: 
Il fatto, luogo, orari, persone presenti, attività svolte con relativi 
obiettivi se esplicitati etc 
Tipologia di interazione (tempo e spazio di incontro e dialogo): 
formale, informale 
 
Motivi di interazione: 
I Informazione/conoscenza, formazione, condivisione, riflessione, 
pianificazione, valutazione, animazione. 
 
 
Eventuali Osservazioni del ricercatore: 
 Studio di Caso: Caso Pilota 
(in rientro), Studio di Caso 1 
(In mobilità) e Studio di Caso 
2 (pre partenza).  
Intersettoriale, internazionale 
Incontri di orientamento alle esperienze di mobiltà internazionale 
attraverso il Progetto BEA e INTEREURISLAND. 
Sede Enars: Via dei Colli, 4, Padova. 
 
Partecipano: Equipe En.A.R.S. - BEA, Studentesse rientrate dalla 
mobilità e studenti in partenza verso i contesti di Petrolina-PE 
(BEA) e Juazeiro-BA (INTEREURISLAND). 
Attività svolte: Condivisione esperienze Equipe BEA 2016.1,  
Aggiornamento aspetti burocratici pre-partenza, equipe BEA 2016 
e INTEREURISLAN, formazione sul service learning. 
Interazioni formali e informali per motivi di informazione, 
condivisione, riflessione e pianificazione.  
 
Tabella 42: Rapporto dettagliato delle attivitá realizzate da ottobre 2015 a dicembre 2016, studi di caso pilota: Appendice A
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Allegato 5: Contributo in merito al contesto colombiano, corso ‘Educação no Mundo’ UFBA, 
gruppo di lavoro sull’internazionalizzazione delle istituzioni superiori.  
 
Brasil 
 
Internacionalização da Educação Superior na Colômbia 
Quando surgiu a internacionalização? Por quê? 
A origen da internacionalização nas Universidades Colombianas remonta-se a o período colonial, para finais do 
Século XVI, seus modelos foram baseados no modelo de universidade da Espanha, o modelo externo influiu na 
educação superior. Em 1990, o campo experimentou transformações fundamentais, devido à necessidade de 
incrementar o acesso à educação superior e moderniza-lo para o mundo atual. 
A lei 30 de 1992, define a educação superior na Colômbia, entidades como o ICETEX, ICFES, apoiam o 
processo junto com entidades particulares. Porém, o acesso à educação superior ainda continua sendo baixo, por 
causa do conflito social e a recessão económica, fatores que marcam uma brecha importante para aceder e se-
manter na educação superior (segundo cifras, cada ano na Colômbia se forma um PhD por cada milhão de 
residentes, Colômbia têm uma população aproximada de 43 milhões de pessoas). 
 
Três etapas marcam a internacionalização da Educação Superior 
1. A fundação das Universidades Colombianas, foram baseadas em modelos europeus (Henao y Bustos, 2002) 
2. Nos anos 50, foram levados a cabo alguns processos de internacionalização, porém, os esforços foram de 
pouco impacto porque responderam a ofertas de cooperação internacional sem ter em conta as necessidades do 
pais. Nos anos 60 e 70 os países industriais ajudam ao pais e se intensifica a cooperação para a melhoria dos 
recursos humanos (ajuda proveniente de EUA e a União Soviética que ofereciam bolsas completas, outros países 
europeus foram menos atrativos por não ter muitas bolsas de estudo) porém, a internacionalização continuava 
marcada pela unilateralidade. Na década de 80, foi uma década chamada de “perdida”, retoma-se nos anos 90 e 
se quebram os esquemas tradicionais, o contexto global, a constituição política de 1991 e a lei 30 de 1992, dão 
um marco legal a esse processo, além de grandes aportes de entidades particulares, permitiu que um número 
considerável de colombianos estudasse no exterior através de empréstimos económicos. 
3. Em 1996, o RCI programa realizado pela Associação Colombiana de Universidades, estimula, promove e 
fortalece os programas de cooperação internacional, junto aos esforços do ICETEX, Colciencias e ICFES, 
promovem a educação superior no exterior. 
 
BENEFICIOS E CONTRIBUIÇÕES 
O estado colombiano dá a responsabilidade ao ICFES como a entidade encarregada de desenvolver a 
internacionalização da educação superior, algumas das estratégias são, o Programa de Diplomacia educativa 
criado em 1999; seu objetivo foi posicionar a educação superior colombiana dentro da comunidade educativa e 
diplomática nacional e internacional. Se identificaram oportunidades para programas de formados, educação 
continuada e do castelhano, mas o programa fechou em 2003. 
Colciencias, é uma entidade colombiana, que oferece bolsas a estudantes que desejem fazer pós-graduação no 
exterior. As agencias de cooperação internacional, entidades que oferecem por exemplo: o serviço alemão de 
intercâmbio académico, cooperação internacional japonesa, o conselho Britânico estabelecido na Colômbia.  
 
COMO ESTA O PROCESSO AGORA? 
Colômbia tem subscrito acordos bilaterais com diferentes países nos que se destacam: França, programa cujo 
objetivo é promover a aprendizagem da língua espanhola e francesa, a partir de 1998, com México desde 1979, 
esta cooperação técnica e cientifica entre os dois países.  
O processo apesar de estar retrasado por diferentes fatores como a falta de financiamento, políticas e legislação 
muito rígidas (que não desaparecem com os câmbios de governo), além do grande desafio de se integrar a redes 
globais de conhecimento e abrir instituições para novas tendências educativas.  
Esperamos que com o processo de Pós-conflito colombiano, aporte muito para abrir novos caminhos, que 
permitam uma maior mobilidade académica em nosso pais, processo que atualmente está mais relacionado com 
enviar estudantes e professores para o exterior do que receber estrangeiros nos nossos programas.  
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Allegato 6: Contributo in merito al contesto angolano, Corso ‘Educação no Mundo’ UFBA, gruppo 
di lavoro sull’internazionalizzazione delle istituzioni superiori.  
 
Angola 
 
1 - Como e por quê surgiu a internacionalização do ensino superior em seu país? 
O ensino superior na Angola tem tido crescimento significativo, logo depois da assinatura do acordo de 
paz entre o governo do Movimento Popular de Libertação de Angola e União Nacional para a Independência 
Total de Angola, quando a guerra terminou depois de 27 anos, a partir de 4 de Abril de 2002 (FERNANDES, S.D). 
Até o início da 
década de 1960, Angola 
não dispunha de nenhuma 
instituição de ensino 
superior no seu território, 
para isso acontecer, os 
estudantes tinham de se 
deslocar até Portugal, 
apesar de ter bolsas de 
estudo, mas o acesso 
estava vedado à maioria 
dos angolanos (LIBERATO, 
2014). 
O Ensino Superior se 
inicia depois da década de 
1960 em Angola e os cursos 
de pós-graduação, a partir 
de 2002. Com a 
proclamação da 
independência política de 
Angola, em 1975, foi criada 
a Universidade de Angola 
que se chama mais tarde Universidade Agostinho Neto, e depois de 2009 passam a existir 7 universidades, 
além de outros institutos e escolas superiores. Havia quatro instituições privadas e hoje são mais de 20, sendo 
que a primeira instituição foi a Universidade Católica de Angola criada em 1992 e com funcionamento a partir 
de 1999 (CARVALHO, 2012). 
Hoje, grandes partes dos estudantes angolanos estão nas universidades privadas, o que é fator 
fundamental para o desenvolvimento do nosso país. Neste contexto, na última década ações internacionais 
passaram a ocorrer nas universidades, como a mobilidade de alunos, por exemplo, mas ainda de forma tímida, 
já que as IES ainda enfrentam diversos outros problemas econômicos e de estrutura. 
2 - Quais são as contribuições e benefícios do processo para a educação superior no seu país? 
 
O processo ainda é muito tímido, em virtude do histórico de guerras que o país viveu. Este é um desafio. 
A internacionalização implica na necessidade de estrutura e pessoal/docentes de qualidade. Ainda é necessário 
rever questões inerentes ao desenvolvimento, como as estradas, pontes, água e eletricidade. Há um grande 
crescimento do ensino superior, aposta-se na melhoria da qualidade, mas existem outros serviços básicos que 
devem ser tratados, para que esta mobilidade seja mais facilitada. Um aluno/docente que está no primeiro 
mundo não quer vir dar aulas sem ter garantia de ter acesso à energia elétrica por 24 horas, por exemplo. A 
internacionalização se torna importante pra garantir o crescimento mundial, a diminuição da pobreza, da 
morte, do desemprego e outros índices de desenvolvimento mundiais. Além de ser uma forma de melhorar o 
Ensino Superior por meio de alianças e cooperações cientificas, tecnológicas e acadêmicas. 
“A expansão do Ensino Superior em Angola foi associada à tomada de posição política, dada à 
necessidade do seu enquadramento na estratégia global de formação de recursos humanos eficientes, 
competitivos e criativos para o desenvolvimento do país” (KANDINGI, 2016, p.76). 
 
3 – Ao seu ver, em que estágio encontra-se o processo de internacionalização no seu país? 
 
Encontra-se em uma fase inicial, sendo necessário ainda um período de conscientização, ou seja, 
entender que a decisão de internacionalizar deve ser amplamente difundida nas IES, e não constituir parte de 
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um grupo minoritário. Ela deve ser inclusiva. Essa conscientização, entretanto, é só um primeiro passo, 
devendo se traduzir futuramente em compromisso, planejamento, operacionalização e revisão.  
Existem entraves pra internacionalização no IES como: ausência de sensibilização da comunidade 
acadêmica, atitudes passivas do corpo de docentes e dos discentes; falta de reconhecimento cultural, 
indisponibilidade ou inviabilidade de adaptação das comunidades acadêmicas, barreiras linguísticas ou elevado 
distanciamento geoeducacional (STALLIVIER, 2014). 
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Allegato 7: Accordo di collaborazione tecnica UNIVASF – En.A.R.S. 
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Allegato 8: Convenzione Ente di Tirocinio En.A.R.S. – UNIPD. 
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Allegato 9: Accordo Bilaterale Università degli Studi di Padova – Università dello Stato della 
Bahia. 
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 Allegato 10: Accordo quadro di Co 
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Allegato n.11: Piano personale di tirocinio, Scuola di scienze umane, sociali e del patrimonio 
culturale, FISPPA – UNIPD. 
 
SCUOLA DI SCIENZE UMANE, SOCIALI E DEL PATRIMONIO CULTURALE  
DIPARTIMENTO DI FILOSOFIA, SOCIOLOGIA,   
PEDAGOGIA E PSICOLOGIA APPLICATA (FISPPA)  
  
Piano Personale di Tirocinio 
Corso di Studio in Scienze dell’Educazione e della Formazione (Sede Rovigo) 
Educatore Sociale e Animazione Culturale (EAS) 
 
Studente: ………….. 
Matricola: …… 
Tutor docente: ………… 
AA. 2015/2016 
 
Piano Personale di Tirocinio 
 
ENTE 
Ho scelto di svolgere il mio tirocinio presso l’Associazione Enars che ha sede legale in via 
Buonarotti 62 (PD) e sede operativa nella Casetta delle Associazioni in via dei Colli 2 (PD). Opera 
nel Terzo Settore, favorendo la creazione di reti sociali in grado di aiutare soprattutto le realtà più 
bisognose e non a caso si definisce particolarmente attenta allo sviluppo e alla condivisione di 
buone pratiche di formazione e di Scambi Interculturali per la promozione di Cooperazione 
Internazionale. 
Svolgerò il mio tirocinio in uno dei progetti che l’Enars promuove e sostiene, il Progetto BEA. Un 
progetto che si sviluppa principalmente nella regione metropolitana delle città di Petrolina (sede 
locale presso Rua Camilo de Sà, Blocco 11, Apartamento 7, Maria Auxiliadora) nello Stato del 
Pernambuco e Juazeiro nello Stato della Bahia, in Brasile, attraverso una rete di collaborazioni con 
Università, enti pubblici, privati e singole persone della comunità locale. L’Obiettivo generale è 
quello di sviluppare buone pratiche in ambito interculturale, educativo e formativo attraverso 
interventi di Extension Universitaria e servizi offerti a minori e donne, della comunità locale, in 
condizioni di rischio e vulnerabilità sociale. Il Progetto BEA è il ‘Caso di studio’ di una proposta di 
ricerca internazionale del Corso di Dottorato in Scienze Pedagogiche, dell’Educazione e della 
Formazione – Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia applicata 
dell’Università di Padova. 
Più precisamente svolgerò le mie attività aIla FUNASE Casem. Fondazione statale socio - 
educativa che opera con adolescenti in conflitto con la legge, di età compresa tra i 14 ed i 21 anni, 
in condizioni di reclusione in semilibertà. Ha come obiettivo individuare e attuare una serie di 
azioni mirate a garantire i diritti fondamentali dei minori, tenendo in considerazione la peculiare 
condizione di ognuno di loro, focalizzandosi nell’ Educazione dei Valori e nella sensibilizzazione e 
mobilitazione della società attraverso progetti educativi che mirano ad una piena risocializzazione 
ed autonomia dell’individuo.  
 
MOTIVAZIONE DELLA SCELTA 
Sono stata educata alla Curiosità, ad osservare, provare, studiare, scoprire, sperimentare, viaggiare e 
tutto questo per uno scopo preciso: avere più chiavi di lettura della Realtà. Mi ha sempre fatto paura 
chi voleva dimostrare di sapere tutto e credeva di essere già arrivato, al contrario, io sono 
fortemente convinta che sia necessario una formazione completa e continua nel tempo per poter 
crescere come Persona e come Professionista. Credo inoltre, che chi si adagia nelle proprie comode 
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ma statiche convinzioni “lentamente muore” mentre chi si pone continuamente nuove sfide e 
ricerchi la scomodità, chi prende il rischio di osare, di cambiare e di cercare nuove strade arriverà a 
maturare una Sensibilità tale da permettergli di cogliere, a diversi livelli, le sfumature della Vita. 
I viaggi, senza dubbio, sono un’ ottima opportunità per alimentare la Curiosità e così pure la 
Sensibilità, fortunatamente io ho sempre viaggiato molto, in Europa, Africa e America ed ogni 
viaggio mi ha permesso di ampliare la mia visione del mondo ma per quanto emozionanti, sono 
sempre stati viaggi a fine turistico e non ho mai veramente sperimentato la sensazione di poter 
appartenere ad un luogo diverso da casa mia, dal mio Paese, non ho mai avuto l’occasione di 
approfondire a tal punto una cultura, una lingua, un modo di vivere, i ritmi di un posto tanto da 
sentirmi io straniera. Ma non ho paura di sperimentare, ricerco la scomodità come ho già detto e 
prendo questo tirocinio come una vera sfida. Sfida alimentata dal forte interesse che già da tempo 
maturo per l’America Latina ed in particolare per il Brasile. Trovo che questi Paesi si caratterizzino 
per una particolare Energia che si manifesta nel modo di affrontare la vita e nelle relazioni 
interpersonali. Ed è proprio la curiosità di saperne di più che mi ha spinto a scegliere il Progetto 
BEA come sede di tirocinio. 
Questo Progetto coniuga alla perfezione quello che sto ricercando: il Sapere e l’Attenzione alla 
Qualità delle Relazioni. Fornisce allo studente l’opportunità di continuare ad approfondire ed 
ampliare il suo Sapere vivendo l’ambito accademico universitario e parallelamente dà l’opportunità 
di acquisire delle competenze ed abilità in ambito pratico nella sede effettiva di tirocinio, nel mio 
caso il Funase CASEM.  
L’ho scelto perché mi interessa comprendere come realmente si traduca in prassi educativa il 
principio della “pena riabilitativa” e non punitiva che contraddistingue le carceri minorili da quelle 
per adulti. Ed inoltre trovo interessante studiare come questa struttura favorisca un effettivo 
reinserimento nella società dei minori che si sono trovati in conflitto con la legge, a parer mio credo 
sia un “passaggio” che nel panorama del carcere italiano manchi. 
 
OBIETTIVI FORMATIVI * 
 
SAPERE 
• Conoscere approfonditamente la struttura dove svolgerò il tirocinio formativo (mission, statuto, 
finalità e valori alla base della FUNASE Casem). 
• Studiare i documenti che stanno alla base della legislazione minorile dello Stato del 
Pernambuco (ECA). 
• Conoscere e condividere gli usi, costumi, abitudini, la storia e la lingua di una cultura diversa 
dalla mia. 
• Acquisire conoscenze specifiche in merito al metodo del Service Learning 
 
SAPER FARE 
• Acquisire capacità, competenze e strategie educative che mi permettano di agire - in contesti 
come il Funase Casem e analoghi - nell’immediato in modo consono ed efficace. 
• Instaurare un rapporto empatico con i ragazzi e relazionarmi con loro tenendo fede ai principi di 
intenzionalità, asimmetria e “giusta distanza”, riflessività, educabilità e progettualità. 
• Apprendere da ogni singolo membro dell’équipe di lavoro (educatore, psicologo, assistente 
sociale) e collaborare con loro. 
• Incrementare capacità e competenze di conduzione di attività e di gestione di un gruppo 
attraverso un mio laboratorio di Arte e Teatro corporeo cercando di creare occasioni che 
permettano agli utenti di mettersi in gioco pur essendo “protetti”. 
• Incrementare capacità riflessive sulle pratiche nel tentativo di monitorare l’apprendimento ad 
ogni livello attraverso la pratica/servizio. 
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SAPER ESSERE 
• Stimolare e mantenere costantemente un atteggiamento di Apertura e di Curiosità che mi 
permetta di mettermi in gioco in ogni istante di questa esperienza. 
• Mantenere e ampliare un autentico Ascolto Attivo e atteggiamento Empatico. 
• Permettere che avvenga un vero e proprio Accomodamento (come lo ha teorizzato Piaget) delle 
esperienze e delle buone pratiche imparate al fine di farmi maturare come persona e come 
educatrice. 
(*) Tutti gli obiettivi formativi da me prestabiliti verranno confrontati in sede di tirocinio con gli 
obiettivi specifici dell’ente FUNASE e saranno sottoposti a continua negoziazione e flessibilità al 
fine di collaborare verso uno scopo comune. 
 
ATTIVITA’ 
• Osservazione attiva e partecipante. 
• Analisi e studio dei documenti riguardanti la Funase Casem che mi verranno messi a 
disposizione (statuto, mission, ECA). 
• Affiancamento all’équipe socio-psico-pedagogica dell’ente (nelle attività con i ragazzi e durante 
gli incontri del personale per la verifica dell’operato). 
• Affiancamento al responsabile del Progetto BEA. 
• Partecipazione, in itinere, a momenti di riflessione sulla pratica con l’équipe del Progetto BEA. 
• Frequenza al corso di “Relazioni interpersonali e dinamiche di gruppo” all’UPE, Campus 
Petrolina. 
• Partecipazione al progetto di Extention universitaria promosso dall’UPE che si svolgerà alla 
FUNASE. 
• Raccolta dati, informazioni e curiosità che avverrà durante tutto il periodo di permanenza in 
Brasile. 
• Proporre - dopo aver effettuato in primo luogo una negoziazione dei miei obiettivi con l’ente e 
successivamente un’analisi dei bisogni degli utenti e delle risorse che avrò a mia disposizione – 
un laboratorio di Teatro corporeo e Arte. Visto che gli esseri umani comunicano più dell’80% 
attraverso il linguaggio non verbale ovvero grazie al corpo ritengo sia importante intraprendere 
un percorso che accresca una maggior consapevolezza a riguardo. I movimenti, la postura, la 
distanza, il ritmo con cui ci relazioniamo con il mondo dice qualcosa di noi, della nostra storia, 
dei nostri desideri o delle paure e proprio servendosi di noi stessi vorrei permettere ai ragazzi di 
avere la possibilità di raccontarsi, di dire chi sono, da dove vengono, dove sognano di andare o 
di essere in un prossimo futuro. Solo l’Arte ci verrà in soccorso per aiutare il nostro Io più 
profondo ad emergere permettendo ai ragazzi di esprimersi liberamente in quanto arrivano “al 
pubblico” in modo indiretto (quadri, creazioni o rappresentazioni teatrali) evitando eventuali 
giudizi e commenti. 
 
STRUMENTI DI MONITORAGGIO 
• Diario di bordo: stesura giornaliera degli eventi significativi accaduti nell’ente 
• Riunioni di monitoraggio e verifica con l’equipe del Funase Casem (appunti) 
• Incontri e colloqui con il Tutor aziendale 
• Interviste 
• Corrispondenza via mail o skype con il Tutor docente 
• Colloqui informali 
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TEMPI 
Dal 22 marzo 2016 al 17 luglio 2016. 
40 ore settimanali (8 ore al giorno per 5 giorni alla settimana) 
 
ASPETTATIVE 
Da questa esperienza di tirocinio mi auguro di tornare a casa ed avere maturato una buona: 
 
Consapevolezza: riguardo al ruolo dell’educatore che lavora con “ragazzi difficili” e di alcune 
strategie e metodi efficaci per relazionarsi con loro. Di riuscire a valutare quanto so realmente fare e 
quanto, invece, ancora ho bisogno di sperimentare e provare. Ed infine spererei di capire se questo 
ambiente, il carcere minorile e gli adolescenti siano realmente un ambito in cui potrei un giorno 
lavorare oppure no;  
Partecipazione attiva: animata da una costante voglia di confronto, di discussione su ciò che è 
meglio fare in una situazione piuttosto che in un’altra, dalla voglia di mettersi in gioco e dire la 
propria idea, di sperimentare cose nuove; 
Costanza: mi aspetto di portare con me e non perdere con il passare del tempo le buone pratiche, 
ciò che ho imparato e le modalità di relazione tipiche brasiliane;  
Conoscenza della lingua 
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Allegato 14: UPE Programma dell’Insegnamento di Relazioni Interpersonali e dinamiche di gruppo 
2016.1. 
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Allegato 15: Progetto di Social Engagement INTEREURISLAND – Studio di Caso 1: Rovigo. 
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Allegato 16: Consenso informato – Questionario testimoni privilegiati Studio di Caso Pilota e 
Studio di Casi multipli. 
 
 
 
CONSENSO INFORMATO 
 
Gentile ‘Testimone privilegiato’,  
innanzi tutto grazie per la sua disponibilità a partecipare alla ricerca intitolata ‘INTEREURISLAND - INTERsectoral, 'Extensão 
Universitária', Research, Interculture and Service Learning; Approaching to a New Development’, del Corso di Dottorato in Scienze 
Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione del Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata 
dell'Università degli Studi di Padova, in Co-Tutela con il Corso di Dottorato in Educazione e Contemporaneità dell’Università dello 
Stato della Bahia, Brasile.  
 
Obiettivo della ricerca: Analizzare e sviluppare giustificatamente un modello innovativo di Internazionalizzazione di proposte di 
Responsabilità Sociale dell'Università (Public/Social Engagement - Terza Missione) attraverso esperienze di mobilità internazionale 
di studenti in corso di Laurea, con percorsi misti di studio e tirocinio formativo. 
Benefici: La ricerca ci consentirà di capire in modo più approfondito aspetti critici, punti di forza e possibilità di sviluppo di nuove 
forme di: 
• Collaborazioni / dialogo fra Atenei di diversi paesi (Internazionalizzazione); 
• Collaborazioni / dialogo fra le Università e le rispettive Comunità (Terza Missione - Responsabilità Sociale dell’Università); 
• Percorsi di mobilità internazionale di studenti in corso di laurea con un sistema misto di studio e tirocinio (Dialogo 
interculturale e tirocini all’estero) e di docenti, ricercatori e tecnici amministrativi; 
• Esperienze di apprendimento attraverso il servizio solidale nelle comunità (Service Learning). 
 
Target studenti/esse: Corso di Laurea in Scienze dell’Educazione e della Formazione di Rovigo, Dipartimento FISPPA, UNIPD e Corso 
di Laurea in Pedagogia, Dipartimento di Scienze Umane, Campus III, UNEB, di Juazeiro della Bahia, Brasile. 
 
Approccio metodologico, Raccolta e Trattamento dei dati: 
Attraverso uno ‘Studio di casi multipli’ con approccio misto (quantitativo e qualitativo) i dati saranno raccolti da più fonti quali: 
documenti di vario genere (Inclusi diari di campo, foto e video); interviste; questionari; focus group e osservazione partecipata. Per 
l’utilizzo di immagini e video verrà presentata una richiesta di autorizzazione specifica. I dati raccolti saranno registrati, elaborati, 
gestiti e archiviati in forma cartacea, automatizzata e/o informatizzata, ANONIMA e per le esclusive finalità connesse con la ricerca. 
Tali dati potranno essere inseriti in pubblicazioni e/o presentati in congressi, convegni e seminari scientifici. I risultati verranno 
presentati in qualsiasi caso in forma aggregata e con ogni cautela necessaria a evitare la identificabilità dei partecipanti. 
La ricerca ha ottenuto il parere favorevole del Comitato Etico dell’Università dello Stato della Bahia (protocollo n. 1.950.708, del 
06/03/2017, disponibile al link: http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil ) 
 
La sua partecipazione è ASSOLUTAMENTE VOLONTARIA, lei è libera/o di chiedere chiarimenti su qualsiasi aspetto della ricerca ed è 
libera/o di abbandonare la stessa in qualsiasi momento. L’eventuale rifiuto a partecipare a momenti specifici o l’abbandono della 
ricerca in modo definitivo non comportano alcuna conseguenza negativa per lei. Per qualsiasi informazione o chiarimento può 
contattare il ricercatore proponente: Nicola Andrian, Dottorando in Scienze Pedagogiche dell’Educazione e della Formazione del 
Dipartimento di Filosofia, Sociologia, Pedagogia e Psicologia Applicata dell’Università degli Studi di Padova, Via Beato Pellegrino 
n.28, 35137 Padova (Italia). Tel. e WhatsApp: +39 335 417377 -  E-mail: nicola.andrian@phd.unipd.it    Firma: 
_________________________________ 
Supervisore ricerca: Prof. Giuseppe Milan, FISPPA, UNIPD; 
Co-supervisore ricerca: Prof. Augusto César Leiro, PPGEduC, UNEB. 
Grazie per la partecipazione!  
Io Sottoscritta/o _________________________________________________________________________________ 
Nata/o a ____________________________________________________________ il ________________________ 
residente a _________________________________ in via _____________________________________________ 
Dichiaro di aver letto con attenzione tutti i punti del ‘Consenso informato’, di cui sopra, e autorizzo al trattamento e alla diffusione 
dei miei dati personali e sensibili raccolti nell’ambito della presente ricerca, nei termini e modi indicati nei precedenti punti. 
Luogo e data _______________________________________________________________________ 
Firma _______________________________________________________________________________ 
 
Corso di Dottorato in ‘Scienze Pedagogiche, dell’Educazione e della Formazione’ – Dipartimento FISPPA 
Prof.ssa Marina Santi: Coordinatore del Corso - Prof. Giuseppe Milan: Supervisore - Dottorando: Nicola Andrian, matr. n. 1107967 
  
 Allegato 17: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
 
 
DEPAR
TERM
ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉ
 
 
I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
 
Nome do Participante:__________________________________________________________
Documento de Identidade no: _________________________________   
Data de Nascimento:  / / 
Endereço:_____________________________________________ Comp
Bairro: __________________________________ C
Telefone: (    )      /(    
 
II - DADOS SOBRE A PESQUISA 
1. TÍTULO DO PROTOCOLO DE
Universitária', Research, Interculture and Service Learning; Approaching to a New Development.
2. PESQUISADOR RESPONSÁVEL: 
3. Cargo/Função: Estudante de Doutorado
 
III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A 
V.Sa está sendo convidada para participar da pesquisa: 
Universitária', Research, Interculture and Service Learning; Approaching to a New Development
responsabilidade do pesquisador Nicola Andrian, 
da Educação e da Formação da Universidade de Padova, Itália e vinculado ao Programa de Pós Graduação 
em Educação e Contemporaneidade da UNEB, Salvador
as experiências combinadas de estudo e estágio de formação no exterior, de estudantes de graduação das 
áreas pedagógicas, através de uma proposta inovadora de mobilidade internacional e intercâmbio entre os 
países Itália e Brasil. 
A realização desta pesquisa trará ou poderá trazer benefícios tais quais:
• A participação a um intercâmbio com uma universidade tradicional Europeia que valoriza os processos e 
projetos interculturais com o Brasil, fomento a pesquisa e a formação dos graduandos da América Latin
e do Brasil no específico; 
• Fomento as discussões e reflexões sobre a formação dos sujeitos nos cursos formativos de graduação nos 
dois contextos do Intercâmbio, envolvendo pesquisa e extensão;
• Apropriação da língua e da cultura italiana;
• Contribuição para uma análise e reflexão sobre a importância de atividades de Extensão Universitária de 
Aprendizagem através do Serviço à Comunidade e de Intercultura para estudantes de graduação das áreas 
de Ciências da Educação e/ou Pedagogia.
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– Comitato Etico di Ricerca, UNEB
UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAH
TAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS CAMPUS III
COLEGIADO DE PEDAGOGIA 
 
O DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLA
RIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS CONFORME 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 
 
Sexo: F (  ) 
 
lemento:__________
idade:                       CEP:   
) __________________ / 
CIENTÍFICA: 
 PESQUISA: INTEREURISLAND - INTERsectoral, 'Extensão 
Nicola Andrian 
 
PESQUISA:
INTEREURISLAND - INTERsectoral, 'Extensão 
estudante do Curso de doutorado em Ciências Pedagógicas, 
-BA, Brasil, que tem como objetivo geral:
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Caso aceite, V.Sa será entrevistada, responderá a questionários, terá seu prontuário avaliado e poderá ser 
fotografada e filmada em algumas das atividades realizadas. A pesquisa apresenta riscos mínimos que se 
referem em casos de desconforto e indisposição, por parte dos participantes, em responder aos questionários 
e entrevistas e/ou em serem fotografados e/ou gravados. Caso V.Sa venha sentir algo dentro desse padrões, 
comunique ao pesquisador para que seja interrompida a aplicação do questionário ou a entrevista o que 
sejam apagados fotos e vídeos. 
Sua participação é voluntária e, a respeito da pesquisa, não haverá nenhum gasto ou remuneração resultante 
dela. Garantimos que sua identidade será tratada com sigilo e portanto a Sr.a não será identificada. Caso 
queira a V.Sa poderá, a qualquer momento, desistir de participar e retirar sua autorização. Sua recusa não 
trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou com a instituição. Quaisquer dúvidas que a 
senhora apresentar serão esclarecidas pelo pesquisador, caso queira, poderá entrar em contato também com o 
Comitê de ética da Universidade do Estado da Bahia.  Esclareço ainda que de acordo com as leis brasileiras a 
Sr.a tem direito a indenização caso seja prejudicada por esta pesquisa.  A senhora receberá uma cópia deste 
termo onde consta o contato do pesquisador, que poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, 
agora ou a qualquer momento.  
 
V. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS RESPONSÁVEIS PELO 
ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO EM CASO DE DÚVIDAS 
 
PESQUISADOR RESPONSÁVEL: Nicola Andrian 
Endereço: Rua Camilo de Sá, Bloco 11, Apartamento 7, Maria Auxiliadora, Petrolina – PE 
Telefone: + 55 87 988017897 (Brasil) - +39 335417377 (Itália) 
E-mail: nicola.andrian@phd.unipd.it  
     
Comitê de Ética em Pesquisa- CEP/UNEB Rua Silveira Martins, 2555, Cabula. Salvador-BA. CEP: 
41.150-000. Tel.: 71 3117-2445 e-mail: cepuneb@uneb.br 
 
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP SEPN 510 NORTE, BLOCO A 1º SUBSOLO, 
Edifício Ex-INAN - Unidade II - Ministério da Saúde CEP: 70750-521 - Brasília-DF 
 
V. CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 
Declaro que, após ter sido devidamente esclarecida pelo pesquisador sobre os objetivos benefícios e riscos de 
minha participação na pesquisa ‘INTEREURISLAND - INTERsectoral, 'Extensão Universitária', Research, 
Interculture and Service Learning; Approaching to a New Development’ e ter entendido o que me foi 
explicado,  concordo em participar sob livre e espontânea vontade, como voluntária consinto que os 
resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos científicos e assinarei este 
documento em duas vias sendo uma destinada ao pesquisador e outra a via que a mim.  
 
________, ______ de _________________ de _________. 
 
 
______________________________________________ 
             Assinatura do participante da pesquisa 
 
 
_______________________________________              ____________________________________ 
  Assinatura do pesquisador discente                                    Assinatura do professor responsável       
                   (orientando)                                                                         (orientador) 
 
 
 
